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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

/ 

DESIG:>IAÇAO DE Slé~S,\0 CQNJUN~'A PARA APJ<ECIAÇAO DE VETOS 
PRESIDENCIAIS 

O PRESIDENTE DO SE!\ADO FEDERAL, noo têrmos do art. 70, § 3.Q, 
da Con.qUu:çao e oo :trt. V', nY IV, do Regimento Comum, convcr:a ~ 
duaa C<.t~a:, dc. Congre=so Nac:;onaJ para, em ses~ões conjuntas a realiza· 
rem~se noF d•as 28, 29 e 3Q do-m~ em curso, t.s 21 horflS e tr;nta minutos, 
no Pler.a.rlo da Câmara dos Dept;tados, conhecerem do3 seguintes vetos 
prfSlO.encltüs; 

.Otas 2S e zg : 
- veto !pafc!aD ac Projeto de Lei n.9 1, de 1964 <CN), que i:n.3-

t:tut novos valores ele ''erJcimentoa para os servidores públicos civ1s 
do Poder Executivo e dâ outras providência:::, 

lhe JO. 
_,. veto f.PeJ'Clal ar. Pr('ljeto de Lej n.9 35-F, de 1963, -na c~n:~.ara 

e n.9 56. dP 1904, no Senado que estabelece normas proce~ucns re­
l:J t v:Js a mandado de segurança.. 

lSE-:\_;:;CJ FEDERAL, ·em 3 de lulho de 1964. 

-O pre-sidente do .Senado Federal, nos têrmos do art. 'fl>, § 3~. da Coll3-
ituição e do a-rt. lc;._ nQ IV, d-o Regimento comum, de6igna a sessão con­
unta a realizar-se nt:> dia 30 do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos, 
to Plenário da Câmara dos oeputa<los, para a. apreciação dos seguintes 
'etos prcsidenciaiG, s~m prejuiZIO da matéria para ela anteriormente pr-o-
rramada: ... , . 

- V'et0 (t.ota~ a() Projet() de Lei nl1 1.91.5-B-60 na Câmara e numero 
'4.-63 no Senado, que inclui no Plano Rodoviário Nactcnal a ligacão entre 
~o Verde, no Estado de GoBs (BR .. J9) e Campo Grande, no Estado de 
d:ato Gr.OSSO (BR-16}; 

- veLo ctotal) ao Projeto de Lei n9 67-B-63 na. Câmara. e n9 77-63 no 
~nado, que inclui no Plano Rodoviârio Nacional a ligação Rio Gro.nde:­

~ceguá. 

senado Federal, em 8 de julho de 1SM • • 
AURO MOUttA ANDRADE 

Presidente 

231.' Sessão Conjunta 

2~ Sessão Legislath·a Oaliniíria 

' ü• Lt'"gislatura 

Em 13 de julho de 1~64, ás 21 horas e 30 mimÍtos 
ORDEM DO DIA 

D:fscursão, rm prímeí:ro turno, do Proieto de Emenda à constftuição nrJ 3 
df 1964 (C. "".N,J," de iniciaLiva C:v Sr. Presidente da República que acre~~ 
centa parãgraro ao e.rt. 45- e substitui o art, 81, O n9 lll do' art. 95, os 
arts. 132,138 e 203 da Constituição (t-endo Parecer, SQb DQ 5, de 1964 ~C.N.) 
da Comis.são Mista. · 

Faço sab~r que o C<;ngl'e$So Nacional aprovou, nos têrmcs do art. 68. 
n9 I, dl\ constituição Federal e eu, AUto M-oura Andrade, Presidente do 
Senado Fedel'al, promulgo o seguint-e 

DECRETO LEGISLATIVO N' 19, DE 1964 

Aprova o Acôrdo entre oa Estados Unidos da América do i.Vorte 
e o Brasil para o estabele:r:imento de uma Mt~são Na1x1l Americana 
no Btasil 

.Art. t9 E' aprovado o Acórdo celebrado entre a RePú.bUca dos Estados 
Unidos da América do Norte e a. República dos EStados UnidOS do Brasil. 
a 1 de maio de 1942, mod1ficaào e prorrogado, a p,grt-lr de 7 de meio de 
1954, para o estabelecimento de uma Missão Naval Norte-Americana no 
Brasil. 

.Art, 2<1 J!:ste decreto legislntivo entrará em vigor na data de sua p~bJi .. 
oo~ão, revoga<;~-a.s as diSpoSiçó~ em contrário. 

Senado Federal, em 8 de julho de !964 
AuRO ~DURA ANDRADE 

Presidente 

SENADO FEDERAL 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORDINARIA, DA 5~ LEGISLATURA: 

,TA DA 96~ SESSÃO, EM 8 DE 
JULHO DE 1964 

RESIDí<NCIA DOS SRS. MOUR<\ 
NDRADE E GILBERTO M<\RINHO 

A.s 14 horas e 30 minutos acham~ 
$e presentes os _SrG. Senadoref1: 

Desiré Guara.ny 
Oatt<te Pinheiro 

Mo,ura :?alha 
Eugênio Barros 
Joaquim .Parent-e 
Menezes Pimentel 
Wi1son Gonçalves 
Dix Hult Rosado 
:Manoel Vileç.a 
ErmíriO 'de M<lraef;> 
Aloysio de C.arve.lhc 
Eduardo Catalão 
Arthur Leite 

- . 

Jetfel'&O-n de Aguk\r 
Eurico Rezende 
Sylvério- Del-Cat<> 
Afon.so Arinos 
Aurélio V1anna 
Gilberto Marinho 
Benedicto Valladares 
Nogueil'a da _Gama 
Pildre CaHlZO..Il.S 

, :Llno d<l Mattos 
'I Moura Andrade 

Bezerra l·retô 
NelsOn Maculan. 
Guid.o Mondin 
l!llem de Sá·-- (27) • 
O SR. PRllSIDENTii: 

(Moura Andrade) - A lista. de pr~ .. 
sença acusa o comparecimento de 27 
Srs senadores. Ha1'endo :.1úmero le­
g.at' ctec!o.ro aberta e. .ses.são. Vai ser 
lida a at.a. 
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O Sr. 29 secrét3:r:o precede à 
Jeit.~;a <6::t. ata da s~ãu ante<'i()r, I 
qno:- '-' a.p_:\Had~ !=.ern. d:ebr.t~;:.. 

o sr. ·1~ ssc:retí.r.lo lê ç se~ l 
gn,nte: ,_ ·.' l 

EXP?:DIEN'l'E \ 

~·ICn~a;~:'.i.o. ê-•) sr,. ?r€sidente d.:! Re- I 
l)úb~ica ée 6 do mês em curso, de ! 
!l"est.:t.u.o:;r:.0 d~ autógrafos referentes a \ 
p:-oj;-:os .:-;:3]"1(!:onado.s, .a .saber: I 

Mel'l..sa~::m n9 132 .. 64 (nt? de origem, Jl 

!219). referente . ao Projeto de Lei da· 
Câmata n~ 122-G-3, que pronoga ..!tê 

~ 31 de dez::.mbro i!e 1965 a .su..<;pem:ãa 
óa coOran~u. C..:1s taxas aeroportuár:JI'í j 
anlicada.s à.s aeronaves bmsileir.a-., ha. . 
eXecução C-:! linhas doffiésÜ~ss ú,;j nll J 
4..349, de \l-7-64): I 
-Mensagem n'·' 133_-64 <n_ 9 dê or_igein. 
~2il), refenmte a0 Pi'Ojeto de Lei Ua 
Câmftra nl! 32-6'1., que altei"a u d~no .. 
tmilUlção dil IllStituto de Pucricuitur:l l 

_...,.,-<la Univer.sidade do_ Brasil, a que .se 
a·efere o Decreto~lel n? 98, de 23 de 
r(lezembro c1e 1937 <Le! n? 4.350 C:e 
6-7-041' 

1\-!eJ~~.àgem nQ 134-64 ,,nQ de c-ri2em 
!l21), refE~'imte :>.O Prójeto de Lef df.J 
CâmJ.ra n~ 5!J-64, gue (l.Utoriza o Po­
der Execur.vo a abrir ao Po-der Jn­
díciã:·to - Justiça Eleitoral do &tado 
de Min'2.S Gerais - o crêd1t.o suple- , 
tnenLr que especifics (Lei n? 4.351, 
<le ú-7-e4> : . 

Men..~agem n9 ·135-64 (nQ c!c origem 
~2.2). refer:~nte eó ProJeto de ·.:.ei da 
Câmara no 62-6:!, que disDõe ~ôbre a 
Cam"JÃtnha Nnc:oml da. Merellcta .Es­
co'ar tLel .n"' 4.352, de 6-7~64); 

Me!'...s.r.;,em nQ 136-64 (nQ de odg:;m 
~'l.3), referente ao Pl-ojeto de 1..~1 da 
CE.mar3 n? 73-63, que r.utorl:.:a a de .. 
s.aprcpr:ação . de bens do dor:nlillo do 
l!:st.s.ao de Muras Gerais e dOs m.uni._ 
t:iPto.'i atingldos pelo rese•·v&tório a ! 
f'or~ar~~e pela corredeira de· Furrt..<t.S. I 
(LC.l nl' 4,3,3:1, ~~. 6-7~64). \ 

OFtciOS ( 
Número.:; 1. 3BS. 1.4C9 e 1. 4H.t, ·do ~r.· 

1() St:"crttá1·io, tnca.minh.ando ao Se­
ii?ado antfigrllf::>3 das s~lntes .pi·o-

1 

, .. Jetos; , 
·~· ~ . 

f>roje!o de óecrélo legislativo 
n9 55j de 1964 

AProz;a o ã:to do TribMu>l de 
Contas da União detwgatór;a de 
Registro a contr-ata ct!el>rQda en­
tre a S"#Perintendl"·ncia do Plano 
"de t:a~?~zaç!:io .Eér.mÇ~ic(l da 
À_mazoma e a Ordem.. do3 Sávos 
de Maria, Provincitt do _Braf;il. 

O CóngrE-.sso N-acional decreta: 
Art. 1° E' t.profado o ato do Trl­

b~a.l de COntaa da UniãO denege..." 
tórro de- r.egistro ao~ co.ntr<ã to cele­
bmdo, a eo <ie deze!l'l1l1·o de 1S55, en~ 
tre a Superi.Mendência do PlanO de 
.Velorizaçã.o Econôntic_ll. da Amazón:a 
o a Ordenl dos servos de Marir, Pro .. 
vfnci~ do Brasil, para C)nsn'uç.ão cte 
Hospital D. .Próst>eno Bet!l:.\-rdi as 
;Bõca de Acre, Esta.® do Anú: . .zoD.ns. 

4rt._ 2º Estf.! Dec.r?to .Ltegis:lativo 
e11;trer_á em vigor n2d·lta. de sua pu­
h1Icaçao. revogP..das as dispo.s!cões em 
-qont.rário. · 

As C'<m11.$$'Ô€S :ie ConsWui:d~ e 
Justiça e de Fina.'1ças. · _ 

(N" 131-il., DF. 1963, NA OR!GE~l) 

·projeto ele Decreto. Legislativo 
n" 56, de l964 

EXPEDIE-NTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRÉNSA NACIO~IAL 

Dln1!TC!l'.C.e:~~l. 

AL2ERTO DE BRitO FEREIRA 

ertlit,.t! CO S~j:;;.VI(:O DE ::>USI..ICAÇÔG:G 

MUR:LO F'ERREIRA ALVES-
CH(lf<~ DA SUÇÂO C-S ~I!DA.Ç2i.0 

FLORIANO GUIMÀRÃI':'.S 

DIÁRIO' DO CONGRESS,O NACIONÀL 
sa.çAo n 

do De~&r\arntn!o de 

D~A.SiLÍA. 

lmJ: r(n6& NadcnaJ 

__,__, ____ ---~---~~-~----------------

REFAI\TIÇ6ES E :PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e lllteriÕr 

D::oereto~Lei n9 5.452, de 19 de maio do 
1943, passará a ter a seg·uinte redação: 

~Art. 16 .. A carte.il:a profisslon.:ll. 
aJem do numero, ser!e e data da. 
emissão, conterá muis: 

I - A respeito do portador da c.:tr· 
l te:1'a: 

a) :íotogro.-ü"a. com menr,:ão da ãa-ta. 
que houver sido tir.o.da: 

bJ carac:eri::~ticos fi~1cos e in-.-n;{;-.3-
.sões digitaisi • 

j c) nom~. fUi::H;lo, data e lugJ.r de 
nascimento, estado Clv:l_, profissão 
:-esidência, grau de mstrução e aêr;inu! 
turn· 

a:/ ncrne, a.tivldade e lcealização 
dos este.belaeimebws e emprê.s.as em. 
qi.H~ exercer a p.rotissão ou a fU.."'lção, 

I ou a ha~v€r sw:essl"illlmmte exercido. 
com a mdlc-:tr;~::.o da uatu1·eza dos 

l :erv!ç~s, s.alãrio, data da admissão e 
da. ~Ida; 

e) da.ta da ::h~gada ao Brasil e 
datft do Decr-eto de nat.uralizaçào par&­
cs que ,>ar êst.e metJo oblet.ivar:::m a. 

S~mac.f..ce ••••••••••• Cr$ 

Capital e Interior 

60,00 Semesttê ..•• , • • • • • • Cr$ cidada-u!a; " 
39.00 fi nome, idüde e ezta.do CJ.'\'H daB 

Ano • ~ ............. Cr$ 

Exterior 

9G100 Auo •••••••• , • • • • • • • Gr$ 
.Exterior 

76-,00 pessoas yue dependem económicame11. 
t-e dO J.}Orfactor da. CIUteixa; 

g) no<Pt do ,"-in..:Hcato a que ~t~ja. 
• - 1 • atrsociado: 

A nó : •. • ~ • • • • •• , .... • • Cr$ lSG,OO An-o ·i • • • • •-. • • • • • • • • Ci·S 108,00 I ,h) situJ.Ção do pol'tador .:la c ar. 
_,__ - t-êlra em face do scrvlc.-o nülL:n·· 

i) <tiscr!minaç.ão dos docum~~m~ .... ExcetUadas as para o eXterior, que serão sempre anuai!, as • 1 aprescnto.doo; 
assin.2( lras podcr--se-ão tOfuW.·, êin (Iúll.lituer época, por sois meses 1 2 _ A re~peao jas quest-ões de tn-
cu U!ll anil. 

.... A fini do ·!>OSs!bilttar à reruesia, de llolorõs aeompanbadoi a. 
esclarecimentos quanto 11\ sua apliaáçlu, tfolícitamos dêem preferência 
á remessa por meío de chequtl ou valt postal, emttidos a favor do 
Tti30Urairo do Departamento de Imprensa Nâcionãl. ' 

.:._ Os suPlementes às edições dos õrgãos oficiais silfão; íiJfiiecidbs 
.~ó!l ~-aSsinantes _sOm ente mediante solici'taç\o. 

oolh~: -
a) instruções elementares Sóbre 

prevenção de acidentes do tral::a.lho, a 
fhn de divulgar v.'$ princfpios há..s!coo 
da. ·segurança lndustlial, a. "Eier~m 
estabe.l.~cldc.s pelo Mintüro do 'I'ra.ba­
lii.o e Previ<iênç\e.. Social; 

b) inst-I"u;;ões elementares sôbr~ 
higien~ "gÊ'J"P.l e dQ... ti·aoolho, a _serem 
éstabe!ecid::u; pelo Ministro_ da Ttabâ­
ho e Prle,'idén-cia Social; 

-"'-' ll tusto do número atra»•dn .,.,. acrescido de Cr$ 0,10. o, por 
eierctcio deéoi"rído, oohra.r.se~ão mais Cr$ .0.50. Parágrafo únieo, Pefa o, estrr-,n .. 

-~ geiros, além 3.M SilOtações .:teima. 
blicação, i·evog-á'd.as :11'5 dispo3tç0és em lil.(Ucadil-s, as t:afté-ira...~ conterão: re..cursos proven.ietz."te.:t tja coloca-~ / 

çâo de "Le'ITas t!e j•esouto'', contrário. tü ;dnta-da cfl.ega-aa á.o Bra.sil; 

O 001\gyet;SO· Na,:i~n.al dtJCl'l:!ta: 
. _ . ~ b) nUmero, série e lOCill da. éi11i9sãet 

As. Com!MQ'es de CO.?Sbtw;ifiO e da carteire. de est!"llnl?êlro; 

Árt. 19 E' iha'nUdo o ato do 'l'ti­
bunal d~ ContM d.a · \Jnl.âo deb.ega.tó.;­
tlo áo ,registrQ .de ·cbbt.ralo de ern­
préstimt-, no v:'~Jot de Cr$ ..•.••• , • , • 
170 ."000 .-ooo,oo -(cento e setenta lnl .. 
lhõ~s. de . cruzeiros), ~elebrado tntre 
a União Federal ê õ Gov~rno do Es .. 
tado --rlã. Fa.rGfba, e111 9 de maio de 
1003, ttm NCUrtõs pl·onnlente~; da 
colocação de ;.Letras cló T~.soUro". 

Jmt.iça e de FinfiUÇt:!l'.. j C) trolh'e da ~a. e Bei"..do esta. 
Resposta a pêdido de informações b.rSSlleira., dnt.a. e lttg·ar d'o uasci­

mento; 
Da Sr. Mj,11istro aa Viação e G-bra-s 

Públics como referência ao Requerl­
mento 'np 94-63. dó sr. âen>3.-i:ior 
Jeffereon ae Aguiár (Aviso h9 B::.i63, 
de 3~i .. lÓ64J. 

H Art.- 29 &ste Decreto L~gisldivo 
entrará -em vigor ila, tiata _dê ·sua 
publt'c:tçãó, re,·Og?.dt'IS as ai.spôslçÕt'S i, 
~ contrã:Jo. _·· . · 1 

------
PARECERES 

Parecer flç 4!il, de l9Íi4 
Redação final do Prcijeto de Lei 

da- Cârtatra n9- 98, de Ül63 {?f!ime. 

I 

à) no-me. data e lugar do na~ci­
mento das filhos." .. 

Art. 2º Esta. Ud ~n.U::\-râ em vtgm­
na aata. de &Ia pnblicà'ç:ào, rnos-n .. 
i:ias as ·ctispos!ções em Contrário. 

Parecer nç 452Jc de 1964 
.Redacão final rio Projeto 

Let do -s•nlulq ;,,; g, 11.: iili!t. 

Rela.tor: Sr. l)i:<=Huit Rosado. 
As Comi.;;sões de constituiçáo c I 

Justiça -e de Finnr<..ças. 

Prçjeto de Decre~o le~islatlvo I 
n~ 57, de -1964 

ro 647·B, de 1959, na. Casa de A CQ-m.isstio a.presenL'l a. redação f:t ... 
Origem), que modifica o art. 16 1ia1 do projeto de Lei do Seilado nU· 
da Con.:'.clidação das Leis do Tra- -~ero 14, de 19-54, que dispõe sôbre a 
balllo Upfovada pélo Dem·eto':.Lei duação ao Estado do Pará, do próp.riô 
n9 5.152, de 1'~ de maio de 1943. !~deral. para nêle .ser instalado o T.ri .. 

bunal ~egional me1tor~r daquele l<ls-
Relator: .Sr. D.ix-Huit Bm:udo. tndo. 
A Comissão apresel1ta. a redação 

(N~t 135-A,· :lJE -!-962, NA ORIGEM) final -do .Projeto de Lei da crunara. Sala das sessõ~s. €!ll 7 de julho de 
Ji.tTrova 0 ato r.lo TJ·~bunaz cte n9 1!8, de 1S63 {n9 647-B, de 1963, na 19-64 .. -r ~nton1o Carlos: :Pr~i.dente. 

Contas -da Uniã.J denerJatória de Casa. de Origem), que moctmca 0 - L!:·x-liult Rosa~o. Relator .. - Se-
registro a contrato cel~brado en.;. e.rt. l6 dá. Consolidaçf!:o d'J.s Leis do j bastwo A1'cher. - . _ 
tre o 11-linstérto da V'iação c O'bras Trabal\"10, aprovada pelo Decrete-Lei I Al\"'!EXO AO PAREC\ER·'N ri 452-64. 
Públicas -....: UN1!:P) e tt Compa- ll9 5 .. 452, de l9 d'e maio de 1943. · 

. nhia Bmsileirà de Usina Meta- Sala das Sessõ&._ em 7 de julho de I Redação finaz do PrOjeto de Lei 
Túrgica3 • 1~-34. - Antónto Carlos, presidente_ do Senado n.tJ H, de 19M, que 

. Dix-Huít Rosado, Relat.or - Sebastião I dispõe ?..H:;e a doaçdo ao Estado 
O Congre~so Nr ci~na.l. decreta: Archer ' do PCJI"a, do próprio federal, para 

A t 1• • 'd ·d - f · · 'nJle str instalado o Tr!7mnal Re-
Tnbunal de C<mtas :la Unian 'que de- . · 

.nega o registro ao C'1ntra;; oe ao seu· Eedcrção final· do Projeto de .€Li O CongreSso !\acionai C.ecre.ta: 

. r · E manb.a f\. .,11e1s.to do ANEXO AO PARECER N9 -!51-lH- \ gfonar l:?éto''al do..q·uele Estado. 

t-êlmo aditivo, celehNdo(,l:. a !Z d~ ou;.. da Câmara n~' 98, de 1963. (núm.e- Art. 1:> 'E' o pC1~r Exe~uth·D au-
Ma.ntém ãe~istu:J tlenegc!tôr:a. do t~br'! de 1953,_ entr~ 0 Mlnisté.,..if) d,l ro. 647-B, de 1950:: na Caet! ~e t;-:-iz:tdo a .C:.o~r o. prêd..'o s.itundo 11:1 

Trill'll1:al tiz Cimstas d~- URZdo, Virçao ~ Obras Pj)Jica,s -~Drpsr- Or;ge-m), que mod!fiea o art. 161 c1dade de Belern, L'""!starlo. do Pará., à. 
ao t"egi,;tt"o -de eotttrato de c.m- , nunento N~cion.al C:t> Estrndas de · da Consol:dação d!1s Leis do 'I'ro- i"uu. C<ln~elheiro Jo-ão Alú:edo, csquinl\ 
préiJt:uo, ao t1alor de c:;.·$ . Fe':T-0 . - e a. Companhia Br~"lllt-!ra balho, aprovada., pe7o Decreta-Lei da Avt:mda. Padre- E:.ilSt:lqujo, pnra nê-
mill•Jes de c-ru;:;c.rü~Q, ceie"!n'"fld~ de Usinas -~ej.a.Ilmr"c1s, fomccedora, 1t" 5.452, de 11' de ma::o de 1!343.. !e ~er instalado o TribUn.J.l Reg!onal 
170.C'JO,OC3CO (Ce"1tiJ e ~-.211 ta ~~ d<a mtteri~l rerro••fnh l 0 _ _ .

1
Ele1toral daquele Fstae.o. ~ 

entre a v~~ã-o F,~rye~aZ c·~· Go () · . 1 CO~i'"i::' 50 _N<:'t~:cn-:11 de~1·ctü.: Art." 2.9 O prétlio referido n'l 2.•·t>o 
t-•êrno rlo Esfarlo ciá Parr·n~ co;;. ~t.. / 2 Fi~e T~:-c:""h I~".:>"!S!.:.fivQ.._ ~ Art. Y~ 0 art. l.6 da~ Consolidação 1' 1.1' não _p:}jerá ,ter ou~ra -de.5tin3.çã.o 

"' ( · • ', en ara. em v.~or .1a datr.. de sun: pu~ das L-eJS do Traballlo, aprovada p-elq que ·a· a!i estabel~cida/ 
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f iAJ1: 3.~ &'ta lcl entrará em vigor J da. ouei-~ãçJ. e. os pra.z.os de liquida..ção I, Art. 5.9 0 P!a~_ ª- que se rclex o mento de nmras formas t~cnics.s do 
a. dita. de sua pUbli~ãó, revo.ga<ias não Pod~·~o ~ 1nt~1-i<:~e.S-~ 10 (~e~) [P~~raJg ú;liêo ~ dQ at·~. 99, do ,.e .. : <tífU;~ão. nota. dam.etlte pelõ sOm e p~fa. 
pa cfspostções em ç<:~ntrário. an~,~ 't ttlii S'lcar.gos ~rão con.nde:: Çteki..:lei ~.11 2.6~7. dq_ .26 da Sf}t r-o luz' • . · 
~ '" ra<los pelos mutuâno.s oo:too .dez.pe..,as de 194p; tica. d\}o.tadQ pa}'q._ seis (f:!) COllCluindo, afJ.rma aind_a S. Excç• 

~ - de-e~OrMãQ. mes~ para. & sociedade que, por lei, lência: "no ruom~nÇ.O em que crese« 
o ~ 453 d ln"4 · 0 - . . ~ ... . 1 tive!'- atribuiç-ão de rnovlmentat Q8 r~- a ct_ti~l:.ú.n, no ex,te-rior, da art.e e mú· t"'arecer tl _ ·' -~ JV . Art~ 8 .. Fican: ama:cel!,o,dos noo. :H- ctu;SO.S à<J. Fu:ndo F'eder-al de Elet i~i~ sica bruslteir~ .•. ~ece_ss~rlo se torna 

. ...R~o /i1J.a-' c{.o (1-i-Djet-o à-fJ Lei trgo -:0,_ êa 1;81 71•
9 4:.\~~. d~ 3'-i ~e c:w_~ e à qual fôr convenie-nte o 1.'5- as$egur'!-r o;;. di.!'~~tos qe n-o...~sos ar· 

do. SenudÓ n9 83 ele. Í9.63 conL ·az:;- tOYeii.\~0, ~~ :HH1:2_,_ 05 P~~ll-\H'a{qs <\O- tema de bala..,'lço -OO:IS(?Ud-ado de ua..s tista? 1ntéfJ;>ret.e.; ~ execqta.ntes. e aos 
tCr~4o ria ···catiiara. a® De'Pu~ ~-eqr E_egumr.e: · _ suWidiá:f!a.s. prod4to-res de fQ4ogra1WIS". ._.. 
tádos. · · · Art.. 20 ..• : •.•• ~ .......... ~ ..... ~ 1 .. Ar·L 6.2 Não .se :ap!~.ca.m à.s .S?cl a.. A_ convenç~o,, c_o.tp .se vê,_ de .seu/ 

. , ........... ~ •• ,, : ; ....... ~ .•••. -••. ~..... des -de. econorura mic:ta ou sooieà de..~ texto, çlefeJ_lq'e os drreiCO$ de · artlstas 
Ittelator: S.r. ~u.::-H_~üt_ ~Ç)S"q.dQ. • 1 - · · • . orga.ni~adas pela Uniã-:> e pelos ta· brasileiros e. resguard,a os seu.-: in te-

• A ComiS€ão apr~ent.J. a red~çtio !l-i- ~. 3.? Q'-,!3..Q.<io. o conc-esswnár~? f~ â.os~~ 11as quais te.r.ham. a. maiori.a d-o rêss~s no exterioÍ', meil.~ecendo, PQX• 
m.e.l do rsOCl~P-4'?- o:r_:g:.tQ_~Z:lda pel.q. p~_del E.\1"' l CaP;lta1 so.cial C.Jm d.'.re!to a trot • o tanto, a h0IDOlO;g'<lÇão solicitada pelo 

• • o bHqo Est~duaJ •. «e ct~jo capival-OOC13.l,. I di$Úosto noo ns:.~ 2.9 e 3.9 do a-rt. 38 Poder Executivo~ ra?;ão por que, a 
Pr<>~eto de-~~ dJ .sâna~ n 1• _~3• d de com. dirruto ~ voto f1.)r o zne..\mo m.a..- · e rios arts. te8 e 111 dÓ Decre ~:et Comissão de CcMtituição e J'U5tiça. 
~· ~~~m a ..... ela,ç:~a· e ~~ra. .. _os joritã,tio. os rccu::o'J.S orçame..ntártos u9 ·2 627 de 26 de .setembro de 1 40 opina pe'a ap•·ova~'ão do P'·ojeCo da 
~vU ·«i.(OG que mv'-'llloa a .uo::l nurne· 0· 1' ct ... ~ ,,... s·1 ~ tns'~:a,.,-es st.. s"'- ·· · ·. - - ~ ) - · · · ~ · d - · b 195-2 .P 1ca ,...;;- .....u1 · • '1.-3. ~'"'· -._o '-' .... · .sempre· que e quo.ndo a s•Jbscriç de Decreto-Ler:tislativo n9 47-63 sob o 
ro 4-1~6~ e 2: d~,n~ve..'ll6tiro de F' " rão h'}vldCl.3 cq_ll;1o..crédito para os fins erões e. Q.. i:nimento de capital de am pon~o etc "'vtsta jurídic:> e 'corutitu~ 
que alt~a ~a ~gís"--aç'to i!~ : O un· a.?.ste artig~: quando as llle~~r:as ins-:- .ser- efe.tuados ~ômente para. ate der ci<in~l. 
Co Fedeiaçao ~ Ele r IC.:;l-9. rJ.. t talatQes ~··lY~r~:p em r~'.md!foes d~. a nece.s.sictade de a Uni~ó ou a en-

Saia d84 s~~~·cenlj '1 de. J.~·di:o- ... ~e. oQ_se!VQ:r o.. regl~ne _le;:rc.l de rem une- ! trits Elétricas jll'B-o::.Uei!'aS a. A. - sala das comisS.ôes. 15 d~ dez-2mbl'O 
!1004 Anton•.o ar os PJ e.s.t en«c J J1. d ln · s•p·,..,e11 t i · · f" · · dt> 1P33 . .....,... Wilson. (iónçdlres, Presi-
- D,ix-:Htd1; RO:;ado~ aeÍator.-- se:' ra~d.~ o. _)'€ \.' ._,. (l, El~trQbtáS parf.íC~J?B:rem!. ou atune ta-: dente. - Jefferson de Agu.ü:.·r, Re ... 
bastião Ard~er. , ~ 4.9 O créd~to d~ El~t.rol:>rás .~re- ~el11 as s.u;s par:rcipaçoes, no ca. ital !atOr . ...:...._ Edmundo Levi. ~ Bezerra 

r ~ 0 vi,sto neste art1g-o podeià ser utlllza~ aas refer1dl:\$ toCledadcs, pr~valec do Netq. Eufico Rezende. _ Ruy car-
ANEXO AO P:\~E;C-Em N·· 433; ct;o, em sodeda.d;c-s orgfL.llizaqas pelo a. mesm,a regra. paxq a. Vruao. ~ a~a nciro. 

DE l?M . Poder Público- Est.adua:t,' p~ra. fin.'S de n. . E!letrobrás quando em. ~a~'t:c1p çao N,9 455, DrE 1~64 
Rrd ão, !'na.l do. Pro-}.eto de LC#, ~ub:.;.criçá-'l. de ~õe.s pr~rene.laís, tow iniCl9.1 9,U amnento de~ caplt.al) ta-

do S~r;id ~.9 õ:t de lf!(i3, com aZ-~ :IJ?ada d.e o.b,ri1açõ.;-s§ emprést1mo~ e- ~e':lt~ com outras p&soas !Ls1cas ou Da Comissão, de Relações E.rw 
teTaçii<i da· eâm~a dÓs ~..Q;ezn.ij-:i flJ!,a.nyia,;u,ent.o.. ~3._Qen4o. a opç:J.o à JUrldlc_a:5õ . ,. . teriDres sóbre o projeto de Decre .. 
tados, que nwdif~Ca a Leí. n_.?_<l-15_ 6'. b,e.!}.ef.!<llan_a <l:J. 1m·~~hnento, des~e. ~t. 7.· ~ta leten.t:_a.rá em v1go nn to-Legislativo n" 47-53 - rNúme~ 
de 28 ae-nbverÍibrÍ> · d.e . 196-2, que que nela. tenha a E!-.~robrá.: U!n mt .. l d~~a ~~e sua pulüc~ç_~o: rev-ogada. as ro 7~-A •. de 19631 11a Câw~ara) • 
attei:<H;ãO q lefi~aÇQ..o ~óbre o Fui1..: !ntn;_o. de .. 20% úo. cap.I~<:tl. sacia!. drs:poc~.çôe~ em, conlraqo. P..e1ütor: Sr. AntôniO Carlos. 
dó Fedef?>Z tM EletrijiààçãO~ · · § 5.'~ A Ele.trvQ:ó.s remvestJrá na _ . __ _ 

m..~-o4(iw · · • ,. ~~ro!í d.o, p~rágrafo ante-r-ior e na 1 - 1. pe~o. Q~fQ:lo n_.\'1 3.103, de 12 de 
mesma empresa que o-s pagar,- pelo Pareceres ns · 454 455 4!5() novembro de !9~; 'lo Çãmara do.s Se· 

O COngre:ssp Naqional decreta: i_-henos 7U% dOS jmo.s:. e. o::; divldm1do.s ·- · .~ · ' · ~ nhO'l,'e$ pe.P:utadqs. en:eaminhou. a e,s: ... 
Rerce. biàos em .função do CHp!taJ SUbS- C 457' de 1964 ta Qasa. O, ~Jeto (te pec!'(}.Legi.s• Art. -!.' Os §! 1.9 e 2.' no art. 4.? da. - 1 •-t t - -

:J.,el n 9 4•156,·. de 21i de nove~b.to d~ cdto uo. mutuad-o no.> êrmos d=re N,\'1 ~54, DE 19-54 la ivç- Que apxova 0$ télrmos ~ CO!l• 
1 átt.iio~ l\ ~enos. qu-e re~unci.e a em_- 1 , ve."lçao. Internac!Qna.l P.ara.. Proteçao 

1962, paHsam a, er 8 -se:su.i-l!te r-e- pr~. R ês.te à_ireito,. que ~!te é aase- D~ Com{ssão: de. Con.stllUZçi'i e aos Ar'tiStas· .rn_t~J:~re-tes Ou Executa.n ... 
dação: . gura-do, - JltStiça .sób:e o Projeto 4e De ,e-1 tes, aos· ~roqutôi~ de tronog~;amas e 

§ 1.9 o d!stribu~ctor ae ene.rs..ia e!é-. ~ 6.V Para ~4'1s do, ~ 3. .. 11 dê_~te Mtig<?-. to,. L_egt,.-s/a~n:o' n.o 1.7-03, que a rQ-- aos Organ.l.$mos. de Radie-di!U..<ião, ce ... 
:t.rica p1·0n1o\:~rá a cobranç.l\ ao, COl};?:U~ a f.I:ScaEzaqft-o .. federa.!. por intcr~néd\o va 9s térmos da Con~en.ção_ In er~ lebrada. Cm 'Roma. Itália, em 2~ de 
midor, conJunta.tneJ,l_te com ~, s~a.s d;-o, r..~tnt?tér:q. cj.a.s I\~:i-ns.s e E_nergi(l, nnc_tqnpl_ pqrc.. Prozeçao, aos A iS:"" outubro de ·19-6-1. 
contas. do emp_rê-~timo de Ql\e trat-:-1 t>'\_a forJ:n3; de regulJI,ment~ ?t ser ex.- tas Istérpret-e_s o~ E,-x.ecmta t~. ~. A nia-té-rla. foJ examinada. na. 
~te aitigo e men-·:a.lmente o rec~lhew~ p_e<i~d,o •. en\~tír~ cert!ficaQo de dechwa- ao.~ ·Prod1Lt_ores de Fonogram -e outi·a. ce.sa. do OO_ngresso, pela C<lmis-
l'á, nos prazos previ.s,to.'i_ para<> l}nphs .. .ç:io de tentahilidade le-.gal das. a,p.ic."}- I !UJS Oroawsmos de 'iladiorUJ ão~ ~tio de Re1~ições Exterlores que. :wo .. 
to único e sob as tnesm,a.s penallda- \5es dos recm·.~os qrçam~ntãrios. reali.t~ e1J1. ~;01na, Itá-lia.._ ~ lhendo-ã, · 1-edlglu o Projeto de De-
eles, à ord-eg~. da. Eletro_br~'· em a.gén· § 7_9 Meciian,~e- ~;o.pos_t& {\o, conce.;;-. de QU'tlfbro q~ lC'Sl. ereto-Legislativo nll 72-A. O plená· 
cia.. do Banco do :ara$-U. skm~ri ..... e ap.r-QV?ç4,-o péf~ ~etrQbn~s._ .z:zei~.:ttor~ Sr. Jeife:·son, rio a:proVOu--o. em sessii() de 5 de no-. 

§ 2.9 o con.stun~do.r a,.pr~\taxá as.. ·"' táf d vam)Jro de 1003. - - • 
emas contas à Elêtro-hrás e receberá os os recursy:?-_ - Of~.en .lO..'ã e. que. O proJ~tq · de Dee,reto-Legisla .VQ 3. Nesta Casa, o proJel.;o em f,ela Já 
titu:os correspon(\eutcs o.o. valQI das. trata ê.~t-e artígo pp::terãq ser trans- n.9 47 -ti3 aprova a Convençio In r- recebeu pa.rec~ favortvel da ·com-~· 
obrigações, a,c.umulan_d~hse lilS. :fraçãe.s ~~~\a~~ 0~~igsi~~~~1:i~~~~r~t~~i2e Yt: nacional para Proteção aos Art -tas a._ão de Ju..:;ti_Ç$, ten~o sido t:elot.tor o 
at~ t.ota,li~a.rem o valor de um titule>, n_a:nciaménto, obGd.ecida· a legislação Intérpretes ou E:xecutantes, aos o- nobre Senador Jeffers~n de Aguiar. 
em~ a em:SSio. podé~ ·contar a....\s~natu-· en,l VigoJ•., aindt\ que inct_cpenctent-e do d.~tQres <l;e F-onograma." e. fitOS ga- .p) (loácgjááil·t 
2"a3 em fac·Sll:Qtle . certi!ica-do d<c te:nt~~btlída-de leJal re- n,t-:m_os dã. Radioõ.lfusão, que foi )r~ 4. Dec0l'l'ên~a. do avanço d~ çtvn-

Art 2~ Ficam àcresoeentados ao a.t- •t.:..i:i<l.O 1io pahigra.to. -aüt~r1or. m:w~ pe1o Brasil, em Roma, a 2 de znçã,o, são o.s, t]-e.tados_ e conv..enções 
ti ... o i. \I àa Le(ri.9 · 4. \5.6,_ dê 28 de no.-. · ~ -8._, Os, rectl,rs-os orçilmentárlos. d,e o.ut1.1bro de 1001. que nroeu:rarri dlSc'J~it]ar, no espaça 
ve"'mb-1-·o de- i9S2, -O$ Pa-Tã-l~X~fO;S. do -t~or_ ca.d.a- ~el·cic.i-o, aos qlla's se l'efere êS.. Cumpr-e .. .se, assim, o prece!tuado é no te,mpo, relaÇõ~ jm:_id~c::as, já ob ... 
seguinte· · te a.\'tig.o, não SÇ!râo :!b.erªdo,s ·se-m 0 ar~. 66-, !,' da Oo:nstifuição Fed jeto de ''status" em dive~sos países. 

· cüm.~l!·imént-9~ qos di~pGait~vos dk:?~ qut} outorga privativamente· ao 5. ~t€ é bem o caso da Convenção. 
"--\l't. 4.9- •••• •.• .• ~ ••••.• ~ •• ,-. '!-" ... ~. ·-~ ~H'tigo e sem; p::r;·â:g·afcs·, por parte do gre~'iQ Nacio:t~Itl a, homolOgação objeto d0, presente projeto._ qu,e pro· 

~ .......................... ~ •••• ~ ~ .. , .._. oonc&sionárf.o,- €-m fq,v~r .do qua~ te- trat~os e convenções celebratl.~ cura.. assegUTal" um trata:mento equâ-
0 . t' f i" • n ,, nh• "l'<lo • .,.-ed\do 0 cert1'fic:l::lo d_e Estado.s e.s~angeiros pelo Prt>Sld n~ nim~ pil.ra os direito.~ e g':'co'ta~tias dOS 

§ 4.9 e111p.res.m1q re.-er.Yo 'ªªw _ ,.... "' ""~.!-' .. - d Re- 'bl' a ti t tt: · · ·ct d 
nrt'go não n,cde.r.a. ser ex-u~_l.4ü_ dos CO\i\'!. re11t~b!Ud,ade l?gal.. a - pu IC • ar s: as e -.cnicOS de espccalh a es 

l'l · • A homologa.ç~o pretendi-da pelo e ... novas e velhas, cuJas ã.tividactes se tn-
swnidoers 4i.sc;-tmins,àos no § ~)' do, § ~9 Nn form:l. da leg!.slaçã:> já e~ c.utivo foi ~oliçitad~ pela. Me-ns~ em terlig:am por laÇos das ma!s diversas 
~t 4.9 da. Lei n.ç. 2 .W·J!. de ?.1 de a;&ôS- vlg-or o cone.e.sm_o.nário. pt~:derá recor"'~ n.'1 247-63 ten:Jõ a com-lESão de naturezas. 
t<l de lg.M e dÓS consuni~do,res--J?-u~a~s. rru: ao, OOnQ,elho. Nacional de Ag~ !ações Exteriores da Câmara dos 6. A adesão do Brasil a ês--:e lns-

§ 5.9 Do tclt~1 dq e!llpréstJmo ro:m 4 e En.ergia Elétrica de quaisquer dem'! Dep.utaq~ el~borado. o prOJeto e~ 21 trumento Jurídico i~ternac.ional ~de· 
~ulsório arrecadado em· cada. E;stado~ sões ad_min.i:;;trati.va.s. Entã~ terá um de outubr-o d~te a1,1o, afi.J;la.l apro c;orrê11,cia d~ nossa tra.d~~ão jnridica ~ 
:~. Elet~obr:is aplicará em cada cxer-- prazo de 180 <cento e oitenta) dias, p~a outra 0a1:.a do eongress<\,_ dll- nossa Hnha. de condt\ta diplomá-
~icio( . . . a. contar da. data do. receb!mento do a e novembro. . tica-. -
r_ 5U% em sub.scl'iç?o de ações, to~ cêrti-ficado de l'ent+abilidade. ou da. da- A bQnvetJ.ção res.ultou ·da OOnfe ên~ P~os -1r;Ot!vD.:t ex_post~. }opinamos 

nada de obrigações. empré.s:·tim-o.s e ta c{o Acórdão do ONAEE ~óbre o cio Diplomática cqnvocad.a em R a, pe:\1 aprovação do. present-e IJ.rojeto 
;inanciamentos de ou a. empr~s que ~esiÇ.o a.ssu:n_to.,~ para _cumprir o dts- cém1- a P.artici,í)ação d,e técnioos--. p~~ de D~:::reto.-~gislativo. 
>roduzam, transmitam ou distribuam P,O{;t-:>. no § 4.?: des.te a:.'tigo. . cialtzadôs da QrganizaçJ.o :rnteJ;na. ·o.. Sala ·das Oom\.s:.sõe.s. 4 diZ março de 
mergia elétric~ e daS quais 0 P..oder l\·t:t.. 4.9 Os parágraf-os PJ.'llneito e nal çlô 'ltraba:Ql.o (p, I. T.), da. ga~ 
?úblico Estadual tôr acionista majo~ segu.ndo do. at,:-t. 201 da Let n.º 4.1~, nização das Nações Un.i.das- para du .. 1864. ~Jefferson de Ag-uiar, Presiden· 
itário no capital social com d.ireito'. a de 28 de novembro de 1962, passam a cação, Clêncjas e oultura (UNES 0) te . ..-, Antó~io carzos. RelatO.l'. - Ff· 

to b d d . t t 89- t.er a se;uinte redação: r e da Un .. i_ã~. d,e. Berna pal'a. nr_otPI1ã_ -d __ e linto. 1W'4ller, - J(!sé Quíom,ard, '0 • o ~e:va o o ~spos ·9 no. ar · te á , ,1 1-! • "''>: Pc..:t.re Calazam. - Mcm. de Sá. -
la Lei 4 .156, de 28 de novemb.ru · de § LQ o eonce.ssiO;..'l~r~(} a que s~ refere obras. ~~ 1. _r~~ e ªnis~ c~s. assim ~.~ Mene.:~s _Pimentel. 
962. êste artigo emitirá a favor da E·eh:o· mo de qe{e_sa.dos d-()s~ ~sta,dos .m .• 
n - 10%, em obras no setw ctc brás ações pr-efe.rcncia_is seU\ direito bros dêsse.s organi?mo.,-, tnt~rtl2.el __ ai_$, 

ner;ia elétric~- nqs quais~ ten~!J. Jn- a y.o_to, en1 \'a.lot'<" nominal equivaJen· entr~ os qqals es~ ~ ~ras11~ ~ . 
N."º 45{3:. de 198-:l: 

D" Com.isf·áo ele Edt-c:1r::ão e 
CuUtmz s6hre o. Projeto de D.zcre ... 
tO. {:.cgislcttit-o no 47, da. 19.S3 ín'll 
mero 72-A de 19-83, .n.-1 Câmara). 

erê&ie o Es-tado onde o empréstlrç,o te à,qitBl~ 1~ctirso.s. p~rém .. quando às A~r~~a o Sr. Mm!.st~? (ias Rela .q?:"' 
ôr arrecadaio,', sendo ~o peJ.;~ntu~l. aplicações já ti\;el'em sido ou sejam .I?;;t00:-10·€5 (~{onso A}i_p_os, de e,Jo 
pllcfl..do em partici_paçao socletá,~Ja aco.rd-ada.s em oíltros tipos doe aç.lo, a. ~'ª~co) q\le a ?~vers_i_d,a;çl,e e, ~ • m­
u tinunc~awentos.. tran.sfeiêncía ~arâ. a ·El~trob-rác:; sel'á ~lexidad_e dqs_ mt~~ê2.ses_ a P.,rot _g-er 

nr -. "" modal_l'dad"" de a·~-'ca~'~'>" feita. 'n'8stà·-mesrúa esp.écie. ·~·e~ig~razn ~o~gas. n_ego_c~Q.Çol,'.;;_ para s_u- R$ln~o;;. Sr. h4e~n d;·e S:L 
..., """ ~wu • - . · perar os obstã-culo.s e po~s1bil1tar- a 

eferictas no incis:Õ· I dêste pa âgrüí~ § ?·.º N.q ca~o qs {\W.~c!l~õr.s. ç111 co.n-: ,?ç~o c.onj~gª.d.?- ~us ~g_t-~r~aqos •. tllq 1. Já com pareceras ravru·á.\'e:s drr..s 
icam à opção do Poder Execütl_vo Çe§.~~náriq.s_ t.m~ ~~jfl,!f!_ ~t\-9.<id~ PSl·/' c!e$.àJã:v~ q':lan.to. ~\1.;~1-
;~tadual. · · - · r.(te~tata{s ~ ~Utã_-rqq:1a.~ Ol! çrg?os da Esc_laxece aJ.l!da,. gu~ u 0 , r~.u.l %4o 
§ 6.~ As despe~as finance-ir~. exclu~ União. os tC~lJr-s.o,s, (,:0~-E!$-lW.l}C\~·~~ tç-:.IO,bt\<;lo re~elou 1\ e~ds.~êQC'<\ qe ':11.1! 
ve Juro.:;. resu.tant.e:s de tom.~ .<ie r.áJ? a. m~ma, <Jest~~çãQ P.revl§ta ne.s.., no;va -_nwntal\da..de cl_e con:2r~~ ít;\­
b-rtgações, emp,réstll\lç.s. e. tln~-p.e1~"" te a.::r~ig;g~ se agt!~lª-.s cn~i~h\çlr.s ou ór~_ te:rnaCi~n'ªL. t;~~m 0-l'tlil q recqnh ç1-: 
umt~~ all,idO,S nç- ~ !},9~ lflÇI:SD I, p.~q g_ãq.~ se trnt:l%fO:!'Jll..if1.:.CI,1.1. c:m S;Oei.:0~õ.~~m.~t9 de que a d~vuh~~f:o. ~ª'-'5. o r:;lp 
oderao ser .superwre..<J a 150/o elo vaJor:por a~·ões. _ iào espírito d~v.c mui~-o na- r.pre !a-

Comis;:õs.'> de .Jusi'r.a e- d~ R-cl:açõe3 
&;:-t-er! ores. vdo · B. -e:. ta Comissão o 
pfê.sirüe Projeto de D:O:Cl'-eto t.~1;l.Slatl., 
v~ que. .3.\).'l:c.và Os têl~mo.~ da O'Jnv;:n­
r:~') r:n~~:''1~~i_ont~:_l para Brot'2"·;0 aos 
A;.:~··-:: T!1tê-;-pr~tes ou Exf~~:~"~:;,:s, 
aos r:·cê':1:ores de Fo1~o:;:zmns e aos 

' 

I 



// 

-~ . .Jose Quintá~felranl'~"~- ,.-sz<;;i'~=!'!·-~w~e=_:__(Se_g~_t!-'\ 
f()rgani.:mos de P..a4i~f1:1Si}9 rG~da 1J)C~ caaa a siítU~4 ~K) do$ ~t\40. 
~em Roma, na rtál!ti, em 2~ de outu- res, -. Oi! q,u.Ms estilo com~ 
'l!>ro .<le 1061. . dos 06 tia:tla!41$ lntkl'J>Nles o\i 0110-
~ 2. Na conferência Diplomática can- cul:<mte.s, ~tou da q11e$1ão p~rq\1<1 
.,.ceada em Raha para -e.sstuó.1r os a conddção sooiel e econômica ~ 
[:meios de defesa e proteção dos direi· mesmos artistas ressentia .. se 48. 6VQ­
;tos do.s artista.s e dos organismos d~ luçáo das técnicas de gra:va.çlet (t d9 
!i-adiodifu~f:o, a.cordaram o.s Estados radiodiíusáO, bem como a. da. ut~ze... . 

\lulho de 1964 

PMeoors ns. 460, 461 e 462, 
/ de 1%4 · 

NO 400, !)E !9&1 

Da Comissão de éonstituiçã~ s 
Justiça .Sôbre o Ptojeto de Let ão 
Senado n9 164, de 19ô3, que alterà. 
q __ enquadramento dos nesenhistos. 
f:jf!1't6grajos e junções correlatas 
ao Serviço Público i·ederal e A.U.­
tárqutco. ' 

·(que p:::.r~ic:param daquele .c~md~vc ção mais "S"ener.aliza;da de 111~0~ ~~. 19 Fica suspens~ a. execução. doa. 
!nstituir u:n instrumento jundtco m- sempre mais apurados, multr.:l$ vtze& ~rtlàO.s 67, § 1°, 83, ns, 2 e 3, ~ 1'21.), 
ternac:onac capaz de assegurar as até combinados, de coroWlica.ções daa 1:1~ ª da. Constituição do Estado do 

'prerrogativaz e os direitos dos artis~ execuções, dir.etas ~u gravadas, o.o I;';I.aU! e. bem assim, ~o e.rtigo_ 53,_~ 3~, 
tas intérp1;etes ou executante;s, bem grande público, Afrrmou, ainda, que: cto Ata das Disposiçoescm:stituolontlLs 
assim dos P"Cdutores <l.e fonograrnas . . Transitórta.s, cuja. lnconstitueion.aUda.. 'Relator~ Sr. Bezerra. Neto: 
e d'os' organi~mos de radiodifusão. d ~~~ .. dn;e~:l~e e a a ~~~~xl~ (Je foi declarada pelo Supremo,Tl'bWla1 1 - por dil!o-oêndas aprovad·_u' n• 

3 os a.::pectoo jurídicos e culturai.s e ~s mi.'Çr ~ P V<jõ"' • Fed&ra.l, ·na. representação. nll &'i na. ._ .. 
da n_1atéria foram a.mpl>Jmente deb!lti- temnm~m celtas ài!erençaB no se~o de ~12 de setembro de 1947. OOnii.ssão de Serviço Público c: vil 
C-o n=-ç~n Conierência pelos técn'cos entendunento das queS~. !BSO Art. 2 ... Esta R,esoluçâ() -entrarâ era. volta. o pre.sente Projeto a esta oo-
d 5

0 .-;~i ac- Internacional do Tra- exigiu longas_negocia.ções par~ .su- yigor na da-ta de sua publicação, re- mi_Ssã-o, para_que se pronuncie are.'> .. 
b alh Ig 01~1 .aga Organização das Na~ perar os ·obStáCulos e possbill~ar vogadaa as disposiÇÕeS em contd.rio. pe1to da medida. preconizada ~lo emi-

R· 0 ~ . • ~ ·A a ação conjugada de todos os m.- nente Senador Vasconcelos Tôrres, él1l 
ç~es Omdas po]~...--a Educaçao, Clen- te1·es.sadoo, tão desejável quanOO _ Sala das Comis~ 3 de Julho c.te faoe do advento do At<l It1Stituctona.l 
c ta e cultura w~·:ESCO). b_ern cqmo neces.~ia 0 resuliado toi mag .. 1*. - Ajonso Arz.nos, Preaidente, - de abril de 1S'õ4. 

· tpelos men~brcs desses organJsmQ~ 1~- nífi0(1 e fevéla a exiStência de Jefferson de . .AU!li<lr, Relator. - Ar.. 1 - A resolução do comando 1te-
tern·Jc:onalS, entre os quais o B.~sll. Uffil1. ·nova mentalidade de coope ... gemtro àB Ftgumreà~. - RU11 CJ4rnef .. volucionárjo, no séu arti~J-o quinto 
--.4: ?stava f~ltan-do, de ~ato, no am- ração internacional". TI) _ Edmundo Levt- - Bezerra Neto, proíbe ao Legislativo a. lructativa dê 

~ b~~'J ~ntern~cwnal -wn ~l1Jlama leg~l proposições que aumentem. e, despesa. 
QUe resulass.e e har~oruzasse -~ d1~ 5. No que compete a esta. COmissão ---r- pública. Na. verdade, 0 Proj~t<> em. 
re ~ ;t'Js autores de Ql(l.ras Uterana.s e examinar, nada. há que obSte a apro- ParecCr n~ 459, de 1964 d~Hgêncla, preconizando nos set."S á.r~ 
ar~u;tLCflS. ccmo .. o.s atores cant01eS, vaçãó do projeto. tigc6 primeiro e segundo que 0 grup<) 
tnus:cos .. dansarmo_: e out:·os qu~ o Realmente, num momento em que a Da ComiSsão de. Constitu.icão e ocupacional _ Desenho e .cartogra ... 
tex~o da _Con"·~n~ao menciOnn, em difusão da nos.a arie e mUsica cresce, Justiça, sôbre o Oficio, de 13.5,58 fia- da Lei n9 3.'l80, de 12 de julho 
e.sslm c<>. c:os ta~ncantes de. fo~ogr_a- extraordinàrirunente, no ·exlierior, é in- da Presidente do Supremo Tribu- de 1960, passe a fazer parte integran-
lnas.e Co-,:: O!'gamsmos de ra.c!·~odifu;aó. . 1W-l Fe<Leral, ·enviando c6pfa d~ te do Ser••"r•o T•·n;..,...,_C!enti!r"co • 

5. A convenção, que versa tõOre 
dtreto3 conexos ou vizinhos, teve o 
nece.'lsário cuidado de rasgu·~rd"ar os 
di!'eitos ú"'::> autor, e -dé salvagua.rcl-ar 

dispensável que se (1&:egure os dire1- ..... , rlã te t R -• ~ ........ ~......., "' 
:os de nossos artistas intérprete$ e .if0 r ~ r~ r~~ e ao ecur:D de que seus integrantes terão o .seu en-
executan'-s bem com · M dos produ 4n ° e gurança n'' · m, qu•dramento "'"'""'IT''"ado n"s ni•e•-

\lt: • o u>~ - • ! d 3 12 '" (" t"t . :Q ~"'~ . .., • -

d d 1U ga o a 2 · ·<~• mcan.s 1 UClO- 17-A e 18-B, criou '""" •O Er•·r·o, tores e r.onogramas e os <>.s orga- nal 0 art. 2"' da Lei n9 2.622 de uu~ a. IW 

nitmos de radiodifusão. 1950) • . maiorou os encargos da"' Despesa Pú-
, 03 lnterêsse.s d:1S Estad·OS Contratan­

tes, ·revel&m'o, enda ,o ren4tado de 
uma· m.:'n alidaC:e de cooperação .in­
ternac:onal e o rec:1nhécimento da 
1mp-9rtf\nc:a daG novas técnicas de ~i­
fusãc- pelo ~om pela luz para a maw:­
divu!gaçào das· obras do espirito. 

6. ccn1. estas normas -internacionais 
·asseguradoras dos direitos dos artb­
tlas e <":em a novas condiÇões da téc­
llio1.. de difusão radiofônica, ·é de se 
_espet·:n· que a arte, a mUsica e {)S ar­
•tista$ brasileiro.s, que. tanto .suce·so 
'lêm .Qbtendo, r.-o estf.angeir0 ,n~ssi!~ 
últimos anos, J-ogrem novas e signifi· 
catives t1·iunfos no <:":affiPD da.E inte1·-

~retações *e. e:,eouções artí.:..t_ica.S. 

· 7. ·Por essas razõeS, a Comissão <'!:2 
ti:duo~ção e Cultura· opina favoràvel­
inente à aprovação do presente pro. 
~eto de Decreto Legsla.ti-v.o. \ 
1 sala àas Conüssões, em 27 de nuiõ 
de 1964.-- Menezes Pimentel, Pr~i-

- il}ent-e. - Mem de Sá, Relator. _ -
:Waljredo Gurgel - Joapli.o'J.t Ma1i1thO. 

""' · N' 457, de 1964. • 1 
• D-a Comissão de Legislação So· 

cial, sóbre o Projeto de DecretC! 
Lt;dislativo n° 47, de 1963 (número 
72-A•63 na Câmara). 

:Rela:or: Sr. Vi~lldo Lima. 

Oficio nQ 193~P.58 (1) .A ratificação do texto da Convenção 
ora exci.minaóa é, sol;\ todo sos aspec~ 
tos, altamente desejável, sobretudo do Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. 
ponto de. visb1> soci_a'l, uma vez que Aprec:ando ml!téria constitt .. -.cionaJ 
tl·ará n1mor tra.nquihdad-e e segt~r~ça. debatida. no recúrso de mandado de 
para.· todos os inte,..essados, contn.bu1n- .segt.."'l·ança n9 4.992, o supremo Tribu~ 
do, dessa forma, p_ara a melh<ma do nal Federal acolheu a ta<:ha. de 111· 
seu b-em es:ar soc1a1. constitucionalidade arguida. contra o 

6. ·Em face do expost-o, a comi..<>São texto do art. 2? d~ Lei n"' 2.622, de 18 
ele Legislação socid cpina pela apro- d~ outubro de 19õ5, porque elf.l con .. 
vação do projeto. fhto com o art. ~9? da Constituiçã-o 

Federal, ass_im red1g1do: 
sara das Comi~SI)es, em 25 de junho 

de 1964. -Vivaldo· Lima, Presldent.e e 
Uelato:r. - Antonio car!Os - José 
Guíomdrd - WaljTido Gurgel - At­
~ilio Fontarta - EUgenio Barros. 

Parecer n9 458, de 1964 
• 

"Os I>1'QVentos de inatividade 
serão revistos sempre que, pOr mo­
tivos de alteraçã-o do valot aqu1S1· 
tivo da moeda, se modW-earem os 
vencimentos dos fundonãrios em 
atívidade''. /. 

No entanto. o art. 29 a Lei número 
2.622 vedava a majoraÇão das gratlft~ 
cações adlcionais "em virtude de au­
mento decorrente da alteração do po-

Da comissão d.e Con.stifttição e der aquisitivo da moeda'•. 
Justica, sôl>re o Ojído' de 6.5.58 confrontanqo o art., 2~ da Lei nü­
do Presidente do Supremo Tlibu ... mero 2.622, de 1950, com o art. 193 da 
tentica, referente ao acórdão prO- Constituição Federal, entendeu a egre­
Jerir:to 1ta Representação n~ 91, de gia Côrte que o preceito legal era m ... 
12 de novembro de 1941 Ailtconsti~, compatível com o preceito Oonst1tueio­
tu.cionats os arts. 6'1~ § 1~. ~3,_ nQ 2. nal, em decisão a-dotada na sessão ple­
e 3. e 120, rt9 3 da Co-ns.tltuzçao do nãria de 6 de janeiro de 1958, contra 
Estado do Piauí e 53, ~ 3" do Ato o :voto do- Relator. Ministro Barros 
das fftspasiçõeS Constitucionais Barreto. _ 
Tran.sitórias)'. Oficio -n9 1'19-P, No curso do julgamento, vieram à 
de 1958 (4). colação os decretos ns. 31.922, de 15 

Relator: Sr. Jefferson cte Agular. 

I 
I 

(.'Pela Mensagem no 247, de 1002, o 
Sr. Pl'esid'ente da República, ren.<il-l 
.~m '\•i.sta o disposto no item 1 do ar~ 
..tlgo 66 da Constituição, .submeteu à o Supremo Tribunal Fe.deral decla-

~
eciação do congresso . .Nacicna!, rcu â inconstitucionalidade dos a.rt!­

. mpanhad.o de Exposição de Moti- gos 67, § lo;., 83, ns. 2 e 3. e 120,"n9 ~ 
~os do Presidente a"o ConselhÓ de lVIi~ da Constituição dO Estado do Piauí, 
~istros ,o texto da "Convenção Inter. 'ass'm oomo dO art. 53,§ 39, do Ato das 
tJ;acion,~l para Proteção aos Artístm Dispo~t;ões Cons:t"tucionais TraUSitó .. 
~n':érpretes ou Executantes ,:aos Pro~ rias, ~m julgado proferido na Re-pre­
dutor-es de Fonogramas e aos Orga- sentação n9 97, na sesSão plenária de 

de dez~mOro de 1952, 33.'164, de 31 de 
agôSto de 1953, e 35.600,. de 18 de ju~ 
nho de 19'54. .... 

Í)ismos de RadiodHusão, firmtl"da pelo 12 de novembro de 1947. 
~ · .. ~ra.sil, em Roma. a 26 de outubro de 

:1001"'. 
~ 2. A Ccmi.ssão de Relações Exterio~ 
rês da C:imara das Deputado"", ipós 

I ;~tudar •:1 matéria, apresentou, nos-
mos 1·egimentais ,o competent-e pro­

.. eto de decr<:to legislativ~ aprovando 
Q. referida ·convenção, ota sob exs.~ 
ine d'esta com:ossão. 

;; .. 3. A proposição, nesta Casa, jú re­
&&:lbeu paree~rM favoráveis das · co-

. 
es de Constituição e Just:ça, Rt!· 

Exteriores e Educação e Cul-

l~ PrOJ;idente do Conselho de Mi­
tro.s, em Bl!>J. EXposição de Motivos. 

, .. -aa_ ·eceu que a Organização Interna­
" . 00 ':t'rab!\Mto (O.I.T.), que s-e 

A inconstitucionalidade - acentuou 
o .aresto - Só deverá ser decretada 
quando manifesta e e"·idente, acima de 
tôda dúvida ruzoá~el. 

A matéria foi conhecida pelo Supre­
mo Tribunal Federal em virtude da 
promoção do P1·ocurador Geral, que 
abrangia textos m~tros, não acolhidos 
- no que tange à inconstitucionaliâa­
de arguidà - pelo aresto em exame; 

Foram julgados inconstit.uC:ona.is os 
arts. 67, § 19, por Ufi!lllimidade de-vo­
tos, o atr. 120, n9 3, pôr 9 (nove) vo­
tos o art. 83 ns. 2 e 3, por 7 (sete) 
vetos, e o art. 53. § 3". do Ato das 
Disposições Constituc:onais Tran.sitó~ 
ria-i, })01' 9 (non) votos. 

Decisões 1mteriores adotar2m o mes~ 
mo pronunciament-o, "Co-nsoante é res~ 
saltado nos votos ·vencedores. 

Em conseqüência., a comisSão de 
Const:tuição e Justiça opina pela apro­
va~ã.o do seg'uinte: 
PROJETO DE RESOLUÇAO N' 31, 

DE 1964 

Suspende_ a execução do art. 2q 
da Lei n" 2.622, àe 1955. 

Art. lQ Fica sUSpensa a execução do 
art. 29 da Lei n 9 2. 622, -<le 18 de ou­
tubro de 1935, cuja inconsta.ucionalk. 
dade foi declarada pelo st.-premo Trl~ 
bunai Federal, no recurso de manda­
do de segurança n" 4.992, em sessão 
plenária de 6 de janeiro de 1958. 

Att, 2~ Esta Resolução entra em vi. 
gor na data de sua publicação, revo~ 
uadas as dísposições em contrário. 
o Sala das Comissões, 3 de julho de 
1964. - Afonso Arinos, Presidente. -
Jejjerson de Aguiar, Relator. - Ar~ 
genliro de Fiqueiredo - RV.y carneiro 
'- Be~en·a ?ieto - Edmundo Levi. 

blica. . 
Pelo exposto, e em face dn. Reso­

lução n9 2, opina a Comissão de Cons­
tituição e Justiça pelo arquivamento 
do Projeto de Lei nv 164, de 1963. 

Sale. das COmissões, 3 de julho da 
1964. - Afonso Arincs, Presidente. 
- Bezerra Neto, Relator. _:_ Arge­
miro de Figueiredo. - Jefferson ae 
Aguiar - EdmuniúJ Levi. - Ruu 
Carneiro. 

N' 461, DE 1964 

Da com:.Ssão de Serviço Público 
Civil, sôbre o Projeto de Lei do 
Sen~do n9 64, de 1963. 

Relator: Sr. Padre Calaza-ns: 

Tendo recebido parecer favorável 
da. COmissão de constituição e Jus­
tiça, vem ao estudo dêste órgão Téc­
nico o Projeto de Lei do Senadv nú­
mero 64, de 1963.J que e.lkra enqua. .. 
dramento dàs Desenhistas, Cartógra­
f-os e funções 001-rela tas do Servit;() 
Público Federal. 

A Jll'{)Vidência consubSla.nciada. no 
projeto visa a-situar no ServiÇo Téc­
nico Cientifico, s. que alude o Anexo 
I da Lei nv. 3. 780, de '12 de julho de 
1960, t~do o gt·upo ccupacione.l - ne~ 
s~nho e cartogr·afia - constante. do 
mesmo AnexO da. citada lei. 

Tal deslocamento trará., em conse­
qüência, a recla.ssificaçã0 das classes 
e séries de classes dêsSe grupo, si­
tl.<Q11do-se em posições mais elevadas. 
ou seja: nos níveis l7 e 18. 

como se- vê, a adoção dessa medida. 
acarretará sensível aumento de ven­
cimentos dcs ocupantes de cargos que 
integram as classes d0 Grupo Ocupa­
cional 'em aprêço, criando, assim, 
novo ônus para o erârio. 

.Alés do mais. a alteração proposta 
no proJeto constituiria solução casuis­
tica. desaconselhável, diante do sen~ 
tido de equilíbrio que tutela o sis­
tema estrutura-l da classificação de 
cargof', impõsto pela Lei n9 3. 780, 
de 1000. . 

Como se sabe, a técnica de ciassi­
fíca-ç_ão de cargcs, adotada ;~e~o retro_ 
citado diploma legal, {)bedeceu a prê~ 
via estudo àe ayaliaçã.o de cargos, 
para situá-16.s em escalões próprios, 
segWldO equidistâncias apuradas em 
função do valer, vulto e complexidade 
de suas atribuições . 
Deslocar~se, agor?, sem a.s indls­

nensáveis cautelas. de uma para ou­
tl'a poolção, cargos que estão jungldos 
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' a um sk.tema org~n.i<!o, é :praticar po .. 
Utica. de desa.justa.mento -ªdm.ínistra.­
tlvo. illcompativel <.'Otn o interês.sc do 
l>Crviço pUblico. 

1'e.5lJ2lld.ente.Jl, 1/12 (:J!1l liozç avos) da 
remuneração t.cvid:t ern de-zembro, 
por més de serviço dv ano CO!'r·espon· 
dente. 

a._guéle que !ize.:;se OU crW1·~1.:.se vtaJI ... 
tãçâo; para o indicado fim. 
V~dade é que as hipótese-s e ume .. 

radas no corpo do artigo fl raro 
apenadas com reclusãn P~l' um ra cin· 
co anos e multa tle do:s mil dez 
mil cruzeiros. ao passo lque a odall .. 
da<ie caractel'ízada Pela a ti _idade 
subsidiária ou auxiHa.r prevlskl o pa· 
rágtafa ficava punida, como, aliás, 
posta em tênnos taiS, deveri. ser, 
com !:anção menor-, ou sej":.l de nção 
por seis m~ses a dois anos e ~ult« 
de qujnhentos a.. cinco mil cr zeir-os 
De.stnrte, var!a. não EÓ a pena..; riva­
tíva de liberdade, quanto à sua. natu­
reZG e à sua duração, c-omo a .. Dça.o 
pecuniária. quanto aos seus- li ite<t. 

A par dêSses argumentos, e apeulr 
da manifestação favoráv-el da douta 
comissã-o de constituição e Justiça,. 
parece que a matéria 'inserta. no p.ra­
Jeto não esta em conformidade com o 
preceituado hO o:rt. 67, parágra.to 2'~, 
da constituição Federal, nem com as 
recentes disposições lo Ato Instituclo· 
na!. 

Pe.sta sorte, para que o prcjeto 
possa ser apreciado, quanto ao seu 
mérito, requeremos nova audiência da 
Comissão de constituição c Justiça, 
tend.o em vista 0 entendimento que 
a propóSito do Ato Institucional. 

sala das comissões, em 18 de jullho 
de 19-64. - Leíte Neto, Presidente. -
Pa.dre Cctla.z«ns, Relator. - A a tão 
SteinbrUch. - Att.fónio\ Carlos. - Vi­
torin.0 Freire. ~Melo Braga. 

N' 462, DE 1964 

.Dá CbmissiJ.o de Con.stituiçlto e 
Justiça, sôbre o projeto de Lef do 
senadp nll 164, de 1963. 

Relator: Sr. Bezerra Ne~. 
1 - Nesta sua prop:sição, o noore 

Senador Vasconcelos Tôrres integr,a o 
grupo ocupacional - Desenhare Car­
tografia - da Lel n9 3.780, de 12 de 
Julho de 1960, 10s quactros d0 Seniç.o 
Técni~o - científico. os ocupantes 
daquele grupO. até a presente data,. 
terão o enqttadramento assegurado 
noo níve1s l7·A e 18-13, c a nova 1el 
cbdecerá as ncrmas do art. 20 e seus 
ps.r;ígJ·af<>s d< r;el n' 3.870. àe 1960. 

2 - NO seu -aspec~o formal re\'este ... 
u de constitucionalidade o ProJeto, 
cabendo do seu mél·it0 dizer. a ocmiS­
tião de serviço PUblico Ci'vil. 

Opina a comissão de constituição 
o Justiça. favoràvelment~ à tramitação 
do Projeto de Lei do Senado n9 164, 
de 1963, do Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

sala das conlissões, 22 de abril de 
1004. - Affonso Ari'nos, Presidente. 
- Bezerra Neto, Relator. - Josa .. 

. phat MariUlw. - Jetterson de Agttiar· 
- Menezes. Pimentel. - Edm.undo 
Leni. 

Parecer nq 463, oe 1904 
Da Comissão de Constitutção e 

Justiça, sõbre o Projeto de Lei do 
senado n9 184-, de 1963, que asse .. 
gura ao trabalhador, em caso de 
res.:::.isão do contrato de trabalha 
em qualquer . hipótese, o paga­
mento do 13.;~ salárw. 
Relator Sr. Eâmundo LevL 

Pelo Projeto de Lei" n9 184, de 196~, 
ll>PreGentado pelo ilust1·e Senado:r 
Vasconcelos Tôtres, é assegurado ao 
trabalhador, em caso de rescisão do 
contrs:o de trabalhO, em qualquer hi­
pótese, o paga.mento do 13!,) 6a.lário 
proporcional "O tempo de serviço, 

2. o autor do projeto, justU'ican­
do~o, esclarece desejar seja/ reconhe ... 
eido, aos trabalhadores qu&, espontâ· 
neamente, se demitem. do emprêgo, o 
direito a receberem o 13<1 sa.Iârfo pro­
porcional, o qual, segundo afil'IlUl, 
"não está e não pode estar vinculado 
às circunstâncias da · mamlten~ão ou 
rescisão do contrato do trabalho''. 

A lei, denominada do ''~3Q m~.s de 
sa1áriro", concede uma "gratifica-ção 
sa1arial'' que, inidalm€nl..e, era cha­
ma"""_. de ''gratifi.:ação dê Natal''. 

Gratijicação1 cvn.rqrme o pl'óprlo 
têrmo indica, na.o pode contundir·~e 
com ...aláriO. Ela é concedida como e&­
ttnmlo, como incentivo à. permanên .. 
ci.a do empregado em serviço. Se lhe 
fõr dada a ~tensão pretendida pelo 
projeto, u.ssegurando-se su·a conces­
são «em qua~ ·uer hipótc.!'e", oconel'á 
justamente o coutrP.r~o. · 

{). o ~.rt. 3P 'rl<t- citada r,cf h~ 4.f){JI), 
de 136'2, por outrD hdJ, estabelece 
que: ~ 

"OcorrendO resci::ã~. cem justa 
causa, do cm1tr.ato de i::.tba.lho, o 
empregado recebetá :t gr::ttificnção 
devida nos têrmc.s dos p:ttãgrtJ.fos 
19 e zq desta. lei, calcul~·da. sôbre 
a. remuneração d-o mês da rescl­
.são" 

verifica-se, aDEL t, que a lei ampara 
os espregadó.s despcdta.os sem justa 
causa, ao passo que a preposição de .. 
termina a conccGsã0 da· gratificação 
.salarial até aos empregadas~ despedi .. 
dos por tusta causa, ou seja, aos 
que cometeram faJta. grave, ou .acs 
que, sponte sua, rescindiram os seus 
contratos de trabalho, com evidente 
inversão da ordeín jurídica atual­
mente existente e que regula, a no~so 
ver, devidamente a. matéria. 

7. o projeto inyeste-, também, in~x­
plicável e prejudlcialmente, <:Ontra o 
fundamento juridico da indenização? 
ao estabelecer 0 pagamento compu1-
sór1o, ••em qualquer hipótese", da. 
gratificação salarial aos trabalhado-
r~. . -

8. Ern tace do expooto. a. com1ssa0 
de constituição e Justiça. opina. pela 
rejeição do projeto, por injurídco. 

Sala. das comistSe.s, em de amho 
de 19ô4. - Afonso Arinos, Pl·e.sident-e. 
- Edmundo Levi, Relatar. - Arge­
mtro Figueiredo. - RUY Carneiro. -
Bezerra Neto. - Jejjersor~ Aguiar. 

Pareceres ns_ 464 e 465, 
de 1964. 

N' 464, IJE 1964 

Afirmando, com razí..o. que, entro 
de um sistema puniti-vo. lógicn cun· 
seqüente, não há como dist.ingu r, no 
no ca:::.o, para efeitos penais, e tre o 
individuo que faz o plantio e que 
faz o comércio, ambos incenti ando, 
ceda qual a. ~eu modo. o us0 1!n .. 
tQ1"P~cente"". e am.bo!?i exercendo por· 
tanto, atlvldadP.s por igual rel V~'ll• 
tes. o saudoso deputado Coutinh ca. .. 
v-alcante. autor da propo.slçáo, a;.ro· 
clnou a mclusão. no artigo 281, como 
seu têrmo inlci!l'l, do vo:~âbulo tan .. 
tar, acre~cendo, })Ois, ao comp1e~o U· 
po outro elemento. embora· zr~a tidas 
as nen!idade.~ dantes fixndo.s:. 
' Comentando o a-rtigo 281 do 6dl· 
go, as.'>ev-erou. com a sua autor dade, 
o minl..!-tro Nelson Hun.grta que pre­
ceito "timbrou em ser mlnucfos: meu­
te casuf~tlco para nindru remfttaJoom 
uma clátlsula genérJca. será ificil 
trn.aginàr-~e uma. modall~ade de noÇão, 
relacionada com o tráflco, co ércJo 
ou favorecimento de entorpe entes 
(Vol. 9 9 rl<>s ComelUá.riOs ao Cód. 

Penal - F.ditora Forem:e). E d utri· 
na, nor fim: "Çomo vimos, o rtigo 
281 Já c<lnt~m uma cláusula gen rica. 
mas 1imitarmente ao modus da tr~­
ga do entorpecente t11 consumo No 
cato de que se trate. há t.ambém uma 
cláusuJa gené:rica. mas, jã pgor re ... 
lativtt~ à contribuição aue hàja esc.a~ 
pado à casuística legal'' Ooc. it.) . 

Não resta dúvida, \)ort.anto. d que 
no ânimo dos autor~ do Códi de-
1940 vingou a idéia de tornar pr pOll­
deramte, ou, pelo menos explici , a 
atividade consistente em' fazer tre­
ga a constur..o ou facilitar o con umv 
de su~stã.ncfa entorpecente. Ma no 
P!'Opósrto de impedir que e.Jgué se 
subtrai.sses s lhlllhas da justiça por 
de;911?e ou deficiência de tipifi' ação 
c~mmo:l,. numa área penal em qu~:~ 

Da Comlssão de Constituição e sao intlrutas os recursos de e.ção con­
Justíça~ sôOre o PrOjeto de L:~ &S.gJ:'O!l·Se, 4 Seguir. a. fórmula lata 
da Câmara n9 104, de !963 (nu- ~o numero III do § 3~ de que efe· 
mera 698·B~59 7W Câmara). que trvamente, é dificil escaPar que ' es ... 
altera a reáação do arttyo 281, do tja.. de fato, comprometido nas atf. 
Cáttigo penal. vidades do comércio clandestin d~ 

Relator: sr. Aloysio dt: Carvalho. entorpecente. -
• . o . .., Entre os que a~lm incidem em 

o ProJeto d~e Lel n· 104·63, «pre sanção penai, apontà o profesor· er .. 
sentado na. Calll~'a on<le. recebeu o rano N~ves os qu~ cultivam pl tas 
n9 {W8~59, mod<!JCa 0 artigo 281 jo eufo.rísticas, hi:p.nOticas, etc., di tin­
Código Penar vrgeente, para que no guindo·se, entre e-Ias a maconha de 
.seu texto seja. Jnclufda., entre as mo· uso t.o generalizado e tão hr.pú ido 
dalidades do de1ito de comércio, e. de no Brs.rsn. (Ver o crime do"" p rzg0 
faze-r ou manter o cultivo de plantaS abstrato - ed. 1960. For êSse en .. 
destinadas à. preparação de entorpe· tendimento irrecusáv-el. dir·Sewia es­
centes. necessãrfa a mOdificação pfeconl da 
·O atual attigo 281 oferece o segnln· pelo projeto. Dir·se .. fa escreveu em 

S. Preliminarmente, cumpre-nos sau ... 
oenta.r uma tnll1a de ordem técnico .. 
legislativa: ~, proposição altera di.sp.o­
frtçã0 da. Lei n9 4,090, de 13 de a.gõsto 
de 1962, que institui a. gratificação de 
Na.tal aos h•abo.lhadores, sem a ela 
rcferir~se expressamente. 

te enunciado: "ImportaT ou exp-ortar, parecel" rut Comis.siio 'd& Justiça d& 
vender- ou expor à ventla, fornecer, Câmara. com a .segw·anca de um es­
"âinda que a Ut~lo. gratuito, trans~r· ~e de biretio ~ena1, ô nobre p pu­
tar, trazer eonsrgo, 'ter em depós1t.0, tàd~ Pedro Ale1xo, "dir·se-ia que em 
guardar, ministrar, OU, de qualquer O n~mero lU dó § go do artigo 28 dO 
m-aneira, entregar a consumo . su~ ... cgd1go l'enE:J encontrar·se·á o re é~ 
tância entorpecente, sem auh.>r_tzaç~o dJO e.dequa~o (1Jena para os qu se 
ou em desacôrdo com determmaçao dlio ao culttVo de plantas que s ·em 
legal ou regulamentar". Nãn contn- ao JabTico de entorpecentes) lJO ue 
te de constituir. nessa disposJção, uma. está Pl.:,evisto qu6 Incorre na pen de 
das infrações penais m&ls rlea.s de detençao de seis meses a. dois nos 
especifiooções do n()SS() elenco o le· aquêle oeu contribui de qua1auer or­
!1."is1atlvo eJnda admitiu, em parâgra .. ma para Incentivar ou difundir o uso 
f o ao .artigo 281, (parâgrafo 3~ e seu de substâncias entorpecentes. Ma se 
inciso IIl) que po.ssa .ser punido quem, assim fôs~e. - ressalvou. em co lu 
de qualquer forma, contJ:ibuir para s§o - nã.o seria neceFsârio que no 
incentivar ou difundir. o u-~ de sub.s• artí~o 281. caput. o legisl.adnl' fiz sse 
t.âncía entorpecente. fórmula ait.;pla a minucrosa. tS'I)eeificacão QUe eJ se 
em que estiarla, por certo. alcança.àn v~',, 

4. No que cabe a esta Comissão 
e:xoaminar, c1tendem:O.<; ser desaconse­
lhável- a am·on-:-~.o do. projeto, p:Jr in-
jurídico. ..._ 

5. A Lei n'l'LG90. de 1962. det.erml· 
non o pa<;amento. pe!06 empregado­
res. dP. uma. •·gr:l.tificaç1i.o Mlarial" no 
m~ dt dezet11bro tU- cada ano, cor-

_, -
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Ew. face do exposto, é <le couve• 
niêncHt contemp:te,r .. se, no Código, re­
fe:rênc1a inequívoca ao a~0 de fz·zer1 
ou manter o cultivo de p1.antas dcs• 
tinadas à preparação de entorpcc~n .. 
te.s, par usarmos, llter.almente, d~>S 
exp:·e.s.!'õe:s que aparecem no n.ntepro• 
.jeto do Cóãigo Penal, ao. d~o;tacar• 
1em ~oo hora, em a espécie de ativi .. 
d<·de \dc!ituo&a- \ 

:tm confronb, aU?.s, com o Cóàig<J 
(art. 281) o· anteprojeto pou:o dlfe .. 
re, quanto aos elementos que entram 
na conceituação do delit(), constante 
do seu artigo 3{}5. Punirwse·á., de fu ... ' 
turo, oom p~na de reclusú0 ~tê c·n·; 
co anos (o metmo tipo de penl do. 
Código e o mesmo máximo nüo hs.·"" · 
ve-ndo, tcdavia, exigência de n:.Inimo) ~ 
e com o pagamento de 10 11 50 diss 
- multa, a ação de 1m portar ou c~: .. L 
portar. pre~ar.ar (elemen · nóvo)' 
prOduzir (idem) vender, expor à ven•. · 
d2.1, fornecer. alnda que rratuita:men...- ' 
te, ter em depósito, transportar, tr:t• ~ 
zer consigo, ainda Que para uso pró• l 
prio, gue.rd·ar. ministrar ou entregar, I 
de qualquer forma, a. consumo, o;ubs- 1 
tânci!!l entorpecente, sem autorizaçã.::; j 
ou em desacôrdo com· determinação 
legal ou regulamentar. A:fora, como 

1

1 
se vê. a. fncorporocão, ao tipo, de 
dols elementos, o de "preparar" e o w 
de "produzir". a única ino"VaJ;ão do 
nert&r repercW'são é a da L'lcrhrJnação 1 
do tato óe ter. Qlguêm, em dep6sito,1 

t:"ansportar ou trazer consigo entar· 
pecente. ainda que para uso própr:o, · 
o que vem dlrim1r. de l'M. a he~ita• 
ç!io na ap1icação do a•tual artigo 2"811

• 

e. nessoos wrpreendidas oo posse de 
entoroecemtes. para seu uso pessoal,' 
Sem qUe O pareça, contudO jU'ltificar o;~ 

o que. no momento. nos tnteressa. 
é a previsão que se contém. em sepa .. 
rado. no· antepro.1eto, da modatid·1de 
do plantio an cultivo de matéria aue 
sirva. ao .fabrico de entorpecentes, pu .. 
nível, em i~ualdade de penal, às de ... 
rna-is mod·al!dades enumeradas no Có· 
di(?o. e i~to sem embargo da puni<:ão. 
entbo"a em escala menor. eomo na lei ;,:~; 
v-igente da simples ativ:dade · definf ... 
da c()mo de incentivo ou <iífu~ão do 
USi')· de entorpecentes. A lll{.ld!ficaPi":J 
adotada. pelo anteprojeto a ser sulJ ... 
met..irlo ao Congoresso comprova a 
acêrto da mlciativa tNd-uz1da no pto· 
jeto em exame. I 

Tudo RC.}nseJh/il, pois, a sue. nront.a 
aprovação, ainda mais porque impos­
sível estimar o tempo que o antepro­
.1eto de Código percorrerá até se tran.s .. 
formar ern lei. E como presuru:mo.s 
oue a fórmulSJ nêle inscrita nada so~ 
fretá, quando da. sua. trau:.itaçãol"1 no 
Parlamento. recomendamos a sua. ime­
diata adoção. através de emenda snbs .. 
ti.tutiva, que manda acrescentar. tão 
so. no artigo 281 a modalidade f'!J\ 
c.9.um. Com isso. evita~ se, sobretudo, 
11: repet!t:;ãQ desneces.,ârla que o pro .. 
Jeto faz de todo o enunciado dês.~e 
artigo, pa:;a. lhe acl'e.scer, na cabeça, 
o verbo plantar. 

-g desde qUe estamos reform"'ndo, 
para, melhor, o contexto do -artigo, 
julgamos Oportuno adotar, de- IO;!o, 
aquêles dojs novos elemento..t;, - o de 
•preparar'' e o de 1'produzir" subs .. 
tãncia entorpecente, - não seguhldo 
idêntico crit.ério .em Telação a.o alvi .. 
tre de punição dia. passe de entorpe.­
cente mesl!l..O para uso próprio, ,.rfS• 
salvados, r1aturalmente; os "Pl'inclpios 
de ordem g~ral atinente à responsa­
bilidade pt.nal do toxicõmnn.o. -pe:.o 
motivo, exatamente, de entendocrmos 
cuid~o.so. análise ho ensejo da apre­
ciação. Pelo congresso, do referido an .. 
teprojeto, 

Cabe. e:.tão. ressaltado que na 
41 Convenção ún:ca sôbre ent..orprc?n .. 
tes'', as.sins.da. em Nova. Iorque eat 
1961. e jâ e.provaOO p~1o Con-zre."sO 
Brasilelro, at.ravés de Decreto Le'?i~ 
lativ<"~ n° 5. de 7 de abril M~te ~no, 
convi~ram a~ -partes contrrt.'lnt.f" ni'JS 
siro:~ifics.•:lO( distintos de ••prcpn.rarn 

~ 

/ 
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Parec~r 1iti 466, de 1964 
da cdrhissúo de TranSportes, CQ~ 

mit-n~caÇt1eS _e ()bras Públicas~ s6-
bre o Pt·ojet9 de Lei (14 Cdmara. 
11.9 64, àé 1964 <n9 127-B-63í na 
Ctlthara dbs neputadOsJ, qúe dá 
a denontinnçao de A1itónio Xa-. 
vter da RochU ao Aerbporto de 
santa Jf!drtu, lccatbüla ení Gamo.: 
bt, no RiO Grttnãe do Sul. 

Reià.tor: sr. Éez.riJ:ra Neto 

O Prôjeto d~ IJ::!I da. câmara nú-
Redij>i·sl::: merp 64, de 1964, ~;obre o qU.ãi é _cha-

.,. '"· 1•· .0. art,·go· o_·81 do Códi"'o. Pe- matkt a opinar a Cdtni&ão de Trans­
~ t " portes, comunlMÇi'ies e Obras Públi· 

nal. passa a VigO!'ãi· com a seguinte cas é cte .aUtoria dO SI~. DepUtado 
TedaçiO: · Tnrso outra, e deteHtiina seja dado 

Art. 2st .. cu1ttV1i•f ,mapta_s de~Unà- o rtorne de Ab:tõnto xuvter da :Ftbctl~, 
dàs 1'. obtén~ao t!e entm-peciontes, !m- ao Ailropo;ta de Sai1tà Mhtic. I<ié:.\11!·. 
p:orh:i._i' ou .e:xpôrtar .. pr~parar. pr<ldtl· ·t:adQ em ee.m.obi, tiO· EStadO tlb Riti 
~!.r ver:tdér e1t_Pt:h"' .à Vénda, forneeer, Gr,&P.de do Sul. _ , 
attidtt Htte g,. ra.tfuta.mbíi_te~ter em d_ep6- Justificando 9 Projctb, .o seu. autor 

"'· · · · 0 a invoca. a figi;ra do or. A-ntôtiio xa .. 
~ito, ttanspôi't-ar, trazer c_on.stg~ • g}.t r.. Viei' da ,RoCha, ilnstte médico; Ptlli~ 
dar; mirl!sttar b_V et1ti·égà~_.!tt~e _qual- tlco e. admlnls.~rador, n.1.scido 110 Rlb 
quer forma a coh.s11lno subs ~nela en· " ' 
torpeeertte '- sà!n àttto'tlzac§.o. Ô'! em ~~~~ dO ·sul e falecido ná Ale .. 
·'•'R"I%~do í.Jo.""" "'ete•rnln· •.•'' le•al ou · uv::o w. wu~ u • c.-s-uv ~ O ext,into, _cuja _memó~·ia: o Projeto 
regulamentar~ quer reverenciar, além de 9tttr.as: ati .. 
P~A - ,Recltisáo de um n. Gid~Q viditles exerceü. o cargo de Pfefeito 

Íttiü5, _ e mUito.. de dois mll ·a. dez tnll 1V!Un1ciPal dE! s.ari_tn Maria, com re­
tniZelros. · iêVO. deixando f_undà impre$D.o pe ... 

lOS .seUs ócit-ês de espirl.to público-: e 
Ar[--- 2Q ESta !eL,entr.arã e111 vigor ha Uesp:;-endljnerit,.o. -. . 

da-t..a .. tl:t ~ua_ j)ittJhcaçãQ; revogandO-'\e . Q_ãà_ re1ev,qntes _·as ra~ões que jqs~ 
as d!sPOS1~es em contrár~IJ_. t ~.r.f!càm _ 0 PtçJ~t~_ ~~tandQ_ esta co-

Sàla das t:ortliss5es em 13 d.e )Hd\b m)s<ãb de Pli!no acõrd<l. com t>I••· .. 
de l.OO·L - AfoÚSQ ÂHnds, Prestden .. ..- _ ocorre. entretan,to! que na matéh~ 
te. -Aloysio dli Clirval~d._R.e]a:tpr,- é /e~Wad.a. _Pela Lei n9 ,.1.~9;_ de·21 
Mene."!CS Pimentel.-- Josapnat Mdtt; ~e jt!Ího, de 19~3., ct~~ d1spoe ~ô~re a 
nho. ---: Bezerra Neto. --' Atgenttro F~- ü~nbn_1inJ3-I:tftq do _ _4-eronqrt0 e-Aerodro .. 
gue<redo. · tfios naCiorutiS. ~e ._dlpl~ma Jeg.al diz.; 

no ·seu art. 19 d segUinte; 
NO 465 -t<Je J!l64 

bu Coml~sãtl llé k'!nahell$. ~­
bre a PTojéto lie t.et da cttmara­
n? 104; de 1S63. 

:Re!atdi·:· Sr. síge!i·edo Pacheco' 

,1. o Projeto, de L~i n? ,W4, ·d~ 1~3 
(nll 698.;B-p11 •. na Camara); tem por 
objetívb _ ilar ri;Qtn redaç~o ao art. 2Bi. 
dO . Códtgo Pefi.a!, !ntrÇJ;duzindo :to 
texto do irtehcionado disoositiv'l o 
\•ocáiniiO "p!aiÜa1··· * 

"Al'L !o bs ~CeroiJOrtos )lrdsilei­
ros t.erão __ élJi ~:eral. 11 denotnlna .. 
Çã;O qas Prõ_pr,Lis _ cid~des, Vilas ou 
povo.acto8 eltlque se encontrem, d~­
çtitràntto-.sê á. posj<;~o nort_e, SU). 
leste. pU _be.sh~.. ~uandp , houver 
inàls ae ui& hil lacalidàde' 

~ ~ i? Seq1pre nied:ant~ lei esPt­
t:1al pata Cada cMo _pocte~a. um ae­
i·opotW ou ltin e.erõdl'Omo tet a. 
tl~S!fthaçftq de iuri ~Ômê de bra.si~ 
leiTo QUe .~ertha. prestado. re!evan_ .. _ 
te sgrtiçQ à ca1,1.sa Q_a Aviação ou 
ôe mh rato hlst-õtico rtaciona.I. ~ 

gos r~ e § 19 sôbre a deÍlomina- penhem outras ativid1:t-d€s, Nortea-sa 
çP.o do.s aeroportos e aerlidromos j a melllor _ interPI:etrlçiio no sentidd! 
nacionais, êste Ministério n~b 1 restritivo, referindo-se á emptê.;:as que 
recomenda à noya denomina:;:\ o l exploram cometcial e fundamer.:al"' 
de aeroporto de Dourados, E:>t~- I mente os serviços H e t.elefonia, radio-.: 
do Ge Mato Grosso." . lelegra!i.a, radia-tel~fon:tt etc ..... ex"'~ 

.., . , _ ..,,. .·- , 1 clufclc:_s, port·:a.nto, áqut::::>s que prea ... 
O f?r. .vit:t~Istro da A ... oqaut.cu, Ul!~1 e.;s:.s .se1·vlços ern empré..:as com 

atr.::_ves do Av!so n9 bü71~2 G.:tv!.4-G57 ;outras etividácles bancos, 1ndÜStriaa 
3. No caso em àpr~ço e em ou- 1 c:: c, ... ). V: .R~ulano •. comentá. 

tto.S cenlêlh.:ur~.s, _a ado\ãO dê 1 r.os à Co~~lida~·ao des Lets do Tra­
denbrrtina .. ~ões diferentes irá r.i- b.alho, V<?I .. I, pág. n9 318; ~o.stea 
ra-ndo gradatiVá-tnente tôda a fu.- Malta, t)u·elto db Tro.b5lho Aph<:e.do. 
cilldade de operações da rêde1 de pà~., n9 2-2.0, , . 
aeroportos aerõdt<>mbs pela difi- Soo o ponto de v~ta JUIÍdlc::t e 
cttldade de ictf!nt1fictlção com a ~ c9p..stitucional,, na.d~ o~st.a _a tramita ... 
local:üade ríll.lis pró:ümil., ,, 1 çao tl<> ptOjeto, cUJO merec1mento de:--

terá per_ aptetiado pela Conli.s.sfto de 
. , .......... , .............. -...... Leglslaçã.o Sbclal. . . 

Corho t::e vê, pr4cedeni as tazões ex- ;r;,otta,vJa, se 
0 
edo.t.a~ o proje:O, o 

P_?.Stas pelO Min~tério da lteronáut<'a, ~~~·O do art. 1. ~e\ era te~ o Ee::-uin .. 
nao se podendo ~voGar, no ca.so pre-~ · Er..iEN-bÀ NQ 1-CCJ { 
sente, a prestaça-o de relevante ter- , 
Viço a. AViação, por pàrte çio home- Art. 19 o art. 227 (caput) da Con .. 
Uageado, comç àtlin.~t~ o ~_l9 do ai'ti- .:JoU4aç~o das .L.eis o Trabalho Decre­
go~l'l tla Lei n9 1.909 de _195$. 

1

1 to-lei n9 5.452, · de 19 de maio da 
.M.siin, fn!!-5frio ct>rlipreendéndo as 1943). hlteràdo p'elo Decreto-lei nú.· 

raz6es de ordem ítiàral e sentimental mero 6.358, de 20 de março de 1~ 
Que induZiram a aPtMen~ãô do :Prc- passa a VigOrar com ft. seguinte reda,-. 
sente Projeto, a ComissãO dé TraflS- Ção:" _ . 
portes, comunicações eelObras Públi- Assim,. a: Comissão de cons,;ituição 
M-S, Opina pela stia rej ção. e Justiça oplna pela aprovação da 

S r· d• c , 6· 'rli 2 d . lh -projeto, com a emenda qtte apresentaj 
a a s om:.ss es, t: , e m 0 . .sob b pO:hw de vista jurfdico e cona. 

de 1!}64, - ~opes da costa -: Pre-~ ~ituclt>nal, devendo ser ouvidas a.s ca.. 
sidente. --:- nezl!rr!t Neto - tt-1~tor ·· rtl!S.Sões de LegLS:aÇ!io Social c Sa-ú• 
- Eugemo Bctrros. tlé, tio mérito. 

Pareceres 1ls. 467 ~.. 168, 
·e 470; de 1~64 

N° 467, tle 1Íl64 

. sala das ~missões, 13 de dez:;mbrc:: 
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1

' de l9ti3. - Wil$On Gom;alv~s _ Pre~ 
$!d~nt~. - ~etterson,. de Aguiar -
Relator. - Ev.rico ReFende. - Ru!J 
Catnelro. - Bei:eri'a Neto. - LobáG 

Drt com~ssão tie Ccdwtítutçao e 
./ust!Ça, s6bro. d !'rbjeto de tél db 
S~»ado. no 142-63 ..,.. Mot!lflca o 
Art. 227, do neci-eto-:lei ft9 5.452, 
Ue 19 de 1httib de 1963 (Consolidtl­
Çâo daS te1:s do Trctbcilhb) . 

da. Stlveírâ. 

I !lO 468. DE !!iH 

ria 00m1ssã0 i::íe Legislaç{io So· 
clal,_ s6bre ô Proieto de Lei di 
senauo h• 142·63. · 

Relator: Sr, Alt!eb Fontàna, 
Relator:\ Sr. Jeffêrson de AgUiar _O Preseriie_ PrOjet-O, de .a.utoria d1 

d schattOr Va.scoiit:eiôs 'Í'Ôti'es. ,pre- ilustre Sé:hádor VàSconcelos Tõrre: 
tertd-e âiterai· a têdação do áft. 227 tla mod~fica o art. 227 da ~qonsoÜdaçaA 
co. ns.oUdasª-o. !l.•as Leis do 1-'t. aballi.ô; d.as Lels d~- Ttabálho (Decreto-lei nú 
com o jJi'opósito ~e assegu,rar .aOs fuerti 5.452 de 19 de inato dC i943; 
operadores em sei-vi~ de radtod:!usãO p"ara estender aos Operàtlôres de ra. 
a duraçáô r.náxi~a. d-e 6~ Cs,e4;5 horas diot~Itus§:o "a UuhiçãO máidma de 1 

cb!}~i~ua.s .. de , ~ral>all~o.. po1· dia ou horas continuas de trabalho por dll 
trmta e se:s 11orã,s semanais. ou 36 horas semana:s", que á. legis 

Pugnando pela aprováção do vrb- 1 lação vigente assegUra aOs operadore 
jeto, S•a Excelência o justifica nes- C. e telefone, tele~ afia _ submaflne. 01 
te3 ththos: subfltivlal, de raaiotelegf.afia e de r~ 

"Sendo li PrOfissão dêsses tt'á- dlotelefJ:?ni~tt. . -
ba.lhadores enervante- de te.l sot- 2 '. .;rustlf!_cand-9-a, a!trroa. o auto 
te que rt.Pitlatnêflte 'êles se tatl- da prQPos1ga~ serem semelhantes, "t;!-n 
gam,_ fátilllleílte Mtão .suje_itos à seu~ ~a!efiCIOS. _Q trnbaUW: da radiO· 
heuro.stêrna. e comtunente .sãà ditus~o e-. oo daqueles que, por .s:abe­
ptêsos de sUrdez mcurá"P'ei, era n:t- rem tnsalubr,es; a consolid'!!ção am· 
tural ctüe a rei M rt.ttipare:sse, D!- P~rar dlminu.ndo ,? tenipo de perma.· 

\ f.ere na& sew; malefíclo.s, o traba- nen~Ia 4o serviço_ ~ _ 
2. Jlf,SHfica:H.cto a con.v-Clliência C 

<>p.Orttiliii:lad.~ q:1 l>rnPCs~ç~ó. as.1hn s~ 
exprt&a 1~eu autor, .o~putado eout!­
:ilho Cava.CaüU: 

lho de racliodifilsãb, daQue1és que, 3. A Douta com1.ssao de. ConsP,tu1· 
~ 2V , , ..... , . , , .. , , . , , , , . , , ...• ,· por. saberem inSalUbre&;, a,_ Qonso- ÇâO b JUStiça_ S.proyou O pareeet, d-( 
Art. 29. Excluem-sé da regra es ... ---- lidaÇão afnpata~ dindntif1Itlo O eminente Senn:~or Jefferson de Aguta; . . ' 

"A crirnin:tl!da..le, bb .seto1· il­
gc do Q entofP8Ct>ntes, não_. -t?e 
e:wu:p nfl. comp:;stÇão tla.s flgú­
ra~ tlel!tucs~ ptevisl:-!1-s no â,rt.i­
go 281, t~o o:plc!na Perial Vige~­
te. tJm pO:'!t-::> .bMico f-oi o1vidado: 
a p~:mtação de su.~st~np~es ent-or~ 
p2c:::ntes, ttlte. a e.xem.p1o, no ~Sso 
ó. "h1&Çonhri. • toánt:H:i:no canna-. 
O:s .s.atlvn.. e VS1"iEd.acle íQd'c-a.), 
a~u~e 1inpm·tü..""!'3"il!- :elevfl.ute. 

E-:)attneru.e.- e m1.Wto rrinís ,gruy~ 
a planta~iio de que o Comérc~o 
de tntotpec~nt-.~.s. qu_ftndo mais 
nãó seja t)ot qtie .b yem f:lcil,itãr, 
ou n-d Ca.s<:i de ht:-.0 b&\ver impm­
tâção, Veni permHI-10." 

S.. Snbniciido. ao exrtrtte tla Cbrttis-
são de Constituir;ão e Jttstiça, -,ort­

-.ll.iu:u aquela Comissão, ctcat.antW pâ­
Jtecer do ilustre Senador Alo:ys\'o ile 
Canallio, pela aprovaçãO- do Pi-oj~to, 
na torrou á emenda que aptesentou. 

.i 4. Inexistindb ra~Br.s.Que, .1b IüH­
:pit.o de ?-tribniçóe$ desta cmn:ss§ô, 
ixJ.,%ain tn\•aÜdar o PrOjetó erlt •Xit­
trie, opiilãmOs por sua aprovrtçêO nd 
fotmá dà effieb:dg apr~I!tida. ·Ifti-i 

-tab-€1-eci-dd hb texto dO art. 111 os ~tempo _çle permanêncül- no serViço? f!_lvorável no projeto ··~ob o _po~to~tle· 
o.~tótltomos que P.od~rãO ter. ü~- N~o~ não difeTe;. pois se não i vtsta jur.idJ:co e tort~~tUc-1o~al .' eon 
nom!na.çâo pi'ét'lalliente apr-l:lvadã idêntJ<:o. é ~ernelhante." . . um.a_ emenda de h-ature~ ,técnlco-Je· 

1 n t · t t · .Aer-o áutitn · · ' . , - gLslMiva e !30l1Citandb O pronunc:a· 
pe o epB.r am r. o ae ~ n . d o.rt. 227 di c-o~t>lidaçã.o ~~ :.eis z:riento, tarb.bém, dâ cmnlssão d1 
Ci:ril.'' tlo Trâba!Hb a&egüi·a n redh!;ã.o Cib Sáútle. 

O S~!l<ttlO t-eclera}, snal~sancH> Te-: ho~ria- de trabalho. aús otJet~dótés (le . 4. A qo~solldaçáo Qa.S Leis do Tra• 
cetikt1ie-nte n projeto de.-Lei ntt as setnços. tie U:~le:t-on:a, telegrafia sub· balho, estabelecendo hbrãrio teduzid< 
fle HJ;jg, {te atit--:rb. do S;r. t~nad6r íl!arlrta Oú _subflUvial, dé rlt-tlioÍelegt·a.~ para os tçle!oD.i.stas, telegrafJstas, j 

l!bzerra l~.eto, tiüe det-e:bnilll:l. seja da- fi.a- o_u radwtelefcmia. . r•l-diõteleg:a.ttsta~ ... teve eni VISta qw 
.do o nome dê :~Aeroporto AntóniO O texto ptibe!pv,i_ tt!Irt rtbls parágia- sffo .Profissões altam~nte canLSa.tivas 
João·• ao Ael·bnorto da Cidade de- !tis, reguHü1d0 as majorà!;ões sa.Iariàf.s; enervantes1 ~a\lSadores de neut3.St2· 
Doliradcs, E.sOO.dd . de !vl.ato d:rosso; tiOS tasos p.e, serviçô extrlibrdlnàtib, hias e, a, al5umas Vêt~. de surdez in· 
élltlere~bU. ·ao fo!llilst~ri~ Qn Aeronáu .. iia.s horas exdétletlte5 do hO:tá.tio fiXá- curdvcl, _como assentua o autor de 
ticá os ottc:os: ns; 2S-CCJ err. 17"_de dti p:_t>1o artigO e ri~ tlbi:ntngos. e re- p::_ojHo O:r_a em exaitie.. . 
•orit lle i96•, 4i,Õ\JJ, em .1l.ii.e4 t t!atlos. o texto dó à~f· 227 e do ·~!' 5 .. J:>ItereJ •porém .. [nteirrunente, des· 
OBo-bcj, foirl1~.6.64, coru;u!!ando so- l 2• rl!sttltatarn dá redá<;ão ntlptàda $as .proflssoes a J,.refa dos que ope­
bte à converü~ncla dá medida. - Pelo ·necretó-!el tl'J 6.356, de 2ti Ue ratrt etn ra~iotlífUsãot cujo trabalhe 

d si·. 1vii;rt1.stin d\t jA.erori~'!,iHc.a _atr11~ ríiar~-0 de ·i964, _ hão, é cari.satH·o. o esfôrço inental e 
v~s tlt> AVlsd rl• W7 -2 G.M. ft/0&'7-B; .JI: respeito dd Jnterjiret~ç§ô aêsSé lhteléétua! Mo é.Q niesmo. o serviço 
~e 29 de ilialô,~üUJitiO, ~·es~.óiidev.. 'i':l; 1111\Udüfuehto conso.11daUti_ palia, dú- ~ disttlbÜido a itlstiih~ P~soes, cada 
gb.ndl:i ~ncdnvt=:plente- '« rnodtfu~açao, yida dóp.trihárla e jütisptticte:tlb1a1, 1ii~ Q\16-l incumbfcht de uma 'Utr~'!a espe­
nds segU!ntts 'Wi-rlío!!: fOrma M .. v. Ru.ssorllano, istó .. ~. ~ cl{i~a ..• o 1001-l~or,,_ p~;r eXél_llplO, nã,o 

rontroyertido s.e u preceito se. ajjJ!ca tta~allia. ,,cpnt!Jiuamente. Itã Inter· 

:::::::::: ::::: :: : :: : :: : :::: ::: ::::::: ~e t~~1tí:a;e~idt~~re~il~ _ ~fc~r~~ ;:à1::a,~~t:~~:r~d~~e;m:~;~~ 
2. 'l~eri% e~l v~ta _a. LeL nij.. q!l _sé a t~os os t.raJjalhadoÍ'~. __ qü~ ilils~ões1 __ «:'-~ ~~ea_s ou dtt grÁvaçõe.J 

~ero 1,-,M{j_, i_ ~e 21 de J.ulfiq cte p1"t.stem servi~OS d~ . nâtuteut 1- de prOpqànd« cornereial. _Até mesmo 
1953. Que d.!i.~. rio~ MÜ.S Arii. W~a~ QUe, norma..nnente. õeZMiÍ- Os nô-t~é!tiloiS ma~ iori.ao'.9 sl.ó Udoa 



Quínta-fe!ra !? -
or C.:..>·s rscOJ~:r;;;o que se rcvez~m. 

' maior c;fól:r;o do3 ·t·actmhstas con~) 
l.ste em permane(;er no .s'etv:ço, já Que 
ste nadá terp de eStar ante.' · { 

~a Comis$'~0 de Trp.P.'>por-{es. $Ó­
hre o PrqjetQ-dc-Lct do Sen.aàq 
m 142. ele 19fi3. 

\ 

Senado, a fim d_e. np que couiJer, ser 
convert;do em emenda oo últ:mo, a 
defender dêste ót'g;io, atr&<véG do sel.l 
Relator ou de qualqtjçr merpbrb, na 
devida. cportumda~e; IJ. o as~.:cto que Cie~acon.selhit nl 

provação do P ::Qjeto é Q doa .:Hfuã- Rel:::ttor: Sr. Bezerra Neto. Sala. d8.s CamlBSões, 3 de jUlho de 
' §.o 'econômica de grande número Cle 1. Pelo presente proj.:to-de-Lei, 0 1964. _ Aton:;o Â"rinos, PreSidentê. 

nzsas · l'·.iâ!odln-Jsora;s. notadahiente à~ iluSt!!~ senador vasconee~os 'rôtre.s. - Be:::erra, Neto, Re.ll!-tor. - Amemiro 
tt~::;das fora d_~ grandes c.etHro.s formula uma n-Qva redação ao ar· de Figue:redo. - Ruy Carn'eiro. -
)lUlt~s. _d~las .:9e_tcltá.rta.s . .:: f'rests.lll- 1 Uga,?27, da ConsQiida-ção d-:J.s Leis d<J Jefferson d~ Agl!iar.- Edmu??do Levi. 
,_ne~L~·urve.s ::;e.v.ços ~ nqs .. (is _Po~u~ 1-Trabàll;lo. Nas t'êrmos da proposiÇ_ão.1 __ _ 
~çoes e o gu~ as mantém ~em f ;n- nas qnprêsas que explOrem Q serviço 
uona~~~o e, ~ustafU __ .en.· te. es...,e escopo .de telsfon.ia, .te!egrf!-fio, submarina ou! Pareceres 11S 472 e 473 
le ~~.l_Id ..... de publi_ca., De cunl!o ID!llS .sul·fluv·af de r-::rdlQt~Ieo-ratia de ra~ . · · • · · ' 
patnotlco ~ue l~;r~~lvo, es~as en~I~: di;tel€f~ni~. ou dp rnctiodifu~ãà. flca de 19.64 . 
10:ras, com Im_en.sas cil_~c;zlaaq.e~. va.~ estulJeiJ'!çlq~ paro- s~_us operado:·es a 
te5emp~n4a.ndq Sl.ta mlSS_~o de mfol dura. ç~Q nuixim_ a d.e 6 hQras continufis I :N9 4.72, DE "196~ 
nar, .. d1ver~br e euu:~r,. , .de tnli:Hllho por d1~ ou tr~nta e s"eí.'3 Da .{:Omissão Ce c.ot!Sfttu:çà,o e 

A .eduçao dq hoiar.o de t~aba.~_o ho~·ru; semanais. , Sena_do 1f1 57, ae 19-!)~> que ftxa 
ie ~cus etpp~e~:i_d~s levará mu.:as ~~ 2. Est·.l· infciativa d~quêle infatigá~ JUstu;a sobre o Projeto de Lel dO 
·~çoes de rad.q _uo fech~I_l1Cn,q _per vel tea-i§ladqr ·logrou parecer em con- critério Parà CâlcUzo ao adicional 
nao ~uportartm _essê; enca:,go. _ · - trárío ""dã ·Comissão de· Lég!slação so- devtf!o ao ernp'f§gCJ-Sf,o em exerci-

C:·pmaq_Jos, P0~. pela reJelÇf.l.O/ do Cin.l, 'nq qQ~ foi ··secttn4ada peia cO- c-:o dt; atividacte Qu em ambtentc 
ProJeto. missão de Saúde. Por sua-ve~. a co~ preJ'l{ài~ial à Sua ·8altcie. 

sala das Com!ssõcs, em 28 de ab!·iJ riü~sâo de Constituição e Justiça ofe- R ' t 8 • v· I" L. Jd receu··,,·u··en'da·. -'' · · e,a -or: r. S.ena.cJpr B .. ~erra. N,_et.o. 111-e 1964. - wa 1.1-0 una, pres en e 
.-- Attillo Fontana, Relator. - Wal- No· rrtér:tQ~ ·as consJderações daquê- O Projeto de Lei dQ senado n'? 57 
(redo Gu-rqel. _ Antonio Carlos, - les· _dol" 4i·~ão~ técpica:s Dps conven:- de 1963, de in!ciàtJvà' do ilu,.<;.ter .sena~ 
4-ntonio Jucá. · ce:·flm.. ~ _ . ~.<>r Va.sCO!J.~e!qs 'IQ"rre.s, en~ ~-E!u ar-

~'{9 i~!J, L)E lpô~ A comü;sifo 4e Trans~prtçs OPfll·-! ttgo 1!.>, a~eg-urr} 'ª-o ~mpregado 0 pa~ 
Da Comissão dé Saúde. .0 peHt rejeição 4o ?rpjetp, <!d~m~is por gl!mento do adicional de insalubrida_. 

so re 0 ser cont.rãi·la ~ pbra es11arsa de alt~., ue, calculacto sóbre q efetivo valor d·o 
Ptojeto-de~Lei do SCnádo n1lmero · racões' cta: consolidaçãq das Le!s dq saJãrlo p_ercebião pelo" '111eSmo," quan-
142: de 1963', ' .. Traoa.IhO,' q'u-ali40 ··um .nôvO antcpro- do ·-em exercício de ativid:;'éíe ou' ém 

Relator· s:·. Sigcfl'edo Pacheco. jetO de CõêÜgci. · b,em el·::tborap.q ,pqr ambiente preJl.ldlCial à sua. saúde. 
- • · ,., · · especialistaS" aCh·a-se em rumo ao Le- ~ .. . 

1. o Projeto-de-Lei do Senado nú- ~G\ã:U\·0 · ·' · .,., · • . 2. _!ifn·mf o ~~rtor, Cl!J sua. jl.ISti4 

p-Jero 142 de 1963 'da autoria db ho~ I g. - • . .UJca.çao. que o critério Adotado na 
bre, sena'dor- Vas·cO~c~llOO 1'Qtre'.S, or~ Sala ~~s COI~i.~sões, 2 de ju.lho de a~uai lepi,;~a~ão náo rn~iS pp~erá pr~­
lob exrune, vi.Sa a n1oâltipar ~ r~~daç4o !f)p';l, - Lopes d~ costa, Pre:u.dent~. vadecer_.~ posto q~e tpplfl- J~ó~ua a 
lo artigo 227 'de Decreto~ lei núme~ - Bezerra Neto, Relator. - EugenlO 6proteçao Q.ue a let pretendeu propor-
ro 5.452. de 19 di:. ma..lo de 1943,· pàra .f:Urrqs. · ClQna.r_ a.o trabaJh~dor c.o.Jqcago em 
tstender' a-os que tiàbalhâm em ftt~ · conqtçoes. Qe t::!tqqtp dest'áY'or[l.v~is 
llodi!usijo ·os bfileiiclç.s do· di_r.:p'ostiyo 

1 1 
à sua satj.de. 

egaJ 11 Se!' re!OI'IJlOdO, a.;,segU!'a!ldp· fli!r~cer 11P. 47 ' de 9~4 · 3. 0 mér>to da .proposição deverá 
fe-lhes, à semelh~nçª" do qu;E! é !f::lt_o Da comíssãp ãe cpnsttiuiçq:o e ser devidamente apreciado pela co-
!I.OS operadqres nos setviSUB ~e ~e- Justiça sõbre o F,rojMp-f],e~Le' do m~ão de t.egts1aJÇão Sõcla1, ·que ine. 
efonla te1egra.!Ja- SJ.Jbmnrfna. ou suq... senadO 1Í9 ao, de 1963, que dispõe lh-or dir~ a ref>peito. · 
luvial,' de' tàdl9'telet;rat1n' e rád~pt~· sôbnr a -criitçiia, e11i cada órgão 4. No !lu e cQmpet"e a esta comissão 
efonla, a duração J!lá>::im~ <12 s~:s da ad~ninis~raÇão érmtraliza.da _ou_ examtn!!-r, m;da h~ que poesa .ser ar· 
IOl'QS continua.$ de trabalho por àm autánluiça d~ P-pder r;xecu~wo gilipq qu{lntp à juridicidade e cons· 
u trinta e se;.s ho:-aS seh1l}n~b. pederal, dq Fundo Social Habita- titqciqnaucta,de d:Q projeto, razão pela 
2. A comiSSão de constituiçjl,o e clOnal, ·e dti q~tras providências. Qll~l opinamos pela sua aprovação. 
u~tlça, com muito acôrdo, houve por Rel~tor: Sr. ~ezerra Neto. Sala das Comissões. ém 21 de agõ.s-
em propor a Emenda. n9 1 CCJ, Qb~ to de 19133 .. _. Miiton t:am.pOs, Pre~ 
etivando dar à. proposíçãQ aspecto 1. t de aut.q.ria t!o eminente Sena tldente· _ Bezerra Netõ. Relator _ 
1ais técnicQ, uma. vez que Q q~pos1~ do:: G~stRo 'f...IUller o presente Projeto- lViJ~on GonçlJ-lVf$ '- Araem1rc ae Fi­
:vo a ser a-ltctado já não tínha mais de-L'e'i, pê~q. Q.qal, em seu 11-rtigo pri- guezredq _ Aloysw de carvalho _ 

redação que lhe fôr~ daP,4 pelo Pe- meiro, é criado em cada órgão da qd- JOSflphat JJiarinho- ~ ~urtco Rezcnàe. 
reto-lei n9 &.4:5'2, de' 19 de maíq ctr miniStração centralizaC:tá. ou autúrqu1~ 

tratam da matéri:J ictêr.ti~.J,- e~-.bart.. 
com rzdaçõe~ tii.lereut.c.::>. " "' 

4. o· llObl'e 5enaüor .Atllio Fontana 
por ocas1áo do' eStudo cto refe,!do Pl'o .. 
jeto- ctz Lc1 n"' 161~ 'de 1Q63_ entcu., 
dfnd~ que a proposiç~~· d~va U~Jlá am .. 
pqaçã-o exagerada de üm::·ltos, qw~uc.~ 
p ct;:sejável Set\'3.- ~êe· amparo legul 
aos que 'a!nda riãó o têni, cénclu!u v 
~ep. r.arecef ãt1rmanct0 qU~~ , 

"A orieqtaçâo adotada llfl. con_ 
solids._çáo" ·d~'S Le:s 'do Tr.ibalho 6 
nos demais textos leg-ais em Vl­
gD: ·~ -a,ce-1103 caaeta, aten~ .... o 
a um meio t•Srrno justo e razoável 
dentro dãs ditames da Ju:;tiça. 
SOc1aJ. 

Us trabalh;:~.dores em inaastr:s.s 
inMhlllres não' deixmil de perce~ 
lJer mn.ls p~lo seryiço €.Spfc:uü que 
realizam. Se sujeítos· a .salário­
minimo; P.Qdetão tê-lo ampliaqo, 
ccnto;·me o gt:au da insniGbrioade 
dJ seu traQaUIG, que é V·ltlà.v!'.!l 
e· a critério da CQmi.;~âo de Sà. 
lârio-Mfnlf!lO competeHêe, qu~ pos­
sui elernertto.s et 1nformaçóes pt e .. 
cisas sQ~re a mâtéri~. Se ganha­
rem' mais. Cj.O qtle' o salã.riQ-rllíni_ 
mo, farão jus a ·urna tax!l de in· 
salubridade. Todos, a.3Sirri, ~âo 
arni:Jarados e benef!ciadas." 

5. :e oPortuno, no caso, fv1sar que 
a íhsa~ubri<iade, sendo vaidável, npre. 
8enta · Vári,ôs' gt1}US. '·r:t~o é pO].·til.pto, 
justq P.U cgrr~tR det~r~~nàr·se o pa· 
gaplf!'nto de um adicional {dént!co em 
t&dos o.s casos. 

6.- Elll Ince do e.lJ>OSto, dept.ro da. 
orientação já nPte#qrqtente · n;ctotaoda, 
a. Comjs,sã.o de Leg.t.sla_çã.o S.oc~al opL 
no: pela rejeiçâ(l do pro~~~-
. Saia das CCntJSSões, em a de julhO 

de 1964. - Ruv cqrneirQ, ·Presi9,ente 
eventua-l - Viitatda Lima·. Relatõr -
.TO!ié atitcnng'rd ·-· J.opC!f ~à cOsta -
A71tônio .(Uf:!á. 

p Slt. l'IUlStDENTE: 

(Moura And-rade} - Estâ fin({a E\ 
leitura do expedient~. · 

Sóbie a. MeSa c()41unlca.cJSn 
v&i 'ür i!cia.· · · ·~ 

1;:' lida a s~gui~te:­

COJ>IUNJCAÇiiO, 

Seq~do Fe~eml 

Gab~nete d.9 2~Z $!0;cr~tá-:i9 
)43 pois o alterare. o Qecret-Q-let-nú~ cã. do Poder Executivo Federal, que N~ 4?3, PE U!64 
1er0 6.353, de '20· q~ mar~o Qe ·1944. npmtenhn· denósitos permanentes em Da comissão ae r.egtslaçào so~ ·Exrpp. Sr. 
3. Justificando-q, Qi~ Q aU~Qr d~ estabelecimêrito , bQ.ilcário.s OU caixas, Cial sôbre o Projeto lle Lei ào se. Presidente do Congreseo Naclq:tlBl 
rojelo: um FuD.dO SOcial ·lla'Qitacional: nado n'? 57, àe 1963, Coruu!liCo a v. Excià., par~ o~ fins 

·4- propoSiçãO d~ i.s _ no!mas_ ~ara a p tld " · D 1'DJ!erc, nO:s .seu.s maJeficios, 
o trabalho de radlodifus~o. da­
queles que, p!!r saberem insa1U· 
brêB, a ·consolidação ampara, d_i­
minulndo o tempO de permanên­
cla no serviçO?' --Não; não difere, 
pols, se 'não é idêntico, é seme­
lhante. ·• 

4. Aprecianqo a ~roposição. a Co­
issfto de Leglslação ·soci;ü põs o pro~ 
~ma em seus' exàtos têrmos.; moo­
)U, sem· sombra. ·de' dúVid!l-$, não' Só 
inexistência de Qua.-lquer"H:lentidade, 
mo a. abs0l4t'~ cUSSem_~lha~ça entre 

ocupaçQes enUmeradas nq artiso 
T, da consolidaç_ç.9, e ~ seryíço ern 
iiodlfusão. 
>. Quando. em o disppsti!O referido 
rtlgo 227) , a cons~ll!l~çao ~dotou 
rár1o reduzido par.q. os Ql!.~ operam 
: telefonia, telegrafia. submarina o~ 
bfluvial, radiotel)efonla e ~!Jdfote~ 
rafia, o fêz tendo eJR -yista. serem 
1sat.ivos, enervantes, causadores de 
rrastenia, e, algumas yêzes, de ~ur-
1 incurável, o ·que. de m~n~i!~ al~ 
na, - pelo menos ain~a nao o f~1 
ntlficamente comptovatlo - ocone 
11 os que trabalham· em radiodi­
ão. 
. Face à6 ra-zões exnendidas so­
s pela rejeição do Pmjeto. 
ala. das comi.s.sões. em 21 de maia 
1964. - Sigejredo Pacheco, Pre .. 
mte. - P~to t.udOVicD1 Relator. 
Raul Gilberti. - Lopes df1 Costa. 

con, stitu. i,..ão do refen,do _6rgaq, Qem Relator: Sr. Vivaldo !..ima ...... de dire;tQ, 'tlJf. Q ar · Q .::;Qcl~J e.. 
y ts inocrático ... utJ.stituiu o Deputa-G.o Nel• 

com() suas fontes de rece:ta e o ~ · O l?rojeto de Le-i n9 51, de 1963, d~ 8·0n_ ca:·nêiro pelo Depuca:lo C1!sses 
tefna de' fin4nciámentos. Receberão os autoQa elo Senfl.ctor Vasconcelos Tõr-. · ·d·· s ! H bit Gullnarftt.~ na Comissão m~t:l desig .. Qehefici.Os di> Fi.in. o oc al a . a~ res, assegura aos empregadO!:> o ••pa~, b ~ 
cional os ful1.ciotiáríQS- estfí,vveís e que gMp~nto dQ tHHctonal de tnsalubri- nada paro da:: parecer sô re ti l'-'men .. 
n~o sej~ Pr~príetários. .- dade, calculaQ.o Sõbre ó efetivo valor da Constituclone.1 n":! 3 )C.N ) • , 

do salário· pe"ce"ldo pejo me m Bra_sma. 8 de J·u1ho de. 1rl3L 
2. A brilh. ante proposição não ill- · • .. ~ - . s o, lJ 

d At quando em e~erciClo Qe n.t.ivida-àe ou Martins Rodrigues, Lider do P$ . 
cide ria ved'ação do art. fiv 0 0 em amh1en'te prejild1c1ad :\ sua sa11dC'' 
Institilcioltal, pois não ~e caracteriza <a~tg~ l~). · O SR. P~t:SlP~NT~: 
o aumento de despesa publ!ca, Ilà con- f MOura :Andrade) _ A Presijên ... 
Cel·tua'rlãó """'""ec1fica. Mas, oconer, que 2. O ilustre autor, em sua just-1!1~ b t't -

~ ~1' » -ç· 1 '1 1 d d- c1a d~igna, "'ara a S\t s l Uiçao pe' 
Ch•g~11 ao senado 0 importantíSsimo caçao. l:I-J.J.l'ma QUe o 'ca cu o o a 1- ~ 1 c " 1 1 d · b d!da, o Sr. Deputa~o UIV;ses '4tl ma--Projeto n9 2.006, de 1964. Mensagem co na e xnsaJu riclade Sôbre o v-alor 
il9 126. de 1!164, que institui sistém_a re;~-1' do .MI.lârio- percel:iido pelo empre .. rães. ~ 

d h b g4do no exerc·cio d atl ld · q Sr 19 Secretãrio irá prcx:ectP.r .. 
ll. ar" ·prornovet' a constru,..ão e a I· 1 e . v ao e ou · ~ 

Q ~ ......... ~-..lent j d' l 1 à 1 A leitura de outra comuntcaç.ao. W.çóes de interêSSé sacial. ,,, • .uv e pre u. JC a sua sau( e, c:; 

a. Envolve êste últimO projeto, em criterio que nao mais poderct prevale~ E' lida a seguinte: 
maior ãrub1to,- as cbjetivos do Pro- cerl Pôs-to· que- to~ lh6cua a prote_ 
jéto, ora relatado, q~e. ~o aspecto fi- ç&,o que a lei J?etendeu 'proporclollll;r COl\-IUNlCA.Ç<\.,0 
nauce'íro, pode' flicidir na proiblção do ruo tr;J-baJhaqox coJocado em cond1~ Senado Federrtl 
att. 67, parágrafo úncio, da constl- ções ~~ trabatno d~sfavorã-vels a sua Para substituir, - tempo:-àriament" 
tuição Federâl' e:t vi <io seu parágrafo saúde. ..., 
segundo do ri.rt pdmeiro" que diz: 3. A Cmniss~o àe Legisl~t;ão Boctal, os Srs. senad!=>res Lo! bão da 8Ilvelra, 

' · recentemente, entret11nto, ao aprecHu· Arthur Virglllo, MJ ton Campo.<; e 
"0 FUndo Socia! Habitacional s~râ o Projet.o q~ Lei do Sena-do n'' 167, Jo.s~phat Marinho, na Comissão &i­

cariGtitufcJ,o, em caaa. ó~gijo, pelos JU- de lf)63. ~pr_esentado p€lo Senador ),pecJal para o Est1.1do de Projeto de 
ros d(ls depósitos refendos neste ar· Vasconcelos Tônes, aprovou o P<l-l·e_ r Em.erida à constituição n9 1, de 1964, 
tigo ou Por qualquer outr_a. f~flte de cer do Relator lia nlatérla, Senador 1lndkáruos os Srs. Senadores; 
recefta que lhe sej~ de~~~Ida. Attlio Fontqna, opinando pehl sua re.- Moura Andrade 

4. Tendo em vista. o dtspooto no ar- jeiçfio. Aquela proposição eetabelecia VBSconcelos Tórres 
tigo 255, letra a, do Regim~nto In- o pagam&nto ao trabalhador, uma vez Afonso Arinos e 
t-e:rho, a. COmissão de OQn.stitulção e car~cterizada a insalubridade, de nm Mig"Qel Coutp, respectivamente. 
JUstiça. opina. que o presente ProJeto adicional de até 100% sôbre o salã,rio Sala d3.s Sessões, em 3 de julhe . 
séja anexado ao Projeto n'i' 2.<l06, de efetivamente percebido. Como -se ve, de 1DJH. - Fillinto Muller - BarrN 
1964, da. Câmara, -Mensagem n9 126, tatJto o ptesente p!'Ojeto como o de Car1;rtlho -- Daniçl ~rieger - A uré­
de 1964) .do pocfer ~ecutivo, orfl- no n\) 167. de 1963, do- metmlo nutor, lio Viann~ 

.. 
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O SR. PCESIDENTE: 

(Mouro Andrade) - De acõrdo 
com ns indicações 1 ecebid.as das .LI­
deranças, e. Presldêucia des1gna o~ 
srs. senad-ores Moura Palha v as­
cancelos Torr~. Afonso t\rin<l:> t' Nll· 
guel Couto para substit1urem. tlll Co­
:mis.sâo E'::::'Pécia.J do t'rojeto de Emen­
da à Constituição n9 1, de 1964 os 
s:·s. Senador Lobão da Silveir~J, A-:· 
thur Virgílio, Mill<ln Campos e Jo-

. :saphat ~.1:ru-inho, respectiv.s.mcnte. 
(PauSa) ' 

o Sr. José- E:rmfriO enviou 
requerimento de iuformnções 
ser lido. 

E' l!do o seguinte: 

que vai 

Requerimento n~ 216, de 1954 
Rectue:rémos à Mesa, nos !:êrato~ dn 

,.;- EcgirnentQ Interno, sejam -<iOJiciturlas 
..... _..:)ao Ministério das 1te1açõP-.s EY.ü'r'o · 

rts ns seg·uintes informações: 

1 - Quantas missões estr-ang:ci:·n<; 

DIÃRIQ DO CONCRE3SO tJACIONAL ( Scç:io li) Julho de 1964 
=-------. --------=~== ~---. -------

Justi}icaçiio 

o requerente solicita sua aposen­
tadotia, após 35 nnos de serviços 
prestadoo so Exército, à Paliem Mi­

.!t.ar do cz-IJ:str!t:; .F :de1'Jl, EW AÜ­
ni:stério óa Just~ç.a r n<. Sen3.d& Fe­
deral. De ncàrdo com o Resolur;ãO 
r. " 6, de 1960, faz hL.') ú alu:Uda apo­
~ent.adoria no cargo imedUHc. pór 
ter p.!lrt.icipado de missões de rig'~ 
lância no Litoral, segundc certidão 
que apresenta,. tem assegurnda mais 
uma promoção ao se aposenta~·- co.n~ 
rorme estabelece a Lei n.9 288. de 
P4t:. e tõdns GS 81:)].,-r·qü~?nt.?~. dJR­
madas ns "Leis cfé Prn1a·•. 

Nestas condições. a comis;:;!'io. v·­
retal'n submete o tn·csente projete 
de resolução ao exame plen~\do, #.nos 
têrmos da legl,;laçãc ·rigente. · 

Saüt das Sessões, em 7 de julho de 
1 ~Hi4. - .4urn Moura Anrlrade- No­
que?rr.t ela Gama .. - D~narte JY!U,.Zz 
- (}1lbrrto Marinho - Joaquim pa­
re-nte - G1t4o li.tçndiu. --

Hã oradores in.:;critos. tl5 dias, a imprensa noticiou uma vL 
Tem a p:ilavra o nobre senador, sita, resultante de audiêncía .solici ... 

Vasconcelos Tôn-es. (pausa) I tada, de inúmeros Prefeitos, acampa.... 
Náo está pre~ente. nhadcs do Pres.idente do Instituto 
Tem a pala•na o nobre scnador~B:asüeu·o de MuniCíPIOs, ao Extno~ 

Gmdo Mondm. Senhor Presidente da República, Ma.. 
':\. !'echal CSGtello B1anco. n.o •notíCJar 

O SR. GUino .101\"DIN: ess!l. aud1êncu1, a tmprenc::t dava-a. 
<Sem retnsão de oradOr) - Senhor! como uma dernon"traçao :.te cannho 

Presldente. Srrs. SE!nadores, sere. ri- e _aptêço do senhor _f)reslctente c:a ne .. 
gm·osamentc bl eve na tribuna, e. qual publica ao Movimento Munl..c:p<~.llSt& 
ocupo p~u a lembr~n discurso que Brasne.Iro. . . 
pronunc e i, na ~emana passada., ues- . ,._I:e~!l~ada a a~drêncta c v.~d.o o 
te p!enàrio, n espe' to de projeto de h-..t.clat"Io a re:sp~1to da mP.s.rua, verL 
lei f'ncami!1h:<do à Preflidêncill cta ~.Ieamos q_ue aq~ulo que pocto·~a se:r 
H..._:púbE<'U, pata efeito (le diligência. ~ma _mrunff'..St.:'lçao de aprêço t10:., vcr-

Trat::t éstc projeto de lei de con- .~~d~~r.a.mente, uma oer~~mtr-ar.:âo de 
cessão. nos servidores da v:ação .. "'re,;,s,~Idade. e de oposiçao flo Movi­
Fêrrea d:) PJo Grande do Sul. ap'J- :nent-J Munlc~pallsts. Brru:lle\ro, Eia 
sentado:; atf:; :H de dezembro de 195fl. ~ue, p~gunctg o hoti.ciário .--~o~ jc,·nats. 
de \.lm_ nhono provisório, cilnforme R 1j ~.: }x • o .... enhor Presiden~-~ da Re4 
Le n.o :t.531, de 19 de janeiro í~e ;:Ub.J~a ~arremeteu _c1_:mtra ru.. norma.~ 

:ü.':o9. c alnd.'l, de out~as provicten! ae ~~,1a9ao de mtmlclpic.s, focalizando 
cias. e::.p~'"'•a,mt:>:nte o cas.o do t\mazonas 

de caráter cientifico, culturaJ. reli- I.J.:(~!SI.AÇ,\0 CITADA 
' · ,.gioso c tiiantrópico se ent ... antnnn, 

Estou preocupadQ, Sr. Pre.siden,te, cmde _d~e - s_i.io palnvra.s d-e Sua. 
porque ~e trnta _de atendimento jus- ~~celencr_a pubhc3dn~ -~~~u;~dc n?tí­
to aos ferrúviárlos aposentados do ~ 1 s de JOrnal - exiSti~e.n mumci .. 
meu E<>tado, e preocupa& é.st0u por i P105 fantnt:mas". 

atualmente na terrttórlo n1c·c-n:1l.! CO~STITUIÇAO ~DER~L 
. t~e:pecificando: I A~t. .d'H. O funcionãno sc1 á apo-

que não se têm notfc'a.c; dêste :bi'O- Admi~o.m~. sobremodo, é:.ue estas 
jeto de lei. que tramtta no Con- expr~~ocs t::-nharn - r.artido ne um:\ 
gresso Nacional rlesde l)Tinctpio~ rlo! p2.Sl>01\ Que, em "\'i"rtutl·e de m~sao ofl­
ano passado. R-elembrando. portanto. I CJ31, ccnhece a zona por ter VIVido no n) atividade: 

bt locati7Ação: 
Cí pais de origem: 
cl 1 número (I e membros 00.6<1 uma; 
e1 data da entrada no país: 
ft pr:1zo de permanência no pr,IS 

2 - Quantas miss.ões. de óqã~ 
ftJternacicmals inciumdo a ONU e 
seu..<; dh•e:'SOs departamentos estão n'J 
território nacional, e.spec'flcamlo: 

a) localização: 
IJ) ativlàade; 
c) número de membros; 
d) naciom .. Udade dos membr-os: 
el data de entrada no país: 
fJ p:-azo de permanência no paf:-1. 

Justi!lcaçilo 

Por fôrÇf\ de sua pl'ópria: compe­
ténciB. con-stitucional, estã o Jon;res­
so ~acionai obrigado e. opinar, :n'ti­
tas vezes, sôbre o• estabeiec:mento 
d·e acórdos lnternaeionai.s 01ie oe--:-mi­
tam a. presença de missõ-es estran­
geiras no pais, 

Em muit.oo Cà.%s, porém, n vinàrt 
de ta.iS- missões independe de r1J.tori-
2.açã-o do Poder Legislativo, que.- pa­
ra a fiel execução de .suas ntrihui~ 
ções. precisaria. ter uma !déla. g.eral 
sôbre a presença dêssts órgãOs no 
tcrrit6:-io nacional. 

O presente requeY\mento de.~Una­
.se a melhor esclarecer o ... assunto. 

se.ntaóD: 

§ LÇI Será aposentado, se • reque- a. situação dessa proposição partn.. ".mDzcnas, corno Coma.naente da re­
rc-r, o funcionário· que contar 35 anos .mentar. quero. inclusive, fazer. tJm g1ão. o que exist.e, com 1'elação a. 
de se_rYiço. npêlo às comissões que c exalnina- municípios ~o Estado do .Alnazonas, é 
REGULAMF.}..~O DA S"ECIUn'ARIA ram, aqni no Senado, -para Q\\e. o desenVOlVlmento paulatino cte uma. 

DO SENADO FEDERAL constn•ando o qUC' s2 passn c:--m b:2e política. q.ue prevê ocreECimento re_ 
., . • p-rojeto cte lei. p1·orr10vam o seu re~ gto~al e seus aspectos econônncos e 

rt. .>45. O funcumario que con- tõrno a esta cas:1, a r·m de que seJ soClals no san_ tido de levar be-neficios 
t.9r 3f ~mos de serviço será aposen-,r··a~~a dellberar ~õbre ê1e. à população desaS!;lstlda de llroa área 
tado; tt3tr. Sr. Presidente. o n,pêlo q<Jelccn~~t-etarnent~ abandonada. Esta 

IV - com o P.rove~to correspon- 11qui deixo. prometendo voltar à tri· pollttcn d.·ccorrente dos Govêrnos tra­
den.te ao cargo lmediatameute su- bunn. nincln. "para tratar do assunto. b!!lhistas que a implantaram, em. vir4 
pe~or, de:::de que tenha acesso pri-. eis que não pO'>S<J compreender por f tu~ do vot_o popular. def:de 1954, 
vattvo ao mesmo. ~ ! que não se ritendern os ferroviários de_I~}l· de exLs~r. em virtude de de_ 

do Rio Grande do Sul numa das~ptlst~ao revoluc10nárm, ao te~nuno do 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · '· · · · mais simp1e.c: e justas aspirações. pr3-zo ~e _cassação de mandatos. Em 
Art. 349. serão incorporadas aos Em segundo lugar. sr. Pres'dente. 19::>4 exl='tia:n. n~ Amazonqs, sO:n:ente 

proventos dn. aposentadoria as gratl.. quero fazer urn elogio . no sr. Mi- 23 rnumcíp1os . .No momento, exiStem 
·ficações em cujo gô:~o se encontrar nistro dn Educação e cultura. Nu- 295. DêsEes, .l5.2 .. for~m criad~s na . 
o funcionário, hã mais de cinco o..nos. ma Cns1l onde a criUca é sem-pre segunda admlru.s . .raçao tra.balh1Sta d{) 
sem prejuízo eras vantagens pre\'istM .mais fácil que 0 elogio, é bom aue Governador PIU?O Ramos. çoelho; 81 
nr art. 342. se faça êst.e também, quando a opor-. o foram em a.bril de 19·63 e 11 em ~e~ 

·unldadr> ~ of<>ref'.lda. - zembro do mesmo ano. Há n•trnlcipH>..<; 
LET,N.? 2B8-48 'Não r3 .z. multo. encaminhei a s. sendo i~stalados e que foram criados 

Art. 5.q Os funcionários públiCoo, Exa.. ntrnvés da Mesa p\retora, um no s.entld.Q de levar a~tst(!ncia e be~ 
federais, e-staduais ou municipais. de Ped'do ·de informayõe.s relactonn.do nefíctos a populações completamente 
ent!dades autárquícas ou de sacie- com a situnr;ãc que eu observa,•a no desa.ssíStfda. e abandonadas. 
dade de econom:a mista, Que tanham Museu Nacicn<.ll de Belas Artes, no Nenhum dê.')ses municipios é fan_ 
par~Jcipado da-S opera.ç6es de guer- Rio de Janeiro. tasma, mesmo po:que, se fantasma 
ra, âo se aposentarem goza-Tão daS Pois lpm. Sr. Presidente. a-peshr existe com relação à administraçã{) 
vantagens estGbelecida.s na presente de ter formulado uma série de per- pública, dentro dü AmazOnas, êste 6 
Lei. gunts.s. culé.s t-eSpostas demaml..t- representado pela. Admtnis.trayáo F~~ 

o SR. PRESllJE)\T'F.: va:n, rf'rthnf'nte. pesquisa. tive· a ven- deral, em qualquer dos seus govêrnos· 

S:;.la d.o.s Sessões. e.n 8 de }ulho 
,l!HH. - José EnnfrJ:J. de Moraes, 

tura. de. em 2.0 dfas, receb-er cabal anteriores e atuais. Apens.a .aparece 
(Moura Andrade't - O projeto de respostas ao oue eu perguntara. NáD ai uma simples margem de beneficios 

resolução lido se:vá publica.do e in.. entro no mérito das respostas. Per- e cte \'erba sque lã não chegam. t~J .. 
de cluído oportunaruénte, em ordem do mito~me -dize-r que aJnda. pesquisarei vez. as~ustadas peta imenstdã.o dot 

Dia. (Pausa) em tôrno d'\quilo oue venho obser- problemas aq,uela va.sta região cuja 

... 

() gR. PRESIDENTE: 

Gv!-oura. Andrade.' :.- O requeri .. 
mento lido não d.e.p.~nde de delibe .. 
ra.rRo do Plenádo. Será. depc1s de 
publlcndo, de.9pru::h!tdo pela. t•resi­
dêncin. 

Sóbre a niesa projeto 
ç5.o que vai ser lidO, 

E' lido o segt::nte 

de resoln-

Projeto de Resolução 
n~ 32, de 1964 

Aposenta cesar 11Jarins 'to cargo 
ae chefe da Portaria do Quadro 
da secretari{z dO senado Federal.· 

o senado Federal resolve: 

Art.igo único. E' aposentado. de 
ncôrd-o com o art, 191, parágrafo V\ 
da Constituição Federal, combinado 
cem os artfgos 345, item tv, 349. da 
Refolu('ão n.<? 6, · de 1900, e 55' da 
Lei n 9 288, de 1918, e obedecido ao 
disprsto no art. 85 a1ínea e, item 
2; do Regimento Interno, no cargo 
(jc C\l<>fe.- da Port~ria. Pt..-'3. do Qna­
dro r'l:'!.· S~retar'n no Ren~dn Fe­
dF>raJ. n Ain(lant.P de Porteir'O, PL-7, 
Cesar Marins 

Comunico ao Piená.ríO que esta vando1 no Museu Nacional de Belas solução desafia a a.rgücit\, a capacl_ 
Presidência delibe-rou designa.r a Artes. O que quero ê. apenas, deixar dnde e a lnteUgência dos homens pu .. 
sessão conjunta do Congresso Nacio ... ;qui ('Dns:P:n::tào o meu elogio e m~u blicos4 
nal a renlizar-t:ie no dia 30 do mês agradecimento no M~ntstro 'da Edn· . li:~s muntcípios, todos êles. crtados. 
em curso, às 21 horas e 30 minutos, cação pela presteza com que fo1 dz:~tro do mais elevado patrwtismo e 
no Plen:Sfo da Câmara do;:;, Depu- atendid9 o meu Requerimento de tn~ nà. execução da politica mais sã que 
tados, para deliUeração sôbre os ve .. formacões. 'l'enho em meus arqu\ .. p:evê a. nxa,-çã.o <lo homem à terra. 
tos presidenciais que deixaram de vos \'ários pedidoS de informações ti"veram, até agora, a virtude de diml~ 
ser apreciados no dia 2, em virtude qu~ nunca mereceram respostas dos nui-r o êxod() 11as populações do inte .. f 
do cancelamento da ses$ão respec .. ·vários Ministres. Por isso, é _1ubl- riOr para a Capital do Estado e suas 
tiva. . Iosc que ver'fico. agora., a preste7.a cidades majores. Não existe êxodo; 

'!'rata-se das seguintes proposições, com que mr. oo a.tendidos numa das mesmo assim, é tremendo !' abandono 
totalmente vetadas: nossM preocupações rnais éonstnnb'...s em que vivem oo populaçoe.s interto-

- PtojeW de Lei n.9 1.915-BMGO, ne-sta cusu. mtal 'l=.eja os nossos -p!~~ ranas dQ Amazonas, dimin.u~ndo () 
na Câmara e .n.9 74-63 no Senado, dido de informa.cões. fluxo, fnzend-o com que granoe pr.rtc. 
que inclui no Plano RodoViário Na- F~ita, sr. -p•·p-:;i(lp.nte. a ~ol1dta~3o permaneça junto das n-ovaG ~edes 
cional a 11gacão entre Rio Verde, n<t em tõrn') ao Projeto de Lel do Se- munlelpals, pela promessa eidiv~ de 
Estado de GOiás <BH.-19) e Campo nado; agora >'Ob o n.'> 13, de 1964. e, beneficios d_a1 decorrentes. 
Grande, no Estn .. do de Mato Grosso quando na Cêmn.r~. sob o n.~ 4.6S., 11: a. pequena usina de 1ttz, a igrela.. 
.BR-16); d !96R. e a mencao à atívfdade do a. escola a prefeitura· casas que pfi.S· 
~- Projeto. de Lei n.Q 87~B-6'": na s:. Ministro da Edu.cacão e d?s ór- sam a O.rerecer condições de habita ... 

Cama_ra e 1J9 77-f>3 110,. .E_:enado .. que :aos' que l!lteg-ram êsSe. Mlmstério. bilidade, em ccntrapo.slção à slmple.'!­
tnclUI no Plano Rodoviar10 Nac•onal deixo a Tr1buna, cumprtndo o oue choupana e aO-abandono em qué se 
a ligação Rio O:rande-Aceguá. prornet~l·a: ser rápido. <Muito bem) encont.rav'am 

A a.preciaçã.o dessa matéria será 0 SR PRESIDENTE· o benefíciÓ mais palpável da cria-
sem prejuízo da anteriormente. pro.. "' ~. · ção dês.ses novos municip:os e.:,tá n'.l 
gramada parn .a se~:ão em aJM:êço. lCJ+.lberto Marmho) -Tem a pala~ educ(l.ção que o Estado ~eva às :popu ... 
(Pausa> ""lra o nobre senador Desiré Gua.rány. I ações abs.ndonndas. Antes da cria ... 

Continua a hora da eX!)ediente. ção dêsses municíp}os havia. apenas, 
Tem n palavra o nobre Senador 0 SR. DESlRt::: GUARANY': em todo o interior do Estado do A.nla ... 

Guido Mondin, pr"m~?iro orador ins- (Sem re1-'isao do &ractor) - !3enhor zonas, simplesmente 500 J>i'of&>sôr811 
cri to. Presidente, Srs. Senadores, ·ha. uns 1com OCU,p9.{!ão, devido às diflculda.dea 



Quinta-feira ~ 

encoutrada.Si para. a localização Q.e 
escolas. 

Criados oo novos municipio.s -
ll.tualmente 295 - conta. o Estado do 
Amaz.onas com 1, 200 professôras, em 
"todo o interior do Estado, prestando 
assistência educacional, nos menores 
lrrupo.s populacionals, para que ne ... 
nhwna. criança fíque sem a possibUi .. 
ó.ade tle aUabetizar~se. 

Estranhamos tenha partido do Go­
vêrno Fedetal uma investida a res­
l>eito do problema, que é especifica .. 
mente e exclusivamente da compe ... 
tência do Estado, O Poder Federal 
não possui, dentro das normas cOnll .. 
titucionaís ainda vigent~s. nenhuma 
autoridade para hniscuir-se em pro­
blemas de criação de novo.s munici­
pio.s. 

Aqui mesmo, no senado Federal, já 
foram aprecia-dos Projetos de Lei que 
(lbjetivavam regulamentar a criação 
de Municípios. ~es Brojetos, no en­
tanto, foram· arquivados p.or i.llconsti· 
tucionnis em virtude de, tnterJ>retan~ 
do o art. 18, § 19, da Constituição Fe­
d:enl1, ter fieado definido que é da 
pura e exclusiva competência do.s 
E-stados, legislar e dispor sôbre a cria­
çã-o de novos Municípi-o-s, de acôrdo 
c-om seus interês~es. 

O interêsse. no ca.'lo exclUSivo da 
.Estado do Amazonas. quanto à cria .. 
ção de Municípios, é levar um pouco 
d~ adminiStração. um pouco de assis­
tência à Imensa região desassfstid.a, 
completamente, do Poder FederaJ. 

SOmente por intermédio da criação 
de 1\.funicipios é que o· Sstado canse~ 
guiu obter um instrumento capaz de 
penetrar o interior e levar assistên~ 
ci.a e beneficios às populações que Iá 
·.e'3tão entn:~.nhac.hs nos .seringais c 
nas matas. 

.A experiência brasileira quer no 
~omêço, na. origem de noSsa Pátria, 
fi.UeT em. exemplos recentes, tem pro .. 
"':"ado aue, quando o Estado quer re:t~ 
htG:r algo em beneficio d.a colon\zação 
de uma área, o 1nstrumento ·de que 
se vale é a criação de· Munícfpio, Ie~ 
var a autorldnde para uma á.rea com­
))letamente de'Sabitada, quando o Po­
der tomou e deciSã.o de ocupá~Ia. 

tle~coberto o Brn.sil o Reino de 
:Portuga1 ,estapeleceu, 'como processo 
de coJomzacao dessa imensa área. 
então completamente destJovoadá a 
criação das cal;)itanias. E duvido Q.ue 
a_J~nm historiador, par mais super­
f;clal em sua apreciação, queira clas-
6lfi~ar qualquer uma das doze ca.pi­
ta.niss de f.antasms.s, por ter sído 
cria.da Pa!'a ser Instalada em zona 
mtde até então não havia. -habitante 
branco. · 

' ~· 
OIARIO DO CONQRESSO NACIONAL~ (Seção 11) 

foi em virtude de epa!Oil, clamoro«>o O SR. AR:Jl'H'UR LEITE: 
e candenteS, d<i popula;;ão completa-
mente desa.s.sistid~ em .seus ser.inga.is,· <Não foi revisto pelo ora.ctOr) 
face às incursões de bandoleirO& pro- Sr. PreS-i-dente~ srs. Senadorea, yetillo 
ventent-es de países vizinhos. a. esta. tribu.."'la para congratular .. me 

o oestacamento militar enviado com o Exm.o. Sr. Maree.}lel Ministro 
· da Viaçã-o e Obras Públicru>, por ter 

para a. locali-dade denominada. .Esti- tido S. Exll- a. louvável iniciativa. u.e 
1rão, era como que uma guara.ição 
fant-asma, em U.'lla, regiáo onde nada apn>var o orçamentn do D;NOCS, que 
havia e onde começou a ha:ver aJgu- objeti-va a ·aplicação, no Nordeste, 

· · d 11 ainda. no corrente ano, de recursos 
ma co1sa, em .sentido e civi zação, num t-otal de 21 bilhões e 30{) milhõe~ 
como decorrência da presença dessa , de c.ruzeiros. 
tropa. federa]:-

São estas a.s apreciações que dese~ Dêsses recursos, Sr. Presidente, 
jam.o.s levar àque!cs que consideram PJa.is de 20 l:úlhõe.s serão aplica-dos no.s 
o instrwnento de civilização, que ~ Estados que tém ál''T"'1 e·nquadrada no 
a criação de novos municípios, espe~ chamado. '·Poligono das se.:as•·, notâ­
cialmente em regiões completamente damente o E.>tfldo da .Bahia, pi!r.a o 
abandonadas e ctesas.sistidas do Poder qual foram destinados recurSos no to­
Público Centrffi, como um movimento I taJ. de 2 bilhões e SOQ milhões de cru~ 
de simples chamamento de parcas e zeiros. 
m!nguad~ nrba.s federais. Esta louvá.yel iniciativa do MirUstro 

O objetivo é patriótico e e:evado. da Viação vai levar, por cetto um 
dar. assistência ·material, econômica, _nõvo alento áquela sol ri de. reg ãti .-:to 
.social, educacional a. grupos segrega- ~orde.ste, corno já disse, espe.:1i.a!men~ 
)dos da comuni-dade brasile!ra mas te· a do meu Estado, não .W pela llll­
que o Poder central quer inteiramen- .oortãncia das iniciativa.s, ma.s sobre­
te integrados dentro da civilização do tudo pelo fato de propiciar trabalho 
Pais .. · . . . · , ~ ~ a milhares de- braços que, ~Je.:~de tl 

A JUStificativa da cr•açao de ~odos Revoluçã-o de março, encontra,vãm....se 
ês.ses munfcípíOs é a mesma que ,!vi parali..sa.dos, naturalmente eom evi.­
apresentada .. e.J?-1 1955, pelo entao 00- dentes prejuizos para a . economia 
vernador Pllmo Ramos Coelho, ao lo:xtl. 
fundament-ar R.$ medidas adotadas ·o Sr. MiniStro da Viação lrterece, 
para a criação de novos municípios, por iiSSO. os not.sos apla.u.sos -~ c- nosso 
tenazmente combati-dos pela -oposição reconheéimento. 
ao seu Govêrno. L. h l 8 ·d t · · Di.s.se s Ex:}. 1 o e, r. Pre.s1 en e, nOs JO~nals 

(Lêl·· · da Guanabara, notiC•ll segtmdo a qual 
· a SUDE::NE providenciava -\. ida, aos 

"A defesa da economia muni~ Estados da Paraíba e Rio Grande do 
cipal não deve tolher o Govêruo Norte, de uma comis.são de técnico.s 
para um Ja.tgo planejamento, a que ali obServariam os estra9,-ot:. oca .. 
fim de ciue os redutos até hoje sionados peles. últimas chuvas que in~ 
em progresso e que não conhecem vadiram aquelas unidade-s de FeC.era~ 
a ação governamental, sen§.o atre- çãoí Estranhei não ~sta~ inc!uí..í"A a 
vês do Subdelegado de Poltcia e Bahia. Não cre!o que ha.ja. EGtado do 
do Cobrador do impô.sto, tenh-im. Nordeste, daqueles que estão c.;:)mpre­
reformado seu.s sistemas de ,saúde endidos ne. área de ação da SUDEN'E, 
Pública, educação, · eletricidade, que tenha sofrido ma!s do que a 
água e fomento agropecu:irio, na Bahia. 
valorização :'lo homem. vlvendo 
na...s fronteira.!) morais, Intelectuais 
e econômicas do próprio Estado, 
desapareci-do do quadro que nos 
constrange e confrange no inte­
rior do Estado. 

Sabemos QUe o nosso gesto le­
vantará prote·sto.s. FalSos ad vo­
gados cio Município bradarão em 
praç.a. pública;· condene.ndo .a me-­
dida. que agora aventamOs, esgri~ 
mindo. a arma do baírrLSruo, Pou­
co se nos. dá. Temos a c.onv_itção 
de qu~ estamos em caminho certo 
e de· Que os que hoje pedem a 
manutenção tlOS Qua-dros te:rrito-
1"io.is dos Município~ são os fati· 
seus da política que, fingindo de­
fender o Município em verdade 
dese.iam que as popu'lações hinter .. 
landinas pennaneçnm incUltas, 
atrasada~ para. não perde-rem re·-
du.tos eleitorais-''. ~ 

A Ba.hia vem sendo C<l_S;;lgJda im· 
piedo~amente pelas .*luva.~ há cê~·ca 
de 7 meses, e os pr-ejuiZOJ dai oriun~ 
dos são verdadeiramente insuportá~ 
Yt.~s. Exemplo d~o é o que está' 
acontecendo com Salvador. a capital 
balan:~, onde os danas oca.-,innados em 
conseqüência não são passível.S de re­
paros, nem com os r.ecui"siJZ no1 rml-is 
da comuna, nem mesmo oom os do 
Estado. 

Por isso mesmo, urge que o Govêrno 
Federal, juntamente com a SUDENE, 
lance su.a.s vistas para 9. B:1hia e so~ 
corra o meu &·tado natal do me::mo 
m(){lo que pretende faze1· ~ 1rn or E"~ 
tados da Pttraíba e Rio Gnm,ie do 
Norte. 

Deixo aqui éste npêlo, na c..>:lVlcçBo 
de que êle serã. ouvido e de que pro­
vidências surgirâ.o para que- a Bahia 
também seja amparada no nar~lcUlar. 
(llfutto õem.) . ·· 

Ainda rec-entemente, quando se quis 
bri.ar esta cidade. fol baixada uma lei 
erl•ndo um Munlc!plo dentro de unta 
lrea onde não havia. ne.da:. não havia 
casa, não havia prédio, não havia po­
pulaeão e. no ellf.sh:lto, ninguém terfa 
â ousadl• do éla&fi'!Mr a Ieglslaç~o 
>de Br-asma eom.o fantasma nem elas· Se o Govêrno do ESto.do do Ama­
t;Jficar o D1lltr!to Federal !'Omo Muni- .zonas. numa. pressa nada elOgiável em 
CípfO-fantasm.a, porque o objetivo era atender aos reclamos i-nJustos do Po­
~lonrzar, era trazer a clvilizaçlo, .al• der Centia1, quiser reformar e revisar 

_&nca.da. Q't.i!II!di) o Estado quer l't«-1• os Quadros "AdministreUves do Estado 
b1ente Ieva:r o benetíelo à popula.çJio do Amazona-s, côm reração à divisão 
da rnter!Or, nnm!ci,pa.l, que o raça na prestação 

COlUPARECEJ\.1 MAIS OS SENHO­
RES SEN:\DORES 

Goidwasser Santo;;. 
José GuiOmard. 
Vivaldo Lima. 

Admira .. m-e Qíie "S. Ex•. o Pres1d~nte de· uma vassalagem que não dlgni .. 
~a 'ReptiblfM·, tenha cla.SSiticado :te fica .. Além d~tQ.. estarâ executando 
:ta.nta.sma os Muntcf))los novos do um ato abominável contra a econo­
Aln~tzonot~, ]:IOrqUe se S. JEx• real- m.J.a.. do Estado e a populaçáã do fn .. 
mente o ·fêz, deve~la~sifiee.r de fan- terior do Amazon.as, que nu.llca. ·rega .. 
tasm.a as gnarnfoões federais no Es- toou ntJlausc>;s às medidas. de. criação 
tltdo do Anutzonns, QUe para lá to- de novas muntcfnios. "ftstes atuam, 
rtun levadas ta-mbém. cOm o objetivo peJa ação do Prefeito, como um mo ... 
t'fe .~tv!Uzer regiões completamente vrmento cat.alisador. em funciio de 
fj~~sSistldas. Se Sã.o fanoosmas os ál'eas que passam- ·a ser desenvolvidas 
Muntcruro,q: novos: érls.dos ho Amazo.. pela asslst.ência material, econômica 
rn!\.!1'. Mo fantasmas tanlbém, as guar- SOcial, reHgiosa e edl.lcaciop.al-· que 
n_tções federais levadas para as selvas Passa ser prest.a.de. àqUeles que, até 
do Am.llzonas. entã-o, viviam. marg-inalizadOs- do Es~ 

Lá. existem - é S. tx• sabe muito tado do Amazonas e~. dR comunidade 
benv. por(!Ue Já percorreu a. á.rea - brasileira. - F ~ 
à Guamfção de OUcuf, no Rfo Negro: Era o que tinha _a ~dizer. <Muito 
:a da Talt-attngs, no SoUmões: B· de bem. Muito betn). 
ll!:st!rlio. no Javar{ e " dê lpiran~a. o SR PRE~JDESTEo 
>to fç!l. São PM!Os avanea.dOs na de- · · 
tesa. da nacJona.tld6.de e um dêles, t Tem !l--palavra o nobre· Senador 
O'Uamrçll.o e&tabelecrda no Fstirão, o Arthur Leite 

Edmundo LeVi. 
Seb-astiãd Archer 
Victorino· Frei:;e. 
José Cândido. 
Sigrefreclo Pache·co. 
Antônio Jucá. 
Dillarte Mariz,. , 1 

Manoel Vilaça: 
~uy Carneiro .. 
Argemtro de Figueiredo. 
João Agripino. 
:Pessoa de. Queiroz: 
Silvestre Péricles. 
Albino Silva. 
Aarão ..,Steinbruchi 
Vasconcellos Tõrre.f, 
Pedro Ludovico. 
Lopes d.a Costa. 
Fmnto Müller. 
Adolpho Franco. 
.Antônio Carlos. 
Dan!.el Krieger (23). 

llllho da 1964 2063 

O SR. l'RESIDENTEc 
(Moura Andrade)" - Tem 6. pala 

\'Ta. o nobre senador Vivaldo I ,::.1~\\ 
nos têrmos do art. 163, § 29 do Re;;l• 
mento. 

O SR. VIVALDO LmiA: 

(Lê o seguinte discurso> - SenhOi 
presidente, "Ü show da. Cidade'·, d1 
Henrique FOngettij naquele cant-inho 
àe "0 GlobO", de 6 .deste mês, Já 
livre, infelizmente, do toguetórw .. .t· 
nino, terror da geraçãozinha do b2:­
ço e que tanto 1r:-:ta, obvwmenn. 11 

babás sonolentas, traduz _o drama. 
vivido no prélio da passarela do Ma .. 
racai}ãzln120 pelas beldades em lles ... 
file, cada qual ma:s .... esperançosa do 
maim· título na convenção nac.wnal 
da beleza, e para quem \não ie~'e 
neste Plenário o prazer de ler e 
apreciar na esplêndida e inter~.ssan­
te verve do croni.stà. consagrado. f-q.i 
assim e com o letreiro de ''o tom . 
exato; 

".A bela. dama loura ficou um 
pouco afastada a acompanhar, 
como quem não est-á. prestando 
atenção, os louvores do seu ma­

rido, e da. roda de e.mtgcs at 
tom de pele de Mlss Guanab!lra. 
R-equinta~am na positivaçã(; da 
nuança como se estivessem ps..­
ra lançq.r a mOda de uma côr 
na abertura da e.stação entran~ 
te: 

- Não é bem canela, nem fó .. 
lha sêca. de tabaco. EU diria 

quatro qtuntos de chocolate e um 
de Ieite. Fàlha sêca de tabaco foi 
a Miss Renascença do ano pas.sa­
do. Douradinha especial. 

- Estou de pleno acôrdo: -
quatro quintos de chocolate e 
urn de leite. Mas há um tom 
qualquer dando uma 1uminosi .. 
dade misteriosa a.o est;,Uro cta 
pele. Talvez wna gema de ôvo. 
- Bravos: você encontrou o 

segrêdo da fórmula: uma gema 
de ôvo. o amarelo ligou o bran• _ 
co e o prêto, fÕrmando um cas .... "41f" 
tanho escuro ardente e radioso. 

Como estivesse,presente 0 Dr. 
Caio - que não perde ''chan .. 
ce" ·de um trocadilho ou de um 
]ugar~comum - O ÔVO fo: lOgO 

comparado ao de Colombo, co~ 
como toà:3S previ-am, por não vir 
ao ca.so o de t..êda com o cisne. 

Então a bela dama loura afas ... 
tou-se sem ser vista e foi ac seu 
quarto onde havia um grande 

espelho e um telefone côr de 
rosa. Mirou-Se demoradamente, 
ficou examinando os capilares 
azuis na pele leitosa, e ficou es· 

pantada, da suA. brancura, como 
se a visse pela pr'melra ~·ez. 

Descobriu Uma penugem côr 
de ouro e algumas sarda; nos 
bracos maravilhosamente 1Dr­
neados. L!gou o telefCJr.~, p:1ra 
:sua amiga Nininha. loura au­
têntica como el:.1, ou a.inda mais: 

_ Alô Nininha? Uma notícia 
terrível. 
-?11! 
Nós passamos de mod:.t. 

Eu sei: meu m<f!J'ido esti 
aqui com uns amigos diScutindo :-
o tom da pele de Miss Guana-
bara, e ainda não chega.ram a 
um acôrdo. 

- Imagino: canela não é, nem 
fôlha sêca de tabaco. 
_ ·rSfio mesmo estão procuran­

do_ outro tom, e já se f Di uma. 
garrafa e meia de uisque estran­
ge'ro nessa procura. 
~ Olhe, aqui está havendo o 

me;>mo, mas os assanhados já 
chégaram s. um resultado deff ... 
n:uvo. 

- E' mesmo? 
- Já. Quatro quintos de cho-

colate e um de leite. 
- Isso dá cinza quase prêto . 

Eu estudo pintura, vooé sabe. 

' . 
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Entra também uma gema\ O SR. l\10URA PALRA: tal a.!ronta. foi tet a Câmara Mu· \ Em discussão. 
nicipal de São João cassa.:.o o l Nenh-um jlos srs. SenadOres...- pe .. 
mandato do Vice -Prefeito Ca1'lOS \ dindo a palavra. declaro-a encerr-a c: a. 
Vitor Ho1'il\Yh. Ante a grave ·J''<...r• 1 Em votação. 

de õvo. l (Lê o seguinte discurso): I 
- Ah!. . . \ ~r presidente e Srs senndo!·es,, o. 1 

'" - o amarelo liga o branco igl~o~ânci·:t, a má-fé, O subOrno. as 
e o prêto tormttndo um. casta- pn.ixões políticas, aind.l co~ti~uem 
nho-e~curo ardente e radiOSO, fatores preponderantes &10 dec~d:r de 

rência, p~dtm-s sue. llltervençâo .· Os Sr.s. ~.~r.adores que apro,·am u 
junto aos Podêri!s ompetenlfL redação final, qt1eiram permanecer 

-- -Sa.uciações respeito.'õas. Osval<~t .sentados. 
- E' po~sí~el, é pos11ivel. ·• certos juízes do inte1::or do Brns~l. 

Que 1n·ov1dencut você pretende Não r~ro, noticias de JOrmüs nos ó.ao 
tomar? conta- de certos membros dn Ml!PS• 

dos Reis Mttttnn, Prefeita M:Jm.. (pausa.) 
ciptal de São João do Aragua:a·•. Está epwmda. 

-- Por enquahto. vou botar I traturo. da roça q·le, denegrindo-a, Nli Pará, na c~apit-;.1. por mu1to me-
uísque nacional noutra garrafa enxovalhando-a, inluriancl.o a rlnsse nN, Juize~ P-Stii.(• ~:~·ndo . tangicl. .. s. à 
c];- uísque e-scocês. Deve~ ter· onde pontifiqa.m homen.s :ir:: im-"Ulgat aposentaçao e .~dispon;billdade; P~ra 
e.svasiado uma. ~aber c honesUdade comprov:.t:i{'t., o SJ. Rosa ~Pt~O, pa.a a RnCIJttçoo 

- E depois? a"tribuem-se ao direit0 de ferir_ c dl· q1.t pretende ae&··,.;rat a conf•ançj\ 
- DepOis. . . de-po's. , . Olhe, eito e macular a JUSt1çe., I e-:n todos. os selo!\: .. ~~st,a.1·ia ~·~1. . "m· 

N~ninha você qUJr saber de u.m'\ 1±: 0 que, neste in.st.ante, . .':ostá nc~l1· p.e~ ato de f'" . .IPll.~a~.ao, pois. QL o_ 
co:sa? o futuro a Deus perten- tecendo na l-ongínqua r~::a.o do~ ,t\ta- Pretor nenhuma garantia de~em, no 
ce" · o-uaia no Município de são .loao do UJH:.dos que sao .r:o: ,')n·t:l CF t~ . 

. · . ArngU.a:•3., no int~rior do Estado do C'ozn essa ~cnunda, Sr. Prestdt>_!lt;. 
Nao sei por que, Sr. Presidente .. Pará onde um preto: Rosa Netto, e.stt~u encam'!'lh·,ndo ~_MeSa n:t .o .. 

esla crõntc-:1. tenha. que ver com as\ valellcto-Ee dn. autoridade que não sa- n:a. legimen~al~ O ped•do de p:-erv1.dên­
r;· .:5. c7cs do Co_ngre:S~o Ns.c;o: al. be respeitar, mandou invadil' _pelo ~ ~ compa~i't~s à t!>~éde, ao E,. mo. 
e e.J suo.s gastas e tao pisadas pa.sns- ! sargento comandante do dest-acamento · 1 Minfstl o • a Just._ça. 
rr.Ias. · \policial de Marabã, onde é delegndo, Era o que tmhl a õlze:. (li Til~ to 

Talvez, ni:sta qm.dra inquietante, a sede da Câ.mara Municipal do refe .. bem.) 
:;~'"';. · al<;:;0 s~me1::~âve1. não em têrmàs._ rido Municípfo, t.ent"ildo. lnc:ustve o S.R PRESIDENTE: 
-- ó'e perfls cnrpóreos, mas ,.ncs papê's 1 contra a vida e integridade ffs:ca dos . ' · 0 çu;~ des:i.:liJl aos nossos olhos e· ao

1
vereaàores tocais pelo tato de ter a (Gllberto Jl.!artnh ) - .r.ao há ou-

f.<lbcr d·-::~ esfer-ográfica~. p:e~-·-"''rt- mesma, no uso e gôm d:~ E>Uas pre:r- tros~ oradores ~ritos .. 
Eamente acenando nos textw enxrr-~ rog.ativa.s constitudon~;-~ cassnrto o 1 Sobr~ a. mesa. ~uerunenta de tn­

- g_:~;dos, com soluções: milagrosas ca- mandato do -Vlce-prefer:o CE!-rlos Vi• fonnaçoes de e.utolia. d<lG Srs. Sen~ 
pazes de transpor uma épcca de in- tor Holanda, por 1ncompath-el com a ctores Arthur Leite e Aloysig de r,Ca -
c;;-rteze.s ou acomoc"hr 0.5 temperamen- decência e honm·abH!jade dns fun- valho •.. e que setá l1do pelo SI'· 1 se-
tos. atordoados ~·J multiplicida.de de ções. . . . cretâuo. 
sentenç-as que em suas. cabeça.s esta- &se pretor, por ·dema1..; .conhec!dO E' lido o seguinte: 
lam. ' na. Z<Jna do S'llgad.o ond~1 d<"!xou }.,ma . 

Do tr.do do lá. entôo, n'lo há mã<>- de. saqueador d; Ml~~. ,de sen~ JU~·~- Requenmento n9 217, de 1964 
a med!r, 0:1 feitura ou na confecção, dt~10nados, fo1 ex~JH ..... ao hí .ern" s, 
lfmb?':'>.flr!r·--~e ainda de recentes d'as. 1vc. t.ando a~ seu ~t.ado. o 1\~~ranhão~ Exmo. Sr. Presidente: 
""U"" c-onf;l'mr~ram 0 velho rifão de I d~ N1de tena arr\,.a.lo pO"' h .•• e,- Jr"S Tendo o MinistêrlO Qa, Viação e 
""l. y .. - '· '· •• ai . ·r •ir&do utn crLne de morte Agcra, Obras Públicas.· por int.erxn.M_io do 
<lt:~ n~o há tn~ês .. m 5 Irrt ado ::.? guindado a Preb'", volta n. comt•ter os Departamento NaciOnal <'le Pot:t.OS, 
<JU- ~biil zan;::aoo · • mesmos crimes cue (l tornúram f:.u~o~ detennlna.ndo a. suspensão da. cons-

t\ss:.m. par<\ lá ou -para ca. cru ... ~o na referida R(!:a-~ão C:o sa.1~aCio, truçáo da Ponte .Ilhéus·Ponta.l, D(}. 
2'.a:n1 ·se os pap'tt;-. de emendas de agravado, -como ~e v-~ klelo fllto de tu Bahia, requeL!'o e. V. Exa.. a fineza. 
fora ou subemenda.~ 'de dentro, ou c.comet1do um ,pod~:lsóberono. fi CA· de se dirigir :10 Exmo. Senhor Ma­
d~ emendas de dcnt;:o ou subemen... mara Mun~i:pa1 Ct C<itleei~ão de A.''"t.· \ rechaJ. M.!.nistro da. Viação sollcitan­
das de fora... guafa, como se vê à~ desp3.rho.~ t•·e~ ld informaçõeS sôbre as rszões que 

Hã. ra:::ões. no entanto. para que se gi:áfjccs ontem "e~·!'>~ l'lS e .flUe p~.!so ~d?taram aquela provldêncla. 
dBSgastem ma.!s ainda as pazsarela.s a ler: Sala. das sessões, s de tulho de 
de~ta.s C9.Sa.~.. .. a.cndo) 1964. - ArthUt' Let.te. - Aloysio ae 

-?stou tambsm de plen:l acordo, ... carvalho FilhO. 
pcts "há um tom qualquer dando lu- "Urgente Extn'J. 3enad·.s 
mtnos'dade mist.er!ot,;a ao e.~curo dn. Moura Palha - SeNl~lv Fud.~r&l O SR. PRESID~Et 
_,_te ••c1a d:moort..:.c:a", T!l1ve·~. um~ - BrnsHia- DF'. (Gilberto Marinho) - o requeri-

. ~ema de ôvo'' · ·. · Por motivo e e n :::ãme.ro de mento será em segui-da, despach:ld!) 
--- Como "não se pel'de a chance de Vereadores 'lO Municíp!o de São pela. Pl'esidência.. 

11n1 h·ccadilb.'J ou de- um lugar-co .. j João do AragU'l.a., no F.stado do A Presidência deferiu. hoje, os se-
_rnum - o ôvo foi l~o oompara~o ao I Pará, haver cassado o rt1ande.t-o guíntes requerimentos· de infonna,... 
de Colombo na. idéia de ca-da um. do Vice"Prefelto, Sr. Carlos Vitor ções: N9 213, dê autoria, do sr. se-
cmnndo do estalo miraculoso. que t(l.- Hal€o.nda, · mc1uido nn § 11} do nador Arthur Leite; nQ 214, de au-
dos os panéis tranScendem na mais art. 94 da constituição Pciitlca torla do Sr. Senador José Ermirio e 
porflada d~s n1ar~Wnfl.~ ie~islatlvas, da Lel Orgânica do Município do no 215, de autoria do Sr. senado1· 
semnre atent(ls, -todavia, os d1spu- Estado do Pará, Mmblnado com Adolpho Franco~ 
tantes a qualquer ruidosa m:lnife<:ta~ o art. 97 da mesma Lei, e. popu... Sóbre a mesa requerimento de dis-
ção d~ gam;os ·do nosso capltôlio. lação d.a sede rhuni.cipal ficou es- pensa. de pubUcacão par imediata e 
que, certa vez. H dsmonslr:aMm sua ta.rrecida. ante a Jnterfer~n.cia. do votação do Projeto-de-Lei cio sena~ 
eora.!osa dl.$,1)0:;icão nMu~!c t\l.l;{l'a- pretor Rosa. Ne.to, no exfll'"'icio do do n~ 63, de 1963, e que serã. lldo pelo 
çe.<lo ensaio, que tantas vidraças cargo de Juiz de D11'eito da Co· Sr. 19 secretárlo. 
custou:., marca de Marabá, sargento Có-

Sem papéis. nas interlocuções, ou~ mandante do Detta~ament-O de 
tras ldêlas surgem, alentadoras.- NãO Policl.a de Mnrabã., QUe fizeram 
se dis!"olvem os ~runos. sem. antes os vereador-es dêste Mumcíolo as .. 

JC:_~~ e aprovado o seguinte: 

Requerimento n9 218, de 1964 

o projeto yai iL s11nçao. 
PasE-a-se à 

ORDE~I DO DIA 

Discussão, em turno único, dl} 
Projeto-de-Resolução nQ 20. de 
nutori:J. da DemiSsão Direto;:a, 

que C.posent.a Abdenego de Sous:1. 
Lino, Auxiliar de Po:rt:-> .. ' do 
Quadro da secretaria do senado 
Federal. 

Em discus.ssão o projeto. 
Nénhum Sc. senador pedinCo a 

pa.Javra, âecl.arei encerrada a di.s­
cussã.o. 

<Pausa.) 
EStá encerrada. 
Em votação. 
Os 51's. Senadores qtte aprovam o 

Projeto. queiram permanecer sent.a.­
do.s. 

(Pausa.) 
Es~ a.pz-ovndo. 

oornhsão Diretora 
Final. 

o projet.o irá a 
para a 'Reê.oO.ção 

I 
Discussão, em turno único, dl1 

Projeto de Dçcreto·Legislatho 
n• 18, de 1964 (n• 56-A. de 1963, 
na. Câmara. dos Deputados) quo 
aprova. o texto dos Atos finnad09i 
no XIV congresso da. untão 
Postal Unlv-ersal realizado em 
Ottawa., Canadá, em 3 de outu­
bro de 19-51 ("projeto incluido em. 
Ord-em ID Dia. nos têrm.o.s d.a. 
letra "f" do art. 3(t'J~A do Re .. 
gimento In temo), dependendo d9 
pronuncia.menro das COmissõe.l 
de constituição e Justiç.a e d.il 
TranspOrtes. Co m u n fc a çõ e.s o 
Obras- Públl.OOS. 

Sôbr.e a mesa.~ os Pareceres da.s Co ... 
mlsllões e Const!tuJçãQ e Justiç,. e <lo 
Tra.nspm-tes, oomunt-caçôes. t. ooras. 
Públlcas, que -·vão s.e:r lid9s pelo Sa­
nhor ll:t Secretá-rio . 

São Udoo os seguinte& 

Pareceres ns. 474 e 475, 
de 1964 

Da Comissjia de Constituição s 
Justiça s6bre o Prõieto de Decrt• 
to~Legislati-vo . -n,9 1&. · de 1694 -
(NP 56- A ... 63 na camara), qutt~ 
aprova o texto ·aos Atos JirtnaàO!I 
-no XIV Congresso da. União Pos• 
tal Universal. realizada em otta .. 
wa, Canadã, em 3 'de outuln'o M 
1957. . ' ~ . 

ReJati>r:" .sr, Edmundo t.evl. 

considerar o menos pesshniata.: é sl.ne.r documentos re:t(ll'erites à 
posstvel. e llO.'\SiveL.: rnst\tntivamen- cass~ão do ma:rdat-o -do ~x ... Vice .. 
te ndivlnha....se que, na fórmula plau~ Prefeito. Pedimos sua interferên-
:;fvel, "entr-a também uma gema d~ ela junto a.os Podê~es competen .. 
Ô\'0. tes, a fim de qile a soberania do 

Em todo 0 ca.so, al~uém aventura- Poder Legislativo Mnnlcil>l\l- se~a 
se a indagar: I•Que pro.,."idêncla você respeitada.. Saw:la.çõ<!~ démoer§ .. 

t!oos, Vereador Antônio Farias 
p1.·etend.e tomar? Silva". 

Por el'fQ:uanto - restmnde o ma. ... 

o Senhor Presidente ·era RépúbU· 
Nos têrmos dos arts. 21. letra "P'', ca.. de acôrdo-cofu ·o àisPõstO. no at• 

e 31&, do Regimento Interno, requoi- tlgo 66, !tem I, da CohstltufJ<áO. •ub-. 
ro diS)lense. de publ!caçáo para a meteu à aprec!açãõ do - ·oongre.sso 
Imediata di.scusaão & votação da re• NMiona.l, ·pm MeniJ1iiied1 n• '253. do 
daçi!<> final do Projeto-de-Le! do !!e- 1962, i:l- texto· dos :A\óS. firma1!oo ·por 
nad<> n• 63, de 1003. que modl!ica • 102' ]làisO& entre; os quais ·o ::s.rasU, 
Lei n9 4.156. de 28 de novembro_ de. no XIV Congresso Qa. .Uiiiãç.~ ?osta.l 
1962. que altera a Ieg!sklçllo sôbte o Universal, realiza.da.~em~,Otúiwa, a S 
Fundo Federal d-e E:letr1fica.çlD. dõ outubro de .1'957 •. - . ~- -

]!cioso e incrédulo - vou bOtar le- Concomitantemente, r~cebt êste te-
nha na. fOguell'a dos outros!... - legrama., do próprio Preft>ito~ 

·-' E depois? · !Lenod) 
Depois... Depois... Olhe1 Demo­

era.clnin'ha. você quer saber de uma 
cotsa? o futuro a Deus pettence. 

Contudo, se. desde 1~. está '"Deus 
ajudando. vai em julho mercando", 
mas, cautelosamente. sem. bulha ou 
prosápla. enftm. ''não acorde a tJlá 
sorte quando está dormindo". con­
forme outro a.dvertendo nrovérbio. 

Em o que tinha a diZer. (Muito 
bem! Huito be·m·) 

O SR. PR!iSlDEN'::'E: 
(Gilberto Mt'Ú-inho) - Tem n na1n· 

VL'tt, no-•:; t.êrmns do nrt. 163, § 21;1 do 1 
Reg:m~nt::J Interno, (l n-cbre senad()r 1 
M'==~ "PQlha. I.. 

"Urgente - Exmo. · Sr. Sena· 
dor Moura Palha ~ Senado Fe­
derlll - Brasllia - DF. 

Vimos nossa .autorhlade de ges­
tor do Município de São João do 
Araguaia, no Est.G.do do Parã. deg.. 
respeitada pelo pretor Rosa Neto, 
no exercício das funções de juiz 
de ctireit~ da. COmarca de Maral::11\, 
no Estado do Pará. pois te.ferlda 
,.utoridade mn!ldou hoje o Sar· 
gento Comandante do Df!staea­
ment.o de Polida do :ll!uniri~Io de 
Marabá, invadir "a f.JZri.e âe São 
Joã.o do Araguai.a, te-:ntar c'Jntra 
a no~ existência. O motivo de 

Sal. d"" Se··•-, em 8 •" J'ulho 2. Em sua; :ExPosiÇão -<I • .Motlvm. 
"""' -VQ:I w:; s&bi'e a matêi'Iá, o- Senhor J;!res.iden-

de 1964. - Joao Agripino. te do Conselho -a~ "MitiiSt!ps e,sol"" 
O SR. PBEBID~NTE: roce qué, devida_ ao "\'õii>ld<?. d_!!Senvol• 
(GI.~erto "arinh~ - ~ virtude v!mento" das rela.çóej; postal• no âm· 

w Ju· " 1 ~l blto interhacloiiaf.. numa CM!erência. 
da dellberot;âo do Plenário, passa-se !19 · plenlpoténÇiáifos ~<~'•ll,.da , em 
à Imecllata. discussão 9' votação de. Berna, em 18'74 • ..da _quaL .resultou a. 
Redação Firul-1 a que s.e refere .o-re- P'rlmelra. pon,v_ep._çã_Q . c~le_tiya, refe .. 
quer!mento, rente ao&-. ser..viÇ9S, pps:ta~ inte~acio- _ 

nrscussã~ em turno único,_ da na.is, (o~·cria:da a união. aersl_ d.os 
redação final (oferecida. p~la. CQoo Correios, três anos mais tarde tranz .... 
m.Ls.são de Reda.ç~ em seu Pe.- formad~ em . uunião~ Pc;;'$\1- .Unlver ... 
recer n9 453, de 1964), do P,rojeto- sal" (uP'o) .• Afirm-a, -:ãinda.. já .w .. -. 
de-Le! do senado n• 63, de 1963, rem sido realizados, s.té<l957, ·H con-­
a.:ue modifica. a ~i nq 4.15S, de gressos, nos quais'" 1t COnvenção ori--

/'!,!! de novembro. de 1002, que e1- gina.l de- 1:&14' ... to~.pe;iód.icamente.­
larà. a legislação eôbre 0 F'lUid"o revista, e. !f'J.c o Brasil, . .deooe a sua 

· )'cderal de Eletrífi>CRção. . entra'!ia. para. a. UPU, em 1878, · vem· 
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assl?w.não e np::-ov~n.do tôda.."" as re- \ questões tkCll!i!llS·_ · ecanónüeas e de 
visões da. Convenção t.:fet\;adas at-é o m::plm'a,ç~o que te:11ham pertinência 
presente. com o se,~·i,ç-o po.:>taJ; . 

tub:ro <te 1962, 
1
<:'-rtC!l:h!:nho•J J...Ú!11Sll.gem Nenhum ~os srs. S"'nadc1·es dese .. 

a·() Con;IrC!2SIO ~\3.-Ci<X.'Ia.l, a.compmhad;a jar.do usax da pala-vn .. para ctscutir 
à.e Expx.lç...'lo dn M_Jtj-vos, .s.ubmetendo o l':):·ojeto, dOU a discus::ão_ por encer. 

O Senhor Presidente do con...<>e.ho Estl).s soo o.s raw:e.s pe!.us q~1aJ."! 
de .MJ.niStl'OS· sôbre 0 a:sstmto, elucí<l.a opmamo.s pe!s :tprovaç:lo do pre.sence 
que a. base jurídica da UPU é e. Cm1- projeto, 
vençã.o Po.stal Universal, nu~ fixa tl 
estrutura orgânica da Unia.o ~ as 
(tlspo..~ições relativas à corro::;:p0liu:·m­

S-ala da3 comi.s~ões, em 1954. -
Bezerra Neto, Presidente. - -:·nas­
tião ArcJ~er~ Relator. - Wilson Gon­
çawes. cia. pc-stal, sendo sua aplicüçú.o oor!.~ 

tratória para. todos os'Esta<'I.Os-- men1-
lbros.- O:s outros ramos do -:..::·v1ço 

_postai Int{:!rn.acíonal, regi.:ia.s por Acor--
dos e.sped.3.iS, só obrigam uos países 
que a êles adíra111, nã.o sendo os re~ 
gula:n~ntos da execução. que com-­
p.let.Rm a Convenç.úo e os Acordos, 
co!lslderado.s como atos diplomã.ticvs 
qua ,devam .ser. assinados pelos p!e .. 
nipotenciários dos Govemos e rat.i­
iicados por êstes, mas., sim, a~ordo:; 
.as.sbado:; em nome das administro.~ 
çõ,:,s postais. 

Fm:amente, informa qt-:.e- DOI' o-c:t~ 
sfB.o do J4o? congresso d:l UE'U, o Bra~ 
EH, entre os ctl:vetsos atos abertos, 
ju1gDU com·eniente a,ss'i.nar os seguin~ 
te:: 

a 1 Convençio Postal Universal.. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) Sób!'-e a. 
mE-m o Pa.rec.-f'<!' d-a Ca..'Jli..<;Sáo dz R~­
larõ'e!:; Exte;l'l:DI:.·e~::; que \'"<l.li sêr lido p~lo 
S.::. 19 sec-retá1"!o. 

Parecer n9 476, de 1964 
Da Comissão de Relaçúes Ex~ 

tcriores sóqre o projeto de Decre­
to-LegislativO n9 18, de 1964 (nP 
56~A-t33.- na camura) que apro­
va texto dos Atos firmados no 
XIV Congresso lã União Postal 
Uni?;ersal, realizado em Otawa -
Ca.nadtí ~ em 3 de outubro de 
195?. Prowco!o Fina.! e Anexos. Regulu-

mento de execução e anexos, di.Spostw R.elatcr: s~·. Menezes P}mEntel. 
çõe-'3 relàtivas ao correio aé:eo, pro-
to:>olo fina! e anexos; · O presente p:ojeto de Decreto~Le .. 

b) Acórcto concernente às cartas e g:sil.ativo aprova o texto d'CQ Atos ítr­
ea:Ras com valor declarado e r~ecw mad.Ds no XIV QongTe$0 da. Ur:tião 
ti70 Protocolo FinaL Regulamento PootaJ UnivEll<aal, rea:Hzaoo erri ota;wa., 
de execução e anexos{- C:msdá) a 3 de outubro de 19'57 & eon-

c) Acôrdo concerennte as enco- c1UídCB pelo BnwU e ·diWl'OCü pai.SOO 
ln'2ll-d<?..s postcds l.colis posteauxJ in- a 3 d-e outubm <te 1951'. · 
temacionaís e respxtivo Protocolo Segundo i.nf&tun. a. ExpOCtçã.o àe 
Fir.nl. Regulnmento de execuçâo e M.oth08 do Itama.ru.ti, o Br\li$1. d:-eOO:e 
tt.ne::os. sua f'Ilkada. na. União Pcst.a-1 uruver· 

3, Ap~ examinar devldamcnte a :::a1, em 1818, vem assi.nando e aJll'O"" 
mr..t.e:~.a, a COmLS.S:lo de Relações EX.. ~oodü- tóda~ as ?ev~i;.;ões cta convenç~ 
te;->o!·es da. Câmara dos Deputados fet~a.d.a>S nos. q.l~torze con?;t"e..."'SSS }é. 
!J ., b . ~~- • reah.r.ado.5 até hOJe. 

ou1 e po~ em, nos exa~ têrmos . No 1411 Ccmgreo.so da UPU em Ota-
regm:f:"?talS, apresentar ;~ cc. !)e+,,:r ... ~a. entre os ClliV€!r'.SO.S art:Os' Blbel'>tc.\s ã 
te p10;eto de decreto leg~ath:o apr(\- a.~sin&tura, 0 Br:eBii JU~""'u convtm.fm .. 
vand~ o texto doo Atos fnmados pe}o te ::li~~inrur 08 &egtúnte-s· 
Bras-11 na XlV Congres!Jo da Umao ' 
Postal Univer-sal. a) ·convenção Posta~ U·ni:vars..11. 

4. Segundo se verifí.:a. do p!'oces~ Pl'Okcolo F'l'nai e Anexos, R.egura ... 
caà.o, a principal inovação adotacla m~:ml!o· de execução e anexoo. dispooi .. 
pelo XIV Congresso de Ottawa diz ções relati-vas ao corrESi-o a.ê~·eo. pro .. 
;respeito à cria.çáO de wna Comis.sii() otcclo fina.1 e fl!llexoo; 
Con.mlUva. de E;;tudos Postais. in... bl Acôr-do- conoe-m'Einte àG cacr"tas e 
<:umbida de estudar e op1na.r sõbre c-aixa;s com valor dedarodo e respoo ... 
questões técnicas econômicas e de tivo Protocolo Final. Regulamento de 
exploração, re!erelltcs no .serviço p0s .. c;-.,:ecução e a...'1~xcs; 
tal. Sôbre o seu mérito, bem como C) Acôrdo concf?'M.l~}e àS enct>men. 
o re-lativo aos demais aspectos do dus postais (colts ""POStam) interna .. 
problema, melhor dirão ns out.ras Ci.003·ls e respectivo Protc>:olo F'ma.l. 
Comb:ões Técnicos "desta. casa in- Regulament·o de execução e anexos. 
eumb!.das do seu exame, A inmração mais 'impartarnte ad-Ota .. 

5. No ãmbJto dest,a comic;são da pelo Congrooso de Otawa., de 195-7, 
nada hâ. que POSE'ê. ser oposto ao pro~ foi a criação da C~fw-- Con.sulbo­
jeto qurant-o a() seu aS'l)ecto juríài<::G- r.a. d-e estud~ pa;;taJs que tem co~o 
comt.Jtucional. razão pela quar opi- o!Jjeto efet~ estr~os e daa- op_inioes 
namcs pela sua aprovação sobl1e questOC$ téomca.s, econônuoot; e 

. . · de explol"a·ção que in tere..~ ó ·ser .. 
Sala das CO!tll&~ões, julh~ de 1964. viço postal. . 

- A;onso A~nos, Presidente.. Nes::!M eondjções. opjn.amoo pela 
Edmundo Levz1 tte~ator. - lVllson aprovação do projeto .. · ., · 
Gmu;alves, - Eumce Ret:ettde. S&la dSG Comissões. em 17 de Junho 
:RuY. Carneiro. ·- Argemiro de Fi- de 1954. - Benedito Valladates, ~ 
grte;rcdo. sfdente. - llfenezes Pimentel, Rela-

N' 475, DE 1964 

Da ComtssÇo de Transportes, 
Comunzcações e Obras Pübltcas. 
s(lbre o Projeto de Decreto Le­
gtslativo 1J.9 lB, ae 1964. 

Rel.atQt: Sr. Eebastião Archet. 

tor, - RuY P4lmetra. - JoS'é Guio .. 
mard. - Antônio Carlos. - Oscar 
Passos. - Arqemiro Fi(!Ueiredo. 
José Cllndido Fer1'az. 

o SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Sôbre a .mt'ISla. 
o Ps.recer d:a CantiJ.clsOO de FínançaiS, 
que vai s~ lido pelo 1~ &ec:re'tá.rio, 

à ap:-ecl·açfw elo ·co:lzrE".'lS'.O o texto do::v :radn. · 
Atos Hrmadc:~ no XIV Cc.ngres.9o ct.a E t - p · t 
União Po$-~l Univc<!S?..·l, con.r.:luido~ m vo ar;ao o roJe -O .. 
t>B";o BJ•Mfl -e -ti·,.·e:-.:::1os paí.lits, a 3 d;:!' Os Senhores senadores Que o aJ,>ro• 
outubro de 1937. vam -queiram pe1'mc..11enecer ,sent:>.dç,s. 

2 .. Diz a Exp:iS·l-ç5v de Motivos que I (Pa·U.sa) " 
"com_ o dpkl? clz~:·Jnv~1vi~el!lt.o ~'81S Está aprovado. o Projeto \'ai :~ 
relrtçoe.) pc&tS.-l.S e-::n a:nl>!·.O mteornac10~ Comis .. ão de Redação. 
11.!!.1, sm·~íu r. r .. e-:!e~Siâ.a.d-c de estatuir~ 
um9. re,iulumtnt~ção unifkrJ.dOra deiS n:scussão, ·em turno tlmco, do 
~.;..rvi<;Os. de cCt:.'1'Et:.-o. Para ê,.se fim, o PJDJeto de Le1 da Oàmata nY 41, 
G<wêrno Suiço Têl!lliu em Berna, em ' de 1964 1 nv D5-J3-59. 11a L: asa ~e 
18:74, '.t.-rta. cüufer-0nc:a d>E ·plenipote.n.. origem que couced 1 pensão espe .. 
ciárfto.~ d~ quar I-e·S"ult.cu a Prtme-i'!•a cJa à mãe de Holrr.Jar da cunfta 
Convenção coletiva relativa. a.o se:r.. Lopes, ex-assazartado do serv;çn 
Viço PC\S<~ál ink·rn:--cicrl:al e a funda- de Ptoteçã.o aos tndlo.s, dó llfints .. 
r;:ãt? da Un.il1o C'-r:ra1 doo:; Cif.Te~os. que, tér:o da Agncultura, tendo: 
~es. a,?0S ma~ .~lrde t,?man~ a de-· Parecer tavoraveZ, sob n~ 327, <te 
Silg'naçao de t:ruao .PCS"~l U!'!11.re:·us1 I H!54 da Corntssâo de Fln!lncas 
(UPü)". 

1 
' •• 

3. Já s~ re.!:.:iz."narn 14 ccn_gr.?.~sc.~. · E dL~cusE!to o P.cjet.c (Pausa). -:~~~ 
ncs oun!s ~ fo-l ~·::;-:o~ca.mfo:;..t~ revista Nen11um dcs s;·s. Sen.a.dore.:: de~e-
~- eon_,v~ençao Úl'l'?:·f·B.l de 18 1 ~· OBra~· jtmdc usar da palavra para dl.scutir 

1
·11, d~de su.a. e·n[.or·<lda nJ. flPq, f~l ·o Proje. to. deu como encerrada a d...s-
1878, vem u,~gnr>;nd-o t. a.p:-ova,n:;o to- ] C''s;ão · 
U.as n.s revisõ~ da CCi!lV€n"ão, ~fetu~- · " ~ 1 da • .s oo3 OOnTt"·~~·cn~ ln'21lc:.on:Jdos . Em votaçao .; P:oie-<?, em c3crut1·· 

'"' ;.;;. · nosecreto. 
'rnfo!'lna. a Expc.sição que, ent.!>et<':.n- Os Sr.s. Senadores ja podew y.;t.ar. 

to, C\~ at,os reV".str'JS no 139 Congresso (Pausa> 
da VPU de Bru.ulas (19.52> a,)nda n2o va.;-se preceder à apur:::ção tPau-
f()I"a.m a-provadm pe:o Ccngr::s~o NJ.- sa;. "' \. 
C'iona,J. Vot~ra.m stm 24 Sr-3. Sena.aore.<>; 

4. A Co:We!1>:!:~::> Po~·tal un~vE':I!·sa1 é ; \'Ota.r1m não 8 srs. Senudo!·es. l:lcu­
a b3!Se jurídis;. ·da· Uni fio. E!:1 fixa a ve uma. aJx:tençao. 
~.trutura. org11nica da união e ~1.o:; dis 4 

posições rela.tiva.s i\ cc;rre~pC.ndê'n>:!i.a N[\() hã Q11onwt regimental. 
post.a] .. Sua apllc~-ção é oorlg-atória . . - • 
p!llra to®~ 03 Estadc,os-::nembrcs .. Não Va1~se pwceder à chamqO!l, de .Nor .. 
a.bra.n'{e 05 outo!-o,::; ramos do $(:'trviço , te pm a Sul. 
postal tnternac:ional, oue são reg-idm l P1'ocede-se à chamaaa 
por a,cõn:lo.-;; es;,Jecia.1s e q·.t~ •ô obr:- ·, 
gam os :p&isf.'s que a êles ado-:re.m. 

PDr Dcàs:iào do 149 COJJgre.s:fo ó..'l 
UPV. realiz\ldo ern Otf.awa, entre o> 
diversos e.•tcs aberbCf; à as.s:.rt,a.cura, o 
Brm~·n julgou ~~n~w~J.iente a.ss:na!f o' 
seguintes: 

a) Convenção Posta-l (Tniversat, Pr.O· 
toooio Final e An1?XClS. ae;ntl:3menrto 
de Execução e An.ex.GIS, Di...~:eõ~<; 
!'&la..tlva.·:~ ~M Cm'l-eio • .o\ereo, l?rcrtoC.o;o 
Flna.l e An-exes; 

b) Acô:rdo c.cmc.f'rnetnte àS ca•cte~s e 
ca.lxae com vaio;.· decla12·~<3 e r.Qc:.pee­
t1vo Protocolo FlnüL Rc'bllls.mento de 
.&'OOCUção é An:?xos; 
' C) AC'&'do concer:nente às oncome.n~ 
daa fColis P<>stnux) internacionais e 
~espéétivc Protocolo . FiooJ, R~guia­
mento de Execução e Anexes. 
1 5. EstamOs oom o infa<rrne oficia.l, 
após a leitum oo texto, d~ que a pr1n­
p.l;pal inovaçã.o, dn adcota,da pelo Oon­
wresso de Ottawa de 1957, fOi a cri.a .. 
çáo, no ru-t. 17 da Convenção, da co­
tn.:lt!sáo CoiL~ltiva de :&.tudos Po.31.bajs, 
q..;e bem como ob-Jeto eret.urur estudas 
~ d-rur opiniões sôt>re quootões q1,1e in­
~ o servíco !IOcial. 
/ 6. A Câmara. dO\< Deputad<l<, ;.póS 
o exame pelas ComL~ÕC!:; cornpete:n ... 
~· apr-OVOU o text'() do presente prow 
~eta de Decreto~Legislati-qo, elaborado 
pa COrnls.são de R.ela-ções Exte.rrn.or-en 
d~>~uola Coro. 

RESPONDEM A CHAr.IADA ()3 
SENllORES SE!'lrlDOlU~S 

Ectmunao t.ev.t 
Cattete Pinheiro 
Mour.:a Palha 
Eug~n1o Barros 
Sebastiãc AL'CUer 
\ 1 ictorino F're1re 
José Câna:oo 
Menezes P]menteJ 
Wil.son Õohça1ve::~ 
Dinarte Marm 
Manoel Vila.ça 
Ruy Catneiro . 
Argemil'D àe F!guc!rédv 
João Agripino · 
José .Ermrr:o 
Albino Srlva 
Aloy::iio de Carvalho 
Arthur Lelte 
Raul G1u.%Jertl 
Vqsconcelõs Tõrres 
Afomo Arinos 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
B~netl:to Valadares 
Nogueira da Gama. 
P~dre CaJazah., 
Lino de 1~Iattos 
Moura Andrade 
Pedro Ludovleo O 
Filinto Müller 
Beze-rra Neto 
Adolpho Franco -
Antônio Carlos 
Guldo Mondln 
Mem de Sã. 

O SR. PRESIDENTE: A apreelação desta Com~são 'l'êcw 
nica foi remetido_ Projeto de Decreto 
Legislativo que visa. nprovar revisõe.s 
relntiva.s a serviÇOs dO correio, con­
soante atos firmados pelo Bra.sn no 
XIV Congresso da União POstal Oniw 
versal. 

1 Do ponto-de-vista financeirO, esta 
CSOJnf....~ão opina P"!la. a,p;I'OV'R-ç:íQ d.o 
1te"to do Decreto-Legú;lo.\ivo n• 20, tal 
eom0 veio redigido da Câ.ro·ara da; 
Depuba·ctos. e cujo M'tigo prime.i!ro de-

E' lido o ~eguin.te: Cla;ra. a!).l.'OVrur o texto dos A.tos firma-
9 doS no XIV CongTe-.9$0 da União Frn-

(Gilberto Martnlzo) -
sentes 35 Srs. Sen.adoÍ'es. 
regimental. 

est.ão pre­
Hã númer~ 

Em sua e.ssêncla a proposição vai 
ao encontro das necessidades postrus 
1nteTnaclonais porquanto vtsa à me ... 
lho'..'ia do correio aéreo, das t·emessas 
C·e cartas e caixas com valor decla~ 
ndo e das encomendn.s postais (cohs 
postaux). · 

Contudo, -tt prineip3l inovação ado ... 
tndn. o~JQ Congresso de 1957 tol a 
crio.ção Comu1tiva d€- Estudos Fos .. 
ta!.s, cc:nn a finalidade estudar R.S 

Parecer 11 477, de 1964 tal Unlv..,•l, realizado em Ottawa, 
Da comissãO de Finanças .sôbre oa~adá, em 3 de outubro de 1957. 

o Projeto de necret~Le{J'lslattvo E) o Farrecer. 
n' 18, de 196! <n• 56·A·63, na SaiA d8ls Oomlmõel>, 24 &e junll<> de 
Câmara), que aprova os tea;tos 1964. - Argemtro de Figu.elredo, Pre­
dos Atos firmados no XIV Con- side:nte. -Bezerra Neto, RelRtm. -
gresso da União postal Universal, AttiUo Fontana .. - Edmu11.do Levi. -
realizado em Otha-wa, Canadd, a Jutfo Leite. - Eugen/1 Barros. 
3 de outubro de 1957. M em de S4. - Daniel Krieger. · 

Rela-to!': Sr. Bezerra "Neto. O SR. PRESIDENTE:· 

1. Para os finS d'O 8ll"t. 66, ine1lSO l, 
da CC!r1:•tituiçã-o. Fed~a:J., o Benh« 
Pl't'«donte d• R"Jlúbll~•. & 22 de-ou· 

1 

· (Gilberto Ma.rinhO) - Em discussão 
o Pro.ieOO, euJoo Pareceres acabam de 
ser tldoo. (Pausa) 

A voktção serâ renovaaa.. 

Os Sr.s. Senadores jâ pe-dem 
(l'a,.a) 

votar. 

Va.l~se proceder à apuração. tPau .. 
:al ~ 

Votaram sim, 39 
votaram não, 4 Srs. 
ve I abstenç!lo. 

Está aprovado, 

Sre: Senadores; 
Senadores. H<nl· 

O Projeto vai à .eanção 
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E• o aeguiute o Prcjetô apro-. 
vado: 

nunciamento da classe médica 011 
pe.squise. de result-ado cientifico que 
houvesse recomendado, comp ind1s~ 
pensável à p-:eservação da saúde üo. 
servidor, a elasticjdade dêsSe período 
de 15 para 20 dias. Te'Ve o projet() 
apenas o de.::ejo, de dar mais dez d!a$ 
àe férias a um servic1or público.' 

de fdgoríficos levam a ..mercadoria 
para, os centres de consumo. Ganhem 
fabulosas~ fortunas, porque a pesca 
apresenta o quadro C.a pobreza de 
pescadores ne::.te Pais. ParoctOxal~ 
mente, e.sta pobreza tem feito .a ri~ 
que:>..a de pequeno número de pr.vile~ 
giados. 

têm condições expecionais para de4 
.'lenvolvimento da pesca. Além disto. 
na cosia d~ Nordeste, hâ uma quali.~ 
dade de _pe1xe, como o albacora, que 
POdemos passar a exwrtar. e, aQ mes .. 
mo tempo,- trazer do Sul peixe m~i& 
bara.to. para .a alimentação do povo· 
bra~lle1ro: Sao estas as considerações 
que quena fazer com relação no p-a .. 
balho do Comandante Paulo Moreira 
da Silvã, que é um homem à aitnra. 
de executar um plano na SUDEPE 
como é necessário para o n-osso :país: 

l'lWJETO DE LEI DA C.UHRA 
N9 41, DE 196.4 

(N<? 95-B, ie 1959, na Câmara) 

Concede pensão espec:az à mãe 
de Bolivar da Cunha Lopes, ex~ 
assalariado do Serviço de Prole~ 
çáo aos tndios~ do Mimstüio da 
Agr:cultura. 

Não havendo 1azão de ordem cien­
tífica, acho que a benemerência não 
tem e.cClb'da. 

Por isso voto oonLn.1 o prcjeto. 
<Muito bem). 

Nesta hora, sr. Prestdente, em que 
a c·arne edá por um preço proibit~vo, 
em que o consumo de peixe está mui­
W aquêm das possibil~dad& que a in~ 
dústr:a na.c.onal poàe oferecer, tJ.uero 
pedir a atenção do Exmo. Sr. Presi. 
detite (la RepúbLca para o f"nto de 
que, se cuídado fôr dispensado ao 
plano dü SUDEPE, muit-os dos males 
do abastecimento poderão ~er sanu­
dos. 

O Congresso Naeicnar. decreta: 

O SR. PRESIDENTE: 

Va:-se votar o Projeto. 
Os Srs. Senadores jã (:oO<iem votat 

(Pausa). 

. Art. 1° E'. concect:da pemão e~pe~ 
c·a.l de Cr$ 2.500,00 tdois mtl e qui~ 
nhentos cruzeiros) mensais, a Mar a 
Amélia.- Lllpes, mãe de Bolivar da 
Cunha Lope3, ex~a&alariado do Ser­
v:ço de Pl'Oteção aos índios do M.­
ni.stéric da Agricultm:a, trucidadú pe­
los ind:os. Caingangs, quando no 
exercício de _uns funções no Pô.sto 
Indígena ''Laranjlnha.", no E3tado do 
P:lldná, em 14 de março de 1928. 

Vai-se proceder à {l.puração (Pausa) 
Votaram "S:m'' 8 Srs. Senadores. 

Votaram "Não'' 30- Srs. Senadores. 
O projeto foí rejeita-do e será arQui ... 

vaQo, 

O Comandante f'aulo M<lre:ra da 
Silva diz, num do.i trecho.s do seu 
tmbalho: 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
Visitei, cem? V. Exa. o fêz, um navio 
que .se destmava .ao adestramento da 
Mannha de Guen-a e que se apresta 
com recursos do país e da ONU, pa:r~ 
ser uma escola flutuante de pesca e, 
ao me.1imo tempo, dotado do mais mO­
derno equipamento, a flm de arran. 
car o pe~cador daquele primarismo 

,_ ""~-\rt. 2° A despesa com o _pagamen­
, tv da pensão &pecje.1 prev:sta ne::sa 
te. correrá à conta ckt dotação orça­
meniárül destinada ao pagamento 
de pensionistas a cargo do M:nistér:o 
d:1 Fazenda. 

At't. 3'>' Esta Iet entrará em vigcr 
h.\ q.ata Ül! E.-Ua pub1icaçãn, revogadas 
EU d:sp<JSiçõcs em contnir·o. 

Discussão, em primeiro turno, 
do ProJeto de Lei do Sentui.o n~ 41, 
de 1963, de autoria do Sr. Sena­
dor /.arão· Stelnbrttcll, que esta ... 
belece nova re-dação ao item B do 
art. 101 da· Lei n? 1.234, de 14 de 
novembro de 1950, tendo:· 

Pareceres (números 316, 317 e 
:ns, de 1: €4) das comissôe,. 

- de Constitm:..ção e Justtça, 
peta constituc:onalidade e juridi­
cidade; 

- de servtço Público, pela re­
jeição, propOndOJ entretanto, a 
au.d?.ênciu. da Com~ssão de saúde~· 

- de Saúde, pela aprovação. / 

Em díscu.-::ão o Projeto. (Pausa) 
Nenhum .dos srs. Senadol'es dése~ 

ijindo fazer u.::o da parovra, deClaro 
enc-errada a discussã.o. 

Em votação o Projet.-r1 ern e.scru~i­
n:o secreto. 

O SR. JOÃO AGRIPINO: 

Sr. Presidente, Peço e. palavra 
ra encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

pa-

(Gilberto Martnho) - Tem a pa~ 
lavra, para encaminhar a votação, o 
nobre Senador João Agripino. 

O SR. JOAO AGRIPINO: 

(Para encam:nhar a votação - Sem 
Tevisão ào orador) - Sr. Pt·es:dente, 
o Projeto Pl'Opõe que o.s servidores 
públicos com e.tiviüade em Ra~cs-X 
<>U rádio, tenham dois períodos de 
i:érins de 2'() dias cada um. 

Pela legi.<;lação atu~ êsses mesmos 
.serv:ctores têm dols períodos de férias 
de 15 dias c~doa um, O servidor pú .. 
blico, de um modo geral, tem 30 diM 
de férias. Per que~tão de recomende-. 

·ções referente à saúde e ao risco que 
cortem os operadore.s de rádi.o, reco ... 

-c.nenda-se que ê.stes tenham essas fé .. 
rias de 3:0 dias, divididás em do:s pe~ 
ríodos anuais de 15 dias cada um. 

o Projet<> procura, modificar esta 
situação para estabelecer que cada 
períodc seja de 20 dias. 

E' o tegu:nte o projeto rejel-· 
ta do; 

PROJE"l"{)"DE LEI DO SEN.,DO 
N"' 41, DE !963 

(Do Sr. Aarão Steinbruch) 

Estabelece nova redação ao item 
B do Art. 19 da L~i n!? 1.234, de 
. 14 de novembro de 1950. 

··oom efeito, se a Pesca foi 
Quase a única at~vido..de nae:on~ 
qtw no último decênio conseguiu 
subtra:ir-se áo surto do processo. 
econômico, deve~o sobretudo à 
circun.stância de se ter desenvol­
v:do wu melhor, subdesenvolvidO) 
sob ausência totQl de piano, ao 
mbor do· acidente, de casos par­
t:cuiares, ooda um julgado de per 
si, e 1·esolvido (ou di.!solvido) de 

O Congresso Nacional decreta: acórdo com pro:Pensões pessoais 

em que VIVe, sem conhecer os méto. 
dos1 dentro de uma rotina que lhe 
t~m sido prejudicial. V. · Exa s~be, 
como bom nordestino, que, nas colõ~ 
ntas de pesca do seu Estado, ccmo 
nas do meu EStado e na8 do EstadQ 
do honrado Pr~idente Castello Bran­
co, o pescador vive à míngua de te. 
cursos. confofme os estudos porme­
no!izados ~o COmanda.nte ~aulo Mo­
reira da Szlva e os de out?os técni ... 
c<::s, minuciosos também a partir d(} 
saudoso Comandante Vilar. l!: s te, 
quando, convandandava o Cruza-dor 
José :aonifácio •. em 1919 e 1920, per­
correu tcdo o litoral do BrasU e veri­
ficou ê.sses aldeamentos e o tral:W.lho 
de investigação que fêz foi mais· de 
ordem cívica do que prOpriamente 
de cr<iem econômica. 

Art. l!? o item z do Art. 1') da '.ou ct·itérios de fot·tuna, por· falta 
Lei nq ·L234. de 14 de novembro de de uma estrutura de direção cr.\~ 
1950. pa~a. a vigorar com a segu:nte· paz de a.nal~ar os casQ5 e preten-
redação: sõe.s à luz de interêsses e des:g. 

, tüo.s mnis permanentes. Em su~ 
.'.

1Doís peric dos de férias regula~ ma, à falta. de um Plano e de 
mentares, por ano de1 ati\'~dade pro~ , um órgão capaz de concebê~lo e 
fissional, não acumulá\•eis". .orientar e corrigir inteligentemcn-

Art. 2q Esta le: entrará em vigot te sua execução''. 
na data de sua publicação, revcg•J.das. . 
as diE~!ções em contrárip. \ f:sle.plano._sr .. Pr&.!den~~· .ve~ d~ 

Está ~gotat:.1 a matéria da ordem · ~er f~o. Nan e um relar:ono 1gU<t! 
do ola. aquele-.i ..que estamo:) h~i.r .. tuados a 

Não hâ oradores inscritcs. com pulsar. Pelo contrário, .. as sn~s 
»ases s.e assentam em -pesqmsas fel-

O SR. VASCONCELOS TóRRE:S: tas pelos órgãoS competentes, de.sde 
Sr. Presidente, peç.o g palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

a Marinha de Guerra até o ::erv\ço 
especializa-do do Ministério da Agri~ 
cultura. e também de a1guns Estados. 

Tem a palavra o 
Vasconcelos Tôrres. 

Senador Vai desde o encarar frontalmente o 
no-bre problema do a·'oastecimento, da ex:_ 

O SR. VASCONCELOS TõRRES: 
portação, até a valori-zação do pes. 
cador, n-o problema do abastecimento, 
fazendo o esquemp. de dimensiosa­
ment.o da frota e o de.stino da oro­
dução. 

O Sr. José Ennirio ~ Permite 
V. Exa um apa.rte? 

O SR. VASCoNCELOS TORRES 
- Com muito praZer. 

(Sem revisão do orador} -- Senhor 
Presidente, Srs,r Senadores, formulei 
vâr .03 requerimentcs de infoúnaçã~ 
sôbre o projeto Que trata do proble­
ma da pe.:.oo no Brasn. tanto ao Mi~ 
nistério da Agricultura .como ao Mi.~ 
nistérlo da Marinha. Recebi um con~ 
junto apreciável de 'informes, entre 
êle.s a remessa do Plano N6c:onal de O Sr. José Ermirio -Tive a hüoma 

de indicar é ver nomeado para a 
Desenvolvimento da Pesca. de e.uto-. SUDEP:E 0 comandante Paulo Mo­
ria do Comandante Paulo de Castro reira da Silva. Foi uma luta grande, 
Moreira da Silva. pois havia muitcs int:eres.::ados no lu-

Dedicando-me à leitura dêste im- gQr. Finalmente, sucedeu colocarem 
portante trabalho venho, neste ins- um homem da. ootegoria do coman­
tante ern que o Brasil padece de uma dante Paul-o M-oreira da Silva. Ao 
crise de abastecimento sem :ç)receden- vl.:5itar o "CalO.anha da Gama'' navio 
tes, chamar a atenção do Govêrno da especializado em pesca que vai for_ 
República. para êste notável tl"s.b'alh.a mar. no futuro, oitenta rapazés cada 
que consub.stanc:a várias medlde.s que, sessenta dias, com preparo técnico e 
sem tardança, devem ser tomada:;~ experiência no mar, e tambêm, ao 
não sOmente no que tQnge ao proble· mesmo tempo, des.env~ver o • trabu. 
ma de a'oosteciment.o. mas, e prinei- lho oceanográfico em '""g · nde volume, 
pa.lmente, à assistência socJfil ao a.r- vi desde o inicio que o omandante 
tezanato da r~ce. no pais.· ' era um oficial do mais alto grau de 

Os St·.s. Senadores que aqui repre- conhecimenbo. Notamos, numa das 
sentam estados litorâneos pode!"ão reuniões do Ministério da Agricuí .. 
trezer um depoimento sõbre como vi- tura., que o Bmsil pesca apenas, no 
Vem o.s pescadores nas colônias de momento, cêrca de 300 mil toneladas 
pesca depoimento êste que será que.se anuais, quando o peru já atinge qua. 
sempre -triste, te:TfVel, pata demons- tr-o míihõe.s e 200 míl t-oneladas. O 
trar que 0 i"tezanato da pesca.. e_m seu PI'ograma para êste. ano era ·de 
nos:o Pais é 0 quadro vivo da misé~ um milhão de toneladas. Não sei se 

O Comandante Paulo Moreira d~ 
Silva reclama, como eu reclamo, que 
essaS colônias de p=sca. tenham a sua. 
fábrica de gêlo, assistência médica e 
e~colar e. nos cases onde não se pu. 
Uer inatalar "a f:ibrica de gélo, tnms. 
porte fácil. Não que o GOvêrno vã 
fazer a condução da mercadoria, rnas, 
pelo menos, transportâ..-!a, Segundo a. 
tese do pL~no, rt preço de custo para 
os ceutros consumidores, a fim de 
QUe. se integre essa atividade pe:;_ 
que:.ra no 1·endimento que deseja­
mos. Paralelamente, mostrar a ri .. 
queza em que consiste a alimentação 
através dos produto.s do mar. 

O Sr. JOsé Ennírio -, Desejamos, 
Sénador Vasconcelos Tôrres, é que a 
SUPEPE obtenha verbas neeessáiias -
para planejar e executar êsse estudo 
magnífico do C1:mmdante Paulo Mo. 
reira da .Silva, a fim de que o Bra_ 
sil Jenha uma entida<\e à altura do 
que foi programado. 

0 SR_ VASCONCELOS TORRES 
- E no caso, também, aduzindo cu:­
tras cons~derações, tendo aquêles. re. 
cursos mínimos que hoje estão ao 
alcance de qualquer pesca-dor, mes­
~o de países subdesenvolvidos, que 
e o caso do contener cu as das trai ... 
neiras, adaptadas aos b~rcos frigori. 
ficos e dando a elementar assistên­
cia aOs pescadores de lagostas, com 
seus covo3 prírnitlvQ.s, que nã,o. pro·· 
duzem mais justamente porque não 
têm recursos e também porque a 
C.alx: de Crédito de Pé.sca Iamentà.­
velmente falhou na. sua- mi.<;são de 
dar assistência ao homem do mar. 

MaS, Sr. Presidente, êste é o h.do 
tocíal. Do lado do abastecimento 
convém que se frise que o Objetivo' 
no momento, é elevar a ração pto~ 
téicü.animn! da. população ~o nível 
minimo aceitável de cinqüenta qui .. 
los de carne per habítante.ano. me-. 
diante umh oferta de de~ quilos de 
Pescado, tnm~ém no1· h"hit:mte··:mo 
e a custo acces.sível à hô!s::t n-ouulnr, 

Observa 0 Comandant~ P.:at!o Mo­
reira dn Sih·a.: 

(l~ê): 

Voto contra o Projeto. Sr. Prest~ 
dente, porque cons·:dero _ o operador 
em rãd'o ou Raios-X, naE mesmas 
condições àe um servidcr público, em 
geral. Respeito a. recomend-açã.o cien .. 
tffioo ou médica para que êese perío .. 
do seja dividido em do·:s, mos ná() 
vejo razão para que se aumente de 
5 dias cad·:t período. 

O período de 15 d'a.s foi ccnsirl.~rrt~ 
Co ':::·:.t-t.ante; nt!o houve nenhum pro~ 

ainda está na SUDEPE. mas se lhe 
ti'l do pescador - uma es.péeie d.e derem recursos, atingirá es.s·a quariti:.1 
camponé.s do ntar - sem recur.WS, apreciáVel e tão necessár.a à alimeu .. 
sem O.s.'iistência, enfrentando o \nter 4 taçáo do povo brasileiro. Há paise0, 
rnediáno, com sua ganância irrefreá- como 0 Japã-o. que se alimentam e.:;. 
vel. pecialmente de peixe e nós, com uma 

O produto. rt~ .seu trr:OOiho, qu~n~o costa imensa e com condições das 
chega à .pra1~ ~:~:nda nao co~erc1e.li... melhor'es possív-e'l.s, ninda estamos 
~tio, é tme~zatatnente adqtt_md? por 1 num atl'a.so incl'ível, pois sOmente o l 
eS6e.s, que dispondo de camln!Ioes ou; Rio Grande do-Sul e Santa Catarina! 

''A ração média bms:Ieira ~ 
deficiente em c~rc.a de 24 qnHo...~ 
{LJ came por heb:ta•lte ·aho, rné. 
cn~ qu<::'. ~.liáo::., {l':'o:"''~"''''a car~n­
cit>.s r~.:;icn:~.is e sno:L'l."> bem 
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mais críticas, e ate mesmo trá. .. 
gicas. o pai:) necessitaria, p01s, 
de prod1:.'Zlr e con1)umrr, já em 
1963, mais 1. 860. 5G4 tonelada& de 
cu.rne, equtva:H.·nte:. a 9.~90 reses, 
o que exigiria um rebanho .suple~ 
mentar d.e 88. C:!JO. UQ9 cabeç.as. E 
esta neces.s:Jn.jc c:c.scor~a. é evi~ 
d.mte, ao -ri!I::!O do crescimento 
demogtáCco. As cnrnes de ori­
gem pecuária. custan1, no Brasil, 
2,B6 vêzelj o ·pre~o da carne de 
pescad.o. Desta forma, se a su­
Plementação de nossa carência se 
fizer à base Oo Pf'~caôP, cu.stenl 
à bõma popular quase três vêzes 
menoa do que clliitarb. a mesma 
:;up!ementaçáa às custas da car~ 
ne bovina; e propiciará, ademais, 
a exportação, a cêrca de ...... ~. 
US$ 400 por tonelada, de grande 
parte da carne bovina que se pro~ 
duzir. a. mais, e que passará a 
r-onst.xttur um e~cedente. somente 
ta.ls d.ivisfll:; swiam amplamente 
EU!icientes pará custear a frota 
de pesca necessária, ainda que· 
se a i:mpattas.se inteira.n 

seja retrea.da, pela soluç·ão do aba,s­
tecimento, atendendo-se a muitos que 
necessitam ttpen~s de cDmpreensã.o e 
de apoio das autoridades governa­
mentais. 

Voltarei ao assunt.o. Sr. Pre.s1derite. 
O problema da pe-sca. ten\ que inte. 
res.sar a ê.ste Senado, ao Congresso, 
ao ExecutiVo, poi.s, interessando a 
nós, está interessando a todo cr povo 
brasileiro, que pode ter um pouca 
mitigada. a. sua angUstia dO abasteci­
mento, com a solução definiti-va 
dõsse problema. (Muita bem!) -

O SR, PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Não há mais 
oradores inscritoo. (Pausa.) 

N'ada mais havendo que trat ...... , 
convoco os senhores senadores para 
uma sessão extraordinária.. hoje, às 
16 hora:.s e 30 minutos, com a .segulnte 

OP.DEM DÓ DU 
PROJJITQ DE LEI DA CAMAR.A 

N'9 75, DEl 1964 

DiscU&ião, em turno único, do Pro­
jeto de LeJ da Cfi.mara 12° 75, de 1964 
in° 2.006~B~64 na- Casa. de origem) 
que instjtuj si.ste:ms para promover a 
cinstruçào de habitaeões de interêsse 
soei~!. tendo pate,cel;'es, sob ns. 449 
e 4a0, ae 1964, das Com.lssõe.'i: _ de 
PrOjetos do Executivo~ favorável, com 
as emendas que oferece, sob ns. 1 a 
83 (CPB>; - de FinançG.!J~ tavorá\'cl. 

Está encerrada a sessão. 

.Sr. Pretlidente, hoje disponho de 
f~Iomcnt<>s para discutir ê.sse-a.ssunlio 
no .senado, e o farei em outra onor~ 
t-unidade. Já que- para outra seÉsão 
estamos convocadD.'l, limito-n1~ o. tor· 
nsr pú/Jllco o agradecimento pela re~ 
Jnessa. dê.sse fabulcso estudo de um 
Jm•em oficial da 1\.farjnha que se es­
pe(!in.llzou ~este a.'lsunto e que tem 
comparecjdo à.s Conteréncias da 
ONU: de renoru.e interlJ::tcional, c11a .. 
Jnado a opi~wr nesse M.,unto de pes~ (Levanta-se a sessão às 10 h..o-
oo, conse.gumdo, com o seu prestigio ras e 10 minutos). 
de estudioso, os recursos necessários ----- ------:-----­
da UNESCO para equipar aquêle ve-
lho navio que seria vendido como ATA DA 97~ SESSÃO," EM 8 DE 
terro velho, depois de prestar tantos JULHO DE 196, 
5ervrços à Annada bra.siJeü·a em na- ..,. 
,.ÍO . O~eanográflco, com .a 'bandeira PRESIDf:NCf:\ DOS SRS. NOGUEI 
bra.'nlelrQ. ~para a formaç~o de pe.s~ 1 RA D-4 GtlilLA E GUIDO MOXDI~ 
quefros nao apenas bra.srleiros mas ~ 
()e lôda a América Latina · As 16 ho:ras e 30 rnmutos 

Peço de.Qui desta tribl;na que 0 acham-se presentes os Sr.s.. sena_ 
eminente Chefe do G«vêrno tão ss dores: 
wá~1·bado pelos problemas do abas: Clodwass-er Santos 
tecnnento, reunind<> .. se ora com o José Guiomard ' 
~re_sidente da SUNAB, ora com as au- Vivaldo L!ma 

- tor:rdades do abastecimento, ora com o Edmundo Lev1 
Mm.f:st:ro do Planejamento - já que Desiré Guarany 
<l Mtn1stro do Planejamento tem opi.. Cattete Pihl1etro 
nado tanto .sóbre as questões de mer~ 1\roum P:lllha 
eado, sôbre preço e consumo, é a E'ugêm'o Banas 
bom de se olhar para a pesca. Sebastiáo Arc11er 

Aqui também vai um apêlo ao d.l:O'- "Vict011no F'rerre 
l'lo Ministro da Guerra, Genel'a1. Co'S~ Joaquim Parence 
ta e Silva, que já se mo.,tra aJarrut1'{1o José Cândido 
4!om as deficiências de abastecimento Slge!·'redo Paciiecc 
(!> que poderâ muito bem, apoiando a Menezes Pimente1 
tneditla, -verdade1ro ovo de Colombo, 'Wll~on Gonçalves 
atentar para as providências pt·eco- D1x Huit Rosad.<• 
llizadas pelo Plano Diretor. do De~ D.marte MarJ~ 
.s~nvoivimento dtt Pesca e ver que Manoel Vilaça. 
amda se pode fazer alguma coisa Ruy Carneiro 
).Jela bôlsa do povo, principalmente Argemiro F1g:ue1:·eo.o 
4;Iuando se sabe que o pescado é de Joãn Agripino 
obtenção dlficn. Ermirio de Moraes 

O peix~. às vê:;;:es, é muito mais Sllvestre Pérlctes 
caro do que a. carne, d<J que as aves. Albino Silvn. 
~tretanto, ·o seu valor protéico é AlcysíQ de C'&l"V'J,n1, 
iiuperior a êsse~ alimentos. E<tuartlo catalt~u 

Paralelamente a esBa ::unpHQção da Arthur Lelte 
atividade pesqueira, se estada talvez Jefferson qe Agurar 
re..<:Olvendo, pa:ra o ajustamento, êsses Eunco Re<;ena~ 
problemas sociais. as colônlas de Syivério Del caro-
pesca, o artezanat<J da pesca do Pais. vasconcelo.s TOrres 

E' o Que espero, S:r. Presidente, Atonso ArlnCM 
como representante de um Estado Aurélio Vianna 
cnde essa atividade se desenrola do G11berto Ma:,rinno 
extremo norte ao extremo sul, de Ita· Benedicto Valladare~ 
bapoana até o Mt.micipio àe Paratl. Noguetra àa Gama. 
()Ude ex.i.stem a.s colônias de pesca Padre. Cnlaz.an~ 
tnais mi:seráveis- dE! que se tem notf~ Llno de 1\fa.:.to.'l' 

' cie. e a maior concentração para a MDura Andract~ 
lndü$-ttializaçãc dS\ pe~a. principaL :Pearo LuàOVJco 
~ente na Capital do meu Estado e Looes da Cost~ 
na Baía da nba Grande. 1:o1Unto Müller 

S.í. Presidente, como c. voz de"' um Bezerra N'ew 
Estado que conhece de perto êsse Nelson Mf\c.ula.tl 
drama, pedir que o Presidente Cas- AdOlphD f'ranee 
teiio Bra.nco de.sse apoio ao Coman_ Antônio Carlos 
dante Pau!o Moreira, desse apoio à Guido Monct!n 

Barros Carvalho ~· de Habitação~ tendo etn vista 1!.5 dis· 
Pe...<;Soa de QueiJ·o2!> \... pou!biUdade.s tinance.ir.a.s de cada exe~ 
Aarão Stei.nbrucil dcl.o. . 

§ O disposto no artigo não se :tpli .. 
O SR. PRESIDENTE; lc3. aos processos em curso nas Caixas 
(Noqueira a a Gama> A lista de pre_ Et.Ohômlcas P«lerais~ . 

senç.a acusa o compa.recitnento de 53 · Justi{ieaçáa 
Srs. SenadDres, Havendo núrr:ero le· 
gal, declaro aberta a se.ss~. Va.i ser 
lia-a. a Ma. · 

o Sr. 2º secretáno vroce<ie a. 
leitura à3 sta àa se.s.sii.« ttntel'lar, 
q,ue e aprovada sem aebate,. 

O !IR, PRESIDENTE: 
(NOQuetra âa Gama) Não há expe­

diente a. .ser lido. 
Nã.o há oradores jnscrnos (Pau$aJ • 

ORDEM DO DIA 

DiScttssão, em turno único, do 
Projeto de Let da Cttmãra nfí 75, 
àe 1964 (n9 2.Q05~B-Q3 na cusa 
ae or:gem), que tnst1tui ststema· 
para promover a consttuçao de 
habitaç;õcs de interêsse st:lcial, ten­
do Pa,.eceres1 sOb ns. 449 e 450, 
de 1964 (n~' ,2 . .C06~B-64 na Casa 
1eto3 do Executivo, tauoravel, com 
as emendas que oterece, sob nú_ 
meros 1 a 83 (<...'PI!l) ; ae Finanças, 
Jaoorãt•el. 

o Sr. 19 sec.reta.r1() vai PI<lCeçier à 
leHura das emendas ex:l~tentes sõbre 
a mesa. 

São lidas as segumtes 
EMENPA N' S4 

Ao Art. lq; 

Acrcsc~nte-se, depois das palavras: 
''política. na.C.:onat tle habitação'·, as 
seguintes pala.vras: '·e de planejamen­
to territorial'·. 

,JUStijicacão 

V.ísa-se a <!omple~ar o artfgo suprin­
do a omissã[} que nêle se observava. 

Sala das sessões, 8 de julho de 1964. 
- Mem de Sei. 

EMENDA N' 85 
Suprimam-se, no art. 2v, os llrl:l~os 

IU, IV e V, 
Justificação 

Os inci.sos objetv desta ernanda con­
ferem ao Banco N~-c:on11l da Habita· 
ção a faculdade de Lperar ei':h deter­
minadas moclalidades de .seguro pri­
vado. sem necessidade plausivel e sem 
arrimo nos pnncíp:os functamenta:s em 
que a Con.stituíçao vigente alicerça a 
otdem econôm!ca. · ~ 

Por que lançar-se o Eanco em aprê~ 
ço em em_r:)reend1mento ·de caniter se­
ç:uratório? A própri'a mensagem presi~ 
àencü!.l não o justifica, 

O setor dos seguros vem sendo aten­
d'do de maneira eficJente, e conforme 
a() interêsse coletivo, pela llliciativa 
pl.'ivada, que está. em ct>nd:ções de es­
tender sua colaboração ao plano ha­
bitacional, no que ctü. respeito à co­
bertura dos ri.scos que a.retein o respec. 
tívo s~stema fiha.,1ceiro. Aliás. o plano 
que o projeto visa institutr, para solu· 
ção do probletna. habitacional brasi­
teJro, repousa was Unhas mestras no 
conct."'l'so da iniciativa p;ivada. 

Assim, não há razão nem interêsse 
pata que o Banco .se ded!que à explo­
ração de seguros privados. 

Por último. CRbe assinalar que esta 
emenda .se conjuga com outra, apre­
sentada ao art. 14, através da qual se 
estaVeJece que os segur< r;, hDS C8SOs e 
condições Que o Banco indique, serão 
feitos através da rede seguradora pr!­
vada, nacíonal. 

Sala daS conJiSSÕ2S, 8 de .fulhii: "-de 
1961. - Jos.é Guiomard. 

EMENDA N9 S6 

As emendas v!sam a evitar que 11111 
criterlo rigido po.ssa criar dlfict~ldad<:s 
na execuçao dcs projetos que as Catxa.s 
E:con&"11ic~s. como agentes do Banco 
Nacíonal de Habitação, terão de ft .. 
nanciar1 pois o ratô~no dos lnvesthnen­
t.:s fá. fe!tos é lento e .se faz a Jongo 
prazo, o que poderá ocasionar a <'n. .. 
réncia. de re::arrsos para sua aplicaç,~o 
na proporção determinada no Proj::to. 
por outro lado, não é justo que se pre. 
judiquem os proponentes de emp-;~sn. 
mos em via.s de concessão, que n.::;su .. 
m.!rr:r._ muitas_ vêzes compromiE.sos pa. 
ra. cuja .solução contam com os re::-}?J· 
sós ctos Iina!lclamentos ple1teado~;" -

Saia. das Sessões, 8 do julho de I95·t. 
.....!. GHàerto Marinho. 

EMENDA N' 87 

Subemenda à Emenda n· u 

Ao Art. 61, ncre~cente-se D se~t.~.nte 
parágraf'C: 

''Parágrafo único. As restr'çõe;i dos 
Incisos a e à nfw obrigam as entldJde.s 
integrantes do .sl.stema !~11ancel:-o d:\ 
habta~ào, cujas aplica-ções, n ê.ste res .. 
peito, são regid11s pelo sartigQS ll e 14..--

JU$tificação 

A regra das letras a e b do artJg.J {)<1 
se choca cDm a. regulai:nentação :nsti .. 
tuída. no artlgo 11 e no ar.tigo, 12, p: O· 
posto pela emenda· nº 23. O cbjetiyo é 
c<Jnciliar as dlsp:::slç{Y-ls, 

sala das sessões, 8 de jUll1o de lSüL 
- Mem de Sá. 

EMENDA N9 88 

~-se a .segu:nt-e red~ção uo nem 1V 
do art. 8'1 : · 

Pelas funda~ões, coopertHivas, mú­
tuas e outras formas associativas ~ 
crédito para construção ou nquísi('~.W 
da. casa própria, sem f!naUdade de Ju. 
cf{), que se constituirão e operarão àe 
acôrdo com as diretrizes desta lei e 
as nnr~as que forem baü:adas pela 
Superint-endéncia -da Moeda: e do Cré­
dito e pelo Banco Nacional dn Habi~ 
tação. serão registradas e autorizadas 
1 funcionar por êste e !1l;-eal'z:ld\1s p':}J 
ambos. • 

JustiJicnçlío 

Pre·~tle-.o;e explicitar e dar nn!o~ 
prec'sâo aos preceitos contidos no wn­
IV do art. 8Q, 

Sala na.s Se.ss:õcs, 8 de julho de Hl64. 
- ft:fem de Sá • 

EMENDA N.9 8f 

J·"' Art. 9.ç~ 

Onde se diz: 
quel' aplicações 
con~>truidDs'' -

em 
11 vedada.o;; qn:tis .. 

terrenos não 

Dtga~se: "vedados os empi·ést~mos 
para aquisição de terrenos não cons~ 
truida<;." 

Justificação 

Pretende~se com a. emenda l}ermi-
tL que as entidades ofícíais possaml-.,. ~ 
adqutrh· terrenos onde promovam 
progtamas habitacionals, o que 1he.s 
era vedado, inconvenientemente. pe-
Ja reC.Jí'J dada so art. 9. Quanto 
às sociedades privadas, estão proibi­
das de tal transação pelo art. 3B pa­
rágrafo 2.Q a firn de evitar mano­
bras especulatJvas.. 

Sala. das Sessões, em 9 de julho 
de 1~64. - Sena.(iQI M'em. de Si~. 

/ 

EMENDA N.O 90 

SUD~E. examinasse o problema, Daniel Krteger 
pOrque te.Ivez doravante essa f>eja a Mem de Sà 
chave para que a ganância de um ~\ntõrtio Juc:a. 

Subeme7U1a. il emenda n.'"< 21 .. 
ff.Js: .Acrescente-se os :segulntes parágra- \ Dê-se a seguinte redação 80 pará~ 

~ Os índices pDderã-a sel' alter.adru grafo 3.'? do art. 10: 
\m~edi.~nte ttcõrd~s entre as ca'xas f!!Co_- § 3.9 Os recursos arrecadador, pelo., 
, nomlCas F2derars e o E'tnco Nac1ona1 órgãCL f&deraJs do .sl.stema finan-
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ceiro da. habitação- se1·ão inve.5tldos EMENDA N.9 94 l.slleiro, inclua entre a.'3 suas funçõ~.s O/me-ter-se ao D.L nQ 2 ú-S3-4:J qu& 
nas diversas regiões do pais segundo' e- exelClclo de ativltlade estrJ.nha aos rerrul-:unenta a atrv1dade seguradora. 
plano nac ona.l estabelecido periàdi- Dê-se ao inc 50 II, art. 1-l, a s ~eu..::. fms báslCOs, cem mV.::.:"!lO do-? l'; teult6rio nac.onai. 
c -mente pelo BNH, levand{_ em con-, guivte redação: , domímo.-; da livre emp1tsa. I sup:imindc-..se o mc.:so de que ~:ata 
ta a,s condições econômicas, socto.is e· Art. 14. \ Por tais fundamen~os, propomcs %· :.1 prcscn'..e ~nwn.da s.::üa adequ:1d0 
detnO<JTáficas, bem ccmo a .situação I . · .. ~ . ta Emenda, CUJa f.nalldade é a a~ p:c~" tt'9" qU? m :)e :u c3 nrev,~t~ n(l. 
habitacional e a· capacidade de uti-' I1 - ''FLx~r as con:uçoe? geral.S ev1tar uma d:esn~cessát'Ja, lnjust'!lcà- ei fâJ.c:cm rC.-l.llzados na réde seg:.;:a. ... 
Hzação dOS rectnsos nos Estados da, ~uanto a h.mlt~s, ~l'UZCS,_ ;ctlo:.,adas er~-·el e mco~tltucwnal i_nte:_vençáo. dO )'ctcra p.:-:•· ... ~~'1. na<::on:L G R>..: . .: e 
Federacão. 1 Jltrc-s d~s con_tas d.., det=·f ?Jto 110 S1S- Banco NaciOnal da B:8blt9.çao na area qUe ::1o'!o cs pode realizar: a) p~Hq~1 ., a. 

• Just~{í~.·ação temo. fmancc :Q da .hatnt!lçâo." I do seguro p:-iVEJ.do. :nic!:-.t~\·:1 -p:-ivada vem fllllcionando 
O nbJ'eLivo da emenda é permit'r. Just!ffcactJo Sala dB..s Comis..~õ<;< em S de j:J!hv f~n;_, efle!ên~i.~ e ;tendáime~~o •. do in: 

dN864. - JOsC Gtúcmard. ·,e. r:::- e ~ole,t;\o :n~ssa .. rea, ..,) por 
maior elastlctdade para R P.pll:carM' A ·redaç.:"o do projeto mr:lu! na 1 __ 91te a f.na.~da-?e ~rectpua d'? Ba:"co 
d~s recursos a que· se r~ferc o nr- · con.petênc.a do Banco Nac10nal da' EMENDA Nq 97 , e 0 de um. fl- • ..,~ ') f na:~r"-' ~r_ r" 

t1<0lo. . A _ ~ Hab~ta,..âo 0 exerdclo de run<:t.o nor· , ma d3_ ,h3blti.'çao, ao qual e estranha. 
A rlgides estabeleClda no c€};t:J do matlva" em matént de .:;eguros de suprlma-sc. do }\:·t. 24, o inc:.s0 V. 1 ~ ~;:.v.c'U:! .<:~_::•.' <'.,~rr.; .d r..~_:,''"~ ..o. 

§ 39 do art 10 do projeto e da d" ósitos bancãrlo~, ramo" dü previ..:. Justi}il:Ur'Ó- '.~:~~.:':1.1 t·.:::J::.~;r.1:c.1,. se:~unno a L-v,:;.t~ .. 
emenda pode ter p~s-'ma.s c-anse-, dA P ia -le cf:lráter nítida e inques- . · 0 

. , ·u.ç:_<o em ngm·, asse:lta no pr!nc1p.o 
quêncjas que só m~diante nova lei! /n~ elmente privado. ESsa, p:>rém, q ir.c:~o v .. art_._l3 do PrOJeto. :n-

1
. d:l l,,vre empr~a_. _ 

poderiam ser eorrigldas. ~ 0~ v a di:nosição inconst}tucio- c~m entre as fm?-hu~des -do Ba;lCo Na- • f'"l1a da~ c~m "'.Sc!e--;. ? -de ju:ho de· 
E' de ressaltar a extrema comple-~· eva l~m ca'ta. Magna- dispõe (ar~ ClOI~l da HabJt.açao a. de •manter 1964. - Jose Gmomard, 

xiàadE dos aspectos que a disposição ~a ' f~9
15) ~u~ ~ da com~~tên:cia pri- seqr1ços ~e seguro de v1da <ie rena~-t · • 

quer regular de fonna infle:x-ível.l .g~va União eXtt·c'da através do ~e~po_rána p~ra o.s COI?Pr:;dores _de R;JlEND \ S'? 99 
São tantas P.s condições socis.is de- vatt da N '1 n 1 le,.·s'ar c:.óbre lmove1s objetivo de, apllooçoes do S!S- 0 .<\!·!.~'.~<~ 19 e ~eu ~ 1.o pa~am a, _,. 1, · A ; • • ' 1d Congre..-;Eo ac.o a, cl 1 ... tema." 
mo,1a cas e e-conom.cns a cons. e-1 se uros .r,. t t . t· d ter a segulnte reduçüo: 

~-rnr a«;im como outras circunstãr. / g . b B .L'.Sse, no en a~'1 o, e um ~po- e se~ 
.__ ' · -~ .. , - . . . . ,~ A.<:Slm, não poderia ca er ~:) anca guro oferecido no mercado pela ini~· "Art. 19. Tôd'il~ as ero:i)rts~s dll 

~la!; decisl:as ~a mat(!ita - mclu~.w~) funç3:J de estabelecet·. c~nd.çi)~ P~· ciativa privfUia. E o sLsterna da livre· paí.s mantenham empregados sujeitos 
~roblem. da. cs.pac.dade de nt;ll I r~ o segUro de de~ós1to~,. O tegiP1e cmprêsa, também no setor dos segu- a desc.::mt0 para Instituto de Apo.sen­

z~ça('l de re;u_rsos - ou e a J.,ruden~ legal de seguYo é Ílx?.do pelO D · L. ro.s, tem dado prova.'i. de .ser o mat.s t.adoria e Pemõe.s são obtigados a 
cta manda_ ... ?Jxar .no e..c;tudo clo,.,;sNH 2 (i63-40, e em suas ~ol'll".8.s d~ve en- eficiente na ·promoçao do interésse contribuir para a constituição do _:: ... '1. .. 
fl. e!ab:>r:~ .. cao de um ?r~no n<~ .... on~l quadrar-se no territ-orlo nac~onal o coletivo. ni.ta1 -ào- Ban~o Nacional de- Habtta. ... 
de \nvest1mentos. periodwamente ftl- cx:ercíc1o da atividade scgumdora. I Não tem razão de ser, portanto, a Çoo. com ·a percentagem J.e lo/.. met1-
ter~yeJ. conforme ac<mselhar a ex-j Dai propormos nesta emenda nova idéia de conf!ar-se ao Banc9 N2.c1o- eal sôbre o salário de contrJbuiç~v de 
penênc!a. • · . redacão para o inciso, n ar~. 14 _do nal d.a H~bitáção. o eiercíclo de !un· &EllS ep1pre';ado.s, na fo'~"nw da s 1 iP..~U. 

Sala. das Sesso;s .. ~>m .s c! e ';llhol urojeto de manelra a ex~lmt·-s~ ga (.•ões de segurador: -r:anto mais que o a, arhgo 69, da lei n.t;t 3 f:07, de .:.6 
de 1964. - sena,:.:n Me7.~ dv Sa. ·competê!l.cia do Banco a 1ntrom1ssao .Pl'Qdut.o de sua. atwia-ade, nesse tt:rre· de agô~tu de 196-0, 

. __ 1nconst.ituclona1 em. seam reservada- no, ne:Jhltma contribuição impor~-ante ~- 1..1? A. percentagem fi.X&.ds_ n_e.s~te 
" - à atividRde !e;:pslatn•a do Congresso t>Qderia trazer, nem para o aperferçoa- art!~o sera deduzi-ela. <ia contnb_mça() 

EMEN:r;>A N.q 91 
1
/ Nacional. . . I mento da.s práticas 'segur.a-tórias do devr<ia pel~s el'?pr&:a.s ihJJ Im:titu;oa 

• 0 • país nem para a canalização de re- de ~"-po.se-ntoadona e Pensões, nos tet-
D_Subemenda. àt emendq n.- 22 , Sola das C-'mis.sões ~m 8 d..! julho tur.s'os em' pro"eí.tQ do sistema fina.n- moc; da. Glin~a c, "Art. 69, da Le\ nú-

. e-s~ a ~egum e redaçao_ ao ca;mt. de 1964. _ José Guto-mard. ceiro da ha.blt~ção. mc:·o 3.B07, de 2~ _de ::gôsto de ISSO._ 
de art. 11. · · + ~ <~ 

1 
A pedra angular da ordem, econõ- . . Jt!Stlftcaçao . 

AJ-t. 11. Os recursos destinados ao} E:vi!ZND.I;. N. ,)5 mica. segundo a Constituição em VI·· .A~ m_ochfte~çoes apresentadas v1~am 
·.setor habitacional pelas entidades I Acresc"'ntrn1-se mMs o:> s~guint.es 

1

. gor, é a livre emprêsa. sOmente se dmunmr_ o impacto da .coz:t:ribwçáo 
estatais, ineluslve. sociedades de eco- dis OSilt-ivCl<;:, no Oapí.tu1o lV \'Do entendendo que. o Estado fBf;a R-'? vê- comp.ulsoüa que passa a lnCldir_ ~ôb~e 
nointa mista de que o Podei' PúbliCOJBatco Nacional de Rabítaçâo": 1- zes de empresário para sup!'l!" lacunasjo_monta_nte. d~ ·ialário<> d~ conjrJbur .. 
seja.- ma.for!tá.r.io, dlsLribuir~~;e-ão, No nrt.igo 14 maiS 0 segLünte ite.m:lda. iniciativa_ privada- o q,ue n:l.o çao, ao mves o -otal da f. olha e P~· 

t t d · t f · 1 ' · · ocorre na esfera do seguro j game:ItCI. permaneu emen e, a se_:rmn e m- ''IX _ !inaneiar 011 ren::-~an- -. · Procm·a.~c mant-er una .aprec!ãvel 
ma: .·. . f dar a itaboraç® e er..ecu~ão de Par t~ êse.e!'- mot.t-.·os. p::opomos: .;, receita -para. o Banco Nacional de 

Justijwac;ruJ 1 ' proj.etoo de esta'l<-el9Cimentos P.<ht-

1 
supressão do incho V. art. 13. ... I H-abitação, evitando, cont-udo, que nrn 

Emenda de r€ dação que tA:!ffi por I cac.ionais é hospitalares; S:üa d;;.;; c~rrú;..'-fi~.r;. R de j•Jlho c~ l n?vo õnus. ve_t}ha a se ·juntar e.~s o~õl-
fim esclarecer que a distr'buict'i.o se Ir No artin-o 15 mais 0 .s.eguin~e:l~4 . _José Guiomard. ltaculçsa.já e~~stente.s à

1 
exp!~ac1 ,<>as ~f.ere apc:na~ ao<:; reeursos destinados/ - .- ., ~ - j ! empres s e~ l.ü:l. econonl a. nallo~1a . 

tor h bit c1 1 Item. . ; r -------- - A deduçao J>!Opost&.· no parágrafo 
na. se a a onE\ · "~ -:- fixa-r anualmente .. 0 · • _ ~ ' tin!co baseia-se na fato de que a ta,... 

Sala das Ses.sõ~s. em 8 de 5.háll.~o de quantlt.at_rvo qtle deya ser .... ~plk~a-1 E?-o1Ed:i)A N" !A. -1 xa · de previdêllcia. iOCial foi estabe-
l!Hl4 Senador Mem de do no 1111andam~.nto,.. e 1.~11.nn.1.~ ·J Dê .,., ao inc;,0 VIl do art. 14. a ~lecida tendo em vista a satisfação e 

·ciumento dê estauele<:rmentos '"e· ui;t'é :reà;~ç.fi;- ' I inúmeros objetivo,. sociais dentre os· 
educacionais e hosp!taia~:s _bel~ i~ g. • < • qua.U. se situa. em posiçfiÓ destacada. 

EMENDA N.Q 92 como o seu pla.:::t.o de ap.lca.<;ao. 1 Art. 14 - a casa p:·ôpria. 

Acrescente. .. se mh!s \l!n parágrafo Sala. das .sessões,: e de julho dei ........... -.................. , ..... ~ r o _fn~C.lSSO d~ I.A.P.S .• neste se-
ao art. 11, com o seguinter· teor: .·' 1964. - Ant.onio CaJlos. VII - DPtermina.r os. Caoos e con- tor, ~ .. un; .fato oontundent.e, ~ceito pe-

§- Os recursos aplicado~. OU com [ K..~DA N q 96 diçõea i: fi que, atravéf. da rêde ... Eegu.· 1~ f!· ?pr.o Govêrno que. ~esta opo:t: .. 
aplicação contratad. a, no seLor ha-j ~'I · tadorn privada na~iona1, de".'crao ser ~~<h~. -de, pretende retirai. ~.as Instt-
bitactona~, na data- ,da. pub~icaçã.o _ "' ~~-se ao in~t.:o IV, do a:·t, 14. a feitos: \ da~o~~~~~u~:n~a~g~rr~. r~~~ 
desta. le1, l?ela.s ent dades, es.tntais, 1 .. f!bu~nte redaçao. a) 0 seguro dos c~·éóit.os resultantes esta responsabilidade é tr.ansferida. 
inclusiVe soctedades de economia m!s-~ Art. 13 - da. venda ou construção de h~bi- p~ra em1m1.sa.. n?- forma da-contribui .. 
ta, não serão ~mp~ts,dos nas 'Per-~ ..... ; ............. ~. - .. : . · · · · · · · · · · tação a prazo, ou de empréstimo çao compulsória para o Banco Na-· 
centagens de_ aphcaçao a qtte se re- IV - "Manter serviç-o.:; ae r':de:->con- para a aquisição ou construção cionai Hapitacíona.I, nada mais Justo 
.fere êste artigo. ~ to da_.. aplicações do sistema fmanc~i- de hllbitaçãu; do que permitir-lhes que abatam éle 

Justificação I !'O da ha-b,i,tação e dós recutsqs ~ eie l _b) 0 seguro dos depósitos. n~s en· suas contribuiç~es a pa_rc~la corres:-
1 entregues. - . • tidades integrantes do SlStema fi~ pondente, anteriormente cnada ju::ta-

'I'em a emenda p()T i~ evitar in-~ Justt}tcU._,ção ) nanceiro da habitação: · ment~ pa?.a. atender ao problema. cuja 
. terpr_étagão ao artigo que lli-e pre- .1- S undo texto do projeto 0 il•cl-1 · c) 0 seguro de v}da de renda tE>rn~ .S?luçao agora lh~ é atr.ibuida., A e:t• . 

jl!d1ca-r:a gravemente O alcance SO- 50 ~~jeto- 3esta. emenda est'ende ~ as pl)Tá.Tia dos adquh'ent-es . fin?-n- t!nÇâo das Carterra.s ImoJiliãrls.s dos • 
c1al. M • operações do Banco Naci<mal da Habi- ciaào.s pelo sistenHt d.a ha1:;:t.:tç. o. ~-A·:;.~· prop~ lli? Art_. 6'0, § 6o-, 

Sala das eessoes, em 8 de JUlho de. :tação além das rront'*ra.s do redesconA J st~rca no , to p .. ~ .... nte proJeto. JUStiüca. o aba-
1964. - Senador Mem de Sã. J to prevendo a mMlUtfnção de serviços ( u , . ç.~ ~~~:_n dera l?'ropasto. . 

de' S"í!Uto para a garantia. das aplica- Es.a emenda co-nju;-:t-.se com outrs, .. .. na a D;d-i.llnta constrUlr casn. pa-
-) ÇÓ"S ~da slstema financelm da hàb~ta- que suprime, no art. 20. os ln-ciso.s IlJ, r~ 0 opo,ráno se a emprêsa p!'ivú.da 

- EMENDA M 9 93 -" rv e v Além de de:;tc-car a ma-tf!"'à nao ma,!} er o seu emprêgo, e, no fu-
• • ÇR~ exerCÍCiO da ativid'lde f,er;uradOrt: do art .. 2() para0 art. 14, 9. pr~esente ruhds ll~Ot ofe:ecer COiOC9.Çâo . a seus 

-~ Acrescente .. se, ao art. 11, mais um é 'nteiramente estranho a qu3lqt,. emenda visa retirar das funçoos d-O f t 1. ,lsl.{} so pode ocorrer com o 
parágrafo, com o seguinte teor: lo laniza ão ·bancária, ainda que oota Banco Nacional da Habitação o.exet· .or .a.ecllnento ds economia empresa ... 

§ -. O disposto neste artigo não i ~ua ~oldes e fjns e.,o;pecia!S como cicio da. aUvidade seguradora pr1va.da.. 1}!!· ç;:;:;- 0 ... estimul~ aQ~ n-ovos inve:; .. 
se aph<;a aos processos das c:alxas o Banco Nacional da. Habi,.açoão. O Banco é uma ~das componentes do ade e~a .:. e .,om a cr~açao de cond!çõea ~ 
_Econômicas Fe?erais, Caixa Mtl!ta.. 0 Seguro ti!m l'egl.me 1egat prOl)rto sistema da habitação, >planejado 3us- A q e~a.s à- e:kpan.sao d% negóc10s. 
rtt~ e IPASE .. Já dehrldos pelos ór-' e especial; estabelecido pelo D. L. tamente para estimular o concurso da trss Sen~~a r que Ora. submc_to aos ilus .. 
gaos e auto~da~es compe~entes, na nR 2.063-40, constltuirtdo alêrrt do iniciativa prlv"!--ad na Eo~ç_íio do:.. pro- ê.ste fato o ~s, .atenta, na~ só para 
data da p.ubhcaçao õe-st-a leL j mais um setor de ativida-de em que a blema hª'bi~clon51 bra.stleiro. N-aiJ se .se babitàcJgna~ para à eclusao da. c~-

JustJficação .1 iniciativa privada .r;e tern dezerupe . .-1ha- entende, ass1m, que ao mesmo tempo carrear sultuns:srnare~:z .. ~e pernnte 
I dr; a inteit:) cont-ento do 'tnt~r.ê&;e o projeto cuide de uma intromissão Branco Nac;Qnal de ·Rab~; ~ para o 

O propósito da- emenda é ressalvar ooleti-vo. 1nconstitucional na área da livre em~ gênio Bur;· Idçao. - E'u ... 
a situaçgo das Caixas Econômicas. Não se c-ompreende .. dessa- maneira, présa, investindo o novo Banco na ~-
Federais, Caixas ~')Ire!} e IPASE. que o Banco Nacional da. Habitação, <::ondiç~o- de ·Segurador - e um segu- &\<lENDA N" 100 com relação aos processos já defe-[ integr~o um sistema financeiro rador privilegiado, que dtt.aria. o seu 
ridos. _ planejado exatamente para f'-Stimular :pTóprio reglme de trabalho, como pre- Ao Art.· 20 acrescente-se 0 1 4~'· 

.. Sala dM Sessões. em 8 de Julho de'o 0oncurso da iniciativa pl'lvada na t~~e. o Inciso VII art. 14, do·tfl:xt-a .o 4.o Só ·poderM gozar dos ben'e-rr .. 
1964. Sen-ador Jt.Iem de Sã. i solw:ão do -problem~ hnbitac'onal bra- Ol'Jgmal do tn'Ottrt.o, -'a-O Invés de sub~ c~os_ e vantag~ns Prev-ts~_na prrsents 
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lei os municípios que obedecerem fiJ 
disposto neste artigo. 

Jiisti!icaçã.:J 
A lei federal s6 pode, neste casO, 

obrigar os municípios atravé.s de san­
ções iq_direta.s. A emenda visa dar à 
lei meio de se ver cumprida.. 

Sala das Sessões, 8 de ju·ho de 1964. 
- Mem de sei. 

Substituir o § 2.9 do art. 21: 

Aft. 21 ....... , , ..........• , •'· ••... 

§ 2.9 Ôs recw·.sos disponíveis do 
'Banco Nacional da Habitacão serão 
mantidos em depó!)ito no Banco do 
l!ra.sU S. A. e nas Caixas Econômicas 
F'edera:s. \ 

Jtts'tijicaçdo 

As Ctti?Cas Econômicas Federais bâO 
'Um doo mstrumentos de que irã se 
utilizar o Govêt-no Federal par~ exe .. 

<- cut~r a s:ua política habitacional. O 
:ProJeto dLSpõe_ ainda que o Ministro 
da Fazenda hxarã. periOdicamente a 
per~e.."Jta.gem do_., depósitos dal)uelas 
ent1dades qu~ deverá ser obrigatôria­
tnen~e r~olluda a-o Banco ..VaclonaJ da 
liabJtaçao. Nad_a. rnais razoá\'el, por 
1.sso, Que oo depos1tos àê.sse Banco se­
jam, ~ menos em parte, recolhidos 
às Ca;xas. ~conômka.s fortalecendo­
lhes o eqmhbrio econõmico,financPiro 
e proporcionando-lhes novos recu!-soS 
"Para a exe~ução _de .se1:1 amp1o p!'og'!'a­
:ma de assistência socw!, i11cl:.l::;ive no 
iietor habrt.aei.o:1al 

Sala das Se:-~es, g de julho Ue H;-64.. 
- Mem de Sa. --. 

EMENDA N9 102 . 

No Artigo 25. onde se lê: 

"Os membros da. Ditetorl:l. 
d?s memo:·os do Conselho de. 
mstração'• 

Sub~t1tua.~se por: 

e três 
Admi· 

Ao Art. 41: 

atendendo às deficlênclas das pe.! 
quena~ cidades e municípios. 

I Sala da..,. Se-ssões, em. 8 de j1.lHw 

41:r:::~~-::,:o s;::~:t:::::::~::!: de 1964. ~M::Ad~:~~g . 
é conced1da às Carx:as Eco!1ôn11Ul.SF'e- Inc~r,:a-:o.~ como art. 53: 
derais. 

. Justzjzcaçao A.:-t. 53. F!Cflm isentos do impõs~ 
to de renda, até 31 de dezembro de 
1970, os lucros aufelidos pelas pes­
soas fisicas ou jurídicas, resultantes 
de operações de construção e primei­
Ta t-ransação, in-clusive aUenação e 
locação, relativas aos prédios resi­
denciais que vierem .a .ser construi­
dos no Dist.rito FederaJ, cujo valor 
nã.o ultra.p:w.e 67 <sessenta) V'êaes 
o5 F.alál'ios mínima da região. 

J:: natural que as Ca1xa.s, estando 
entro.tadas ntJ plano habitacional, 
possam tambem em1tir ns letras im().. 
biliáriM, pois tal. t'acul.dade é coneew 
dida no projeto até às emprésas pri­
vadas de crédito e finllnc1arnento. 

Sttla das Sessões, S de jUlho de 1964. 
---

ElVtE:!NDA N9 106 

Subemencta à Emenda n.'? 62 Parágra-fo único. Ficam igualmen­
te isentos os mesmos imóveis, pelo 

Acrescente_fe ao artigo 49 mais um mesmo prazo, dos impostos do sélo 
que será. o 5<? con1 o segUint€ teor: e de tran.smis.são causa mortis e in­
§ 59 Das letras imbbiliáriss devem ter, vivos .relativos aos contratOs de 

coll.s.tar. obr1gatórJamente, as conW- construção e primeira transação. in­
ções de resgate quando .seu vencimen-. ·clusive alienação. 
to ocorrer entre duas alteroções su. 
ces.sivas do valor de Unidade Padrão 
de Capttal,( as quais poderã.o 1nc1UiT 
c_orreção tnonetárla do saldo devedor 
a partir da última alteraçào da Unt­
dade·PadrãO até a data do resgate. 

Justificação 

~\ subemenda trata de um-a solu­
ção ·alternativa para· o problema que 
a. emenda visa resolver: o· prejuiZo 
que terja o eventual detentor da l~. 
tra que se vencesse entre duas a.lte­
raçeõs sucessivas da Unldaàe-Padrâo 
rte Capital em virtude .:ta 6eprecia­

·Çáo monetária ocorrida desde a úl­
tm1a alteração da mesma UnJo.a-de. _ 

Justificação 

A pre3ente emenda justWoo~se pol· 
si mesma. E' um melo para estimu~ 
1«1' a.s cozJ.<itruções residencla.i.s em 
Bra.silia, cuja deficiência não se faz 
necessário l'essalts.r. 

Cumpte, nâo obStante, lembrar que, 
em 1961· o então Presidente Jãnlo 
Qwadros enViou a respeito mensagem 
ao Congresso, sendo_que esta emen­
<la reproduz disposiçõe.o; do projeto 
que não t.ramitou. - Guido Mon­
atn. 

Ao art. 53: 
Sala das Sessões, 8 de JUlho de 1964 Inclua .. se 0 seguinte parágrafo: 
Mem de sa. j ~·Parágrafo úmco. o disposto no 

------.o ..,. "'caput" dê:>te artigo aplica-se, pOr 
~ EMENDA N 10t ' :_(cinco) exercicios, à par-cela pe .. 

SulJemen-da à emenda m .63 cuniária utUimoa, pelos que vivem 
de salários e vencimentoo, na a.Q.ui-

poderia. dispor de cem mil, duzen ... 
tos rn11 ou até o máximo de tre ... 

zentoo mil cru:zejro.>, mensalmen­
pnra"'e. solut;ãO do no~s:o problenl~ 

moradia, 
_Fica a sugestão. E' que nao 

cremos que .somas ele~·e.das pa~ .. 
sam ser .levantadü.S pelo Gové,rno. 
nem por organizações partic_ulare.-.. 
para eliminar, no decorrer de uma. 
série de anos, o "deficit" atual 
de habitação em nosso Fuis. Se 
registramos, e.-tualmcnte, expan~ 
são demográfica da ordem de :l,5 
por cento ao ano. com base .::;n 
cãlcUloo técnicos, real1zados p:Jr 
especialistas' · no '1' te· americanos, 
chegaremos à conclusão .de que, 
para. a solução o nosso pro~lema. 
ba.b1te.c1onal, tremas nece . .;~~tar 
importância. anual compreenô.Icta. 
entre 5 ·e lO por cento· do produto 
nacional bruto para aplicar er:l'i'i"-. 
construção. Isto reprêsentaru1, ~ 

culadamente, cêrca. de quinhentos 
bilhões de cruZeiros em cada ano. 
Onde iremos levanttn· tamanha ci .. 
tra? 

Da.t a necessidade de estabeJe .. 
cer uma orientação de inc::1tivo 
à construção. pelo menos da casa. 

própria. :E a classe . média. que 
concorreu em tôda.s as nações para 

o maior desenvolvimento eco­
nômiC() e sociaJ, senti!r-se-1e., nas 
condições apontadas, estimulada, · 

a tazer o saerit!cfo de construir a. 
BU& lJloradla, com base na. referida 
em~ão. 

Atentem. portanto, os senllores 
Senadores para. a idéia, e contri. 
buam pa.ra resolver um problema 
que se agrava dia a dia., em face 
do incremento populacional, atra ... 

vés de taxa tão_ elevada. que se 
ver.lfica entr~ nóS". 

A emenda, po!s, a.ntede aos Objeti­
vos consW.ntes do referido apêlo, que 
se nos afigura de absolut.. Justiça. 

"Os memb:-os da Dü·etori,- e 
Conselho de Adtninistraçao!~. 

.A.cresceilte-se onde convier no ça- sição de moradia própria.. desde que 
05 do pitulo VI mais um artigo: não ultrapasse a Cr$ 300.000,00 ttre· 

· Saia <las S..Sões, em 6 de julho de 
1964. - Cattete Pinheiro. 

Justijtcação 

~ emenda visa adapta.r o texto do 
B-rtlgo às emendas apresentadas pela 
C. P. E. 

SaJa das Sessões em 8 .ié julho de 
1964. - Mem de S11. 

EMENDA N9 103 

Dê.t:e nova redação ao § 211 do art. 
..2: 

~ 29 "As ·soCl-edades Q.e crédito- lmo­
bilíãlio serão coustltuidas cem o ca ... 
pitaJ. de 100 milhões de cru2e1ros em 
moeda. corrente, na !orína da leglsla.. 
çao que re!?e as socied'ides NJO-nu-na.3, 
mas a ern1Sslia de , aut-orlzR.ção para 
funcionar dependera da mtegraHza­
ção mínima de 00%, mediani.e cepo-

Art. As Letras: Imob-iliárias ,·en;­
cerão no máximo os juros de 8% a.a. 
e não poderão t.er praoo de resgate 
inferior a 2 (dOis) anos. · 

Justijica.ção 

Acreditam mais conveniente a. fi­
xação de uro teto de juros de 8 % 
para Bt:l Letra.:. o que permitirá um 
diferencial de 2% p~r:a. os juros co­
brndos no rinanclaroento de habita~ 
ções o o %>. 

Este diferencial deve ~er .sur:c:en­
te para cobrir as despesas da.s so~ 
ciedades de Crédito Imobiliário. 

&l.la das Sessões, em B de julho 
de 1964. - João Agripino. 

---· 
El\.!ENVA N'<' 108. 

Ao urt. 51: 
sito no BNH11

• Acrescentero-~e as seguintes letras 
Justt;tcaçao e parágrafos: 

T-em a emenda por fiml~ldade iac-L e.stabel!Cer norma$ técnicas para a 
lttar a constituição da.s 8001~dades de elahoraçao de códig?s .. de obras de 
crédito, sem prejuízo da segurança acórdo c-oi!! <1S peculz~rzda<les àa.s di-
que o a:rt1go persegue. versas regioes do pafs. 

Sala. das sessões, em 8 de julho ae assistir aos municípios na e.le.bora-
1964, _ Mem de Sá, ção ou adaptação de seus côdlgo.s de 

obras. às normas téc!O.cas a que se 
refere o item anterio-r. 

EMEN'DA N• lOc § "OS muP.ic1pios qu.e não tiverem 
códigos de obra& adaptados à..s normas 

A!crescente-se mals -um parágrafo técnicas do Servíço Federal de B:«-
ao art. 41, do Eeguinte teor:· bitação e Orhanismo ou que e.pro~ 

§ As letras imboiiárias emitidas por 
sociedades d·e crédito tmobiüé.rto po ... 
derão ser ga-rant1Cias com a co~obrl­
ga.ção de outras emprêSaJS ~rivadn..s. 

Cuida-se permitir que as letras ofe~ 
reç.am a. .oous tomadores a garantia 
de co_obrigaçâo de o~tras empresas. 

Sala das Sessfoes. E'Tll 8 de julho de 
l964. - Mem de Sá. 

varem projetos e planos habitacio­
nais em desaoôrdo com as mesmas 
nonna.s, nãó poderão receber recur­
sos }Jrovenientes de entidades gov-er­
namentaiS' destinados a prognunM 
de habitação e urbanlsmo". 

Justiticru;ão 

Tem a. emenda por fim conferir 
nova..s e necessárias a.tribulções, àe 
ihe.stímável alcance para. os pianos 
habitacionais e urtal)isticas do nafs. 

zentos miJ cruzeiros) mensai_s ou a 
Cl'$ 3.600.000,00 (três milhões e sei.s­
cento.s mU cruzeiros) anuaJs. ·• 

Justificação 

. '• 
EMENDA N9 111 

Subemend-a à Emenaa 45 dq, cama­
- ra dos. DePutados 

O Diário de São Paulo, em sua edi· lncltta-se, rentunerando-se o.<s de-
ção de 2~--cíe jlUlho de 1964, faz e.pêlo, ma-.ls parágrafos, os seguJnte.s: 
~os mem.br~ desta. Ca!ia. no sentido § 
de se consignar, no projeto qu.e tfá~ · 30 

• • • · • • · • • · • • · • · • • • • · · · · • • · · • · • ~ 
t 

• § IJ} Fica. fiX-ado, como base parQ. 
a do P1ano Nacional de Habltação, efeito de cálculo do valor de venda 

medida de alta relevância' soci.al. dos imóveis, na forma do parágrafo 
O eitaõo npêlo está vMado nos se-""inte t"nn . terceJr~. o preç.o de custo por metro 

f>"' s e os. quadrado ·~rerificado em 31 de de-
" Já está no senado o Plano 1 Jembro de 1963, acre.scjdo das juros 

Nacional de Habitação. Ainda é de 12 por tento ao ano sObre o prazo 
tempo para que se troquem idéias de çaga.mento que poderá val'iar de 

sôbre a solução do grande pro~ 20 a 25 anos. 
blema brasileiro, diante do "de.. § 5'? O cálculo de valor de venda. 
ficit" existente de moradias. 06 dos imóvei.s con.struidos depois de 31 

habela.mentos. embora elabora<lD.'- de dezembro de 1963 será realizado 
em defesa do povo, e\t!taram du- r.orn bs.se no custo da obra veritica­
rante anos, que se destinassem do no ténnino da sua comtrução. 
recursos particulares. à. edificação. JuSttttcação 
O Estado, através de institutos e 
ca_ixs.s econômicas. tentou elimi~ E' ptecJso que se estapeieçam os 
nar a. deficiência habitactonaJ. valores de venda de imóvelS a se­
Toctavta, seja porque foram mal rem negociados em Btasilia, de a:cõr .. 
orientados. ou mal aplicados, de do Com o .Decreto nQ 2. 006-64, para. 
qualqUer fonna. 1 os grande-s ga,s.. · ~vitar a disparidade de critérios, que 
tos revelaram .. se in.suf!c~entes. ocR~Sionará forçosamente uma àesl:-w, 
Apela~se, agora, para um amplo gualdade gritante de tratament-O, nà:: 
plano, de ... carátet nacional, mas venda dos mesmos aos atuais -ocupan~ 
com. o qual ·não vemOs o aceno de tes. 
maior estimulo aos intet;:::~ .. dos. Na. Câmara dos Deputados_ tran .. 
Falta, por exemplo, a iniciativa. Sita um projeto, em que se estabelece 

da isenção de impôsto de remir ·O mesmo critério aqui sugerido, pura. 
aos que, realizando aplicação ate a ven&.:t dos imóveis em·--srasilia. . 
certo lim~te para a própria ba.bi- A introdução d.~a subemenda no 
tação, tenham destinadas parce- corpo do artigo 58 da Lei n9 2. 006 
las dOs- seus venclmentos e per. de 1964 que regula o assllnto. é so .. 
cepções apliooda$ em moradia. bretudo oportuna, de vea que a a<io­
Digamo:.s que aquê1es que de.sti· ção de outros critérios de venda vi .. 
nas.sem até um . máximo de tre- . ria se chocar com e.. 111_atéria que 
zentos mil cruzeiros, à construçã.,_. ~iesse a ser posteriormente «Prm•a­
de sua .. ~.,.idência, por um prazo da como lei completada a tramlta­
t&r:!lbém máximo de cinco anos. ção do projeto a que aludimos. 
terlam dit-1.s parcelas ise-ntas da~ De qualquer ronna, a medida nqul 
queie impôsto Seria útil emuia- propo.sta. viria e-vitar o tumulto que 
cão. sobretudo à cl•lsse média. que se verif1Cilr1a, em ftlSe àe obedit-n--
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~-a ~üc normas di.';pares adOtadas pelo.s 
kgrtos vendedores, ou divergência.> 
Jcm ~- t~r~nos a -serem regulados "por 
Rl. o:-nlllm1a em p.roces.oo. 

t:?.\a d<I.<> S€s.::ões, em '8 de ju1ho de 
·f.:J4. - narras Carvalho. 

qua1q"'.ler dM duas CasaiS do ~ 
~ Naci01na.J, deferindo a a1íen.a.Qão 810 
rnstJHuto de Pr•evidêncira dos Congres­
.:ris!ias ~1P9!. ~em excluir. €ltlúretlall'lroo, 
a. mtEtT!Ve.menc::a da CaL!xa Econôznio& 
Fed,waa de Br<aJSill-a. 

Municípios, cujos de!lcts operecionais 
sejam !inanciados pelos respectivos Te­
souros, venham a ser obrigadas a con­
tribuírem oo:n 1% do montante de 
suas ~fôlhas de :pagamento para a cons­
tituição do capital do Banco Nac!onal 
de Habita-ção. O mesmo ocorre com re­
lação àS suas emprêsa.s .subsidiárias ou 
aquelas que estejam sob o cotitr6le d:­
reto das mesmas. 

Art. 4~ Terão prioridade na aplt .. 
cação dos recurs-os; 

I - a co1;strução de conjuntos h::tb!­
tacionais destinados à el;mina~ão ds 
favelas, m:cambos e outras aglom::r .... 
çõe.s em condiçõc.3 sub-humr..n3.s ele 
habitação; 

A e.menda, se fl.pr.ovaõ,a, tortal.ecerâ 
mui·to o rooem-QI"1a.d.o !PC, sem criao: 

p · 0 pl~vilégios prura os que ,E.~ a~ 
.o ntt:go € , "in fi?e", onde se 1ê: conbribuillite.s, ocupem, legalmente 

"'Lp.o:ações hncbillári•l) com os seus !móveis que tenham sido diStribuídoS 
E~gurs.uo>, que passarão a ser aten- ao Pc-der Legislativo. 

EMENDA Ní' 112 n - os projetes municlpals ou e~­
taduais q.:e, com a oferta d~ brrer.oJ 
já urbanizado.s e do;ado.s dos r.2~'··;.. 
sários melboramer.t:s. permith·2m o 
.Início imediato da const:·ução d~ ll'l­
bitações; 

Daf a emenda que ora apresentamos. 

à dos de confo:Inidade cotn êste di- A aJLe:oo:ção, a~Íimvés de cc[l].vênOO.. 
~ ~·L·.l legal'' !aa.·-se-á em bases idênticas ao que é 

SAia das Se.s.siie.s, 8 de julho de 1964. 
- Joáo Agripino. 

sut:stitua-se por: J;n'evr.S~to, no § 29, pru:-a oo ct·em~ oa-
••cp&raçõ~s ilnobiliárias e seus se.,.u-/'os. EMENDA N9 119 

Ill - OS p!'Ojd01, d·e CCO:pera~:·:as e 
outras formas ass::>clativas de cc11:.':­
truçã:o de OOS3 róprta; rados pas,arâo a ser a tendidos o de Sala d•a.s _S€1S!SÕ~, .Em 8 dle julho 00 

c:::nfcnni.CGde com êste diploma Je- 1964. - Joao Agnpwo. 
Acrescentar ao Capítulo vni - Dis­

poojções Qero.ls e Trawitórie.s - o 
seguinte artlgO: 

!V - os prOjetoJ da fniciat:v::o pri­
vada qu~ oonhibu~~m para a soluç"io 
de problemas habi~acionais, de!1n:d{l,1 
oomo prioritários por es~~s putoridn. .... 
des e pelo SerV:co :-'ederal de H"b!t~­
ção e Urbanismo. 

g_ar· 
Justificação EMENDA NO !16 Art. Fica. assegtll'ada. às CalXa.s 

Ao pa:rãgro!o únioo do rur•t. 63: S1mpler. emenda de redação, visan­
do expli-c!tar a idé!a. contida nn 
trx~o. 

_. C:lla das sessões, em 8 ele julhO 
'd':! lSSL - ll'!em ac Sâ:. 

Aooescenta:r depOOs de· "CS!ixas Eco­
nômicas Federais", e.s' seguintes pa~ 
IavrotS: "Ga1xas Mi:libaa'>e.s e IPASE'•. 

Econômicas Fede'r.ai.s, na forma qua o 
Poder Executivo regulamentar dentro 
do prazo pnvisto no pa.rã.gra!o único 
do artigo 63, a exploração da ,LOter!o. 
Fe<1eral, 

c.\PÍ!m.o n 

EMENDA NQ 113 

Art. G<.l, § 29, 

Justificação Da correçd0 1llonctári<.· da.~ coa.trt1:!:'1 
de jinanc~amento 

~Ac~·es::cnte-se, dtpois das palavraS: 

As nazões q.u.e mili-tam em t:a.vw dia. 
reguiamentação, em 90 cl~ ·d3s Caá· 
xas -Econômicas Federais. são igual­
mente Yálidas para as Caixas Mili~ 
twas e o IP ASE. 

Parágrafo único, setenta por cento 
da renda liquida da eXPloração da LQ .. 
teria Federal destinnr...se.-ão à constru .. 
ção de habitações de valor unitár!o in­
terior a 60 vêzes o maior salárf.o .. mini· 
mo vigente no Pais. 

Art. M ob·.ervacio o · di.spo.st-o n'\ 
presente Iel, 03 contratos de fim•ncf~•· 
m.ento para construção ou aqn'si~io 
da casa própria pcderã.o obedecer a 
plruto de amortizaç.io da dívid:J cem 
reajustamento monetârio do saMo c'b­
vedor. mantidos os prazos de resg·ate. 

"'E-.a~ledades de Economkl Mista.··. Jus!!fic«çdo 

o Feguinte: ''exclui-do o Banco dt) 
B~as!l''. 

&!la. ós.s. s~ em r. de }'llho de 
1964. -· senador Mem de sa. 

EMENDA NO• !17 

A exploração da LOteria. Federal já 
':vem sendo feita })elas Caixas Econô­
micas Fe<leraJs, mediante simples De­
creto do poder Execut:,vo. 

§ 1~ O rea~ustam\~nto de que trnta. 
&te artigo serâ realizado desde qu .~ 
ocorra majoração c~o salário- minfmo 
regional e na prOporção desta, flc~n­
d-o as prestações dos mútuos reajusta­
das 'na mesma base, entrando em vl­
g.or, cara efeito de cobrança, 30 (trin­
ta) dtas após a publicaçãf' dos mw<ls 
niv-eis salaria:s. 

P:H-rce m.l-15 conven·lente exclUir o 
B;, nco do .BràsH da d'eterminação, que 
o .artt;;o estr.'he:tt-:e de \·endll- dai:> 
umdadês resi-denclaÍs . que construiu 
e-m B~asHiG; p-ara lC~aÇão a s~us ser-

"Mt. As constrúçôe1; C!le hahHe.çõas 
pop.ul-rutes de um só pavimanto e com 
área de a•té l{lO m2, dlt-sde qu-e !ei.ttlas 
oo~ a. _,.,bil!da<le e· flsealização 
fl!'Bituitas dll\S Prefeiturru; Munlclpals, 
f:ca.:-ão isentas da.s prescrições estabe-
1ecidas no Decreto 'D9 23.569, de 11 de 
dezembl'Q de 1963 e nos Decretos-leis 
n.s~ 3.955. de 31 d-e d~bro de 194i 
c 8.621), de 10 de Jruneioo de 1946". 

A emenda objetiva, apenas, tornar 
definitiva a. autorlzaç§o do Executivo 
e, ao mesmo tempo, di.sc:plinar a apu .. 
ooção dos resultados da. LOteo:ia em ue­
~fício da. parte da. população q~ au· 
fere menores proventos. \'2-<!0rEs. • 

g· que. pelas caracterist1cas do 
B:u:.CD, seus· funcronârios estão fre~ 
~üentemente sujelt03 e. ser trsnste­
~Hios para outras t~dad~·~ ~o · ))aú;. 
:::.m tal h!pótese. que é fi-eqüente, se 
11s apartamentos lhes fôssem vendi~ 
tos, ter!am êl~ de locá-los- a tercei­
•as, senrlo o Banco forçi'.:do n cons­
irtur nov.nG urUdade.s resfd.enciais.' 
Ulá~. d.:ts que ·êle edificou em Bra­
.u:a, muitas !oram cedidas a pessoas 

t r:.tr:tnhas ao' seu ServiÇO, enqU•lnto 
1ercn de 60 de seus funcionárias es­
lâo alojado,<;. em resictffici.as de pro• 
~r!edacte de outras entidades oficiais. 

Sala da.s Sessõc:;. 8 de julho de 
{!64. Mem de Sã. 

E.~lElNDA N' 114 . 

Ao ~ 29 do art. 60, depOis da ex­
tre.~$âO "lPASE~·. inclua-M~' 

··. . . o Ea.nco do Brnsii. · o Banco 
q:1CiOnal do Desenvolviment-() F.r.o­
tômico, a Pct.robr~". 

Justificar;ân 

A emenda vlsa a tornar mals 
t!fdt:l a _ pro-:idênc:n contido. no 
'égrtl.fo 2° do art. fiO. 

ex­
pu-

s~le dr.s S~ssões. de ju~ho de 19-64. 
- Ccttete Pinheiro. 

~ENDA N\'1 115 

Ao A.rt. 60 

Acrescente-se ao Art. 6Q f seguln­
e ~ 4?. TemUl'lWM'.rlb-se QS demais: 

.. : J 9. Os ófgáo.s d•e q··Je Wrubam os 
I§ lY e 29, celebr.axão eonvên:10 nG 

Ju.stíJtcaçiio 

. OrLa. a pro:pOIS!çao governamental 
mc-enttvos e e.stimulos dle OO'<:l.-em estuil­
t.amente fhn:anoeiro, a:lém de tributas 
e.s:peci!iOOB, obj-etivaltldo c-rut'li:lli~ re­
Clli!\S...'\3 prura oon&tluçõe.s :reos'!d'E!Ilot-a.is. 
. Não proporcicxrut, ~etanto, faci-.. 

tida.ctas de outro ootureza em fayor 
da casft realmente papuh~r. 

A expe~:iência da. ma:i:o,-r.ia. das noosas 
cld·ad."€1S do 1nt-wil)f é Hush'lfl~iva: as 
exJgê;neias lmpos~'!. pela 1-eg1s1ação 
Q''le ettiou o Conselho Fed-err:a:l e oo 
ConselhO<; W>g!oo>ad.!l <le Engenll'-lnllt e 
M'qui·te~-w1a no get'la.l só prov-ocam o 
onoru'18'cltllJE'lillfQ d.tas cc.nr.:bru-ções a q:Ure 
nos re!eri.ntos-, sem ~-lh~ {VIl 

coo:t.rnpa.rti&a, os benefic""' bu.s~adoo 
p~1o lc-gr'.&loador, que pód'eni fi!J! tlmdu .. 
zidos. .se.m dúvida., ,na efetiva 6155!l5 .. 
têlwia técnJoo. que os p!l'():fissionruts em 
c~usa devem prestar, sob a responsa­
bilidade de seus nome.s, ll.s obras em 
saral. 

Trata-se de situaçfio de !ato1 de o,s. 
tensiva e inequívoca evidêucla. 

Nada mais oportuno,. entendemos dO 
que· transferir A respon.sab!lldade iéa .. 
n!ca da.s construções de habitações po.. 
pulares às Municipalidades brasileiras_ 
aparelhadas, sem dUvida, 11ara. tanto 
desde que o façam g"tatuitmente. ' 
, Ter-Ge-á, dessa. forma, logrado a re .. 
d'l?ção, como convém, do préço das ha­
bitaçõeS que se destinem As classes 
mais desassistidas e creüoras. por isso, 
de melhor amparo dO Estado, - r.a­
tete PinheirO. 

Sala das S<SSôes B do julho de 1964. 
-Alem de Sá. 

§ 2.0 No caso do mutuário ser St'rvt. 
dor públic.o ou autt.rquico, 0 reJjÜs­
Wmento vigorará a ;1artir doo aumen­
tos que forem concedidos, perm.1ne 4 

cendo entretanto os fndlc·es p1·2v!~tos 
sUDST(rtrl'IVO llo parágrafo anterior. 

.Ao Projeto de Lei n<' 76 64 ·Art. 69 Adota·do o plano doe amot-
CAPITULO I tização, a que se refere o art. 5,., fi-

. , caro .as Calxas Econômicas Federaia 
Da Coordenação dos órgdos Públ1cu3 autornadas a receb~r a adm!nistrar as 

Art. 1~ o Govêrno Federal, atravéS p-oupanç-as popUlares que serão conta­
d M.nl té 1 d J t r bilizadas em contas especiais, que se 

o 1 s r 0 o Plane amen °• or~ denominarão '1 00nta~; patrimoniais de 
mula.rá a polttita nacional de habita- P.:u~iclpação''. · 
ção, coordenando a ação dos órgãos § IQ As Contas Patrimoniais <te 
públicos c orientando a iniciativa prt- Partic!pa~ão serão COffiideradas como 
'vada no sentido de estimular a cons- +it 1 d 
trução de habitações de interê.sse' so- ~ u os e_!.conomia, com O' valor no-

minal de seu montante, que, não po­
c1al e o financiamento da a-quLSlção d~t·:i exce.der a 1()!> (!!em) vêze.s 0 sa.­
da casa própria, especialmente pelas 1arlo-mfmmo reí{ional, e com as se~ 
classes da população de menm: tende.. guintes c.uacteristlca.i fundamentais: -

Art. 29 O OOvêrno Fed~ral intervlrã 
o setor habitacional, por tnternlédlo: I - p:azo flxo de um ano para con­

tagem de juros ou psrticipações; 
I - do Conselho Superior da! Ca.t. 

x:as Econômicas Federais; 
II - dO Serviço Federaj de H•blta­

ção e Urbanismo; 
Iti - das Caixas 'Econ~eas Fe ... 

deraLS, do IPASE, das Ca.!xas Milita,. 
res, dos óreãos federais d-e desenvolv1 .... 
menta regional e das sociedades de 
economia mista. 

Art. 39 OS órgãos federais enwnern.w 
dos no artigo anterlor exercerão de 
preferência ati~dades de coordenação, 
orientação e assistência técn1ea e fi­
nanceira, ficando reservadOs: 

I - aos Estados e MuntcipiOS1 com 
a. assistência dos órgãos federais, a 
elaboração e execução de planos dlre .. 
tores, projetos e orçamentos para a bQ • 

lução dos seus problemas de saneamen-­
to, urbanismo t demais serviços reJa .. 
cronado.s com a habitação e o bem es. 
tar social: . 

li - vencerão juro-3 de 6% a-0 ano. 

§ 29 Sempl·e que roreni con::>tado.'l 
aumentos do sallrio-minim-o r3gional 
nos tf~ulo.s de economia previstos nes: 
te ll~tigo será ~arantida uma p::trti­
cipaçao no re-aJustamento monetário 
dos .saldos devedores daS operaçõe.1 
ativas de maneira que somada ao."~ 
Juros de 6% ao a.nol\, re~ebem uma re4 

mm1eração equivalente à \'artação 
~rcent.ual daquele salário-mínimo re­
gional. 

§ 3~ A contagem de juros e tn.rti.-:" 
c!paça-o será exectltad?. nos diiJS 31 d~ 
março. a-o de junoo; 30 de st-tembro 
e :u de dezernbr:o de cada ano, &ôbre 
o saldo de depósitos feitos nos trimes­
tre corresponaente e mantidos duran· 
te o prazo de um ano. . · - !' auai a Oa1xa. Econômica FedeMi d:e 

Br.aPDia poderá ser in.ten•ettüen-te, conl 
> Ll>St.ituto de Prevldência d06 C<>n-
!JressiStas (!PC). incurnbtn4o-o da EMENDA NO 1111 n- à iniciativa privada, a execução 

de 'P1'ojetos de construção de.. habita­

Art. Yº Ficam as CO.ixas Eoonômlca.s 
FederaiS autorizadas tàmbém a aber­
tura de conta'i Patrimoniais Infantis 
de ParticipaçãO, e qw~ se destin~mO 
a .receber e administrar as poupanças 
feit-as em nome de menores de 16 
anos (dezesseis) de idade. 

alienação.· aos ~especti:vos .wupantes, Acrescente-se onde oub . 
~os !móvels ,asO\dSilleioós qtre pes.ui- • c er. 
rem no DistritO Federal. distfibUidOS Art. O art;go 19 desta lei não re 
~ memb.ros do Pod·er Legirsladvo e aplica às sociedades de economia. mista 
ktrvidores dre quaJqu:ar das duas ca-- da. União, Estados ou Munlcfpios. às 
pru:; d.o Cem.~ Nacionaa. nrus oon-di· suas subs1diár1ns ou emprêsas sob o 
~ do pa!rágl\l·fo Bllliberior c~r;ttrõle direto das mesmas, cujos de~ 

Justijicaç{io 

A e.mend·a obJeUva d.nlr solucão uma. 
D e...<;pecüioo. :paa-a o oaeo dOO -:i!lllóv-e!i:.s 
1/U:e torem WsbrJbufd'OS aros mem·lm!S 
fn Prodw Leg1i!Uatiw e servtd:cu.~dE' 

hclb operacionais sejam suprid-os pelo 
:x:e.souro Nacional, E')taduill. ou Munl-
e:pal. . 

Justificação 

Não se c.ompreende que em:p1·ês,a.s de 
economia minta da trnião, Estados ou 

ções, coletivas ou- não. 
§ 1' será estimulada a coordenação 

dos esforços, na mesma áJ.'eg. ou local 
dos ór~~os públicos federais. estadu~ 
e muniCipais, bem como da jniciativa 
privada, de modo que se obtenha. a 
concentração e melho: utmzação doo 
recursos ~isponiveiS. · 

§ 29 A e:xecução dos projetos sõmente 
s·erã te.'ta. por a-dministração direta 
dos órgãos federais para suprir a falta 
de adeQuada 1nic1ativa local, lfj'Íblica. ou 
pr.!.vada. ~ . 

ti
§ 1~ As COO?-t~ Patrimoniais Infan­

s, e' Particl]>lção, também serão 
copsidet:adas como titUlos de econo­
mut, 00n:t as garantias e característi­
cas previst~s no artigo anterior, com 
o w.lor maximo! entretanto. de 300 
(trezentos) salá.riOs ... mínimos 'regiooo.ls 

§ 2.9 Ao portador de COnta Pat;l~ 
monla}~ In~antil, de PMticipação, tam­
bém esta.ra a.ct.~ _, 1:no~ 
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de créctito profissional, de acõr<lo. c<?m 1 Art .. 11. T~as a: apl~ca~~cf: _do ~is: I cAPÍTULQ lV ~g~~~;~~a e~ ~~~~~~~o ~~ge~~~ 

• ) f ~es técnicas ou profl;;~Io- tema fmanCelro de h~bJt:t-.ao 1evestJ lJo Conselho Superior das Caixas Fe-deral. 
as. qua - lC?-Ç9 ~sm·r rã:> a forma de créd.itos com r.:ajus- EConómicas Federais Art. 16 . 0 Conselho super1"or d"• 
nalS que \'ter a t--- • 1 d ld d"' · ,. d ::s.cô .. dQ ._ 

·t 6" o produto da captação da t.:1men o 0 .::a o -v 1c.. e - ~ ··t. 13 _ Além das atuai~ funçõ:s caixa..~ Econômka.s Federais poder!\ 
Al . a popular através dat; con- com o art. 5 c!?:=ta lei. .cu "" opcl·ar: 

pot upFaa~~ m"ni"'iS de participação, pre.. § 1.9 os órgJ<>s que integ;:·am o si.s· pr:Evist,a.s na legi.Slaçào vigente, o . 
~stas 'n1

0
'. va,·i.s 6 e 7 .só poderá .~er t.::;na financeiro àa h:.ll/ração adota~ Conselho Superior dn.s çaixo.-s Econô- I - prestação de garantia em !i-

vis .• · • - fi · , t -·t' mica.s Federais incorporarã as tun· nanciamento obtido, no PaiS ou no 
apllc.1aa em financ-iamentos para . a r~,o. ~0-f? t~eus d na~c:al!-;, ... n ~~. _cr~~ ções de órgllo central do sistema fi~ .;}.terior, pelas tntidad.E.S integl'ant.e.s 
cüns! "tv.1u ou aqujsição de ca~a pro no.> Je IVOS e c ~l_.,;·-s: c~.çaD nanceiro de habltação. do sr.st·em" fh·.b.Dcelw da habitação, 
:::·ria, ·f:l~ c-::~dito.s prot:ssionais e nn~n- can~Uatos, aprov~.do.~ pelo Con~e ho Art. 14. AS nov<>s ~unçêes d.o con. aestip.aC.-O.S à extcução de projetos do 
~:amenV1 de bens e serviços relac-o- Naclonal d_e Hnbr.nçoes e Urb<nnsmo selho Superior das Caixas Econô!llkas habitação de irtErê.'i.se social; 
; dos c~m o problema habitac~onal e e darão, 6brígatôrlamt:ntt>. ampla pu· Fc-c!eufs terão pc-r fin2t~:t.ad2: Il - cart.eira de seguro dJs crêdi-
~ ab"'lll e;tur scc'al da3 comun1dades. Dlicidade à oportunidade d05 inscriçõe..<> t-es resultant€S da VEnd'a ou c.Jn5'Lru-

- . . • ·sO para e a.o'> financiamentos concPdidcs. I .:..... ori€ntar, dtsc:p !H~ r e contra· çáO de habite.ção 8 prazo. cu de em .. 
§ 1° A. dl=:trlblliçao d~ re~tu sde fi- ,~ 2.o Cada umn da<; ent.idade"- intt>· !ar o s:st€ma !ínarwsi.m da h.a.!.lit-a- préstimOS para aquisição ou constru-

o ale-na~m-nto dos V:áno.s tipos 1 l" grantes do si-~tema finBnrf':ro de ha- çãv, ções de habitações; 
nanclameni..o serão f1xado~, a~u~í~aÇ~~ b~ta.ção operará bo setor· h11bit::~clonal H - incentivar a formaçUo de Pom- zn _ ca.rtei:ra de .seglU'O dos dep-ó-
tc. atravf.-..s de p1anos e Enômiea de fOl'ma a que os rE>curs'1~ pJr ela penção e wa canalização pa.ra 0 sis· sit,~S na.'> entidades integrantes do 
e1aborados p.or ca<la.....,_?a~le~ah EcC!lJperio·r a~pttcados ~e distribllam p-:>rm':lne-nte- temf.-t financeiro da habitação; si.'Jtrr.:a financeiro da. habitação; 
e aprovndcs pelo _vvn.: 0 '-:" mmte de acôrdo com o-: s""ç;nintes c.-i- Ili - mapter senriços de redescon- rv _ carteira de redesc<>nto po.ra 
drs ~aix~_:; EconômiCas F~deral:ê.,.ida.s ~ério.~. obedecido!'~ oo; müntun~e~ p-1<?- to e de ~eguro para garantia das apU- u....<:Segurar a liqul-dez do sistema tl~ 

a .:.? 'lodas as ope_raçoes p d bals dos respectivos p!an03 de apll- cações do sistema fipancelro d.a hll- nanceiro da h.abitação; 
nêste artigo oiled~~erao a plo.n?s e ca_,.ões: bitação e dos rEcursÇ§ a ê!e eut.re- v _ carteira de seguro de vida' da 
amot't'.zacãu d·3.· dn"lda, com reaJusta- " gues; 1 er1d.il t.emporáritl: dos adquirentes fi.. 
mento- :iwne!ãrjo do saldo devedor, I - no mínimo 6{').::;.;, dr;.s recu:-ROS IV - manter serviços de seguro de nanc-i~'l:dOS pelo sutemB ftn.anceuo da 
poden-do, no cam de empréstimos a destinados c.0 financiamento d:: mo· v<da da unda temporária para OS habitação· 
:nunicípics. êste reajustamento ser ra.d:as deverão ser destinados a habl· cotr..prad-o:res de imóv€is Objeto d-e VI _ r'inanc~umcnto ou rdin-ancf:a.. 
pr-oporcion~J ao aumento da_ quota do tações de valor un!tário in!Pr:or n 60 ~pUcações c.o sistema: mtnto através da Caixa Econômica 
mpôsto di! renda ou do 1mpsto de vêz.<>s o salár!o-minimo regicnnl vi- V - financiar a-u refinanciar atra- Fed-er.Jl da elabora-ção ou execução dt 
;onsumo, que lhes couber.. gente no local d<J imóve:: Vés da respectiva Caixa Econômica projHcs de con~trução de conjuntQfl 

CAPÍTU!O 
111 

II - no máximo I5o,:.., dos rc<::'Jrs-o.s f'(dcral n elabora~ão e execução d.e h.lbitucionais. pJa.nOS obe.tores, scr-
1e.<>-t1nad.os ao financis.mcntr de mo:-13.- projetos pr·omovi-dos por entidades lo- viço.' e equipamentos urblnos, insta,. 

Do si.~tcm((, financeiro d<1 ha1>:tnçiío dias po:letão-ser <:kst.'nadns a lnbitn~ cais, de Planos Direton.s, de conjun- 2:-:çã<. e desenvolvimento t1;a indt'lstrla 
de intcrêssc social . o:;ões de valor unitál'i.o superior a 200 tos hab~tacicnais, obras e se-rt.liços c!e construção, de materla:s. d-e cons. 

· · correlatos· i te ol ""lt:-a Seção l \'êze.o; o salário-mímmo mehSal reg-o~ VI _ Jfnanciar ou refinanciar atra.. tr-uçã.o e p-esqu sns cn o., s; 
m.l \'igente no local do imóvel: . ti c 1 E •-· 1 1 •. 0 con<elho Super!· ...... d"" Ca(.. 

t d · t • 1 1· - \'es da f€spec va a xa CODu..uüca - v• ...., 
pro:: os competen es o szs ema lTI - serão v~ua( as P..S an ICnGoes Federal projetos relativos a serviços xaa Econômicas pederais (.al't. 21 I 

Art. 9o o sistema financeiro da ho.- 3m haP.H-ac&:~c; de v:ún unitór;o supe~ e equipamentos urbano3, instalaçã-o e l!?) sómente operará nas !loolida<lef 
b~tação, d?~tinad.o a fa-cilita~ . e_ pro- rior a 300 vêz:?s 0 s~I:\r:o.mínimo desenvohdmcnto ·da indtlstria. de cons. do inciso vn, para aplica.çao dos re• 
mover a ccn.strução e a oqmsiçao da mensal vigente no local do \mô~:el. t1'ução. de materiais de construção e cur."Jos d.tsponiveis, .depOm de assegu~ 
casa própri?. especialmente pelas_ elas- ~ 3.9 ).,-oenb-o

1 
do 1!?litde de rechursbosi pesquisas tecnológie-a.s, n~.essãr.los à radas as reservas tecntca.s n-ece~sárls.f 

;es de menor renda da populaçao. s:!- obri~at"'rinmen e an1áJCa cs em! .a "'., melhoria das condições ho.bitaclonaiiS às operações re!ertdas. nos incisos 1 
t2r;ões de valor unit .. rio in:fl>r or a <:>0 do pa/.5 e qtle -t..edena.m "'h no.._ .... a VI Inclusive. . ' 

1á integrado: vêzes o maior salário-rnínin1o do técn1cas fix.adas ~elo "'serv~o ~~clô: § 2o Dos recursos recolludo3 aoQ 
r _ pelo con3elho ·superior _Çia:; pai•. o Serviço Nac~onal <lr Habita· na-1 de n 1 bi·tação e Urbanismo. Banco Nacional da. HAbitação, s~ 

Caixas Econômícas F-edera~s; ~ . çi'íe.s fixará. para cadR eegl~o ou lo· § 19 o Banco Nacional de Habita· destinadas anuallilíente as verbas ~ 
n _ pelo6 órgãos !ede1·alS, es-adua.ts ca·ictadr; a- pct'-Centagem m1nima· d~ ção operará exclusive.mente como cessária.s ao custeio das atividades ~ 

, mun!cipais que operem de. ecõ:do recursoa que serJ.o apliced0s no finan- órgão orientador, disclplin.a<lor e de serviço Federal da. Habitação e ~ 
1om o d1spasto nesta lei, no flnanc1a- cifl.mento de projr-tos destin:dos à eli- assistência flnanc.eira, sendo~lhe ve- banisinO, de acôrdO com Ol'l)linen 
nento de h~bitações e obras conexas; minacão de favela::;, moc~moo.s e ou- dado op.er.ar diretamente em finan .. apro:vado pelo Conselho Nnetonal 
m - p~1as fundações, oooper~t!ya.s. tras ág-Iomeraçõe.s C(l-nt cond 1çóes: ~ub- c!amento, compr:a. e venda ou oon.s- Habitação· e Ur.banlsmo. 

nútua~· e outr~s formas assocta~,1vas humanas de ha-bitn<::>âo. trução de habitações. Art. 17. TOdas a.s emprêsas do Pa(f 
ie construção da casa própl·ia .. sel)l § 4.9 A partir do 35' a .. no clP abllca- que mantenham empregados suj'ei~ 
[inalida-de d2 , ~ro, que se con.t1tu1- çã') da recente lei, :1 oon"'elho Nado· § 29 Todos OS Planas de A~ão a. desconto para Instituto de AI>OOt'n~ 
:ã-o de acôrdo com as diretrizes desta. na! de Habitacá--o poricr:í alternr os referentes a financiamentos ou refi .. tad-orlas. e pensões s§.o obrigadM~ l 
t~i. as ncrmas que forem brdxnda.s pe-lo critérios de dfStrib-uleão d<:~s RpUca· na.nciamentos de projetos relMiona- contribuir com a. percentagem de 1., 
co~•elllo superior das caixas Econõ.. - · t · ' 1t tor dos com a habitação, dependerão 'de mensal s:ôbre o montante das 
- iJ.>. - ço~& p:-evis as n') par:-"!:ra..o a: er · aprovae.ão prévia. do ServiN't. Ftdf-ral t•'""'"' ... , ~amento ..... a.,.a. a eonstt,• 
-.loo.s Federais e que to-rem ref;istra 4 Seça·o rrr ....,.. wu~ u ""'t't _.. 
lu · · de Habita,.ão e.. Urbanismo, no •-- ..... ,.d:0 do ~- do CO'"'"'elho SU""""' 
la."-. auto:izadPs a func:onar e fiscal!- DJs recursos do .si.c;tema financeiro bito de s.J;.g ãtribuições. a.w rt"~~d•" Ca.txa.sl.l'VEconôml~ Feder~~- , 
·.adas p;o'a Caix" Econômica Fcdet·Jl A- hab,·taca·o A tir ·~ - ta -- "' u.« rt. 15, co.mpe á ao conselho su.. 1 lt A cobrança dessa percen ge 
Jo EStado ou Território em que vi e- Art. 12. As entiô-aOe'> inte'2;rantes perfor d-as Caixas Económ!eas Fe· obedecerá aos dtspasith'()S da Jegl~!~ 
!Cm a funcionar. do si;;; tema financeiro de habitaçú.o derals: çfto ,-~gente sôbre as eontrlbutyum 

S"çáo !I poderão as.<>egurai' reajustanwnto _ mO· mrevldene\árlas. 
_ L • • I nefár!o, nns condiçõ-es prev{sta-'3 no I -- b-aixar normas e 1-lscaUza: sua .e-
Dos Ap!icaçõe.~ d-D ststema Financctro art. 5.Q: execução, para a. constituição de fun.. 1 29 Os tns-tJtutos d-e A~e-ntador!A 

da I!abita.çá-O . . • . dJc;ões, coope.rativat!, mútuas e outras e p.elfs.ô.M rec.olherfi.o mensalmente ao 
· I - e.os depo..•ntos no sistema que !ermas associa..th·a.s de eonstruç4o <te conselho Superter d&..s Cafxas Eoon4-

Art. 1C. Tú-:!as n.s aplicações do sis- obedeçam às normas gerais fixadas CE..S& própria., .s.em finalidade de lucro, tnleaa Fedetills 0 produto da. ~ 
,.ema lcràD por objeto, fund~mental· pelG Banc.o Nacional de Habitaçlo. lttle desejem Integrar o sistema. fl- da~Ao prevt.~ta neste artigo. descc>n­
menlc, a aquisição de casa pa.ra re- cnj0 prazo não poderá ser inferior a naneeiro da habitõ.ção de interésae so- tada a taxa eorres~de-nte M dCsp'!­
sidência. dO adquireóte, sua familia .e um ·ano, e que não poderão ser movi- c1al: -~ sas de adm~n!stração fixada. de comutq. 
seus dependent~. vedadas quaisquer mentadas com ch~que.s: II - esta.helecer as c.ondlçõe3 ~ aeôrdo entre o DNPS e o conselho 
ttplicn.cões em terrenos não construi- n - aoS fine.nciamE:!ntos contraí· ral.s a Que <;everão setista.zer as aul!- Superior das Ca.lxas Econômicas h­
dos, ~álvo como J.>1.rte de operação fi.. de>.3 no país ou no exterior para a c-ações do siStema flna.neeiro da ha.- d-erals 
nane eira d.csi!nada à eonstrução do execução de prOjetos de habitação, bif.ação, quanto a Ilmttes de ráco, 1 39 ·o rooolhimento a. que se ret.etVJ 
1Jlesmo. ~ desde que observem os limites e as prazo, condiçõ.es de pagame-n-to, Juros o presente artigo será devido a pn.r-

§ 19 Não poC erão adQuirir f móveis 1101111as gerais- estahe1ec!das pelo con- e garantias. ~ do segundo mês o.p6s a promul-
Dbjzto de !lp!icaçã.o pelo sistema. finan- Selho Superior .das Caixas Econômi- nt _ fixar os limites mfnlm.QS de ~aç!lo desta lei. -
teiro da habitação aqúêle- que já to- cas Federais; diversificações doe apllreçõe.s a serem 1 4~ Na forma a .ser estabelecida em 
~em proprietários ou promitentes l 1.~ Em relação às Caixas Econ~- obser-vados pelas entidades int'Cgl"Q.lt .. R.e.guhtmento a ser baixado pelo Con­
compra-dores de outro imóvel resid-en... micas· FederaiS e a outras entidades tes do sistema finaneeiro da habita,... selho eu:pertor da.s Caixas EeonOmt­
~ial na. mesma localidade, em nomt! do .sistema que nã.o operem exclumva- ção: , c.a.s Federa.fs as emprês:as abrangidas 

~
óprio, de êõnjuge ou filho menOT, mente no setor habitacional, o reajus- · IV - ttx.ar as condlções e ()S prê- pc-r êsbe artigo poderão deduzir de. 

alvo e-e prouover-em a 'sua venda, efe- tamento previsto neste e.rt!go .sômen- mlos dos s,egurcs de depósitos .e de contribuição prevtsta 50% (cinqtllenta. 
vando-a antes de _se candidatar ao~ te pOderá ser assegurado nos depósl- aplicações a que ser§o obrl~ada-S as por cento) do valOr das anlieações 

unanciamentos previstos neste let, que tos e empréstimos das sua.~ carteiras entitte.des Integrantes do sistema fi .. que façam em pianos: de liabita.çã.o 
~o _poderão ser oonced!dos 80 mesmo e.specializaàas no setor habitacional. na.n-c.eiro da ha.b!taçp.... c!,estinados à caea. própria dos seu.• 
nenefic!ário ·mais -de uma vez. ~ 2.9 O sistema manterâ de'PÓSltÕtl V - fixar as conçiições gmoals de empreg~dos. :tss.M ;planos t!e"•erão ter 

§ 2"1' somente poderã.o ser OliJeto. de e~pe-cJa.Js de acumu:ação de :nOU.P~~ c_peração da. sua c-n.rte[ta de n!des~ aprovaçao prévia. e execuçao ~ontro­
wlicação pelo; sistema financeiro t\ ças para os preten-dentes a financia- conto das apllcações do sistema n::. Ia-da pelos 6rg!os _feif'f,rafs ~t s:ê,. 

f I I -• h bit · õ•• mento de c••a própria, cujos titu:a.- na.nc.elro da habitação· Art. 18. O POder Execu vo -1ue se re ere e;;sa e """ a aç \N _, • te:ri.râ, dentro de tun .ano. para o p.a. ... 
1uj0 "habite-se"·venha a ser·autort .. res terão preferênci-a na obtençlo dês- VI- celebrar convênloo para ateu .. h1m6n!o do Conselh-o _Sunerfol' dan 
~ld.o opós a da_ta.d_ •. pu~~~a.çã.~ deste_ ses financiamentos, obedecidas a.s der a ·programa-s sanitár-ios e de ur- Caixas Econômicas Federais .. teneno~ 
ijl . _ condições gei-ais estabelecidas peló ban1sm·o: - . . . , dp proprledade da união li'e-.deral que 

1 31:1 o .disposto .JlO pat:ágrafo ante- Banco Nacional de Habitação. VII- exercer as demais atribuições não seja.m- necessârlo.s a.o.s servi(:os 

~
r não se aplicará 1\0t i,móVel$_.1.á. · § 3.9 Todos os. financiamentos ex~ previstas nesta. lei. públicos ·:r:ecrerais ou que p-ossam Sle:r­

;nstruídos, que se.film aliemtdos .a. térnas e acordos de assistência t-écn1-: P.a.nigrn.fo úni<!O. No exercido de -vendidos. _para realizar r.ecur.sos li-lm1-
rtir desta. lei poi' seua~ proprietá!'l~ ca re_1~c1onad_os com a ~habitação, de- suas atribulçõ~. o Banco Nacional de &s destinados a-0 atunento 00 capt-

~
promitentes- co.mp:-.... dores, por mo· penderão d,e _ ·a.pr.ovaçao . prévia do' Habitação -obedecerá, aos limites. glo- ts.l do CONSUPER de ou e ~f> nt{'St.e.m. 

da aquisição de" outr-:>~tmóvel que· Oo1.1St:1lio 'N1acl.onnJ. de H-abttaçã10 e bafs e às rcmdições ~erals fixados pelo D. ccnsb·uçli.o"tl€' conjuntos r-esidencía.iR 
lsfaça -às- condições -desta· lei- para· não poderão esta.-r C(:mdicl.qnad.os à. Conselho da _Sufferlntendência da de int:erêsse toc-Jal. 

objeto ·de aplicação pelo- sistema utmzação ·de pa-tentes. licenças e ma- ~--cecJ.A e do Cré<Ubo oom o objetivo § 1~ o ()S.eEF 'Oôder,á hn1rtlmente 
n-ceiTo de habitação. . " teria.ls de próoedéueia Mtra.ngelra.., de MlJ?Ordin&il' o sistema tina.neetro de !f'beeber do.s GOvernbS Es-ta.dl).8jQ, ~~o 

, 



' 

_20?~ --~Llta-fo:.:ir~a_9:._.==~===0~!~A-R~lC~D~()~_ C~O=N=C=R~E~S~S~O_N_A~C-IO=N=A-L==(~S=e~çã~o=-=-t'-"1}=--==~-~-~==-=· J~u-lh~o~d_e~1-9_6_4~ 
1.-L;~L-:.p::.:.'! e de p~;·::euls.H's. ou de~ § ~" O Con:><'iho Têcuico do Serv1-l do programa anual de atívidade, ao Mi-J us_ s-~~~.J~- deyect~r~5,. ~S·?l. cumo : 
f:; __ .ü..;.L.~ (12 ,: •• t, ~.> p. Jvat:,u, e.:.t:.s • .v;; ~,;o l•cdL'r.;J ·u:: 1 tab,taç«u c UrtJt.Lfl:s:nu' nistro do Planl.'jamento que, ouvido o 1 ~-~~~~ ... ço~.:.s .. men.saw, as OOtteçoes ' 
a_ ,. ~L. a. o:. a~:.çô:s, t8r:·a.!:i ~u :1err~- ! P••',).u.uu {h-O .)l!permtcutleutc, será. o_~ Conselho Supcnor das Caixas Econõmi- \ ,<~.H>r <J uc~.e~u:-mada.s n~~a .1~ 1 : . , 
ll;.; 1 1.u.a •. -:. (<'J u.I;:J.3C;;o. 3Jl"'LpLados 1org~10 Od .f\ss.:ssuoa e .PJaliCJIHU<:nco n~·! ca!-i Federais. drc!dira· S 1 Í\lí.dtantc .sunpJcl) r~qul!rtUl<:nt 
p J a cy.:_;.-!: Uç~o cif 11UC?_1'e!.;:. . + j ..::ampo L...l ildD,tação e urD<HhSmo, .. on::.- t . urruado p.o1' ambas as pilrtcs .:ontrawJ 

S ~"' _1'\o caso C·=. d?~~G02S ~n·::_.s"a-=.. r tu.tll10 !>e de no-.'c 191 ciD<1diios de nu-1 ç,O,PITULo v- \(c:>, us Ut:1:iais do Neg•stro de l.móv~ 
n P '.!"".·-. "a'o anteno' n:-IJhum onl.l."! 1 I . . _ .. . . . . - --- .. ,. 

J " "':, ~ '"' .- d t lt ··· "-·'''"' nt '"''"" d" ec·•nwn·• ur VlSf>OSII'oPS Gerais e Transdon::ts a\Ç"roMao, a margem d:Js rc-'>p~_dl\• rr::.<.: .• a ~uu.e o ... o'luOr e Erras C'.', .l"'"' • ._,~ · ' ' .. .., .... "' ..... "' ·- · · · I ,. · - ' -· J, 

tt~'::r.:.s rtc::'o~Clo.s pelo CSCE.'F. jha.U!SUlO, const,tJ\['?· be~ c-'>i<:~r SOCl<ti Art. 2;. Nao c~nst1tU1 ·. r.e~d.mcttto ·l:..,..._r.~~-s,\ .IS corrcçoes ae \d!.o .... s .:'~ 
,. . • , • · • • 't '<lil-J·,u .. ntu llu nn:10 e p.:e-vtdt>nc1~ so· tr-.butável, p<~ra ch.'Jtos de 1mposto de (nmmadoS' por esta le1, com llld!Cd".: 

A;t. l9 . .f!C~ '_r,.ld,:. n_~ Comc!_ttJjr1aJ. dc.s.gncelos p>!Jo Prc::;:dcnte d,l He~ renda, o rea)'ustmnento monetário: l"'u no~·o valor do preço ou dd dí.•o~c 
S-. ... w· Jas ~u.xa:; l'.;(ouornr~<l.S .l•e .. ouDu:a :..._nua um re!Jrrsr:ntante. do Cou~ - ",- • . . - t: do s<:~ldo re:>pectivo, bem -como l 
d~ ;.s -uwa Lo:lSUJto:.n 1 ecmca. com · S . d . . , f!} do S.;, do do..:'\ ..:aor de contratos lffiO· 110" d p ·estação contratual · · ' . _ sdno upcnor .Js Lmx.t.s t.conom:ca.~ b . . - " . . W.!. té'·mos a !\.rts 1 · 
a.~ .. ~·amnt<;:> atnbll!\,OCS; 1 · .t.ul.U..'> '-"0 •'•._,.L<.J.i) 1 • 0 • ., .\ 2"' S p te I' o 1 r·dor c 

t~ ccdeta::>. , . 59 c- 6,. desta lei· . ;r: • e o roml n c c n p <>- • 

i -- acorllpannur ~ cvolu..;ãa eco• li'"· 1 ~ 1 t _FiC2lnt extintos o Cons<"lho Len. I b d !d d' d d . t' . mutuario se recusar a assmar u r._.qUi . • J o sa o eve or e etnpre.s t.mos .... t d . h - d • -.. · 
n: . ._.t i,n.Hlce:ra, ;:H.im,;llSér<:itlva e ope!'d· ·rra, o Consed1o 1 ecmcu c <.1 Jum~ ,üc: cÕntraidol>.. ou dos de-pósitos recebidos r;tll,Jl o e :1ve: açao us ... orn.-ço .. s \ 1 

c.o,t.tl úe t.Jda::; u::> ·t.:a;X<:~S Econó..'tlir-.ts 'Cont:ô!c c..;a htnddt;<lo da Casd .l-lopular-; nos lêrrnos dest<:l lei, pelas entidades in~ rJlltadas, hí:ara, não obstante, ~br.g< 
l ~ue-.rn,s e d~.~ pró~r.JJ ~ons.·!hD ~uperio:r f § 5 J O;; servidores do ,Serviço Na- !I tcyrantrs do s:!>tema ftnilnc:eiro da hnbí- do ao pagam~nto da_ uov~ pn·stJÇdu, p( 
o 1:, ....:.a11ws l:!conb1mcils ·,1-'ederaJs incl11- \ c1una de dab tação e Urbanismu serão "' · dendo a cnltdade hnanctadora. se n· 
6.~·.; no que disSer rc.spcito tt e;ccuçãó 1 ;~:hni;.dos no ;cgtme da legislqção tra~{ ta~~o:_ 21 . s- isentos dl! itnpôsto de c.onvier, rescindir o contrato, com not 
<J.ct tt;·eli.t'ntc fei; ! halhi.sta .. mt>dluote concur.so público r:t~ 1 . , { ~ do v. ti cação prévia no prazo de 90 d1,~;i. 

. . , . " .. ·.,. I pr!lVíl!> ou de r;rovas e titulos. I :.e o. Art. '28. Us órgdft da aJmm.!>tr.õ 
,-V, ~ acomp<mh •. :. ~- f.~c<,1,1 ~:ar, <l!i a.tt- i § 611 Os servidores da atunl f\mda-· tl) os õJtos c contratos de qunlqu~r çâo federal, ceutratrzada ou dcscentr2 

"_ ._.,.nl~s de ~odos ~s or~iiO.. 1~t~~~~n-l'ft t ~cão da Casa Popular serão aproveit<:~d:ls; nature::.a cn~re as CtJtídades que intc- Ji:::ada !kam autorizados a firmar acõ1 
du :>,J;>tc/1ia !mancetro <:la h.:ihl .Jç,..o. no Serv1 ~ 0 NndonaJ d_.e H,1bit<tção e 1 grmn o_ sistema tinance1ro da ?~bitpção; Iaos ou convên~o~ c.om as entidades c~ 

)il - ·e1abo:·:lre as~csrorar n unp:<IU Urb.m:smo ou em out~os scrV!:;os. dl' \ b) Õ!:i contratos de que part1c1pem en- taduais e m!JlliCJpaJS, buscando scmpr 
t.<,..AJ ae utét<>dos de racionali::::açã" c igual rq;ime. · f tidades integrantes do sistema financei- a plena execução da presente lei e · 
p.;uNtllZa-\,ão _dos .l:ilstc-ma.s de c.ontahili~ Art. 21 O Serviç.o fL>-de:al de H;-Jbi~~- ro da h~bit~çflo, e que tenham por ob- máximo de cooperação intcr-admioistr-s 
c.w,c-. ope.r-.J.ÇO\!l$ ativas e pussivas e do taç.lo e Urbanisl:lo taá as segnínte..r jeto habttaçocs de menos de 50 mctro.s. tiva, 
(.J.JJHróle do complexo to:"mado pelfi'J O:itribu:ções; quadrados, não induidas as partes co- ,\rt. 29·-~ () Conse:ho s~pcrior da 
L<I.tas Econátnícas l-"edenns, assim· co-i · . . · ! mun.s, se fôr o caso, e de valor inferio: Caixas Econõmícas Federais poder 
JJlo de operações vmcu.i!das ao. s!stcron . i.l) promo~·~r._pe.squJ~.:ts ~ c~tu~os ~~ia-. a 50 \'ê:tes c sp\ário mínimo legal vi- promover dc!oapropriac_:ôes por utilidad 
!.u.Jncdro da habitaç~o de interé-sl'o.C .~n, 'ttvos ao. <td~hc.lt~ h.abrtac_JO~al. asp~L~o:-; gente no local da transação; pUblica ou por intcrêsse social. 
cJaJ; do plmteJamcnto fí~Jcc, tecnJco e SílCiO... c) os co_ntra.tos de coostruçilo, venda, Art. 30. A partir da data da viyên 

1 V - Estudar os pm}cto;; de PlanaR ec:onõmlco da b~Jht::u,;~_o: ou promessa de venda a prazo, de ha~ cia desta lei as Carteiras Imobiliária 
Anuai,<; de ApHcaç!io, elabora;üo pela;; , b) promov~r, coordenar e pre.sr~r a-: Pitaçõe.s que satisfnçam aos requisítos do.'> Institutos de Aposentadoria e Pen 
Cni;'las EcoAOmtca& Federais e pt'l.oi Mst~n<:l~ te1:mca a programils reg!Ona.ta de alínea anterior. sões · niío pDCI- ·ão iniciar novas opera 
'ocmuis ôr9~0S integrantes do sistema e -~uniclpa~s· ~e babu:ção de intere.sse Art. 25. A -aplicação da presente lei, ções imobiliárias com os seus segurado~ 
finqncciro da habitaç5o, para a elabo-. soc,at. o::. Q\1315 . devcrao nece.ssflr:lamcn~ pelo sNt sentido social, far-se-á de modo que passarão _a ser atendidos de confor 
raliao do .PJarlb de APlicac:lo Gerol a te s-er acomdpandhnd~~ 1d~ programas ~~- a. q:o..te sejam simplificados todos os pro· midade com (:ste diploma lcg<tl, 
St-r submetido ao Minü>tério de Firme~ c~tvo:s e e 1:sen ·O vtmento f' orgam- cessas e métodos pertinentes às respec:.- - _ 
Jameut:o, através do Conselho Nacional :ação '.11! comunidade; . tiv<ts tra1tsaçõc-s. objetivando principal- . § 1 I! -Os lnstlt~tos de Aposcut~d~r.t< 
.de Habitação e Urbant.smo; c) foment.'"lf o dewnvolvimento d<i in· cncntc; e Pcusoes efctu;;trao no prazo maxun' 

V - Estudar: e propõr- nHl}!ídas eeo- dústria-de const11.1çâo através de pesqul~ , Ide do::e ~me.se::, a venda dos seus con 
nOmtco-fínarn:elrds e admíni$trativa~ que &as e assist~11cia técniCa. estimuland" a .. I.- o mvior rendimento dos serviços juntos e unidades r~.sidcncia.is em con, 
_g-.arantem às Cpi;x:a$ Bconômicas Pe~ IniCiativa regional e local: e a se-gurança c rapidez na tramitaçdo souância com sistema financeiro da ha· 
dcrai~ o çudlpr1mcnto de Ruas frnaUda~ d) incentivar o aproveitanH"nto da dos processos e papéis; bitação de que trata esta lei, de acôrd.:: 
Ocs sodais, o atendimento das u·tgen~ n;tã~ de o~ril e do~ mater!nis carill:te~ 11 _ econ~min de· tempo c de emolu .. 1com as instruç~es expe~iidas, no prazc 
~:i~s de dc,senvqJvjme:oto d<JS respe.çtWa!i nstlco~ de. cada regt!lo: mcntos dcv'dos aos Cartórios· de noventa dtas. COnJulltamcnte pel( 
reqlôcs geo.-econômlcas e o acompanha~ . i':} e.stimulat a or9anizaça.o de funda~ . 

1 
• • • ' • Serviço Federal de Habitação e o De-

mcuro da conjuntura ecott0mlco~60ciat mas associõlUVas ert programas habita~ 111 '"7"' ~mpllfJcaçao ~as escntur_as e pa.ríamento Nacional da Previdêncic: 
do Pa1s. em sintpnia com os p1anos e 'Ocs, · Co<Jperat~Vas. mútuas e outras for· dos crJt.é~:06 pam efeito do Regl.stro Social. 
polític<.ls do yov(!ruo Feder9J; · t::!on..·\i.s, proplc:i<:mdo-lhes assistência téc- de l\.~mó5v6elll.p 1 

_ d § 29 Os órgãos referídos no pará· 
Vl ~ -t.na .. ;..ar QJ.edidas .s~neadoras es .. llk~; . ~t. · ar~ Pena _consecuçao. 0 grafo anterior, bem como o lPASE, a~ 

J)cçjficas às ~dminiGtrac;õea; das Cai~ ·-f) inCenU~ a investlgaçno tecoolO- dtSposto ~o ar~ 1g'? anterJor, a.s. escntu~ aútarquias em .ge-ral, as Fund3ções e a~ 
Eeonômic;as Ft!át_ralt~, vs.sjm (:0019 asse_s..- Q~Có'!· a formaÇão de técnicos. em qual~ ras deverao C<:nstgnar exclusivamente: Sociedades de Economia Mista que pos• 
wrat. ex Õfticio,. ç,u~ quando salidtadã..:Os quer n1ve1. re.l~ionada~ _com habita,.:io e a.s. "t1_âusu1as, te:l~os ou condições _va- suam unidades residenciais em Brasilia, 
seus .Conselhos Admfnistratív~, llrbanísmo; . navets ou esp:clflcas • . conjuntamente com a Caixa Ecélnômica 

§ 1-9 A Consultoria Téat!ca será g) prestar .assistência técnica aos Es~ § 19 ~s clau_sulas leg_aiS, regul?men- de Brâsi!ia .submeterão à aprovação da 
chefiada por um Coordenador Gerªl n,p- t8dos- e Muniçipio.s na elaboraÇão dos tares, rcgtm:n~ats ~u, amda, q~aJsquer Presidente da República, por Intermédio 
n,éaclo por dea-etô do Presfdtnhf dá." Re~ p1anos dirdores, bem como no pl~neja~ normas _aOmtmstrattvas ou téclliCa~, .-e, do Ministro do Planejamento, nél prazo 
pUblica e por fndicaçâo, em Iista trlptl~ mento da desápropriaçao, por interêsse porta?to, comuns a todos os mutuarios, de 90 dias, sugestões e normas em con .. 
ce, a ser feita p_do Ministro do PJanew spcial, de éTeas urbanas adequada! a ni!'io figurarão. express~mente nas respec- sonância com Eistema financeiro a ha .. 
jamçnto, . _ construcáo de ·cotljur;tos habitacional; fJvas escrituras. . bita~l'io referentes a alienação das uniw 

§ 29 O Conselho Superior da$- Cai,.. ft) _t:elebrnr aco~dos e convênios com . ~ '21}_ As ~sçntn:-ar;, no entanto, .con- âades residenciais de sua propriedade 
xas Econômicas Ped~:rn.Js submeterá ao órgãos público$ e particulares pa-ra ~a~ stgnaçao Qbrtgatõrdtamente que as_pa.r- abrangidas por êste e 0 parágrafo. an .. 
Pre$ldente da Repllblíça. no l}razo de lização de programas de babitacão, in- tes contratantes_ a ote~ e se ~ompro- terior. _ 
trint;1 dias, através do Mtrilstro de PJa ... dusive ;saneamento e urbanização~ . m.eb?I a cumpnr as dausul_as, termos e § 3\t Os órgãos de que trata 0 pif" 
neja:ncnto. projeto de Qcc;ret.o que ve-· i) promover ·B c-labowção de proj~tós co~d~~~ a que stro"efe~~ partgra~ rágrafo 29, celebrarão c_onvênio com a 
nha a regulamentar as_ ativ,dades da de urbanização· e construção de hab1ta~ an er or, sem:pr~ nsc l)et 0. . Caixa Ecorulmica Federal de Brasília, 
CqnsuJtorJa Técnlca criada po.r esta lei- ções de interêsse social em terrenos que verb~ no resP,~cttvo Cartóri_o ou ~flcj~· incumbindo-a da aUenação, aos respect[.o 

- CAPÍTULO 'N aejarn entreg.u~ ao· Conselho Superior menct9nand~ J1nduslve o ~umero ~ - vos ocupantes, dos Imóveis residenciaiS 
das Caixas Ec:onômic.ae ·Federais nos vro e das !olhas do competente te~stro. que Possulrem co Distrito Federal, de .. 

·Do serviÇ~Q Federal de Hal;litatlio e têr!»os.do ~ftlgo 18. _ . § 3~ Aos mutuâ~ios. ao receberem venda o produto .da operação constil:iUit: 
Urlumismo · t) !J.<K:aluar a execuçao dos P:oJeto.s 01:1 respectivos traslados de escritura, se .. fundo rotativo destinado a novos in-r 

Art. 20 • A fundação da CaSa Popu- beneficia:dos pelo sistema financeiro da rá ob:lgatõriamente entregre cóp.ia. im- vestimentas em com;truções residenciaiS 
lar, criada pelo.Ik~:n.to-.!e\ n4 9,2\&, d'? he.btttl~«o; pressa ou mimeo_grafada, autenticada, ezn Brasflia, assegurada às entidacid 
19' de DJalo de 1946, pass~ ~a constituJr k) _prestar asststênda técnica • na ela.- do çontrato _padr~o constante das clãuw convenente.s rate;o ftnancéiro anual que 
torn seu patrimônio, Tevogada a legJ&-- boraç:ft() de plat;los de emergência Jnter ... Bu1as, têrmos e condíções referidas no lhes Pertnlta a retirada de valôres cor.-: 
taç:!o Q\lt lhe cpncerne, o <Serv[ço Fe. vindo na normal!z:ação d~ sltu:;~çaes pro f 1"' dêste artigo. - - respondentes. co mínimo, a cinquenta 
dera! <lo Habitaçõo e Urbani>mo», .,. vadas por calaJJndadeOs S~ubl~caSI Fed -r § 4•_ Os Cartórios de Registro ae por cento .(50",1,) da renda liquida atual 
tidad'e autárquica que em decorrC'Ilcla Partg'rafc únlçUro • ervJ_ÇO era IJ_D6veiS, obr!gatõrhtmente, pe.ra. <>& 'tl>a- efetivamente realizada, com a locaçad 

.dlielu;_ b .
9

. a 8 • de Habitaç:to e bamam-o res-peJtarã ~ v1dos efe1too legels e jurfdlcos, rece- de tais bnóveis 
ass1uj: Õ sus . pJ e t l 1 i.fJ·-br. çondufrá as operações Já contratad~ e berã.o autent1c_adamente, das pessoas r 4P Os ImÓveis .resiaenci91S que det. 

ervrço era e 1 os projetes cuj;;l eJtecução tenham Sido Iurfdicas menCiottadQS ne. presente lei, · , ad t 
r;ão e Urbanismo _serã dirlgido por tmt ·nt tadas a tes d data desta lei 0 instrumento _a que se refere 0 pa.- xarem de ser allen os aos. QCUpan: d• 
S'Uperintepdente e .orientado ·por um Con 1 _e . n. ' Jl. • • •• râgrafo anteriór, tudo de modO a ra- por . desinteresse ou lmpossiblli'dade _le-o 
sclho Técnico. · Art. 22 A organtzação- admintstra-- cilitar os .eornpetentes registrOS. -gal dos mesmos. serão objeto de 6'qU1.Sl,.~ 

§ 29 O Superintem!ento. _<!e 1'1.!6Jia tfva do Serviço Federal de Habitàça<> • Art· 27· Os ol!c!ais do ·Registro de ção Pela União que poderá, pam resga-
toni.pdência em ·matéria de habit&\ftO e UrbanJsmo. será estabelecida ~rtl decre.. f móveis lnscrever~o obrigatoriaDlente os tâ-los, soRcltar a ahettu.ra i;le a~to_ c,:r,~ 
mrb?nlsmo, será nomeado pelo P.residen.. to, devendo ser prevista a sua desceo~_ contratos de promessa de venda 1ll1 de pedal, Cfar em p~g~to imóveis mio 
te ·dn Repúblic~, dt: uma lLsta. frtplice tralização. regional. , hipoteca celebrados de acêrCio (::om a necessários a~ uua ~rviç':s o~ a~~ 
anrf':>e-ntnrla pc-lo Con.c;rlho Superior das · Parágrafo t.ínico O Servxço Pede.rà1 presente lel, declarando exPressamente de sua propriedade em empresas Cte ecC~J 
Caixas E{:onõmlcas Federais, atravês do de Habitação e Urbantsf!l_O encaminhará que os valores dêles ~nstltntes são !_DI!• nomta mtste:, ma"Dtld~, nessa hlpóte&~ ~ 
r.·tntr.tro da Pliineiamento. sua P.toposta orçamenhirla acompanhada .re.m~nto estim~tlvos, est&ndo wjettos s!tuactlo majoritêrln da Unlfto. 



~-Eluinta~f_e_ir~a-9~-=~-=~·-=·=-=-~ DIAR~ DO CONGRESSO NACIO=N=fiL=·=(:...S=ê.:.9ll=éJ;.·.;,"'=~=='===J~u-lh_o~d-e~1-9~6~4~20r.1 
,§ ?. A admi.ni;;tf?lçi'lo J~ i'1.:C\ ... :::. \ f:~-:~s -~ois dispositivos estão i.ll5crl_tos lnduido nas finalidades do Banco t 
~-;u . .-~d->3 i)'-: il ün.~v. na h-:·m:1 t.o p"- ú-) Cap;.ulo IV ·do prolcto que cmdn pois. uma regra geral. A ,sua redaçao 
1g-.<1fo anrcr:or.~~rá t.:ít.-1 p::-.a :::; \.\-o'do BJ.rtca Nacional _de Habttnção. E dâ a eute..::l~r que o Bancf...poderia fi-
:>!·,· r"mfm 0 a.a U:1l:go, ,·nho pma m1m que C.es perm1tcm que nanciar. indiscriminadamente as constru.-
~ , , 

1
,. ,_ .. " •. _. ·, _ . 'as cumi!>ÕC"S enc<>neçpdus de examinar~o çôcs de hospitajs e escolas. Mas, no 

Com fstea esdaredmen:-., Sr, Pre-­
sidente. dou por Justífíc:ada a erncnds 
que tive a honra de encaminhar â l\·lcsa. , 
(Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: ~ ~ "~ . ..t--~~' ... " 5 <L ~~· .... ~J •. 
1 ,,.<-,..l:-~projck. c o Pic-nár:o do S::::nado, levem Art. 15, que estabelece a competência 

'' ~·~ ~<.i~~:Jt'\ 10_ pr.m_~:.·~· t- •• (,n_gt.t.~-~,_-- n, <cnsid~ra<;M a etn~n:sa que avre- 1du B<mco, a emenda como que regula~ (Nogueira da Gama) -As cm~nda.t 
J ..:.., LI. c-. .. as . .tiiob.l.<l .. ns aus L\ ::.- 1 :Se"ntci. I menta a Hnalidade acrescentada por lidas pelo Sr. 19- Secretãr:J estão tõdas 
s , ' ....,., ;:.tlah 1nyu ••• nos c,r o-..t.,)<:::u-1 U . . f ; - . . l . . · d 'd 1 d A •... ,. ,.;ct . . . ~,.i: . . - -·:11 tnnso re ere cxprcssi1!flcnte: mtm, pot3 mç Ul o segurnte rocrso: evJ amente justi ica as. apresen .. 
~ oc 1"'0 '(.'.s 1 ~ .... eno~"~lS JtJ::. ~.M. ::. ~. Gb v· 1 t do n"un i tada pelo nobre Senador Antônio Carlo:~ 
tl.:~s,.,.<:•lJcate, o~ seus t:Jihr"}Uillt.Cs, ,. ;as _e s~r 1~0~ corre a 05

. ~ co 1 ·: <,Fixar, anualmente, o guantitati~ 
,te .. in.'kr.tos c ,...iassit:cados d-~ a.:t>:du to::> hdb'tac!onalsl'; o outr0 mc1.,0 aufow' d 1. d f acaba de :;er justific:ada por S. Exa. 1 

., "" r~za o Banco a .e:c.clebrar conv~nios para V? que, eva 51.r ap ~ca 0 ,no d mau# oralmente. 
lr:t n ~rg.~.aç;-.o v.gente, tc.Uo p.u~- ~ "tft .0 d ur ciamen o e rc manCJamen o e es~ · Em d'scuss"' pmJ'cto , 011 s cm.:-n• 
·n'--;,, n.v <~trndimen1o pc.os óroavs IH· lh:n. e-r a programas S<lllJ < n 5 e c w tabe-lecimento educacionais e hos I ao 0 1 a 

-- bat1 1smo:t>, _ . · s "_ ~ .das, (Pát1sa) • 
{FD!ttts do s:stema 1:in<H1C-.;'Jro aa h-J· Dêsse modo. a.s ativ;dadcsdo Banco. prt~.are_s bem como o seu plano de Nenhum Sr. Senador desejando fcr.J 
. _·._.· ~J-~I. pdo próprio projeto, não 1karáo cír~ np Jca~ao.~ zer uso da palavra, encerro a discuss5o-
- - O M,nistro do Plam•Jam,·n- f · f' Ft:xa, então, aquela nova finalidade 

1 ~ ... ,v1.t. á '-lS m.;-dida.s necessâria.<; par<~ ,....unscritas ao inancw~ento, ao rc man- A matéria sal· da Ordem do D:a. a: 
cr;uçfio de um Fundo de Ass:~tcncia cmmento nem ~~s servr~os ca.11p!cn;cnta_- qur se dã ao es~tabelec:imento, discipli~ Hm de que se pronuncie a Comissão de 

. 6. . 'b" t. ~ . r rcs a eisas abvtdadcs de con!ltruçao de n3da e limitada pelo inciso que incluo Co stlttfA J t'ç .sõb . t 
,a ~tac,onal 0 Je !Vanao 0 manc;amrn- nn;dndes de habitação. As atividades do- no Art. 15. Não será um financiame-nto n 1'r"'da0 e us 1 aC, . r: 0 dprOPJC 0 ' 
~ t1::; populações· de renda insu!:i~ ,r·ntc. B . ~ 1. t t _ t b. d illdiscriminado nem 

0 
quantitativo po~ e as emen s, e as om1ssor5 e r o .. 

'Ftinando-lhcs recursos própríu:->. . 0 'fO Jran a em: ra ar:a~ Rm em os jetos do Executivo e de Finan--·as, sõbre 
1\ t 32 O C Ih ._. - . d ;>E;>rvu;os correlatos: de conJuntos hah!ta~ derá ser lixado ao sabor da diretoria · d ' 

1 r· · onse 0 ~apenor dS cinmlis e podl:'"rão ettcnder-sc à celebra- _que estiver, no momento, respondendo a-s emen as. , 
a·.xils Econômicas Federais e o Servi!~:C"~ B ção de c:onvê_nios para a exer.n",ão de pelo anca, ao receber o pedido de ft;.~ Esgotada a matéria da Ordem do D~a. 
~·dnal de Habitação e Urbun1srr.0 de- · 

.-.c-rvi"o.~ s~mltá-rlos e de urhanl~mo. nanciamento, Não, Anualmente o Ban~ :r.'io publicar mensalmente a r~wç~n ~ Não há oradores inscritos.· (Pau.s11j. 
)'> st'r\-"ldores admitidos ao ~eu serviço, 'Ir;-. Sr. Presidt"Ttte-. tfio ºr~·ve quanto co fixará o quantitatiVo que realmente 

título do inês antt"rior ·fi ptt- n ~m:ble-tná da habitação. rm certas re- irá atender às necessidades do País no Nada mais havendo que tratar. vou 

1~~:~ã~~er g:ãcs- do nosso P<ll~. é o prohiema rla que- toca ao financiamento de hospitais encerrar a sessão, designándo pilr<J a c.! e· 
Art· 3 3. .O Poder Execut:vo baixaril ronstruçflo cie unidades e-scoiarrs e d.r, c eSCOlaS. ·e tmnbém estabelecerá um I amanM a ~g:.1inte 

; n·gui.;mcntos neces.sário! a cxecuç;]n tu'l'd<'l.dcs h0spitalnres. . plano de aplicação para que se financie DO DIA 
·sta lei, índusíve os re:ativos à cxtin Aínda agora, re-crba, do m~"""u E'>ra-do, hospitais e csccl<:~s apenas nas regiões ORDE-M 
ia dos orgáos federais que vêm c..Xt:1--.. 1tm<1 carta, do Munic-i'pio de Xa:drn, on- em que houver necessidade real dêsses 
·ndo tunções e atividades que poss<:~w de êxfstcrn dois qn'IOdl;'c; e~te~bcteômL':ttoo; fínanciamentos. 
r por e!.:t reguladas, podendo incorpo-- 1ndostr!ais. u ..... frigorílico c um mo:nho­
r serviços. órgãos e departamentos:, d trigo. A ')arantir C<;<>;r ntividade ln­
spondo sôbre a situação dO.s respeCCJ~ dustrial do Município de Xaxim, há uma 
).<; servidores e objetivando 0 enqua~ riquíssima zon:<~ (o'nnial. como chama~ 
·;rmento do!! órgãos federais que ínte~ r»v.':l ('ffl nosso Estado h~h•tad<~ por anri­
·;-un o sistema financeiro dá habitaçâo· cultores que vieram do Rio Gr<1n.de do 
Parágrafo úntco Dentro do pra:o de Sul e oc;uparam aqueJa regffio do trrri~ 

J di..s, o Po!L· Executivo l:laix6-râ o.o; tóri, do or!ltc catarinensl'". 
os nrccssãrios à adaptação do (uncio· O referido Munlcipio, se-de de Comar~ 
1mento das Caixas Econômicas Fc- ca. com uma prdeítura exemplar. tinha 
·r<~•s nos dispositivos desta lel. <~o-enas um hospital, particular. não do 

Govêrno. Dito hospítdl foi destruído, hã 
Ar·- 3:. .Para todos os efeitos legais. cCrcn de um ano. por violento incêndio. 
contratos de promessa de ce!sã'o rlc e at6 a pre.SEC'nte data. o.:: responsáveis 

reitos sôbre imóveis equiparam-se ao~ Por <Lquel3 unidade h():;;pita!ar - il única 
ntratos de prome~a de compra e dn Muni.cipio e que também atende aos 
·nda satisfeitos os requísíto.s desta le1. Municípios de S. Domingo~. Galvão ~;­
i\rt· 3). Esta lei entrará em vigor lupiá vizinhos, lig.~dos a Xaxim - os 

1 data de sua publicação- r!"vogadas responsáveis por essa unidade bospita-
disposi.;ões em contráriO· f!r 1ric:o 1flr mio conseg,tlÍréliÍl financiamento quer 

}.!>l'ndc. 'la Caixa Econômica FeOeral. quer no 
. Banco do BrasH 0 u em qua1quer outro 

O SR. PRESIDE~TE: j--stabelecimento de c_~édito1 para reccns-
(N:>guetra da Gama} -O nollre ~r:- !truir ') citado h~pitaJ - _ú?~co a aten-
der Antônio Carloz vai proferir oral- -i·· aquela 1abonosa POpulaça~. _ 
t-nte a justifieaçao da s.ua emenda, que E:st-e um exemplo da necess:dade que 
:aba de ser lida. Tem a palavra Sr. c-::·ste em nosso Pais, de se estabelec-er 
"'-~· · :um .sistema, um mecanismo que atenda 

0 SR. ANTôNIO CARLOS:· j aos. ·c:rêdltos solicitado~. requerid~. por 
aquéles que se dispõem a construir um 

(S.:-rn rcvrsáo do orador} -Sr., l-'re- hospital ou uma escola. 
:lente, Srs. Senadores, n~o fazendo par~ Sei que a medida não pode ser in-

das Comissões- de Projetos do Exe- discrjmJnada. Não se poderia dar cont· 
ttivo e de finanças, toml.!i conheci- pctência ao Banco para financiar es~ 
~nto há pom;;o da proposição governa~ tabe}edmentos edücacionals ou hospita~ 
ental que visa instituir o si!tema para lares onde .não houvesse necessidade do 
omover a construç~o de habitações de fínanciamento 0 u onde outros estabele­
terêsse: social, o P;ano Nacional de cimentos existentes estivessem a-ssistin­
abitações. como é chamado na irnpren~ do âs populações nesses dois setores: 

e no râdio esta iniciativa do Poder educação e aúde, • 
wcutivo, que uos c:<!be examinar. Pot isSO tive cuidad-o ·na redação da 
Contudo, observel, Sr. Presidente que ntenda de minha autoria que manda 
projeto estabelece, como finalidade <lcrescentar dois novos incisos aos Arti· 

1 Banc:o Nacional de Habitaç!io. no gos 14 e fS, do Capítulo IV. O pri-
u Art. 14. Inciso VI: meiro autorizando o Banco a: 

<"J:-Iinanciar cu refinanciar a eia­
bornção e execuÇão de projetos pro· 
movidos por entidades locais, de 
Pbnos Dirí'torcs, de conjuntos habi~ 
taclonais, obras e serviços c:('lrre~ 
latos». 

No Art· 15. verifiquei que, enire os 
·mentes de competência do Banco Na­
na] de Habitação, o Inciso IX e!ita~ 

Tece:' .. 

4-:celebrar conventos para arcndt"'"r 
a progra•mas sanitários e de urbd­
nlsmo-!'. 

«Financiar ou \·efinunciar a ela­
boração e execução de projeto de 
cstabeiecimentos educacionais e hos 
pita] ares. :t ' 

f.:.t.te inciso é inc:11ido no Art. 
Ne>ssc m~;:smo artigo estabelece o 
..:iso 6Q: 

14. 
in~ 

VI - financiar ou refinanciar a 
elaboração e execução de proJetos 
promovrdos por entida<:les locais. de 
Planos Diretmcs. de coniuntos ha~ 
hitac:ionais-obras e ~~rvko"' correw 
latos: 

?~ão estaria exagerando, S.r. Presl~ 
dent~. se dissesse que tanto a es<:ola 
como o hospital .são utn prolongamento 
~4 l!;i..:J1taç~o. ·ranto a e.sco!a ~c.mo o 
ho!>pita!. trtmbém, abrigam, acolhem. 
protegem e constituem necessidades 
rce:is, ·patentes, tal como as casas para 
m~radia das famíliàs brasileiras. 

Déste modo, chamo a atenção do Se~ 
nado para o fato de que a emenda não 
vem contradar o sentido do projeto, pois 
que nos inc:i:sbs que li abre campo a 
que se ·não taça dêsse Banco, apena.! 
u~u inslrumento para financiar habita. 
ções e só habitações. Pelo que está no 
projeto, Entende~sc q.ue o Banco finan ... 
dará· programas sanitários e s~rviços 
correlatos. 

Entendo que, nt~ma cid<J.de, a exis­
ti:ncia de um ho:~pital ou de uma escola 
é serviço correlato a um plano de ha­
bitaçf.o. 

Em Santa Catarina - c naturalmente 
a êuienda é inspir~da nas necessidades 
que Jã se verifk"alll - não existe um 
hospital federal s~quer. Em todo o ter­
ritório catarinense o Govêrno Federai 
n:io possui um hospital. ü Estado pos~ 
sur te: éS. hospitais e~ecializad-ç>s: um hos.-­
pttal para lepros.o.s, um hosp.ital pdra 
doente$ mentais e um htlspítal para rno­
lé.!tlas ín!fdo-contagiosas. Também o 
res, escolas primárias e secundárias, em 
Santa Cata-rina, é consíderáve!. 

· Dêste modo, creio que o projeto scrâ 
aperleiçoado. Pela leitura rápida que 
fjz da proposição e espec:ialm~nte no 
que se refere ao Capitulo 6, cJas Letras 
Imobiliârias, verifico que ela levantarâ 
fabulosos recursos para aplicação ·no 
Plano Educacional, através de emissão 
das chdmadas «Letras Imobiliárias>. 
Na:o é, assim, uni plano de emergência 
que se pudesse restringir à construção 
de habitações. E' um plano de lai-ga en~ 
vergadura, que •t'AK um banco, autoriza 
a ~;-missão de no\~ titulo negociável, -tl­
tu~o êsse que terá o seu valor ~ juros 
reavaliados de acõrdo com a desvalorl~ 
za~ão da moeda. ' 

Dêsse modo, não se pode deixar de 
incluir. no projeto, dispositivos que pér .. 
mitam a êsse sistema monumtnt:d a pos­
sibilidade de financiar, também, .os es:· 
tabelecimentos de, ensino e hospitalares 
que-. d_e fato, sâo ~ervlços c:orrci:no! a 
atJil1mJPr r"Jbnn rlP. habituçao, , 

Sessão de 9 de julho de HHH 

(Quinta.feira) 

DkctlS.'.ã.o, em turno ún:co, do PrO· 
jeto de Decreto Legíslativo n.Y 3, -ae 
1964, originário da Câmara dcs Depu~ 
00-d-os (n,9 ll8~B, de 1962, na. Casa c.e 
origem), que aprova o Acôrdo de Co­
mérc:o e Pagamentos firmJtdo no R>!J 
de Janeiro pelos Governos dcs EstrJ-­
das Unido sdo Bra.sH e da RePú6H .. 
ca. Popular da Polôni aaos 19 de mar­
ço de 1980, tendo Pareceres Favor:i.­
vei.s (sob ru;, 367 e. 370, de 1964) Cas 
CJmiSsôes de Con.stitu1ção e Jusbça; 
de Relações Extericres; de Economia. 
(com restr:ções do Sr. Senado.r Au~ 
rélio Vianna) ; e de Finanças (com 
restrições do sr, senador A ur§lH> 
Vianna), 

-2-

n:scu&-s-ão, em tlll'no único, do Prn-­
jéto de Lei da Câmal·a n.Y 48, til! 
1963 (n.q 4.69G-B-58 na Casa. de or.­
gem) que reestruture. o Quadro de 
Oficia.!s do Exército e dá outras pro­
vidências, tendo Pareceres {ns. 309, 
310 e 31l,• de 1964) da Comh·.são de 
Seguranç-a.' NaclonaJ.. - p pronuna 
eiamento - pela audiénc:a da sr. 
Min'stro da Guerra; 2.9 pionuncía­
mento - (dep-cú da dHigênCi('} 
pela aprovação, com a.s emenda.'; que 
oferece, sob ns. I·CSN e 2~CSN. - -... 
da Comt.esác- de Finançàs, favorável 
ao projeto e \..ás emenda.s. 

-3-
Discussão, em turno ún:co, do Pro­

jeto de Lei da Câmara n.9 145, de 
1963 (n.9 4.494·B-5fl, na Ca~a de ori­
gem) que concede pen.são esp~cial da 
Cr$ 3.()00,00 mensa1s a Rusina Car­
doso Machado, viúYa. de João Cardo­
so Machado, ex .. servidor da. Comissão 
Bra.s:leira Demarca.dora de Limites 
falecido em coru:-equência de enfer~ 
midade adquirida em serv·t}o, tendo 
Pareceres sob ns. 69 e 328, de 1964, 
das Comissões: de Coru,títuíçãr e 
Justiça, pela constitucional'Cade e de 
Finanças, favorável. 

-4-
Discussão, em turno ún;co. do Pro.:.. 

jeto de Lei da. Câmara n.9 17, de 1964 
(n."' 965-B~63, na Casa dE: origem'. 
que acrescenta parágrafo ao B.rt. a.o 
da Lei n." 4.090, de 13 de. julho de 
1962, que Wtitui grat'rica.ção natali­
na. para cs tmb'alhadores. tendo Pa­
recer contrár!o (sob n.9 116, df! HJ64) 
da. Com.is.são rle J.eSZ::stacão s-oci_n.l. 
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_ 5 _ ste nbruch, que i.wiUlli o ",Dia Na- ' A pres1-ctência, <a seguir, reafirmou O St:nlior F'l'esldente declara 
. _ . · clm:Gl c:o Gr. 1·,;11pe:ro'', te:1do P:::.re.. .Sl!d dlspcs!ç5.o e:n 1cJ,rar a rãplda rrã proceder à eleição do Presi1 

_p:.::cm::.ão, em Lut·no uu c0; a? Prvw \ceres $Ob 11.:,, ;tfi-t' t' ~65, dt. 1964, cta.-; I ~q.).OYaç..tO dos llem refendos po:s o e Vlce-PresJdente da com1ssão. 
!ew ue L.e1 _da s~.ma1a ~.n.Y ~~. '_<e CorrtF.tóe.s de: con tit.tJ.Çà.J e Just.~, p:·n.~o tie 3 ("~ê~l c.:as pa:r:l re::~bi- ,nbtüda as CêàulaS O Senhor I 

- lb-~1. l.i,? .l.otlJ-.8-<J>J na Cail.tar.:t.J qJ.e pel-:J C:OlL.'itiL·.:.:~onalidndc c Ed.ucaçau mento 0e cmenda:s e ~atará :l:nanhã dcllte de.s1gna para funcionar 
a.,,,..., .,,..t o .t'odel exccuUvç ~ 1 n.nl- e cuitÚrn, .• vcn'tvf'L as 19,00 ho!as. e.sct'l.ttínJ.d.,or o senhor senador 
ç,_,, w~d.unte empre.stuno.s, a mun- O S-enhor P:·es:ider e co:oca em tanJo Clrlos. · 
c.,. ..• u.:Des, o estuao e t•,:>n.;;cruçao .1ê ~ 9 ~ d:scU$.·flo c matéria t :ado a p.:t~a- prx;vect1Qa n. ele:~:lo, ,·e:·;f;ca-
,; • .:.tenHI.':. públ.co.s de aoastec.mento n;.~~,.u~são, em l."' tnrno Crprec~n- vr'J. ao Scahor Senado. J2ffer.:on de seS'uinte re.mlta.do; 
ce a;uu. potável e dá outras pro._,,_ ção prelm!Jlar da c:vnstJtuCJ.Lnai.dU- AgUlf,r relator da Com.~s.:.o, que, pat',\ p ra Presid t"" 
cenc a.:, tendo Pareceres favoráve.:s Lie, n<l~ térrn_:, úo <J;rt. 465 do Reg ... me1ho:· esclarecimento do.s seus P3.- , ad~r José Gef!." d 11 

'
n::. 3&U e 361, de 1964) das Comis- re.s expÓ"' o ra"'Iocin;o que o levcu a • ~en Uloma.r · · mento InteruoJ, do Projeto de Lei do ' - • ~ ' <.:-enador Eurrênio .Barra.~ 1 , '''e' úC co~~tJt.tJ~,..áo c Justl~a e J:) el&i)o:·<Jçào daque'es 1tens "' <7 -- • ~ • "'v • . ...., • Senado n.~ 17, de 1933, de autoria do ' ' · Par.l Vtce-Pre!:ldente: 

l''~nançz:.s. Sr SeTiador Gu!dc Mondin, que Já Contmuanelo, o Senhor Prt: :dente, Deputado Manoel Barbuda 11 1 
nova à.enominaçã-o à· E~tação Adua~ Jê a<; emendas dO.'> senhores Glodo- DeP. Chagas· Rodrigtles . 1 ~ 
neim de Importação Aérea. de são m1r Mlllet l'2l, Nelron C.lrne;ro u 1 são declarados e!eitcs e etup.s 
Paulo e dá outras prov·dénc:e.s, tend.; João Agrlplno O 1, Aroldo carvalho dos, resp-ectivamentE' pres1dent• 
Parecer pela inconstJtuc:onal'dad~·. \1} e do senhor Teõflio And:'ad~ OI, VIce-P;e.;:idente, os senhores sen. 
sob n.Y 410, de 19fA, du ComJSsão de as qu::ti,"i, são aprovadM, c-om exces- JO!\:é. Otüomar~d e Deputado Ma 

-6-
D .<;Cu3: ão, em turn-o único, do Pro­

jt.~J o.~ Le1 da Calllam n.Y 57, ~e 
l:.oid·, t;,..le moditlc:\ o art. 4-Q cta Le. 
11.~ . .), ."31, tie '28~3-60, que transfenu 
pa ·.t o Poder Leg.slativo e .sujeitou a 
til-I.U od.:nm .stração, os canais de on~~ 
Cas cur;:a.:, e médias de. Rãd-o M.Jms­
tt::.l aa li!~..o'-!Gação e Cultura, ·com ,)S 

xe p?Ct.. vos equipamentos e in:. tala· 
çõe-5, tendo pareceres w.Q 424-lh -
dfl. Co:nh~sâo de Const.tuição e JU.5tl­
ça., t'a rorá \'el, com a emenda Que o!e­
<rece de n5' 1~CCJ; - tn.9 347~64) -
<éL> comi.:são de Pr-ojetos do Executi· 
vo. foxcrável, sugerint.l<.. o pronunc·a~ 
menta da Cotnis.são de constituição ~ 
Justlça. 

-7-
DiEcus~ão, em segundo turno, do 

Proj-eto óe Lei do Senado n.V 150, de 
1963, de nu toda do sr. senadc'r lfl­
bã.O da s lveira, que declara de utlll­
dade públ"ca . Associação .Berço de 
Belêm, sediado em Belém, Estud' do 
Pará fprojeto aprovado em primeiro 
turno, cnm emtnda, tendo Parecer !l·q-
407 de 1364, da ccmissão de :ftedaçao, 
OOJl! a reda,ção do vencido. ·...._ 

-8-

colu.titti!ção e Justiça, são das tluas Ultlruas de autona do.5 Bm·buda. 

1 Senh?r.es Deputados Arolde carvalh!J 1 comp.:::.rece, ainda, 0 senhor D: 
- O - e Teor; lo de-- Andrad.e. . . , ta: dO Alfrsdo Nas~er. 

Oi.scu~.são, em 1.'' turno, do P:roje- conclllindo, o senhor P.:. esid ntel AS.SUI11htdo a ptesidência o P~r 
to de Lei do sena<to n.q 21, de 1964, coloca ~m varação a reda~ao _ f~n~. Senador_ José Guiomard ugradec 
de· autoria du Sr. Senador M~m de das • notma.s que, seU'!- restru_;oe.,, ~ .:;eus pa.re11 a honra que foi distinl 
Sá, que dispõe sôbre v; agem: ao es~ aprO\ ada e. com:-~P010 dos demal- do,· proJne~endo exe1·cer a elevada ! 
ter.or do pessoa-l docente e admfn1S- me..'11bros da COmis.":30• detenntna se- cão em e~.t.reito entendimento corr 
too.Uv-o des Universidades Federais, .l~n1 _as '!lesmas .. mrmeogrofa~as para _dignos metrtbros da OomiS..';.1.o. 
tendo l?a.recere-s Favoráveis (sob ns. distrl~uiçao ent.e 00 Senho.es.. Fu.r- Em seguida:-- designa o Senhor 
38' e 3a5, de '.964) da.s Comissões: de lame tare.s. erte Vieira, como relator da ma.téri 
constituição e Just:ça; e de Educação Na<l.a·. ma1s havendo a tratar, o Se- con1llnica aos Senhores componeJ 
e Cultura. nhor Presidente. encerra a -presentê da Com\~ que as emendas devt 

reunião e. para constar, eu eu.J Ney /ler encaminhadas 'à secretaria 
~s<::OS pa.ntas. secretário da Comi.s~ Comiss5.o, décimo primeiro andar 
são, lavrei a presente ata que, uma Anexo dO senado Federal. 

-11-

D!scnnsâo, em primeiro turno, do 
Projeto de LeJ do Senado n.o 51, de 
1961, de autoria do sr. ·senador 
Aarão Steinbruch, que diSpõe .sôbre o 
preenchimento <i-e va.gà.s de JUiz To· 
~a.do do Tribunal Superior do ~""':a­
balho tendo Pe.rcceres tns. 238 e 2"39, 
de 19·6~) da.s cc-missões: de consti­
tuiçãc e Ju.~tiça, pela rejeição; de 
Leg slaçãa S-ocial. favorável nos têr­
mos da emenda que oferece sob n." 
1-CLS. 

\rez Jida. aprovada e assinada, vai à PrOssegu:.ndo, tem a. pa!a\Ta o 
pubU<:ação. Nogueira da Gama nhor Deputado L!l.erte Vieira 1 
I'reBidente; Magalhdes Melo, Vte-e~ agrade,cendo a escolha de seu nc 
Presidente; Jefferson de Aguiar,· Re~ parl;l relator. declarou enc-ontrat 
Iator; João Agrtpmo. AàOlfo Franco; 1mbuido da. firme di.<;posiçâo de c 
Aroldo carvalho • Guilhenne Machado; t.ribuir, COJ;t1 melhor de seus esforj 
Pedro Luàovico: Cid Carvalho; Jooe na ela)Jorà.ção de um p-arecer 1 

Burnett; Tancrêdo Neves; Ruy ca.r~ não t:smerer,-a. o nome e a tradição 
m~iro; Nelson Carneiro; Menezes P~- ?al"lamento Nacional. 
ment.el; Bezerra Neto; Chagas Ro- A seguir, o Senhor Presidente S\ 
angues; Teófilo" Andtade; Clodom-ir mete à consideração da comissão 
ltltllet; e, Ant6nio Carlos normas disciplinadoras <te seu t 

D!scussão, em primeiro turno, do Está encerrnda a .se&ão. 
Projeto de Lei do senadb- n.9 3, de <Levant.n.se a sessão às 17 horas e Comissão Mista para emiL' 

parecer ao projeto de Emen­
da à Constituição n9 4, de 
1964 

balhOs, 
usa d<1 pnlavra o Senhor DepuU 

Adolfo ch Oliveira que trnz ao 1 

'1heclmento da Comissão, proposta 
11e:umas modificações suas que, • 
... eu entender. melhor ntenderia 

1964, dP autori:-> do sr. Sen~or Aarão: 10 mitLl~:. 

------~--c--------
ATA DAS COMISSõES 

Comissão Mista para e.studo do ~~~;~'!!e! ;~;;~s~oA~~~ 1;:,:,~~~ 
Pro•eto dr Emenda a ConstJ· de, no prazo de 1) (Oito) dias, conta• 

1> REUNIAO, DE INSTALAÇI.D, 
REALIZADA ElM 7 DE JULHO 

DE !964 tuiç'ão n~ 3 de 1964 ['dos da sua inst.GJação, emitir parecer 
' sôbre o Pr-ojeto Cfe Emenda d Constt- Aos sete dias do mês de julho d 

:;lJ. !EUNIAO, REALIZADA NO DIA r tutção n9 3, de 1964- que "acre:Scentt~- 1!)64, às 1'1 horas, no _?1enárlo dO Se 
12 DF. JULHO DE 1964 paJ2ágrafo ao a·rtig:o 45 e modifica o.s nado Federal, pl'esenles os Senhore~ 

. d d . d . Ih d artigos 81, 95, no Til, 132, 138 e 203 Senado.res Desirée Guarani, AntonJo 
}.os_ Oito_ Ias O mes e JU 0 0 da Constituição F'ederal". CarJoo. Sigertedo Pacheco, JOSé Guio~ 

ano ue mü nov~centos e sessenta e _ mard Auréli Viann s nho e~ 
quarto, às on·,~. horas e vinte minu~ , Delt:"fm de comparecer, com causa- e o a .e os e ~ ~ 
~3, no Plenário do Senado Federal. justificada, os· Senhores senadores Deputados Celestino Filho, ~eq~ua~ 
sob a _pr;sidência do Se~or Senador ~ntônio Carlos e Bezerra Neto e o ~~~:é.,~~~~~~ c;:;;.~~:. ~~~i;; ~~~­
Nozueu·a da Gama, Presidente, pre~ oo~o~ Deputado Tanc~edo Neves. v~!.:ra e- Laerte Vleira, reun~e a Co· 
sentes os senhor~s sen~dores Jeffer- E lJd~, aprov_a.da, as.sm~da e val à mJssão. Mista tn umbida de emitr 
aon de Aguiar, Joao Agnpmo, Edm~· pubHcaçao a a tê, da reunlao anterior. c à 
do LeVJ, Menezes pimentel, EUrtco Em. seguida:, a presidência dâ clêJ2 .. parecer sôbre o ?roJeto de emenda 
Rezende, pedrD Ludov-ico, RUY CafD€'1 .. cia à Comissão que. a pre.sente reu .. Consttuiçáo n9 4, de 1964. 
ro cattete p;nheiro, e os senhores nião, se- destina a conclusão da vo- De acdrdo com o -que preceitua o 
'D~p'"ados Nelson Carneiro, Josê Bur- tação e d-iscussão dos itens de.s nor .. l)arágrafo 3Q rlo artigo 81, do Regi­
:nett Ciodomir Millet, Teófilo Andrade. mas diSciplinad.Ol'aS dos trabalhos mento Comum; e.ssume a presldênci~J 
Ba-r!lsta Remos, Chagas Rodrigues, cuja apreciação ficou adi&<la pa.ra o Senho-r Senador Slgefredo Pacheco 
Cid carvalho, Guilherme Machado, esta 1·euniã.o. aue declara instalado o trabalho. 

/ 

I 

1 'lecessid.o.des da Comissão. 
l Em discus:;;ão, ·usam da palavra 
cenhores Deputados Laerte Vieira 

'f":h!l7'-1.<t Rcmrigue..o; e o Senhor Sen 
Qor AntonJo Carlos. 
'Em votaç».o, deUberou a: Comiss 

que se· anexassem as normas npt 
<;t>nta.da.s a, tnodificaçêfes para o pe 
feito cumprimento do seu desemp 
nho. 

Finalmente,- o Senhor Prestden 
convlàou aos senhores component 
à.1. Cominfio para. uma reunião I 
d1a oito do corrente. às onze hora 
no Plenário do senado Federal. 

Nada mais havendo a tratar. er 
cerra-se a reunião. lavrando eu, 1fl 
'!o Figueiredo, Auxma.r Legislativo ó 
Secretntia. do Senado Federal e St 
cret:irfo da Comissão, tt presente a.t 
oue. uma. Ve'Z a'J)1'ovada. será assin:i 
da pelo Senhor Presidente a dema; 
me-mbros da Comissão. 

I. 
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COMISSõES P~~EJS'TES 
MESA 

Presidente - Moura Andrade IPSD> 

Vtce-Prltszàents - Nogueira da Gama 1PTB) · 

19 secretárto - Dinarte Mariz t UD.N} 
!9 secretário ~ Gilberto Marinho 1PSD) 
CP se.cretàrio - Adalberto Sena lPTBJ • 
to Secretário - Cattete P.inhe1ro lPTN> ' 
10 Suplente - Joaquim Par-ente mDN) 
Q• Suplente - Gu!do Mondlm IPSDI 
so Suplente - Vasconcellos TOrre.s 1PTBl 
49 Suplente - Herlbaldo Vieir~ <S. Jegenda ·- BPI) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
TIDO So ... ·LAL O.EM:OCRA TICC lPSD> - 22 representante• 

Jose Gwoma.rà - Acre ·14 AntOillo ~a..Dmo - ~aw.• 
LObão da SUve.tra - Pará ! 13·. Jefferson a. e agUlar - E. Sant-o. 
Eugeruo Ball"ros - Maranhão ·14. Gilberto Mannho - Guanabara 
Se .bastião Arth&r - Ma.rannão lô. Moura Andrade - São PaUlo 
Vltorlno Li'relre - Maranhão lG. At1lio Fontana. - Santa Car.artna 
SJgeiredc Pacheco - PiaUl 17 Gutdo Mondm - R. G. SUl, 
Menezes Pimentel - Ceará 18 Benedito Vallada.reJ - M.. Gel'&Ja 
WUson Gonç&Jves· - Ce&rá 19. FU!nto Müller - Mato o,.,..., 
Wa.l!redo Gurgel - R.G. Nor« .l!il. Jo.so L"ell<:Jano - Golá.t 
Ruy Carneiro - Para!b& j2t. Juscellno Kubitschek - Go!Ao 
Leite Neto - Sergipe 22. Pedro Ludov!co - Go!áo 

ARTUJO rRABALIDS'l'A BRA~!J..EIRO tPTB) - l'i representa..ote.. 

Aaatberto sena. - Acre 10. Pessoa ele Quelroz - Pel'lll\rnbuoCI 
OscaJ Pa.ssos - Ac.re · lL José Ermino -- Pernambuco 

BLOCOS PARTI!MRIOf 

BlOOO parlamentar Jnd.ependenta 
PSP I Senadores 
PTN 8 Sena.<IOTOS 
P8B 1 Senado> 

PR !"""! 1 Senad.~ 
MTR l Sena.dOl' 
POO 1 sens.dor 

Sem Legenda I Sena-dores 

10 Senadorea 

LIDERANÇAS 

Ltder tlo Gov~rno: 

Daniel Kriegex <UD~>..:.---- -

Vir•~-Líder 

'dem de Sá 

BLOCO PARLAMEN.I AR INDEPENDENTE 
L!der: LIDo de Mato> \PTNI. 

Vice~ Líderes 

Auréllo Via.nna 'PSB) 
Júlio Leite (PR) 

Jonaphat Ma.rtnho 1sem legenda) 

Aarão Stelnbruch (MTR)., 

:viiguel Couto (PSP), 

!\tnon dt M~llb t.fDC) 

11 - PARTIDOS 
V1va1ào 1.,~a - Ama.zont.3 12. Silvestre Pértcles - Alal'oaa 
Edmunáo LeVl - Amazonas 13. Vasconcelos Tôrr~ - R. da 111- PARTIDO SOCIAL DEMOCRAriCU !'ART!llO LIBER'J ~DOR tPLl'' 

lP S O l t uaer: Mem ae sa '- · ArtnuJ Vl.J'itllo - Amazonas ne1ro. . 
Antônto Juca - Cearà 1t. NeLson M.acula.D - Pa.rtUU\ 

~ Ol.x aun B.osa.do - R.a Nvrf.t 15. Mello Braga - pa.rana 
Argem1ro àe Figueiredo - Paraíba \16. Nogueira da Gama - M. ~ 

. Barrqs Carvalho - Pernarobucg 17. Bezerra Netc - Mato Groa.so 

N1AO OEMOCRATICA N~CIO~<Al fUDNJ - 15 l~presentantes 

zacnana~ ae Assumpçâo - P-.râ 9. Pa.ct.·e Calata.ns - s. PAulo 
. Joaqwm ~a.rente - P1au1 10. Adolpho Franco - Pa.N.nã. 
. Jose Càndido - Plaw H. Irtneu Bor~..nausen - S. Cata.rUU. 

Omarte M"ar1z - R G do Norte 12. AntOnlQ Carlos - S. CatarJ.Da 
Joãu Agrtp1no - Parafba 13. Dan1eJ Kneger - R Q . .to 8ul 
Rm paJmell'a - Alagoas 14 Milton ca-mpos - Mtna.s GertJa 
8urteo Rezende - E Santo 15. Lopes d& Costa - Mato QrQSSt' 
Afonso ArinOs - auanabari 

PARl'lDO LIBERTADOR (PL) - 2 representantes 

1. Aloys1c de carvalho - Sabia 2. Mem d.e Sé. - R O. do 3Ul 

ARTlDO rnA..qALHISTA NACIONAL <P'fN) - 2 repre~~nta.n~ 

Cattet.e Ptnnetro - ParA 2. Ltno de Matos·- S. Pa.Ulo 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA U'SPl - 3 representantes 

RaW rnubert1 - E. santo 2. Mie-ue1 Couto - R de Ja.netro 

PAR tiDO SOCIAL BRASILEIRO tPSs') - 1 i'epre~entante 
l. AuréliO Viana - Guanabara 

OVIMENTO l'RABALHIS'I A. RENO V ADUR tMTiU 1 repreaenta>lte 

L. Aarlo Stenbrutt - Rto je Janel.ro 

f'ARl'lDO REPUBLlCAI'Ii"-' lPRJ - 1 repr~entante 

L Jú.Uo •...e1te - serg1pe 

PARTIDO DEMOCRATA CR:siA.-> tPDC) - 1 t:epresntaote 

.i. Arnon ·de MêJO - Alagoas 
Sl:!..'ll. Lt:G ENDA 

Josapnat Marinho - Bania ll Heribaldo V1e1ra. - Sergipe 

Pa.rt.ldo Soc1a.l OemOcràt~cu 
PartlUo l.Ta.oal.lUSta Nactvuw 

UíÍlaQ uemoc:rat.Ica Nacl<Jaa;­
~e.rtld.u L.lb~rr.~:t.aur 

Partlcto L'raOOUlista Nac.Jon.a. 
tlaruao SOclaJ Progres.st.Sta 

paruaa soc1a.Usta BrasU~If< 
?artláu Repubn~~no 

Pa~ uac Uemocrata Cru':ao 
UovunenLo J:rot·OaUU.Sta Renov~~.<tur 

Sem legenda 

tPSDI 
\cl'fH) 
•UD~f 
tPL} 
•P'IIO 
tPSP) 
tPSB) 
tPR• 

(P0C) 
tMT&I) 

22 
l'l 
15 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

• 

L!<ter: 1'1Unto Müller 

Vt.ct Ltderea, 

Wtlson GonçalVes 
Sigatreào Pacneoo 
Waltredo Ourge! 

.PAdTIDO rRABALH1~'1'.t\ 
BR.Aa!LEIRO tl'Ti1l 

L!àST: ArtlliU V!rgll!o 

Vic~ Ltaer CI: 

Bezerra Neto 
Osca.r Passos 
AntOnio Jueà 

ONlAO OEMOCRA'I'ICA NACION.4J 
(O O Nl 

Ltder: Damet H. rteger 

V:cB~LtaeTe.J; 

Eurlco Rezena• · 
Adolpbo Franco 
Padre Ca1azans 
Lopes da: Costa 

Vtce-Ltaer: AiOYS!o de Carvl,:lO' 

PARTU>O SOClAL ~H.UVRESS1'6'.l.A 

t.P S Pt 
Lld.er: MlQuet Couto 
Vlee-l ~1e,: Rau! UIUbe~tl 

PAR l'lUU l'RAHALHt::='t A 
~'llAClUNAL IPTNJ 

LitJ.et: LJno 1e Ma toa 
V1ce·l.lde1: Vatt.ete Pmhetro 

lll - Part~;;-n~ fle 
Repruentante 

,. "" 
~lOVIM&YI'(J 1'RAHALHlST A 

rl.ENUVAOOJI: tMTR• 

Representante: Aa.rã.o stembnrn 

PARTIDO VEMOCRAlA '"'"'C.t 4.0 
1PUCl 

Represent.ante: Arnor. de Mello 

PARl'UJO REl-UtlLlCA:-..:0 \PR> 
Representante: JúJlo ~~te 

PAHl'lUO ~Ut'IALl8'[A 
BPA..'·HI.g!HO ·PSHI 

Represent.anr.e; Aurellu V1anua 

AGRICUlTURA 

Presidente - Senador José Ermt..'1c tPTB> 

Vi~ Presidente -Senador E":lgênto Barros lPf'lJ) 
COM?OSIÇAO 

i"'ltularea 

Eugênio Ba.rroo 
José l:l'eUctano 

rt tula.rea 

Jos~ ~mtrto 
Dix-Hult Rosad(l 

I'ttu1ares 

Lopes da .:ost~ 
AntónJo CarJos 

.l'itulares 

Júllr. t.e1te 

PSD 

l?TH 

ODN 

Suplentes 

1. Attlllo Fontana 
t Benedict-o V~t.JJadares 

<;;uplent.ea 

l. Melo Srag=. 
2. A.·gemn'O de F'~.tuelredo 

suplenteJ 

1. Daniel Krteger 
2. João Agripino 

S~lent.~ 

B ~.L 

Raul al·-berti U'~J 
~ecre1ano José Ney Dantas 
RounióeJ - quinto.'1.&·telra&, u lQ Dora.e. 

' \ 

' 
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CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
Presidente - A.ronso Arinos roDN> 
}Ice Prealdeute ..., WUOOD GollQSolv .. <PSDI 

Tttula.ru 

Jel!erson de AgUla.t' 
AntCmtu 'daVVH~ 

WUson GoncaJves 
Ruy ,..Carnetro 

_Edmundo L<Vl 
Bezerra Nec,ço 
Arthur VIrgllJO 

Aloysio ae •Ca-rval.bo IPL) 

Afonso A.:-J..no:s 

Milton Campos t"') 

COl'dPOSIÇAO 

PSD 

eaplentos 
1 Menetea Pimentol 
l Leite Net<> 
3 Joso Follclaoo 

• Filtnto MUJle1' 

!.'TB 

l A:genllro de l/'lBUeircd!) 
2 Melo Sragt~o 
3 Oscar Pa..."S''G 

11DN 
1 Daruel · ~ieg·e:r 

2 J<>ao Jl4rrtplno 

3. Eurico Reze<''? 

B ~- .L 
Jo.:aohat Milr1nho 1sem JegenasJ Aarão Stei.nbru.l. ~: 

s~e!áNu: Maria Hetena Bueno B.raoaao: 

.RetliUoea - c:.uart~feiraB, às 16 norll.'!l 

DlSTRiiO FEDERAL 

Preslden(e - A · ... ré:lO Via!llla (PSB') 

Yice-Prendente - Pedro Ludovtco •PSD) 
COi\U1G~J(.:AO 

' flt\J.?J'~ Sl.lplentea 

Pedrc Ludo co 
l<'llmt.c. !Yl'l,.er 

Osc.!u P:t.-.~ 

Eannwno ~....oevt 

I'SD 

t,.. José Feliclttne 

2 Ws.Jtredo, OUr~rel 

1'1:1> 

Melo ~rtc"o 

:l Antõn.lo' Juc4 

8 t J.. 

A- 'fio Vumn;; PSBl Lioo je Ma.ttoJ cPTNl. 
s,..,.,eta•tv - J'J!feta. Ribeiro dOf Sant.o.s 

Jl. ~~.:,,toe: 

Leite NLtO 
ALtJ:l• r- J' • aP:1 
JoSé Fe1H:l .. no 

Jo."ié E..rm!!·;o 
Me!t.. e.;ag-n 

Adolpho F'ri!.f,CO 

Lopes '·' cos•.a 

q ·.un t.aS- feira.!, ~ 16 ... :lvJCts 

ECONOMIA 
Presidente - L..r' z...e Neto (PSD) · 

Vtce P1esid.ente - Joo.e Eru.L.-io lPTB): 

COMPOSlt.;AO 

PSU 
SupJ.et1tes 

1 Jefferson de AgUiar 
2 SJgefredo paeneoo 
3 S':'b<'!:.;tláO Ar C hei' 

P'l ~ 

R r 7.erta. Ne~ 
2 L:Jsear passos 

' ÚU!>I 

L JOS{.. Cãndld<> 

2 Zarha.r1as dO AJisumpçlb'J . 
lr~neu Bvtnhfl· •. ~r..n 3 i\V>m de S1 IPLI 

e P 1 

Mi~uel Co!..! t-o • PSP) Aureilo V1anh3 1PSBr , 

becre~a . .ns - Aracy O'R.eilly 
R~unHle-s - QIJJnt.:l.s-ff'iras, àS 15,30 

EDUCAÇÃO E CUL'!URA 
. . ' 

Prestàer..te - ,i\'l~'nezes Pt:uentel CPSO, 

V:ce~Presiaente - paare Calazans tPTB). 

l'l~-·ua.ru 

Men;':zt,~; P 'l : r e, 
\Va!tt"(l( u J:-Q•!. 

COMPOSlr;AO 

PSD 

Suplootca 
··1 B:en~dtcto Va.lladaua 
- 2 S1gefredo pa.chrco 

I 
i 

Padre cs.:azana 
M em de Sà IPLI' 

- 1. F.dmun<lo Levl 
2. V1valdQ Llma 

tJDN 

! . AfOilSQ A.rtOOI 
2. Milton Crunp<Jo 

B.P.l. 

Josapha.t Ma.rlnll. \Sem legenda) Lino d• Mntlm !P'I'N}' 
Seerelá.ria. - Vera a:vart>nga Mafra 

Reun1õe-s - Quart.as-feir-as, é.s 16 noras 

FINANÇAS 

Presidente _ ArgenJlro de Flll'llelredo ) fTBl 

Vlce-PrtJSiãentiJ - Ds.nteJ Kneg,>r H.lDNI. 

Titulw 
Vtct.orino FrelJ'e 
Lobão da suvetra. 
Sigefredo Paebec-o 
wu.son QÓnÇ!l}_ves 

. z,.;te N•to 
\ 

Argenuro ·de f'tguettt® 
Bezerra Neto 
Pessoa d.e Que1raz 
Antonio JucA 

Daniel Kr!eger 
Irineu Bornhausen 
Eurioo Rezende 

Mem de Sã 

COMPOOWAO 

l'SD 
·suplentea 

1. Attfllo Fontana 
2. Jt\$e awomard 
3 . Eugêmo Sarro.s 
4. Menezes Pimentel 

•• Pedro LuàOViC<.. 

PTB 
1. J~é .El"'l)!rio 
2. Edmundo 1),'11 
3. Mt!o ~!r~~ a 

4 Oscar Pa&ro.s 

VDN 

1. Milton Caxpos 
~- João Agnptno 
3. AdOlpb.o Fra!ICO 

PL . 
Aloysio de Ca.n·alho 

B P.L 

\ 

t.1no ele Mattos 1P'l'N) 
Auréllc Vlonno IPSB) 

l. Julio Leite fí'R) 
2. Josaphat Marlllho (8, lejearle) 

Secretário - Cid Brügger 
Re-un1õea - Quartas-tetra.s 

lNDUSTRJA E CO~iERClO 

TJ-p~!ri.flnte - senado~ JOSb FeUctano Ü'SD> 
Vlc•·Pt'e<ldentc ..,. Senador Nelson Maculao CP'rBI 

Titularei 
J()sé Fellciuno .-
AtUio .Fontana 

Nelson. Macumn 
Barros de Carvalho 

Adolpho Ftanco· 
Irtneu Bornha 1.1Sen 

COMPOSIÇAQ 

PSD 

LObãO dil 
Sebast-ião 

Suplentes 
Silveira 
Archet 

PTB , 
va--aJdo Lima 
Oscar Passos 

l1DN 
Lopes da cost.Ef 
Eurico R,.ezend e 

BPl 
AarãD Steinbn:~h a.aul G:iube1·ti 

se1.retária - Maria Helena Bueno Brandão 
Reunião - Quintas~feiras, àS 16,30 hor~s 

LECISLAÇÃO SOCIAL 

PTestdente - V1Va1do Lima- iPTBl 
Vice-PresuJ.ente - WaJtrerio a-urgel IPSD) 

. Tltula.res 

Ruy carneiro 
Walfredo Ourgel 

AttlUo Fontant. 
Eugênlo Bãrros 

VivaldO LUna· 
Ant.DnlO JUCá 

Eurtéo Rezende 
Antbn1o- CarJos. 

COMPOSlVAO 
pSD;. 

suplentes 
1. Leite Neto 
:L Jost GUloma.rd . 
3 Srgefredo Pacheco 
.4 Lobfi.o d-a S1lve1rn 

PTB 
l. Edmundo u-vi 
2 Pcssõa de Queiroz 

VD:-1 
L LOpes da COStA 
2 Zacha.ri:t! cte A.s.s·.mçlio 

BPl. 
J 

Aurélio Vlanna 1PSBl Aarâo Sté,inOI'UCb tM'TRJ 
secretária - Vera AJvarenga Mafrn 

lUunlOe! - l'erça.>-fe1ra4, AS 16 b.Grll 

' 
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Ti~,u!ares 
Benedicto 'ialladareir 
Jeffe:·son üe Ag·u16r 

Jc:sc Ern..trio 

MlNP.~S· E E'Nl<~RGIA 

COMPOSIÇAO 
psr; 

bUplentCJ 
l. Pedro LudovH·o 
.... F}llnto Mülln 

PTE 

Arg~m1ro de Fl.guetrer'to 
1. NelSOn Macu:an 
2 Antônio Jucá. 

UDN 
João Agripino 
Antônio Carloo· 

J.o:.aphat Marinho 

L José Cê.ndid.o 
2. Afonso Arinos 

BPJ 
Jú.l!o Le1te 

POLIGONO DAS StCAS 
Ptesu.t..:::nte - ttUl Ca..rnetro IPSD\ 

Vlee-Presiàente - Auré!i-o Vianna iPSBl-

Tttwase;, 
nuy Cnrnetro 
seuustlão Archer 

•oa-l!ult nosa<lo 
Ar~:emiro de Flgualr$ 

Jo.áO Agripino 
Jose Càndld.o 

CUMPOSI<,:AO 
PSD 

Suplentes 
1. Sigefredo Pa.cbeco 
2. Leite t-'~cto 

PTB 
1. AntOn!o Jucâ 
~ José -Ermt.riO .... · 

ODN 
1. Lopes ~ C06ta 
.3. Ant()nlc. Ca.Has 

B.P.l. 
JU11Q Leite I PRJ 

.. Beerettrla -- t>sacy q'R<Uly 
R.cunlõe:t - Quarta...~retrs.s. a.a 16 

PROJETOS DO EXECUTI 

COM1SSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente - 5enar.!or João Agripino tUDN) 
Vlce-Pr..,ldento - Wilson' GonÇalves <PSD> 

·rttuJar.., 
Leite Neto 
José Ou.lomard 

Mem d-e Sã. 

Barl'oa CanalhO 
Bezerra Nct.o 

t>aniel Krlegu. 

COMPOSIÇAO 
PSD 

PL 

Suplente4 
Walfredo Gutgel 
José Follolano 
Ruy carneiro 

Aloysio de C-arva.lho 

P'l'D 
E<llnundo Levy 
Melo Braga 

UDN 
Antonio Carlos 
Adolpho ·FI:anco 

BPI 
Aurélio Viannv. 

REDAÇÃO 
nll3f!Unt<J - DlX-Hult !lDSado U'TBI: 

Vlo<I-Pruident<J - A.lltonlo Carla• lUDNI 

Dlx-Hult RoSll<iO. 

COMPOS!ÇAO 
pSD 

suplen~ 
1. LObão 14 suvem. 
a. José Follclano 

PTB 
Edmundo Levl 

UDN 
BUrle< _.,. 

' 

AntOnio co.rkls 

JüllD Lelte CPR> 
B.P.l. . . ..-~ 

. Josapt.a.t Ma.rlllho <Sem·l~l 
secret!l.rl• - Sarab AbraMo 

RELAÇõES EXTERIORES 
Pre:noenre - Be:wdlto vauadaree <PSD'.J 
VIce-Presidente - J?o<;soa do Quelroo tPTBI 

COMPO•lÇAO 

Benedicto V'lllada.rec 
Filln!;o Müller 
Menezes Pl·nentel 
José Gu1omard 

Pessoa de QueirOO' 
V1val'do tJlíla. 
Oscar Pass~ 

AntOnio Catlcs . 
J osâ Cllndl<lo 
RUI Palmelrii:-~ 
~ 

PSD 

fTB 

suplente3 

L Ruy C&rnelro 
~- Lal113 Neto 
2 • Vlctorlllo •>elro 
~- Wilson Oonçalveo 

1. A.ll!Onlo JueA '· 
~. Argemll'O de F!gttelnlao 

· 3. Melo Braga 
UDN ' , 

· 1. Padre Caiazano 
' -a.·:Jollo Agripino 

3;. Mein de Sá <PU: 

B ·P.I. 
Aarão Steinbrucb CMTRY ~ Llno de Mattoa í.PTN>~ 

Secretário - J~.<) Batista Ol-r~jon amnco. 
--.....,.. . lUtmtOes - at.dnba&-ioeira.a,. ~ 16 llo~as~ . 

' ' 

PAODi 
Presidente - Sigefredo Pache<>-•: 
Vtce-Pre~ndeD~ -. Jose Câncuoo 

TttalareG · ~ 

Stgefredo PachectJ 
Pedro kudov1co 

Dlx-dui~ Rosado 

José ca.nd!dç_ 

CUM!'OSiÇAO 

J-j 21 ?Y11l 

l'.::.V · 

~plente.s 

L ·vp.l!re~ ~ G·m:et 
2 Eug-êtllo B:.trrWl 

Aniôruo Jucâ 

lJ!l'\ 
Lopes da Costa. 

B f' L 

Raul Ombe:rtJ 
SeC?ecan:o 
Jteumõet -

<PSP) -r M;guel Couto 
Eduardo R·:! BJ · ')üS-3, ' 

qtl1Dtas tetn.t. ~· 10 noras. 

SECURANÇ~. NACIONAL 

Pre.s:dente :c.a.eha.rtas de As.·,n:, çao c UU.N) 
VtCC-PresiOeDte - Jose OulOIDGl' O PSUJ 

ntula.res 

JOSl! Gulomard 
Vtctonno l'Tetro 

suvea.tre re.rlC!eG 
Osca.t p~ 

!rUleu Bornhausen 
Za.ctlartaa de Assump«;ê.Q 

Suplcnte3 
~su-· 

1 Etuy COrneL"U 
~ AtWlo i!'~>f! 'a na 

Jose Ermtr!Q 
3 Oix.·fiWl R:..~r.udo 

1 Adolpho \Pri.t'!CG 
2 Eurtco ~zenaoe 

8 P L 

lPSP) Aurélio Vtanna. 
AlexandTe Pfaenoe 
qu1.nta& te1ras. cu 17 nora.s. 

SERVIÇO :'IUBLICO CIVIL· 
rre:nd.ente - A.loylkl do ca:.-..·"-_.tu. (PW 
VfOI!-PreBtden:te - Leite Neto !l:'::L"l 

CO~·lt·oSlÇAV 

Titular., 

Leite ~·to 
ti'thnr(J Müller 

DIX-'tull Rooado 
Sll veslz'e PerU:Jes 

l'adre Ca.laz•n/ 

A.k>yslo de carvalho 

Aarão Stetnbrucb (MT!I> 

Suptentes 

l D 
1. V'tctorll\C ~ielTO 
a S!gefrect<t ?acn~ 

1. Melo f3raga 
'ol A.n tõnto, J ueCt. 

UUN 

Antônio carta. 
PL 

Mem ·ae 86 

t>Pl. 

Mlgttel Couto IPSPJ 

sectetárto - JOSê Ne? Dantas 
Reuniões - tergaa-fe-!ras, t\8 15 noras. 

; 

. T~ANSPORTES, COI\IUNICAÇõES E OBRAS POBLICAQ· 
COMPOSlÇAO 

Tltulazea 

Eugênio Barros 

Wilson OOnça.lveJ 

Bezerra Neto 

Lopes Cost.n 

PSD 

1""1'8 

Suplent.e:J 

t. Jefferson <1e A.guic.r 

g·. José Qutomard 

Melo Braga. 

ll'DN 

lrineu Bornhausea 
fl P.I. 

' M!gnel Couto !PSPr Raul Glubertl u'SPI 

secretdrlo - Alexandre Pfaenrlér 
&eun!(Jes quartao-!elms,. M lG boras. 

/ 
/ 



' 

ZVIO b!.U!Ilta-Telra '- DI'ARIO. DO CONGRESSO NAI.:II.!N}.IL ( ~eçao 11) Julho .de 1964 
====~~--~---------==~==~ 

A) Para· R9vis~n do Proj3to que 
define e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREITO DO AU- D) 
TOR 

COMISSõES ESPECIAIS - t.l.é 16 de C!ezembro de liUill ~ 
ReQuerllll eni<J '1711-62, apr. em 1J1 
zembro de 1962. 

~na,aa em virtude do Requertmentc ~ 
n · 4t.u tiL ao ~1 '::ienaauJ ~ir..or. 

L <~.lllp!,.K:> apHJvaa;;.. ~m :w de 1a:1e.rc 
d~· dJ6:.! 

Para estudo das causas que 
d1f1cultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUÃRIA e suas re 
percussões neg,at1vas na ex­
r -""~tção 

t>es•linaaa em '&~ ae novm:Jro áe 
19[.):.! 

t"t·orrogana ate 15 de aezembro <!( 
19vJ t!!ll v1rLUat: av tteQ'..lenment-<J ou.... 
n1er~ /::JJ ti~ ~D:uv>tiJL em 12 de Cle·' 
zeruoro ae .!;lo~ · 

Cnaaii em nrtude do RequerunPn· 
oo n~ :Jti\;1 6::1 àc tir Senador Jo.5e 
h:rtnlrlo ~:~pruvsac na sessão àe :lO ae 
ig{'k;tc de- l96:S 

l)es:gnaoa em t'l de ago.s'to de 19~ 
._;ump.t'LéiO<:I em 4 de JaneJ.ro de Pro:-ru!pla8 oor t ano. em vtrtu1t 

~~u:i ,;um ~ 'J~s.~na~;av aos ':)ean~I~ 1c ReQuer~ment.L 1.~ I .1-91·63 <lo * 
Ó~IJaOol~ V"""wrH;eJOS lorres e OhOI tieOH<l"l S:getrer.IO ~I;W0e"Ct. 
.!:.amuuao Levl llpruvac.._ em ob ae aezemoro 11 

Pr~JrnJia061' a :.e J5 a e dezemoro cte 1903. 
l90i em v1rtuue !lo ttequeruuento nt)­
n:eru 1 .~8 6:1 Qt,. ::ii SenadoJ Mer>e­
z~ ~~~mente• ap:u\'liOt; em 15 le tte 
z~:.uoro ae · J9ti::l. 

MemtH"us •7t - Partldoa 

Q:lbert.u Ahrtnno - Ptil>. 
1.\:!ene:tt!.:: Yuu~nteJ ...- P.::il>. 
!-!enu<~iá<. V:e'r~ - ULlN, 
A1J•tuo camp",)f, - UU:'Y 
V ~t.s(.;unce.~ 1 l..lrret- - t'' I B, 
E:omuncot LeVT P'l'l:S 
Aloysu; üe Carvaiho - Pl... 

• B) Para estudar a situação d1 
CASA DA IVIOEOA 

Cnaaa em v1nuae ao RequerJmen 
t,o o· =ltil·tiJ 0\1. :::11 sena0o1 .Jettet 
son ae 1\gu:a: aprvvaao em 14 'lt 
a,:osr.L oe dHi::f Ueslgnao.a em 1~ ilt 
agosu ae 1963 

Prorru~:..aa atê 14 de marçc de J96'l 
'90 'l':lt,!. • em vtl'tlHlf ao t<equerJmen­
to n·.uneu 1 :60-tiJ do Sr. :;enaaor 
Jr-tt .. r:-;on de A;?'Jl<il !provado em 1L 
d.e ctc-zr'mt>n de 1963 

Memor~ t7J - Pá.rtid~ 

Jefferson ae Ag'J!li-l 
r ou 

WJlSOD GtlUCa,ves - PSD. 

ArthUJ VtntJJ:o - P1. !:S. 
Eamuna(. uev1 - PTI:S 

Aá.otpne l''r"anCCl - UUN. 

Euncc- He.:enae , V!CePt ootdente' 
UUN. 

Jusaonat ~1annho - 5-tegenda. 

Memorot- •Sf - Part;dQs 

JOSI' re.Jcwnc - P.::JU. 
.SJ.~d n:ov t>ache<X~ • VlcePr.) -

... ~i) 

JOSP l!;."mtno •Pre.sldenrep - L-'TB I 
LOPe.'- Ckl .)O.s,1"8 - U UN. " 
AurerJ( · Vh•nna tReJawn - -PSD 
Se""·etarlo: ,'!.uxlllaJ t...egUitar..Jl'C. 

?t.,..JQ A•eKauare MarqueE de Atbu~ 
ouerQtJF Mello 

H'eun:Oe.s. l•s e 4's ~erra.e à.8 U. 
1 nora.i: 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estuãar os meios 
c3pazqs de possibilitar a 
SUé.l industrialização 

Crtaoà em vtrtude d.o Requertmen­
r-o o~ 66.l~63 do Sr Senador vOSé 
E!nnmo. apro\·adc oa sessão de 11 ae 
.;etembro de 1963. · 

oestgnaaa em 19 de setembro de 
\9~a ~ 

Pro:'Tugatla em vüt-o.à.e do a.cQue­
cimeotv 11"' 1:159~63, do Sr. SeaJi.dOl 
Mllton campos. aprovadQ na. sessão 
de 10 de dezembrO de 1963: 

.\lemoro~ 19} - PartidOS 

Jose r·eHcJano - PSD. 
Att1J10 Fouc.ana - PSD. 
Eu-6emo Harrus - PSD. 1 

Jos~:: E:rmmo ·Relator' - · PT.D. 
Be~erra N{!:to - PTB. / 
Mt!l<J Braga - f'TB_ 
Lop~ àa Costa - UÚN. 

<P:estdentel MlJt.oD 
Secr~tta.rto: Utlr.taJ Leg~l<\tJVO. UUN. 

PL-ti,., J 8 Ca.steJOD 13ranco. 

C) Para o e-studo dos eleitos 
da INFLAÇÃO E. DA POLITI­
CA fRIBUTAR1A E CM'31Al 
SôBRE. AS EMPRtSAS PRI­
VADAS 

Crt~àa em VIrtUde 
to n"' á3l·63 do Sr 

_,. Vwl:-a. aprovado na 
asll.sto àe 1963. 

..W Requeri.men­
Senaao, Gouvee 
sessão de 2 de 

Des1gnat1a em 8 de agOSto .... de 1963 

Prorroga.cla em vtrruàe <1o aequen· 
mento Q9 1 161 de 1963 do SeDOOl 
S~nador At-t1llo Fontana, aprvva.Jo 
em lO de de:z;emJJro de 1963. 

Membro.s ·tõ) - Partidos 
' I 

AttUio Fontana Presuieoto 
PSD. 

Jose 
PSD. 

Fl!llclano IVIce-Pr .) 

José Ermlrlo - Relator - PTB. 
Ado!pho Fmnco ~ UDN 

Au:felio V\a.nna - PSD. 
Secretária: OtlCJal LegiÍta.tt ... 

_Plrll. JUUeta RJbel>o àOE santoo. 

Júllo Gelte !VJcePr.) - PR. 
::SecretariO; AUXUHU' LBgtsB.it!V() 

Pl.b-10 Alexandre Marques de Albu­
querque Mello. 

&eunJões: 5!1s feiJ·at: à.s 16 borl\6. 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI-

. MOS E FERROVIARIOS 
Crtad.a em· vtrtude do &equer;.men~ 

to o9 '152~63 do Sr. senador JQBt 
Ermtrto. aprovado na sessão de 13 de 
novembro de 1963. 

De.stgnaaa em 13 àe novell\,bro de 
t963. 

Prorrogadi até 15 de dezembro Oe 
1964, em virtude do Requeruneotc 
n"' 1 162-63 do Sr. Senador Jó.lk 
Lelte. aprovado em lO de dezemb:c 
de 1962. 

Membras '5l - Partidos 

· AttUlo Funtana - .PSD. 
Stgetreao pacneco - .PSD. 
Jose t!:rmtr10 - PTB. 
lnneu Hornhau.sen - (JDN ~ 

I Júlio t..el&e - PR-
Secretàr1o: Auxtll.a.r Lcg18l.at1w 

I P'L~10, Alexandre M. de A. Mello. 

G) Para o estudo da situaçao - até 15 ao ae.zembro <ID 1~ p 
do CENTRO fltCNICO DE a<querunento 1.138-611, •pr. 8111 18 

ctezembro de 1963. 
AERONA.UTICA E DA ESCO- completada em 29 de outubro 
LA DE ENGENHARIA DE 1962, 15 ce mato do 1963 e 23 de &I 

"do 1~3-
AERONAUTICA, DE S JO- Membros iJ61 - Pa.rttdos 
SÉ 00:3 CAMPOS Jetterson ue Aguiar - PSD. 

LObão da Silveira t23 de a.Drfl 
Cr1a.aa em virtude ao Requertmen­

tt. nt; lti8 63 do Sr. senador Pa4re 
CaJat.am. aprovado na sessão d.e 13 
de novembro de 1963. 

19631 - ~SD. 

De.slgnaaa em 13 de novembrO 

auv · carne1r0 - PSD. 
Benedlc·~ Vallsdaret - PSD. 
wu.son o-onça.Jves t23 d.e IL&>."'ll 

àe 19631 - PSD. . 
tllo3. 

Prorrogada até 15 de dezembro de 
1964 em v1rtuae do RequerJmeolio r:!'tl .. 
:nero t 1:'>~ ti3 do Sr senAdor Ant.o~ 
nl.() Juca aprovadc.. em lO de ,iezem· 
oro de 1963 ' 

Memoro.s •5) - Partidos 

Jose t''elJc:ano - PSO • 
Ruv Carnetrc -· r~::;u 
Antr -õmc. Juca - PTB. 
Padre Catazan.s - UDN 

H) Para o estudo das Mensa­
gen-s do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

C!·1aaa pm lnJCtatJva da Cãmarcr 
d06 Deputados aprovada pelo Senado 
em 1.12 1963 

· Memoroo 1 18) Pa.rtldOB 
Senaaures: 
WHStJO Uonçalves - PSD. 
Lelte Neto - PSO. 
S1getrecto Pacneco - PSD. 
Ãrgemu-u de f'1gue1redo - P'l"B. 
Edmundto Levl - P'l'B . 
Ado1Pho F'ranco - UDN 
Joáo Agnp1uo - UDN: 
Aurelio Vtanns. - PSB. 
Josapnat Manilho - sem !egenda. 
Deputados: 
Gustavo çapanema <Presidente) -

E'SD . 
Aüerbal Jurema - PSD. 
Laerte Vla.·ra - ODN tSUbst1~1do 

pelo eputa.do Arna.Jdo NogueuaJ • 
HelWl Ula.s - UlJN. 

I) 

DouteJ de A1Hlraa:e - PTB. 
Arnaldo Ceráetts ... PSP. 
Jua.re7 ravora - POO. 
EwaJOo f'wto - MT~. 

Para, no prazo de três (3) 
. meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

Oa.nlel Krtegel - UDN. 
.LOpes a.• C<>ota 129 ae outubro 

19621 - IJDN. 
M.l.lton Campos CVlce-PrestdentA 
Hertb.a.J,d-o Vielra - UDN. 
RUl ?aJIDell'a - UDN. 
Silvestre l?enclea t23 de aori.l 

1

19631 
· Bezerra Neto 123 de abrU de 1s"t 

- !'TB. . 
A!onso CelsO - P'J'B. 

! Noguell'B aa Gama PTB. 
' Ba-rros ca.~alllo - PTB. 

A1oys1o ae Carvalho tPresident. 
- PL. 

Mem de 3ã - PL. 
Josaphat Marulho - S legenda. 

K) Projeto de Emenda à Con1 
tituição n9 _ 7/61 

!QUE D1SI'OE- SOBRE AS M.~TJ 
RIA~ ,DA CO~lPETi':NClA PRIV J 
T1VA. DO SENADO, INCLUlND 
AS DE PltoPOR A EXONERAÇA 
OOS UHEFES DE 1\USSAO O. 
PLO~IA1'Ic:A PERMANENTE 
APROVAR O ESTABELECIJIIE~ 
TO O RO~IPIMENTO E O RE~ 
TA,\IENTO DE RELAÇOES OI 
PLO~UTICAS CO~l PAISES E! 
TRANGEIROSI. 
Eie;ta em 4 de outubr ode 1g81. 
Prorrogada: 
- até 15 de dezembro <ID 1962 pe! 

RequerJmento 307·6~. apr •i. em H d 
dezem Oro de 1961 j \ 

- ate 15 de dezembro de 1963 pel1 
Req 1 139 .. 63, apr. em 10 de clezer:n 
bro d.e 1963. • 

Complet:ada em 29 de outubro à1 
1962 e 24 de abril çle \~62. 

Memoro.s t16) - Parttàoo 
Menezes punentel - PSD. 
WU.Soo Gonçalves <23 de abril c. 

lg63> - pre.slàente·- PSD. 
LObão. da Silveira - PSD. 
Ruy Carnei.ro t.23 de abril de 1963) 

- PSD. 

GUJdo Mondi.D f,. de ou~ubro a. 
1964> - PSD. 

EUrlco aezcndo , <23 ele abrU de 
1963> - UDN. 

Damel Krteger - UDN. 
:\1:EMBR.OS MUron Campos (Vice~Pre&iO.ente) 

Senad'Jre.;: - UDN. 
Bezerra Neto - Presidente He.rlbalti<l Vlell'a - ODN. 
Afonso Arinos - Vice-Presidente Lopes cta Co.'lta - UDN, 
Jefferson de Aguiar - Relator. Sil e t flértl ) _ r.1...., Leite Neto v .s re c ea • ••••• •. ....., 
Nelson MacuJan · Vtvaldo Lima. - P'J'B, 
Eurico Rez.ende Amaury Silva t~4 de abril de !96$), 
Aurélío Vianna I- PTB, 

· secretári·a · Aracy o'Remv de Sõuza. Vaga do Se\1.8.-dor Plnto Ferretrs. 
• • , / (2.:1 de a.brll de 1963) - Relator <'!111 

---- f'l'B. 

COMISSõES ESPECIAIS AloySiO de Carvalho - PL. 
PARA O ESTUDO DE Llno de Matos- PTN. 
PROJETOS DE EMEN- . -
DAS A CONSTITUICÃO L) ProJe!o de Emenda à Cons 

J) Proje·to de Emenda à Cons; 
tituiçfi& nQ 4/61 

(QUE DISPCE SOBIU! VENCIMEN· 
TOS DO& MAGISTRADOSJ 

tJt~1çao nq 8/61 
jSOBRE llXONEBAÇAO. POR PRO. 

POSTA 00 SENADO, OE CHEFE 
DE MlSSAO · DlPLOnlA1'1CA D2 

\ CARATEB PE~UANENTE). 

Elelta em ~'l C1e JunhQ ae 19tU. Ele.lta em 5 ékJ oUtubro de 1961. 
Prorrogaoa: Prorrogada: 
- ate 1c- de dezembro de 1962 prl~ ~ - até la de dezembrO àe 1962, ~ 

Requerimento 609·61 a(!t. em lf ck' ReQue!'lmeni<J <108-61. aDrOVado ""' 14 
dezembro de 1951. de )a.nelro de 1961: ..__... 



Quinta-feira 9 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ~ (Seç~o 11) .. ..,....... __ ~ ·- - ===-------~--- Julho de 1964 2079 
~==~ 

- t\te 15 de jane1ro de 1963. neJ.o \ Completa.ãa em- 30 de março 
Requeriroenw '181~6~ aprovado em 11 1962.. 29 de outubro de 1962 o 3 

de Eurtco Rezende t23 ·de a.brU ck ~ Menezes Plm.entel - · PaD. 
de 1963) - UDN, I Le!t< Neto 123 do abrU de 19ô3) 

ilo dezembro ae 19B:i: hbril de 1963, 
- ate 1ó ae dezembro de 196t, I>Ol<> Men:ú>l'<>9 U6l _ l'arUdoo 

ftequerlmento 1.140-63 ,aprovado em - Vtce-Presldente - UDN. Milton Campos - UDN. 
LO de dezembro de 1963. _ -

Completada em 30 de ma.rço de 
1962. 29 de outut>ro de l96'J. 23 d• 

Jettersoo cte .Agular - PSO. 
Wll8on Gonçalves t23 ne a.brU 

19631 - PSD. 

João Agrtplno <23 de abrU · 4o 19621 PSU · 

Palllel Kneg., - UDN • Herlbatdo Vletra' - tJDN. 
t!f Silvestre Pérlcies t23 de &biti Ih l João ·Agdptno c23 de abr1J de ;91.)3) 

l963l - P'l'B. , - UlJN · e.brll de 1963 I 
Memoroe •16l - Pa.rtldoa 

Menezes Ptmentel - PSD. 
Ruy Carnerro •211 de fl.brll de 1&~3) 

- Presldente - PSD •. 

Ruy Oarneu-o - PSD. 
LobâO ela SllveLra - · PSD. 
Owdo Moadi.D f29 de outubru dt 

19621 - PSD. 
Milton Campos - UDN. 
Hertbaldo Viwa - UDN, 

Noguetra da Gama _ PTB. 

Ba.lT"O!. Carvalho ,- PTB. 

Aloysi<J de Clll'valho - Pt.. 
Aurélio VIanna '23 ue a.brb d.e 

E."Urteo Rezende 
19631 - UDN. 

DanleJ Krteger -

SU\'estre Pêrlcles 
19631 - PTB. 

<23 de aor'J de 

UDN. 
(2(\ do 8br11 ao Lobflo da su •eira - PSD. 

Jefferson ae Agutaz t23 de abril t:k I 
'1963> - PS!.J 

LOpe> <la COSta - UDN. 
João Agrtómo '23 de atml dt 1963) 1953l - Relator - PSS. Nogueira da Gama - "PTB. 

GU1<1o Moncun l29 de outubro de 
1962> - PêlJ. 

Dante. Krwger - UDN. 
Eurlco Re.zendB l23 õe abril d! 

l963l - UDN. ' 

MUton campos - UDN. 
Herfuaiôo Vieua IVtee·Pr.e.stdenteJ 

·- UDN. 
I..opes oo C<).sta - O DN. 
Vaga do senaaor PlOto Fe:-reU't 

(23 de a..brtl de 1962 - R.etar.or -

- UDN .. 
Eurtco Rezende f23 d-e a.orll G.t 

19631 - UON. 
Silvestre l?értcJes 123 ele a.brtl elt 

19631 - P'fB. 
oNguell'a (l.a Gama - PTS. 
Barros Ca.rvalro 1 f"TH 
Josaphat ·Ma.rtnno c2:s d.e t.!lrti n-e 

1963-. _ s 1eg: 
Aloy11o de Carvalho - Pt. 
Lttlo ele Ma toa - PTN . 

PTB ".. 
Bezerra Net<J i:/3 do a.br)J de 19t!3ll' O) 

- M'U 
Projeto de Emenda 
tituição n9 11/61 Amaury Silva 123 de &brü de t•t;~) 

- PTB tCRIAÇAO DE NOVOS 
M UNtctrJos• Vlvaldo Ll.ma - PTB. 

Atuysto de CnrvaJn.a - PL.· 
Llno de Mat.os - PTN. \ Eleita em· :!"8 de março de 1312. 

--- ' Pronogaçáo: 

p. . d E d • c ! - u.t.e" 15 ae dezemb•c áe liHi3 pele M) 1 OJeto e men a a ons- 1 Req 194 .64. 11provado em 12 :1e .""lle.· 
tituição nC? 9/61 ! zembro ae 1962 

- até 15 de aezembro de 1064. prlo 
IQUE l\lOUIFlCA o REGIME De Req 1 143~63 aprovado ern ·o tte 
DlSCHil\liNAÇAO DAS ltE~DAS) dezembro de 196~L 

COmpletada em "l9 de outubro Cf 
Elelta em 20 de novembro de 1961. 1962 23 de abril de 1963 e í'J r!e lU· 

Prorrogada: 
- e.te lb àe dezembro de 1962. petc 

:Requenmento 60tHil a.p.ovaao eQi 14 
de· ttezembro d.e 19íHi 

- o.tê 15 de àe:sembro de 1953. pelo 
atequerimento 782-62 aprovado e.-:u 12 
de de;;embro de 1962; 

lho de 1963. \ 

MembrOE - Partidos 

Jefferson. Oe Aguta.r - PSD. 
Wilson Gonçalves (23 de a.orU de 

lt:63J - pSD 
Ruy Carneiro - PSD. 

Barro.s carvalho - PTB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons- Mem de SA - PL. 
tituição ní? 2;62 AarA.- Stemb~ucb _ MTR. 

<INSTITUI. ~·ovA oasenuuNAÇAül . 
D& RENUAS t:M FAVOR DOo S) Projeto de Emenda à Cons-
MUNit:íi'IOhl · . titwção n9 5/62 
Eleita em 23 de-mate de 1952. 

Prorrogação: 

- a.te lfl de dezembro de 1963 6el(. 
Requerfmentc 18ti-tJ:.! J!pruva.ao MD. .t:: 
je dezembro ae J.96".!; 

- a~ 15 de dezem/J"rc dt 19lH vlt 
R.equenmenw t.lltb-6:1 "-t:~ruvaco en 
li.l a~ dezembro de J903. 

IUISI~OI~ SOHl\l!: A t:NTUE:n.'\ AOS 
ft:1\J~u;u·•u~ UI!; ao% urt::"u.HI!:· 
(;tt.OA.f.,:,\0 OOS I<..:S1 At.H)S lJ' A.."'i­
UO F.X.t"EUEU AS RtNLM~ MU­
NU.~IJ',\Hu. 

Elelt::~ em 13 àe oet.embrt ·-1t ,p.J;~. 

P"ronVif<taa; 

- aLe H) ae aetembrr.. ae .Yti:! Jt 10 

COmpletada 
.. ~63. 

em 
ReQut::ltiiJt'ill"" n· l J41·1'·' 

23 de B.bril UE em 1~ a e áezemort. d.e 196:.1. 

Memorõs - PartHIO! 

Jettersoo de Aguiar - PSD. 

Wilson Ooc,alves •:l'd Ci.e o~:>:-4 d.t 
19631 - P:!:JV. 

Ruy Carne1ro - PSD 

LobM de Silveira - PSO. 

Lettt' Neto •2::1 de abrl1 de 19Q3l 
- PSD. 

MlJton Campos - UDN, 

Heribaldo Vieira Vtce· Pres1dcnte 
UDN . 

- ~:~te t<~ dt .:lel!emtuv de Hh• -:otJC. 
ri.eo,JUt:l"laHWl.ó.i I 141 IJ )<l!JIU~Ii.j, <'0 

.u ue tlt'~~mon. je J963 
complt-l.oa em 413 ac a:>rl ne .~f13 

•• \'Je:ll~lt.lt· - P.titlO ..:­
Jetrer~u:' ae tt,.rHat - t'bá.J. 
H.~,.;} ...... urner<:. - t>tilJ 1 

wou aa :::.Jvera - t"tiU 
\VIl..'-00 \J•JfiÇ11lV~ •1:S Qe "'l'JtL :it 

1Uti:l, - ~su 

Leite Ne~ "2~ 4 63t - P8LJ 
~.ilent"?.t'~ P':mt:r.~e. - ~·-e..,.ot•r;lc. 

~ll-'(Jo ...:n:npu.: - uu:-. 
Henba.n-., 1/h~.ra - UUN 
JWt!Ph.;l Vli\rmn.._ :lJ -. ôJJ 

- ate l!> àe dezembro de 1964, pele 
ltequemncnt.o 1.141-63 .aprovado em 
lO de dezembrO de 1963. 

OUJdo Mvndi.n I2Y de .;uru'Jrt: df MeneZí>$ Pimentel - PSD. 
LObão aa S1Jveu-a - PSD. I 

196".! 1 - P8D - ,• E\lr:oo Rezend~ 1?3 de abri ldt 

V;c~-P:&l'leDU> - UUN 
LJaoJe K.r.eger - ULJN 
V ::l\!:B ao ~~"tlhOJ Pm''-' r·crre.ru 

Mc.moros U61 - parttdos 

Jetlerson Oe Agular l~3 ·da a.brll 
ele 196:$, - PSIJ. 

Menezea 1?1mente1 - PSll. 
FUlnto MUUer - PSD. 
OU1ào M.ondlD l29 ele outubro de 

19621 - PSD 
Ruy Ca.rnetro t23 de abrU ele 1963 

- P5D. 
Daruel Krteger tRelator) - UDN, 
Eunco Rezende l23 de aorU de 

1963> -'- lJlJN. 
Milton campos - UDN. 
Herib3Jd.o VIeira - UDN. 
RU1 Palmeira -UDN. 
Jlmaury suva - :13 de abril de 

19631 - PTB. -
.Barros Carvalho - PTB. 
A:gemlro de Figueiredo - P'l'B. 
Bezerra Net.o j23 de abril de 1963 

- PTB. 
Aloysio de carvalho - ?4 
L!no de Matos- PN. 

N) Projeto de Emenda à .Cons­
tituição n9 10/61 

tAPLil:A\iAO DAS COTAS DE 01• 
. POS'COS DESTINADAS AOS JIJU­

NICIPIOSI. 

Eleita em 28 de dezembro de 1962. 

Prorogada: 

- ate 15 a-e dezembro de .1963. poel(l 
Req. '183·63 aprovado em 12 de de· 
zembro de 1962. 

- a.té 15 de aezembro de 1004 pr.lc 
:J:teq. 1.142-63 apro\·adc em ·to de ou .. 
tubro de 1963 

----

Milton campos - Ut>N. 1 19631 - Relator - ü i..tN 
Hertba.tóo V"lelra - UDN. ( . . 
Lope.a da costa _ UDN Silvestre Pêrtcles 123 dl' !l.bnl dJ. 
João Agripino 123 de o\lbrH 1e ~963) 19631 - Presidente - I?TB. 

- U01'1 N oguelra da Gama - pTB. 
Eurtco Rezende t23 de abo!"il dt 

\S6ô1 - UDN. , 
Sllvestrt Pé.rlcJea (23 de abril de 

19631 - P'l'B. 
Nogueira da oama - PTB, 
Barros carvalho - pTa, 
Aloysio de Carvalho - Pt.. 

Bar:-os -~a..rvaJbo - PTB. 

Aloysto de Carvalho - PL. 

L1no de Matos - PTN. 

João ,Agrtpino t23 ;te abrU d.e l963J 
- UDN. ' 

Miguel COUto - PSP. · 0 r K 1 U 
Ca.ttete Pinhel:ro t23 de abril de./ . anle reger - DN~ 

1963) - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1 /62 

tOBRIGA'fORIEDADE ·DE CONCUR­
SO PARA l.WES1'1DURA EM 
CARGO INICIAL DE CARREIRA 
E PROIBIÇAO DE NOMEAÇOES 
lNTKlUN AS) • 

EleJta em lO de maio de 1962. 

Prorrogada: 
- &.t-é 15 de dezembro de t9ü2. pele 

ReQ 785-62 aprovada em l2 de <lt· 
zembro de 1962. . . 

- a.té 15 de dezembro de 1963 pele 
Req 1.144·63. aprovado em lO de de• 
zembro de 1963. 

cpmpletada em 23 de &brU de 1883:. 
Membros - Pa.rUdos · 

Jef!erson Cle Agutar - PSD. 
Wilson uonçalves •23 de a."orU dr 

R) Proje·to de Emenda 
tituição n9 3/62 

à Cons-

!AUTORIZA O fRIBUNAL SUPE· 
RlOR ELEITORAL A nXAR DA­
TA PARA A REALIZAÇAO DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
t:DEl\'DA CONSTITUCIONAL N' 
6 - ATO ADIClONALI. 

Ele1ta em lO de JUlllo de 19'62. 

Prorogaçã.o: 

- até 11'> .... de dezembro de 1963 o.e!o 
Requerimento 'l8'l~6:d, &Drovado ~m l!t 
de dezembro de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964 l)Clc 
Requerimento 1 146. aprovado em H 
de dezembro de 1963 

Completada em 23 àe ab:U ele 
!963. 

E'Jrlc4.. Hf':tenGt 1ZJ 4 6"3t - U~.;;'l4'. 
12ti .4 ti:1J - t>'l"l~ 

Nafl'H":ra aa oama - P"1U 
Barros carva,ho - PTU 
Mc:n <lt' S1l - PL 
M:g::e, co•.: to •23 4 631. 

T) Projeto de Emenda 
tftu:ção nl:' 6 62 ' 

P3P. 

(l\Ui\H~:-n t\ I'Ait/\ t~l!A l'HO U \51•· 
l.\ll':Ru UI..: fq.;p.·:t•.Sf.."/l!o··r t\.'11 t.-.,. 
UOS •. s·t AJJOS t; IH) UtS nU HJ 
Flml!.fL\1 !\() SEN.\UOI. 

Ele~-· a em l:i 9 6:1 

Prorrogsca: 

- ate 1~ I:! 63 oeto Req• • .t>nm?:i:o 
UW~6~. optu\'aal.l em 12 l;t 62 

- a:e lb \:.! t:i4 pe10 H.t>Q'~l'\ l!f.< tl..,l,) 

l41H33 aprovadt• em IH l:t 03. 
Comp:etndr1 em i3 4 53 

Memoros - Part>olOs 

JeU~rs.un ae Agular - PSD 
Ruy Carneiro - PSO 
Lobão da Si~ vetra - Re.a tor 

~su 
WtlSon Oocça:veg 123 4 6J1 

PSD 
Meneze$ P1ment.e1 - PSU 
Mlltun campos -UDN 
HenbaJdu Vletra - UIJN 
Josaphat Mannh0 - t23 .; 63> -

UDN 
Danlel Krleger - UDN 
Eurtco Rezende - •23 4 631 - \7 1-. 

' ce-Pre.-.1t1Ente ..: UU!'ol 
... Vaga do Senador Pmto fi'e·re:·"' 

19631 - pSD. . 
Ruy Carne'ti-0 - PS. • • 
Menezes PW1enter ·- PSD. 
Milton Campos ~· UDN. 
Bertbaldo Vieira - UI>N. 

Membro.'\ - Partidos 

Jefferson ae Agutar - PS. 
WilsOn Gonçalves 123 de a.::JrU 

1963) - PSD. 

RUJ Carne1ro - PSO 
Loblo da SUvetra - pSD. 

dr; c23 'l 631 - Preslaente - PTB 
Nague1ra d? Gama - P'l"B 
Barra~ ClilrvaJho - PTB 
Mero de Sá - PL 
Júlio Le1te 123 4 63J - PR 
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•;.~> • -
ilfenedi to Afonso da '"!._&Ú.JO 
J~a\J.l de .011ve1ra Coe~o, 
~tt.orge Pinto de A1varenp 
;~enato Medeiros ..-· 

~ioio Baptista da Ooata 
~laon ~aufik CheQ&l~ 
";!;eorgtno Avelino da Costa 
jPedro Leíi:o Gonelb . .....-

-~?edanego de Souza L1no 

l 792 
J7ll 
) 'iH . ' 1J NO 
} Ô~2 
' ~71 

. 1 651 
2 ü~ 
,, 051 

•1 701 • 
~t '57' 
·1 291 

:1 29o" 
653 
82~ 
444 

251\ 

J 04-:Z 

.l o4a 
2 S7Z 
2.569: 
l 279 
2 218 ,. 
·1 961 
i 87a 

í 590 
'~i 61, 

' •l 566 
r1 n• 
i )60 
1
1 281} 

~ 290 
•.1 030 

656 
624 

273. 

79 

6 '5?4 

6 554 

6 ·397 

~ ,6 ?34 
• 6 54}" 
;· .~ ü. 
• 6 55.t 

64.2ô 
6544 
6 553 
6544 
6 417 

308 1 862 
... 476 11 030 

2 364 B ?6S 
1 1)2 . 8 016 

"'45)"""'6 99~ 
&"" J52 lO 466 

"i'4i:H'·7·959 

405 . '"' 4 665 

6420 

6 949 
11 11) 
1.1 209 

6 41') 

' 554" ) 'f91 
6 811 l 237 

lO. )51 

7 75·4 

6 02l 
6 870 

l1 845 

6 42,1 
6 444 42Ei 
6 139 'j 707 

6 574 
6 554. 
6 5Jl 
6090 
6 476 
6 539 

f 5H ll 06S 
1 736 6 290 

6 531 
6090 
6 476 

6 029 --503· 
6 340 617 
6 530 2 400 
6 100 1 1115 
5 261 266 
6 .t.g8 1 097 

' 52:5 
6 24~ 
s 74.2 
6)92 
5 088 
s 394. 

5 570 

.. 2 

• 

6 02_? 1139 

6 539 
6 532 

.6 957 
8 ~)O 

7· 216 

5 529 
1 595 
5 967 
6 241 

' 742 
8 459 
T 634 
6 226 

614 T lH 

~-- 511 

" JO 

" 21 

12 
2~ 
21 

11 

19 
30 
30 
11 

-28 

" 11 
18 

32 

JQ 
22 

17 
lG 

11 

l7 
ll 
19 

" 19 
15 
20 
16 
17 
15 
2J 
20 
l1 
15 
21 

19 
15 

i 986 
t 775 

~ 519 
I 40~ 

~ )15 
2 284 

'3)0 
J5ll 
i 505 
4 948 
s' &:l? 
5 9JS 
6 1)~ 
6021 
) 464 

2 984 
2 984 
• JOl 
2966 
ia~ 

•.• ' 505 15 

2 211. 
0168 

1 9ó~ 
1 566 
·i 405 
(i J65 
i 296 
1 269 
1060 

659 
624 

659 ... 
-z&i 
230 
27J 

r 974 

1 ')~ 
a 266 
2,60 
l 2)2 
·Í 191 

' 35Ó 
2 76, 

e 221 11 1n 36 

• ' S07 15 
• i 938 t6 

~-~ 61.)0 

26-4 ' .)Od 
- -;i56 l 620 

• I CJ84 
l 161 4 14.~, 

i )07 
' --.119 l J04 
•.\} !t- i 820 
1;.;,_ • \,-' ... 97• 
\~ ~ 

~ ·n~ 
., )26 ' 592 

J69 I 929' 
t JB~ ) 614 , " " 

"'!! 1 197 
·~· .. ~ ' ),0 
s 6J4 11 40i 

10 
-~ 
u 
i4 
! 

u 
8 
! 

15 

• 9 

• 
/ 

AUX!LUR DE ~n:_A.~:_A. _IY,..lQ 

·~aaê Jltguel da Silva 

lrao;u P'r!tncieco Lua 
~ylvlo Joaé da Silva 
YDtldo Gonçalves 

'r.tlter !lraBS 

da Rooha 

Prancteco dee Chagaa P. Fortuna 

(~lent.l.!ll J'ereira ela Costo 
-doe.é Soaree Cavalcante I 

·~11o Bittancourt Gonzaga 

;f~co Carvalho V1elre 

i!eon Puetre de CIU"'I".!.l,._~ 

1 615 

~ 255 

2 76) 
2 271 

' 67J 

1 Z55 
1 25, 
1 Z5~ 
1 "255 
1 ~Z4 

l 240 

1 2'51 

2 276 Jsa 
·1 870 I 4-ól 
l 297 
1 288 
2 291 
1 685 

1 518 
1 246 1 248 

1 2tt ....... 1 2~9 

'" .._ íl 

~="' >25 ,a 
1 .)02 

a 7~4 

9 4)6 '25 

a 277 ' 
2 626 1 
4 )}) 12 

1 297 ~ 
1 ?88 ) 
• 291 
a u1 
e 296 
2550 
• ~l 

6 

·-• • 
12 

197 

8o 
} 

)5 
I'Ú: ,.. 

294 

2~~ 
u 

16} 

259. 
210 

1.3; 
281 
2H 
.)00 

156 

na 

'"' J>O 

'"' m 
310 
m 

22. 

170 
261 

54 
29,: 

·1<r .. 
267 
64: 

JJ4 / 
2} 

95 

99 

311 
87 
TJ 
10 

201 
19J 
101 
221. 

lO I" 
}60 

zJS 

--·~-==--·-·"·-~--~-.--....,~ .. ., ... ~W<L -..-,~- -.=-,. 

J&al Y~ahingtcn Cbavea 

.roeó Bu1hÔea da Coota 
Jorge Pontoura Macedo 

Joe' ~ota~e Mnie 

Jor~ Miguel aa Conce1çêo 
V1.rg1lio Leite Porto 

· J.lhphl'leio doe San"toa 

r~ancioeo das Chagaa Carvalho 
Brena Sraz da !'~ria 

O dãnd.o CU v era 

!Alzaro Ferreghett1 

Geraldtno ~1Tee fôrto 

I o&' G()uvê a . 

10'!-0RISTA. "PL-8 
nu.to '-'O!I"tS de Oltve1ra 
l~tndo Benrtquee 

joa' Couttnho de AraúJo 
ldd.ea1111.r Go111.ea 1'1noco 

·Ger&ldo TheodOro l"arrotr" 

' 

;LOTORISU. PL-9 

Rube~ da Cunha Go.ea 

Pedro Cid.r&l llane\U" 

J&cob Se"tte 

~1ton l"ario d.e So\~~ 

Manoel de ll~aida 
João Jranc1.aeo da Silva 
~n~n1o Galdino d.a Silva 
Ateu.e _d& Silva Soarea 

W.noe1 de l~drad• Y.oQ~a 
CJro fte1ra laT1.•r 

!OTORISU AUULIAR. PlclO 

01on1a1o Motta da Coate 

lli§.§! 

l <!22 

l 19~ 

l 1 '59 
1 154. 

909 
838 

"' ,. 
.74q 

"9 
)89 

243 
. 211 

J õ.t2" 
)042 

2 818 
274 . 

21) 

t13 

"' 
ljl 

lJ6 
118 

104 

l 022 

1 0!7~ 

27) 

27) 

~ 
1 222 
1 199 
l. 159 
1 857 

909 
8.J6 

1 224 . 
l 260! 

709 

679 

3ll9 

'" 2 1!91 

)49 

'27} 
2 0}0 

l 3*l 

? HO 1 0.5":2 
l 896 t 1:J96 
<! 989 2 967 
) 2')1 ) l27 
l UH 4 841 

3 173 
l U2 'j 581 
~ 137 
l 136 
1 ua 
l 104 

l 02Z 

l 786 

2 704 
t J92 

l 443 

701 

,., 
99) 

>290 
)lO 

!2.!.!:1 
4 198 
l 199 
1 159. 

' 206 
909. 

836 
1 497 
J 292 
4 096 

679 
764 

243 
5<9 

B'n.2 
5 89t 
5 9'55 
6 j78 

6 026 

l 17) 

8 729 
J 1J7 
)8}1 

J 118 
) ,, 
40U 

2 786 

' 994 
2 702 

2 HJ 

ANOS Qlli ·: 
11 L·'H l 

) 104 
l 5l \ 

' I 6 _s, 

' • 
9 

11 

1 

2 

8 

2J 
8 

lO 

6 

9 
11 

' 2l 

' 

• 

179 

tN 
)1 

i.U 

" U5 
l7J 
151 

253 
ll4 
217 

161 

!93 

91 

loal Corri& l'uliO 1 842 2 416 2 416 6 2:~ó 

lntorU:o Jooé 'l1.atmt. 842 2 J9Z 604 ' 996 16 1~5 
ltda1nG Ped.rou l 8-42 2 390 2 390 ' 20Q 
Plorl.allO Le.cerde 1 842 Z lJ1 264 l 401 6 211 

J o ai Ribeiro L1.ma 842 2 086 · 2 08ô 261 
R&a.ulto Chave a F1lhl" l:J4Z Z OJ2 JO' 2 JJ6 6 146 

Joal !.óeeo filhO · 1 BH :C: )91. t )91 ó 201 

ftilo Gonçalves !l!!lrt1"llfl t 774 Z )24 2 )59 4 68) 1.i 52 
Gl"YOD Stqueira Machado · 1 60g t 976 2 900 4 876 U Ul 

AuNllo BarboU da SUft 1 405 583 582 :l 165 5 ]40 
Daro1 vuwa 1 )18 ).18 l 318 223 

tUeon Pallii.Hri. fl.ol1r1«'1el 1 J08 308 l 2~ 4 535 12 15' 
L,uu ~na Iavur 1 }08 1 J08 1 012 2 )20 6 UO 
Jed Pl.áv1o ilotta da G'o.U l J02 1. J02 ]70 l 672 4 212 
Una1 de Ol1n1ra l 2t;& 1 296 1 062 8 358 22 }26 
loêo Co.»Unh~ Duarte 1 295 1 296 ... l 296 J 201 

, h4.ro Karttna de Souza 1 29') 1 295 1 295 3 200 
&ucouio Gomu da !o4ha 1 29) l 293 &09 6 702 18 l.l2 

~ 4oe4 V1a1ra doe Santoe P1lbD 1 293 l 293 j )58 & 651 12 JJó 
. 1\aco.nio All€U:tt0 Fe11.zola l 290 1 290 'f 061 6 357 18 LU 

; 8o~aattão À!:l.aro da Silva l 2!i8 l 288 l 288 l L'H 
loao ilves da Silva 1 287 l 287" 924 1 2.11 ó Zl 

.ld.onile Pedro da Coete i Od6 1 086 • l 086 2 356 
At..rttna f'rava.ss03- da Mc;.ura 1 2H l 27'i 87) ) 148 8 2:2/) 

1 
~ !hmea Ribetro l f70 t %70 i 270 l 171 

An~tllO Ad4lber11o 4o6 8aD.._ 1117 (tl 1 lll f Gp4 •) 1.8a. .fi 261 

; 1ort&a.1111D torres doa Reta l 1 'l4 1 1 'M I !SÓ' j 1")9 lO 134 

: hUoA Lim.a Davel ~ • . i l4l ""- 1 141 __ • i i4Z ~) •1 

1 
Orlowio Ira.n,y CeccoDJ .Drandai"t~ • 672 672 t04 l 0'56 ~ }26"' 
hpedt to B1 na se2 ,az ~ -·"- J81 1 211 

{ ~ Paretra 4a Crua 389 189: • : \ •J69 1 t4 

' iool. Poniro - 2;1-J' 24 ~ ~ ! 24J 241 

~!luto !'orretra B.arbooe I ./ 222 22~ _. Q: 1 lí?il • ZZZ 

OBS!RVACÃOI oe 1ntereeudo0 ~-f P4ão da 8 {otto] ~"tas d.to~Pe""""; o. oontar :ta P!ll 
bl1ca;ã6 tae1i"a·...:\{~ .tu-a· as recl~goa11_ ou. obcu,·va.gOu "qua pr• .. ·; 

teuda.m to~ ~lt08,.4..9 Gellll tuterêsaee/ 
--.-~-.~,-. 

D1.ratol"la -.d.o:~~-;-H .. J 

- ';; I 
d.-tt ,:Ull:to 6e 1 ')6f.. 

t~t:i~~ 
1 I. iOÍJEU lRRUDA . 1.QBJIJLIHI. Btl~B%1~0 !liVlB 

. , co.t• 4!0 ,.v!o I --&ud.ltar [. a~ a ~~1' {;li. 
o iondo.Q tu.~~~-. 

t.nl do !'oeeo~(/'"" -
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. 2084 Q~~ta:f~J~~!.::.:.±.. -LLSliw=~l~""'~lNGR~S,:O.NA~.I..,;O;,N..,;~;;;·.~=· ....,ttll"-l.~;;l. :,;,;··;;;,ÍJ~l;,;:JJ;..,'~---·1""· ,..._m!!!i!!!5!9!r.!·-e~ll~~~''"";;,,.]tii.JI51à;i.H4i,juli\!i;,1!1!·a.,.. 
, 

~osl Artllur .llvu 48 Cruz ll:iofl', •••-••••:••2 l06 
'!'~.h Po:ll:pw de •ccioly BOJ:,ge.es ••••••• -• •• z nz 

' Caio Cesar d~ Q~o;es Pin~eir~······•·•·' 901 

rtot!~tor ·- PL.-4 

Juli8ta Lovatiui, ••• ,,, •• ,, .• , •.•• ,., ••• l, S:7' 

Ii1lena Collip,.,,,,,,,,.,, ••..•.••.• :.,J )54 

DB CARR!IIU 

~~1c1al tegielat~vo - PL-~ 

• )061 48, 
2 :a12: 9 Sil 

t 901 

~ '569 

4 770 ;1 81J 

10 069 m 

<'!ll l) ... 
lê 053 ll 8 

4 90l. ll ~56 

' 569 
,, •• 

ô 64.3 l8 7~ 

lO.," ··a lDC lul.ce Bat:-boazt. da Cruz.,,,~.,,,,.,,. u ... .t_ 869 
Ulete ~e l!e~•irga Alrtm •••••••••••••• ;l 'IA ~ "'~ "' j. O!ll . .. lll 
Otioial k;rlfl!!.Uve ... }'L:.f · '· · 

I~u• Uaoedo Lu.dol.f •• ~···~······••l2l2 6 ,., 1 552 8 0!17 •• <1 
~~et• ~·~a~ do J~i~actc,,,,.(~l 504 t! 554 l 879 8 Hl 2) ')O 

Otlei~ Le-~.,1~_:-~_v"_ - -~-~ 

Umr1cn ~etre&le~lo d~ !tb«J4~ •••• ) 199 6~54 2: 900,.. 9 ·~54 " m 
Atcl,rilhl Vaeco:o.coloa Ioa&. "'., ... ,J 199 ; 9!5 1- 15:6. 7 1.22 19 1M . ~-~ 

i ••) •o • C1ru1 hei t ... Jttn•if'!;•• •••••• ~. l lBl 6!4) ' l06 
/-!'~• 41 llarae-ajll »&.ttro,, ••••• t;o.J 1!9 • "" l5Ú 8 0<.6 il. 361 
'-ts11a Iu1za de SOtlzll I:C~ni!OD9&•, .. t 800 $767 Í.B:Ill e 619 :·) 

·~· ··llsnedita Pinto ArrU.d~····••••••••·2· 758 4. O<J.4 '296 li !Í1 
-~lal~1~641!1r:~~;âQ•••••·1 540 ''" • 5m lf 1oJ 
la"th&rc1o SilYiiL de Sl t~o .. ••.• ,].. '41 ' 954 • ; 1·54 u lÚ 
I ~ 

Miei~ Lepe-MU-vo'- Pl-7 

t.ii!L l'~dfl'.o1r&e -dl h.d.a.,. ••• ••• ,J 199 US6 ' 956 16 u• 
J;b1t~o~:~.a.clo, Pllllla dq_ Jlarail.Uo,o•, ol19t '570 1 ~sg 75)9·~· Í)J 
ll.a ll~fA VB2QODColO~oooo•••••tool 184 4188 t DSG ua,. ao .... 
~Ta l.f!'-1:-ll Vll'~U!i$.1> \!OJI't!-~too_. ,,) ll8 ! .. 1~ '"' 1J .1.4 
15~1a ~t~ ~,r de llmf!idllo,,, .1 504 4 769 • 4 769 ú l4 
~adro ~~~ OjiM'alho Ja1l9-t"o •••,, .__., .1 l15 '26J • ' 26) •• llJ 

- ' 
- ~ . 

' . 

• 

·.L!Wll Borbctrema de Cu~õ •• -~;;;.-,_:"'"} 
·L1a 41. C>.lnba !o:rtg.-na •• , ·-·~ ... •:•: .. ~•~•~•.l .. t4~ 
tlaflllon t.dota 4A 1tol;=d4 .a,Ytlho~'t -~g 
hanoa. t,rs.o L!U. • ••• -•••.• -••• •·~·:·~· 4158: 
Onilda !lodriBU-10 41 Hello B011ea. • .1 fl4-
A:.Qa Hat"ia Sob'ral .fehoiro Soll.l'OO, .Í 281 

/ 

Urc.utirla. O.o Boo.z"' \l~aoo. ••• , •••• 1 300 
4uxil_1!!1} Le@alati .... () ~ PL:lO" 

-nona Sim~•···•••••• ........ _ ••• !••] 192 
Laià h.ndeira J.oo.1ot, •••• ~.J 046 
'!'hiN~Dha dO l!ola lJO~onJ'o._...j 165 
~ora l;~t1r~ lr1co_Q.th ....... .,..,.."'l 442 

fag;ufsnlo - !1.-l 

"" u9J 
Lfi4i 
4§19 
I TJG 
• 56i 

• J70 

1 6). 

' lJ!l 
' !166 
; S70 
~!la 

• 
• 

• 
• 
• 

t 066 

R 09) 

,., 
11350 
ii41 ·-9:)3. 

1 s1 o _"'-j1o 

AC7-hna1& 4e ~~~~.,-•• 7 .. it.:.-~;-;._t !88 

ku'oiL Ca.rnU!'O da Cunha. •• • • ••. • ,1 1!1~7 

Of1o1ol B1bl1~ogfr1o ~ ~~ 

Jleoa~:• Duso V1llà•boae 4• B.~l 4 48' 4 74' 

... 

47$'.1 ·~ .. 
4 7fl ·13 .. 
.. --li~ lfr ~· Jl5].8 :1,11 1là 
• 71• f ·~ .• 581 •• 

'6 4;1!1 17 •» 

)125 u ,, 

1746 18 l'ld· 

8 "' 
ia.? ~ 

I 9J7.- ~? & 

t. B1! ~ taf• 

'000 -· ~ ,.. 
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. --
.. CLASSIFICAÇÃÓ POR Oilbit.Í DE ANTIGllÍDADE DA éARREIRA DE OFÍêÍAL LEGÍSLATi:Vó,'' Sti.ffiOLOS PL-4, PL-5 é 

. . A.Tt 18 DE MARÇO DE 1'964 
VAGA DECQRRE!!TE DA l!OMEAÇÃO .DE .EDH!TH :BALASSIN! PARA DIRETQ.ª-, Pr....l.~ .RES; 3/6<l.- .D.C.tl. de 18-3-64, 

I 

..., 

DE'PL-4 PA.'lA PL-3 ~ MERECiffi'ENTO 

CONCOlU'lEkl I 

CLASSE SENADO FORA 
Aànercs.L :n.tvo:rh ae A.l buquerque 3 312 10 542 
Dinorah Correia de Sá- 3 290 6 632 :z 164> 
Nàir Cardoso 3 290 G 6~2 930 
E'lza Jóe~ Muniz de Meiio .3 ego . 6 471 47 
Giláa Leal Costa 2 836 . 6 6)2 1 989. 
Leopo1aina Ferreira Neves l 634 6 632 1 966 
Marietà Jacy âe. Olh·Hra l 423 l5 6o2 i5o 
StéÜa MenáohÇa dií Õunh4 1 oo;; '6 632 •rsl 
Claudia Addá Paããerin! i ooz 6 309 -
Re~~to de Almeida Chermont 1 002 6 036 • 
Elza Loureiro Gallotti l 002 6016 1 09~ 
Amé1ia Figueindo de Mello Viàilt\a 950' 6 491 

' í.bao B1za FlSrés dà Silva 936 60-H 
Eul~lia Chrocakat de st. 936 6044 -
Joeé Soares de Oliveira Filh4 479 60-H .-
DE _PI.-5 PARA PL-4 - ANT!Gtt!DADE 

CAlJÉ A: 

ANNA AUGUSTA DIAS DA ~~itk AMAZONAS, ·conforme aé verifica da relação 

Anna Au~ata v1aa ~a ~unna Amazona~ 
ll!ar!lis Távora 
'Armandina Joe~ Vargas 
Rosa Batieta.de'hliranda 
Diva Gallotti. ... "' . "' ........ . 
·DE PI,..6.PARA Pt-~ • ANTIGl!!DAD)I 

' 'CAJlE AI 

QgSSE SE~7All0 

2 694 5 295 . 

2 279 5 699 
1 45J 6 044 

1 002 s'na 
1 002 5 663 

ECLA DA CUNHA :BrulA, conforme ee vez:~:f'1oa da relação abaixo• 

11c1a <la Cunha :Bréa 

Qrancisoo da Assis Ribeiro 
Jorge de Oliveira Nunee 
Raymu~ Pompeu de Sabo1a Magalhães 
Durral Sampaio Filho 

·.Ruy Ri beiro Cardoso 
• N 

Sebastiao Veiga . -· Leaa Fialho Diniz Maz:ti.IÍl! 

Lia Henriques Fernandes 
Dyrno Jurandir Pires Ferre~ra 
Célia Thereza Aasumpção. 

-· _ , Mary <l,e Faria Albu'l~erquG, 
Manoel Veriss.imo Ramos 

Lai1ah de Goes Cardoso 
Lygia ~bre~ ~~gemo~~~~ 

CLASSE 

4 859, 
4 856 
4 ~5~ 
4 827 
4 82~ 
4 !Jl 
4 725 
4 71], 

4 592 
I> 396 

•· 

. 4 367 

4 262 

~ 989 
3 600 

.2 Q7.4' 

5ENA.OO 

4 859 
4 866 
4 8'53 
4827 
4 856 
4 763 
4 776 

4741 
5.249 
5 038 
4 397 
4 370 
6 632 

4 108 

5...~~4 

:tOJl! 
'8 216 

998 -
2 161 

l 96\1 ; 

f:2!!! 
170 

48S 
l 767· 

835 
r3 263 
.l 767 

948 

43'1' 
3 886 
2 604 

TOTAL 
- l--~~-

21ia i.Om 224 
24a 1m 6d 

20a 8m 22d 
l7a 1011 134 
2.3a 7m 16d 
23a · .6111 234 · 
iéa 6!!1 2d 
2éa sr. l5d 
i ?a jm 244 
16à ·6m 16d 
19a 5m 25d 

\ 17a 9m 164 
l9a 4m S4 
168 6m 24d 
l6il ·6111 244 

abaixo 1 

37a - 64 
18a 4m 74 

· 16a 6111 244 

2la 7m 144· 
20a llm 2d 

~ 
15a 6m 34 
13a 4m 14 
14a 7m2ld. 
18a 1!!1244 
15a llml6d 
2la 12m. 14 
17a 10ml84 
12a llm ld 
14a 4ml94 
l6a '4m26d 
12a - 17d 
13a 2m 24 
28a 9m28d 
18a 4l!l22d 

7L:l.Rt 9<1, 

\ 

,. 
-

' 

------
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2ó66 Quinta-te,íra 9 r- OIARlO DO C0NGRESSO NACIOOL (-5odo 11) 
~----- ~~--~~~=-==~ Julho de 19:54 

\ CLASSE --
t~farta do Caruo ·3r-andão Car·doso l 7}4 

Maria JoSé Miranda de Siqueira Lima 1 6J.fl 

An~onio d:= AraÚjo Casto 1 539 

Necy Gomes 1 525 

João Pires de Oliveira fiE.o l 453 
V~ra de Alvarenga Mafra 1' 45~ 

Heliantho de Siqueira Lim!3. ' 1 452 
Sylvio.Pinto da Carvalho 1 182 

-~~=~ 

s-s~:J..:,o 'FORA 

2 834 3 281 

2 732 1 218 

2 723 2 965 
-2 723 ~ 604 
2 556 983 
2 561 4 080 

2 553 1 839~ 

2 558 676 

-~ ' 
l6a 9m sa 
10a lO:n -
15a 7m 3d 
lla 10ml2d 

~9a 8ml2d 
18a 2ml0d 

12a - 14d · 
Ba 19ml4d 

Hélio Carvalho da Silva· - 1 023 2 110 4 277 18a 2ml7d 
OBS?:RVAÇÃOa • a promoção eo sÍmbolo '"PL-3" (final de carreira} por I>:ERECDIENTO concorretn todos integran-

bl 

~c) 

tes do -sÍmbolo "PL--4"; uma vez que; sômsnte são exigidos os doia t~rçoe por ordem de ANTI­

Gl!IDADE. para promoção às classes intermediárias (art. 100, Res. no 6/60)~ 

Pára a apuração dS antigüidade âe classe no síxbolo PL-6, aplicou-se 0 disposto no artiga 
109, ítens I e II, daRes. 6/60, tendo 'em vista a fusão do FL-7 e 1'L-8,,no sú.bo1o PL-6; 

Deixam de fi~mrar na presente relação1 os ex- Oficiais Legislativo PL-8 uma vez que não 
houve a~teraçao-na antigtlidade de alasse._ ' ' 
Seção Administrativa da Diretoria do Pessoal, em 17 de junho de 1 964 • 

.&. -/t-~· 
I ROMEV ARRUDA ~ 

?/~L~~~: 
ZORMELINA RTBEIRO ALVES 

CHEFE PA SEÇÃO :>t.uxiliar Legislativo, PL-~ 

-

/ 

•' 

.I 

' 

/ 

< \() /) i {) ' - ~ 
a;~~ l~ ~-W"-! · 4-U<.vv'-

VISTO:- IA llO CARMÕ l'!ONl)_ON RIB IRO SA!lA~ 
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• 


